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O TEMPO
IlIrtirHii Federnl oMlerrtli
Tempo Instável.
Temperatura esta-

vel. Ventos do quu.drante sul entre íia«.os e moderados.
Máxima: 18.8.
Mínima: 15.8,
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Japão já Não Quer a Guerra
Â Lei de
liddde no

Neutra-
Senado

COMEÇARA* AMANHÃ A DISCUSSÃO DA
EMENDA E SE ESPERA SUA APROVAÇÃO
POR GRANDE MAIORIA — A ESQUADRA EM-
PENHADA EM CAÇAR O SUBMARINO AGRES-
SOR — NOVAS ORDENS A' NAVEGAÇÃO

DAS FILIPINAS
WASHINGTON, 18 (Reuter) — Está travada no Senaao

mna batalha, em torno das emendas da Lei de Neutralidade.
O velcrano senador Cartar Glass,' membro do Comitê das Ke-
lações Exteriores do Senado e antigo secretario do Tesouro,
declarou aos jornalistas que "a emenda relativa ao arma-
mento dos navios mercantes norte-americanos deveria ser re-
sol vida" e "mis haveremos de repelir o ato de neutralidade".Descrevendo esse ato como uma "cobardla" o senador Glass
disse mais: "Não acredito que a revogação do "neutrality act"
venha a resultar aa envio, pelos Estados Unidos, de uma torça
expedicionária á Europa, acrescentando, entretanto, que disso
resultará sem duvida a guerra naval e aérea com HHler"."Podemos bombardear os alemães das nossas bases na Is-landia", disse ele.

O senador Wheeler, vigoroso oposicionista á política exter-
tia do presidente Roosevelt, expressou a esperança de que será
tentada uma completa revogação do ato, a qual traria a solu-
ção da guerr ou da pai.

O senador Peper, forte defensor da administração, opina
que ha urgência em revogar o ato de neutralidade, dizendo:"Ê tolice contemporizar".

Muitos senadores, que estavam inclinados a votar con-
traria mente á emenda, tiveram ocasião de manifestar-se, par-ticularmente, dizendo que as mudanças de situação devep*
servir para aumentar os votos a favor da emenda,

O Comitê de Relações Exteriores do Senado principiara¦i estudo da emenda que manda armar os navios mercantes,na próxima segunila-felra, esperando que seja apresentada
ao plenário na próxima semana, e provavelmente será aprova-da depois de alguns dias de debate.

Opina-se, geralmente, que a tentativa para revogar o atoresultará numa prolongada luta no Congresso

CACA AO SUBMARINO
WASHINGTON, 18 (U. P,)— A Marinha está empenharia

na caça. ao submarino que ata
cou, ontem, .6 destròyer^horte-
americano "Kearny'*. Énqüan-
to nesta ação estão sendo em-
pregadas unidades navais e ae-
reas, o Interesse pela situação
aumenta consideravelmente.

O projeto de artilhamento dos
navios mercantes foi aprovndo,
ontem, na Câmara, impondo-se
rapidamente á oposição. Pas-
sando, agora, ao Senado, os
próprios não-intervencionistas
admitem que o mesmo seja
aprovado ainda na próxima se-
mana, mas anunciam estarem
reservando suas forças para
quando for tratada a modifica-
ção da Lei de Neutralidade.

A tensão aumentou com a or-
dem dada aos navios norte-ame-
ricanos no Pacifico para queentrem no primeiro porto aml-
go. Simultaneamente foi *rans-
mltida ordem para que os bar-
cos que tiverem que abandonar
os portos do Pacifico não o fa-
çam sem previa autorização das
autoridades navais dos Estados
Unidos.

Um| estrito segredo militar
paira sobre ação que as uni-dades navais norte-americanas
desenvolvem na caça ao sub-
marino que torpedeou o "Ke-
arny", e quanto á chegada
deste ao seu ponto de destino.
As esferas oficiais, porem, es-
peram poder fornecer deta.headentro de breve. O fato <ii
destroyer norte-americana ha-ver prosseguido viagem| comseus próprios recursos, indicaf|ue as avarias sofridas pelomesmo náo foram grandes.

O ataque ã este barco de
gueira motivou um geral cia-mor para que se adote medidas

de represália. O senador CJaud
Tepper chegou mesmo a exigir
dois afundamentos ; por .cada
ataque. , Su&re-lé, j6> mesmotempo, que o ocorrido posáá&setratar de um plano de Hitler
para evitar que os Estados ani-
dos concentre todas as suas for-
ças num só oceano. O senador
Nye, referindo-se ao sucedido
e ao que porventura aconteça,
disse que a ordem do presidentede abrir fogo ao avistar os cor-
sarios constituía uma convite
para tais ataques.
INSTRUÇÕES A NAVEGAÇÃO

MANILHA, 18 (Reuter) - Um
auxiliar do presidente Manuel
Queson, do governo das Filipi-
nas, acaba de revelar que as
autoridades navais americanas
deram ordem a todos os navios
navegam sob a bandeira ame-
ricana como sob a bandeira fi-
lipina, para que voltassem ime-
diatamente aos seus portos de
origem, ou seguissem para por-tos mais próximos, americanos
ou de potência amiga .

UM PROJETO DO SENADOR
PEPPER

WASHINGTON. 18 (R.) — Osenador Pepuer. do Estado deFlórida, anunciou que apresen-tara unin emenda para ser revo-gada a cláusula da Lei de Neu-tralidadc que proibe a navega-
çao dos navios mercantes paraportoa belificrantes auando aComissão dos Negócios Estran-geiros considerar aprovada pelaCâmara dos Deputados a medidaproposta.

O senador Pepper apoia a po-litica governamental e preconi-sa uma decisiva ação contra oEixo.
Secundo declarou, a esmaga-dora maioria pela oual passoua reforma da Lei de Neutrali-dade indica claramente oual éa onlnião do Congresso e danação.

(Conclne na 3.» pngrinn)
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0 PRIMEIRO MINISTRO FAZ UMA DECLA-
RAÇÃO VAGA E 0 MINISTRO DO EXTERIOR
DIZ QUE NÃO SE INCLINARA' PARA UM

LADO NEM PARA 0 OUTRO
"Prudente Espera" é o Lema da Politica Nipo*
nica — Londres e Washington Não Farão Con-
cessões a Tóquio — A Austrália Articula-se Com
os Estados Unidos — 0 Japão Atacaria, de Pre-
ferencia a Tailândia e as índias Neerlandesas

TÓQUIO, 18 (U. P.) — A impressão dominante,
depois de conhecidas as primeiras declarações gover-
rmmentais, é que o gabinete Tojo continuará mantendo
a política de "prudente espera", anteriormente man-
tida pelo seu antecessor, o príncipe Konoye, embora se
opine que os acontecimentos da guerra Russo-Germa-
nica -venham á infliVir neste momento mais diretamen-
te no caminho a seguir, do que, em realidade, o proble-
ma das relações com os Estados Unidos, causa apaven-
te da crise ministerial.

Moderação e Espectativa
A política do fiabinele To.io como o titular «lus Relações Ex-será baseada, scüundo foi anun- teriores e Assuntos do Ultra-ciado oficialmente, no arranjo Mar. o sr. Shiücronl e Toro. sãodo conflito com a China e no tidos como elementos modera-estabelecimento de uma esfera dos. motivo nelo ouril é crença'- Ul iwmiv.il i ¦ • wc in ii ti i-.-ih.i «ide prpsncridadc na grande AslaOriental.
Nós^méló*ií«oei^hícníÍ?.1)cim ííi-formados, nesta 'capital, assina-Ia-se oue tanto o chefe do co-verno. o «eneral Eiki To.io. ooual tem a seu carqro as pastas(Ia Guerra e do Interior, bein

ASituacâoContinuaGrâve?AnunciâMoscou

CONDENADOS
Por Sabotagem

Os Russos Mantêm as Suas Posições o
Contra-Atacam Em Vários Setores
Combate-se na Retaguarda das Linhar, Alemãs
— Rostov Ameaçada Pelos Alemães -— Con-
tido o Avanço Alemão ao Norte do Mar de Azov

LONDRES, 18 (U. P.) — o exército russo que luta inten-samente para Impedir que Moscou caia em poder dos alemães,
obrigou, segundo se informa que fossem retirados os tentáculos
do movimento envolvente germânico contra a capital russa.
Os próprios russos anunciaram a retomada de orei, cidade aeImportância estratégica situada a 350 quilômetros ao sul cteMoscou, enquanto uma noticia de origem britânica, procedentede Estocolmo afirmam que as tropas russas recuperaram ontemo Importante centro de comunicações de Kallnin, a 160 Qm-Jometros ao noroeste .Essa noticia foi transmitida pelo cor-respondente de "Evening Standard" em Estocolmo.

A radio emissora russa assinalou nos seus últimos pro-gramas noticiosos, que as condições de defesa foram memora-das, sendo que em Ore] e Kalinln os russos assumiram a mi-ciatlva. Afirma tambem que íoram abertas brechas nas linhasalemãs. No setor do mar de Azov, os russos lançaram uma oien-siva e vários contra-ataques nas regiões de Orei e Kalmin.O unlco lugar onde os alemães prosseguem o seu avanço, estasituado em torno de Vyazma, onde os russos reconhecem quea situação é grave.Referindo-se ao abandono de Odessa os russos Informaramque suas perdas militares foram de pequena importância nosoito dias que se seguiram a retirada de suas forças.Ao norte os russos mantiveram os seus ataques em torno

de Leningrado, onde um regimento germânico íoi destruído eonde se reconquistai am varias posições.A reconquista de Orei teve lugar na ultima terça-íeira esogundo parece as forças russas se deslocaram para o noroes-te.para introduzir uma profunda "cunha" nas formações ale-
£?n H» 'i0^ í16 BPansk* Essas ¦armações já tinham sido ob.

Nas Mãos do Premier
, Os comentaristas 'dão especial

A' MORTE
Econômica

Hxeoutadas Pessoas de Representação do Protetorado da Boêmia e Moravia
^ BERLIM, 18 — (ü. P.) —

Noticia-se autorizadamente quesr. Franz Prolie. chefe de se-'•Ção no Ministério da Aericul-tura do Protetorado oa Boe-
mia e Moldavia íoi condenadomorte juntamente com ou- ...,w.n uu... wv. «, .-V..W1», .LU  VW. X .) —— Hl'ras pessoas nelo Tribunal Mi- Lforma-se oficialmente que folitar de Praga, sob a acusaçãode praticarem atos de sabota-
sem econômica. Entre ós con-denados a morte figuram cin--'J lucJeus.

Ã HOLANDA TAMBEM
REAGE

BERLIM, 18 - (U. P.) — Aagencia noticiosa oficial infor-m". em um despacho de Haia.Vie as autoridades alemãs nanolanda declararam, oficial-mente, que todo o ciime depropaganda aue ponha em pe-

rlgo a segurança publica, será
considerado futuramente como
um ato de sabotagem e casti-
gado com a pena'de morte.
DOZE PESSOAS EXECUTA-

DAS EM PRAGA
PRAGA, 18 — (U. P.) — In

ram executadas, hoje, 12 pes-soas.
FUZILADOS BOIS CADETES

DA FORÇA AÉREA DA
FRANÇA LIVRE

LONDRES, 18 — fü. P.) —
O Serviço de Imprensa, aa
França Livre informou que dois
franceses foram fuzilados em
Ozeville e que quinze cadetes
das Forças Aéreas Francesas,
presos pulos alemães quandotentavam fusií dará ít Irifjía-
terra, íoram sentenciados

prisão, por tempo Indetermina-
do, em Dusseldorf. Acrescenta
que, em vista da misteriosa
morte de dois alemães em Ro-balx, esta cidade foi multadaem cinco milhões de francos,
sendo-lhe aplicada o sinal derecolher, que deverá ser cum-

prldo, diariamente, ás 17 horas
e aos domingos, ás 15 horas.
Diz, ainda, que um policial ml-litar alemão foi linchado porfranceses enfurecidos, em Ho-
manifestações patrióticas de 14chfelder. na Alsacia, durante as
de julho.

"S. PAULO" COMPANHIA
üaofeifâl de Seguras de Vida
SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO : AV. fcíO BRANCO

N,° 114 — 6.' ANDAR
Diretores - DR. JOSÉ' MARIA WHITAKEft

¦ DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUNÇÃODR. <i. c. rm MAorno sÒARÍLa
•* t »-t-"t-fr*l> '»¦¦»'¦> 4-**<r-*

«vwi-.niM.fi/ i-w-i iiuui -o uvnsaceral mie tendências extremasnao dominarão o novo Gabi»netc; • .  , ..• Incidentnlnipnte sé ú\£ nusse»'mesmos círculos- oue, nnésar da
ycr.sno de oue serio o momcii»to nara uma maior colaboração«Io naís com as notencias lola-litarias. a nomeação de Toso éconsiderada como um nassoadverso As ambições do Eixo.
As Forças Que Se Re-

presentam No Novo
Gabinete

Ha onem considere aue o no-vo Gabinete terá um carátertransitório. Cinco dos mem-nros do COVcrno Konoye conti-
i„f j« "i"7" T~ ~1" ** ¦""""" •v*""."v>í«« ja minam siao oo- nunm a nrestar os seus servi-jeto «je violentos ataques. Nao se sabe com certeza se as pnn- cos a0 oafs ocuoando as ines-clpais forças dos germânicos neste setor estavam na região oe ! ??»« nnsta? ,,0« cííll?-1.,ete, Toi.°*

SSe 
°da 

^iraUBcldqadee 
SeAer,nra 

^4*^™ wf-SS? cm°c*o°- mtlsírog^rkl;
ni?Ii „„ ÍT Prlmelra cidade. A coluna mecanizada do maré-I atuar como "um contra-nPso"cnai von Boclc que passou poi Bryansk e seguiu em direção a I "as decisões que possam vir a«.aiuga, rorma o braço meridional do movimento envolvente I st'r 'Qnuulas nelo novo chefe docontra Moscou. Fazendo caso omisso do lugar onde se acha o l*'oy,ornn: ... , ^ •

=o° SmresScSuna-é evldente«"»írus- *&-v? 2 amsptíE tüm
a j vlolenc,a* Hesemnenbfido o mesmo car«o,

i^^S^StóS^ Síò ne,Spoe ^^

B«f«,?fJavanço alemão se processou nu ritmo mais lento. "No ' binetc. nor seis membros, dois
ÍJÍniJ ." maÍllíe?t0U o locutor — os alemães puderam trazer di> Armada e auatro do Exér-tiopas novas, depois de reunir suas tropas. Durante o dia e a , Clt°"
noite da terça-feira, os russos contra-atacaram Orei naranao ¦ Poderes Excenciftnal*
Presa/e nL ™*S*»Que °S a«lem&es fmam aP^hados de sur- 

roaereS MCepclOnaiS
piesa e não puderam organizar a resistência.

Sabe-se que em torno de Bryansk se travaram vioientissi-mos combates, nos quais os germânicos experimentaram cem- ;«-*s comentaristas'dão especialstderavels perdas, o.que no1 entanto foi equilibrado nela en«irme •?uínJl'ic?í*" ao, {aio do i-residcn-'superioridade numérica de combatentes alemães fator oup im- ; ,,k„,,°* cSnseJho estar dçscmpe-
pediu que os_russos, efetuassem um cerco. ' 

fat01 QUe I 
fe*? e^dò^inteHoi^fafn £

«.rfnhLi^ mae? emPreSaran» grandes quantidades de tanques, te. dizem; aue nerinítká ao che-artimaria e Infantaria. Nos encontros Iniciais grupos de reco- ]{?¦ d" -"overno tomar ns medi-

glft«* 
"»««*«, fPwdasSuderamSoü^ríSn^ InftS^^fl!^

s« rS&dK ?UaÍ se lancaram contra os flancos. Tiavaram- ' '

ril flliio «atal,has.e os a*emaes se viram obrigados a mudar
?««=»• °s a,emaes dispunham nesse setor de numerosas
ohHaLe».a,nnamentos- Reagindo contra as vantagens locais'
naíl efetPnl?S,,LUSS^ M afemães novamente.se prepararampara efetuar um cerco contra as tropas de Krieser. Por oi-
Doreír! SS fntHttle,mâes tentaram a*aques diretos, de frente,porem mais tarde tiveram que manobrar para surpreender osflancos russos. ^ ¦ ¦

Os correspondentes da aona de Vyazma, a 2üo quiiome-tros ao oeste de Moscou informou que a luta ali tambem serevestiu de excepcional violência e que. a situação dos russosé verdadeiramente grave. Os alemães penetraram pelas unhasde defesa num ponto não especlilcado e prosseguiram o seuavanço. No transcurso de todo o dia de ontem, continuou vio-
bt 

at& C°m elevadas Perdas Para os dois exércitos com-

, xf^ tropas russas continuam de posse, das- prnicipais nosiçoesfortificadas e contra-atacam em alguns pontos, a única reie-rencia ao braço setentrional do movimento > envolvente ger-manico consiste numa Informação de que foram destruídosvários tanques alemães que tinham conseguido chegar a umaerodromo das proximidades de Kalinln
frentífiSSsa?68 ™ ^ ^ reierencla «SW a

Admite-se que os alemães estejam tatensmcando os seusataques contra a zona industrial doDonetz, mas nor ourr^ lanoforam recebidas informações de que o mareXi SS empreendeu uma violenta ofensiva na costa norte dofmar aeAzov afim de desbaratar os ataques germânicasSabe-se que para a batalha de Odessa os alemães tiveram

»..* ...,,.ul n niwuci uu uu un líí.

Preparado Para a Paz
ou Para a Guerra

r.J«?-írinÍ0'?.e ao. fa.t0 de "«"•»política de "prudente espera",diz o diário "Nichi Nichi" aue.com o apoio absoluto do Exér-cito e «Ia Marinha, o novo ro-verno está preparado tanto naran SJ"; como nara a cuerra".0_ Japon Times Advertir er".or«no do Ministério dns Rela-coes Exteriores, asse«ura auetodo o onis tem plena confinn-ca dm auainuer cablnele chefia-do pelo tenejile-ceneral Toio.A situação miliinr derivadado cerco estendido em torno dopafs por interesses hostis, é j..rinclna] problemii oue gira enítorno da defesa da Naeão. rliifa escolha de iw soldado naraCdd r%rr>50e0Vem0 e °S dcSli""s
A lista definitiva do novo Ga-

<C'oii<*lue nn 2.» pnKIna)

GAÜOSLO FILHO

Contra ataques na re
taguarda alemã

LONDRES, 18 — (U. P) . —Anuncia-se que as forças rus-sas lançaram um terrível con-¦ au-i.taque sobre a retaguarda' da* oolunae gerrnanlcaa, QU«

avançam em direção a Hostov.Unidades do exercito soviéticoabriram passagem na zona deMariopol, na costa do Mar deAzov. aonde estavam cercadas,e ^atacaram a -retaguarda ale-ma.
«Toncloe ao 3.» **«glna)

j AV.
ADVOGADO

EHASMo IlUAGA. 12
O" A ml li r

CESP CASTRLO)
A«;<*ir*i. coriiiillni, «. |nire-«•«¦reu Kiilirc IMn-llo fílvll o• oiiirrclnl AliiHtiinidil» ilo

OKtiiliiion ||,. kim-IciIk-Ii-n nni-nlmna em «ernl iin novnni Irl». riproliiiiiiriMp riuproniiN
ile Meé«irii*i. bnnonrlnti «>n1 1'oni-eiKlnnnrlas <de serviço» ,
PÚlllil-OB.
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DIÁRIO CARIOCA *— Domingo, 19 de Outubro de 1941 TELEGRAMAS

Di ario
Carioca

iKH».

EXPEDIENTE:
Diretoria

Hornclo «Ir Carvnlho Ju-
nior «llre*«>r-pr«**4l«lrnt«»

J. O. Mnrlliis fíiilmnrOeM
(llr»|or-K«*rdil(i,

Rogério de Cnrvnlho
«llr«*l«ir-li*«MUir«»lro.

lDiiiiIiui Jolilin. diretor-
Meoretnrl».

mnr*)Toiii:s-Assis-
TESTES

F. J. Telselrn Leite
Henrlciue de Moura Ll-

liernl.
Telefonem — OIreçaoi

T2-:»lT.l; Chefe «In Itrdn-
çflo e Secrplnrln:

-C-r-.171i KfdnvAot
3S-1 ttnnt Admlnlnt-nçflo e

G-romlni <***.:<oar>i Pllhll-
cliliuli-i •M-.SOISi Oflol-

oam as-osü-it firavorai
22-1785.

Nota — Oa comenta-
rins «•«lllnrlnl» dente Jor-
nnl. nnlire numintoa Inter-
nnelnnnlw. «fio de rrnpon-
nnhlIMndc de aea dlrrtor
dr. Hornrl» de Carvalho

Junlor.
A.««I\,ITI'HA*(
Pnra o Ornall:

Ano 751000
Semestre . . . 4"$000

Para o Exterior i
tSOfOOO

80SOOO
Ano ...
Semestre .

VENDAS AVULSA*"!
nixtrltn Federal .. *300
Interior  MOO

E" oolirndor natnrlunila
o ar. J. T. de Cnrvnlhn

Percorre 0 Interior do
pnfa a serviço deatn folha
o sr. Romiinldo Prrrota.
nosso Iniupetor.

BEI'H K8KNTA NTRSf
Dllnns Gernls — B. Hnrf-

¦onte — Oavnldo N.
Mnasote.

(x)
Snrnranl cm 35o Panloi

Mnrlo Cordeiro — H. 1,1-
hero BnilnrA. 4dH — Ba-
laa SS e 31» — Telefonei

. 37001.
(x)

Pernnmhaco — Recifes
Ral Dnnrte.

(1)
Alngonw — MncrlAi

Paulo Trnvnnwoa Sarlnho
<X>

Rnfa — Snlvndnri
Virgílio D Rorba Jr.

Publicidade:
22-3018

PRAÇA TIRA*
DENTES. 77

iniiiiniimnimii

A Lei de Neutralidade 74o Senado
rm Dará a Grã-Bretanha?", ren-é) ,. ______
oonderam: 46% •••sim*'. 40% ¦ /* **•-»-/-. - *• «• ¦ -w :'-. ¦' ~, —   - _____-¦-«.-w-.^^^iq JAPa0 jâ haoqüer a guerra

(Conclusão da 1* pa».)

NEGA BERLIM
BERNA. 18 m.) — O radio de

Rcrlim declarou ho.fe aue não ha
uma só palavra de verdade nessa
historia absurda secundo a «uai
se pretende aue um submarino
nlcmíy» tenha lornedeado o ua-
vio americano "Kearney".

"Foram os* próprio» norte-
americanos aue. com toda a ina-
licia. prepararam cuidadosamen-
to a cena para esse desfecho" —
acrescenta o radio alemão, aue
nrosseiíuc: "Entretanto, a sua
tistucla não levou em conta a lo-
(tuacidade do sr. Knox. o qual
lá havia insinuado aue tanto elo
como o presidente esperavam
aue um tal incidente viesse
oportunamente, para .fornecer
um Jíçnsus belli"

DECLARAÇÕES DO

abril ultimo, quando a mesma
Dcrsrunta foi apresentada, as
respostas foram de 30% n fa-
vor. 61% contra e 9% Indecl-
sos.
UM EDITORIAL DE "WAS-

HINGTON POST"
WASHINGTON, 18 (De Frnnk

Ollver. da Reuter) — A Sen»a-
ç&o de próximas e graves «11-
flculdades, que ne abateu «obre
nsta capital nas ultimas 48 ho-
ras, se reflete num editorial
dos "Washington Post", no
qual a America é observada em
melo do uma tempestade oos-
miea. >

Tal como ja o disse Llnd-
bergh, o jornal declara que a"terra estreme com a luta na

HOPKINS Europa". Acrescenta qu» Mos-
NOVA YORK. 18 (TJ. P.1 •- cou «a14- •"• Perigo, «ue o ca-

O sr. John Hopkins, emissário mlnho da Ásia esta aberto na*
cspcciiil do presidente Roosevelt' **a Hitler • que a modificação
p*>ra assuntos concernentes a I no governo de Tóquio onnstt-
Lei de Empréstimo o Arrenda- '<*¦" uma vitoria de Hitler.
mento. que acaba de chefiar de ! «lontra esse fundo sombrio
Londres, declarou aue a Grâ i — dl» o comentário — surgiu a
Bretanha nâo tem poderio nu- ' aprovação pela Câmara do
mírico militar, naval e aéreo e' artilhame.nto dos nossos navios
não poude conseéuir o máximo . mercantes A aprovação foi por
de sua produção industrial '• u"1"- enorme maioria, mas se-

Acrescentou oue, não obstan-1 melha lançar arrua da rosas so-
to, a posição dos britânicos é!bre un* furacão". Adeanta que
n/iora consideravelmente mais alguma coisa drástica deve ser

folta e qu» o presidente presólida aue ha .um ano.
Frisou tambem que, quando

a produção dos Estados Unidos
o da Grã-Bretanha funcionar
com perfeita coordenação, como
o projetaram o presidente Roose-
li!1 i* ° primeiro ministro
Winston Churchill. ela consti-
tuirá um mecanismo capaz de
varrer qualquer combinação deagressores.

PARIS FALA PELOS
ALEMÃES

NOVA YORK. 18 (Reuter)•—O radio de Paris, controlado
Dclos alemães, declarou hoje
que "é muito mais plausível
que o destróier norte-nmerlea-
no "Kearney" tivesse sido ai-
v«* lado - de propósito por um
submarino britânico, ou mesmo
nor qualquer outro navio ame»
ricano. do aue por um subma-
rino alemão, sem nenhum mo-
tivo para isso.
O INQUÉRITO DO INSTITU-

TO GALLUP
NOVA YORK. 18 (Reuteri— O resultado do inquérito do

Instituto Gallup. relativamente
á auestno de armar ou nfto os
navios mercantes nortc-nmerl-
canos, foi a manifestação dr
uma crnnde maioria favorável
á medida.

A oermmta: "Deve a lei rte
neutralidade ser modificada
para permitir que os navios
mercantes norte-americanos se-
Iam armados?" 72% responde-
ram "sim". 21% "não" e 77o
ficaram indecisos.

Uma outra perxnnt.i foi for-
mulada: "Deve a lei de neu-
tralidnde ser modificada nfim
de ncrmHir aue os navios nicr-
cantes norte-americanos, com
tripulações nort o-amcrlcnnns
transportem materiais de guer-

cisa ter liberdade para mandar
os seus navios as sopas
combate.
L«il «le
que o torpedea—tento do "Ke-
arney* demonstra que Hitler
n&o abandonou o seu olnno
de policiar os dois Oceanos.
Observa ' 

que multa gente Jui-
aa ainda que o Japflo »>stá
fazendo simples Ilusionismo
com sabres, frisando: —

"Num mundo onde o agressor
4 rei. não podemos nos basear
em esperanças. Medidas de-
rlsivas sao ainda as únicas
canaaea de oferecer seguran-
ça". 

'
Em vista da maioria com que

foi aprovado na Câmara o arti-
lhamento dos navios mercan-
tes, os observadores j& então
considerando a possibilidade
de ser lançada uma emenda no
Senado, no sentldo que os bar-
cos mercantes possam navegar
pelas zonas de guerra. Obser-
va-se ao mesmo tompu. o
abandono na moderação do
tom da linguagem do porta-vos
da Marinha japonesa - com res-
peito aos Estados Unidos.

Considera-se. em face don ul-
tlmoM acontecimentos, que os
lsolaolonlstas perdem terreno
po pais, forta*ccendo-se a cada
momento a política exterior que
o governo vem mantendo.

'Faleceu Um Ex-Presi-
dente de Portugal

LISBOA, 18 —' «J. P.) — \
faleceu em Argélia, o ex-pre
sidente da Republica de Por
tugal, o sr. Teixeira Gomes.

«Conclusão da í* pai- )
blnete. foi submetida á aprova-
ção do imperador Hirohito. ás |

*e em Londres. "Mas & custa de
quem?"

E' evidente que o novo gabl-14 horas, e ás 1.7 horas iá o i nete militar iaDonâs náo acelnovo Btovcrno realizava- sua pri- i "„,J 
.w uLJsICi.ííLiS?., ?„i

meira reunião na residência do
primeiro ministro, finda a oual
o tenentc-nenernl Tolo pronun-
ciou uma pequena nlocução ne-
lo radio, dirigida a toda a Na-
cão. tendo .traçado uma rápida
exposição sobre a política do
pais. nue ora chefia.

A Declaração Minis-
terial

0 texto da declaração mlnls-
terial. que o chefe do governo
leu pessoalmonte aos jornalis-
tas. diz assim:"E1 politica Inflexível do Ja-
pão, levar o assunto da China a
uma conclusão feliz e estabe-
lecer firmemente uma esfera de
prosperidade na Grande Ásia
Oriental, afim de contribuir des-
te modo paru a paz mundial.

0 novo Roverno. oo enfren lar
a crave situação sem preceden-
tes que prevalece noste momen-
tot tem a Intenção de promover

tara um "modus vivendi" com
os Estados Unidos no Extremo
Oriente, senão ao preço de im-
portanto"".concessões. E, a pri-
meira vista, parece impossível
que os Estados Unidos e a Grã-
Bretanha, que estão em cônsul»
ta permanente desde quinta-
feira, aceitem fazer concessões.

A impressão dominante aqui
é a de quo o novo ministro, ge-
neral Tojo, refrelará, têmpora-
riamente, os elementos extre-
mistas que desejam atlrar-ae
contra Vladlvostok, mas imptil-
slonara, contrariamente, a po-
litica de marcha para o sul.

Essa ultima política tem co-
mo objetivo final ai índias Ho-
landesas, cujo petro'.eo, bona-
cha e estanho são indispensa-
veis á economia Japonesa, uu-
mo já foi sobejamente comen-
tado.

No que se refere & Rússia, ou i

. «.... a
, relações cordiais com as potende , cias amifius. no exterior, e dem «.„ .,..^ ^ .„.„.„ „ .,.,„,.,.„, „,revogando assim a • tro das nossas frontoiros. apor- i antas á Slbárla a nolüira niNeutralidade. Plf.nue feiçoar o sistema de defesa na- I Xl» será determCda Mtocional e. .deste modo sob a au- , P0»1*» *«ra determinada pelo

Kusta virtude de sua majestade • caráter que tomem os aconte-
o imperador, marchar até ao j clmentos na frente russo-ale-
termino da roalizaçflo da gran-. mã. Não seria estranho que
&crf»t,'.rc,íni f„jCun,PnrilT "i»ra com ! os 500.000 Japoneses concenua-toda a unidade nacional . # , dos na{J trQX^)ínUi d0 Mancnu.
A Diplomacia INipomca i kuo se lançassem a uma aven-

Não Se Inclinará Para ! ^a c6ntra VJadlV0Stok' S8

A Situação Continua
Grave* Anuncia Moscou

(Conclusão da 1* png.)

Contido o avanço ale-
mão ao norte do Mar
¦j de Azov
!'LONDRES, 18 (U. P) . *-
Anuncia-se que os russos, numa
breve ofensiva ao norte do mar
de /zov. contiveram o avanço
alemão, obrigando as tropas na-
Tástas bater em retirada. O cor-
respondente de seus ataques na
curva do Donetz e na costa ma-
ritíma, mas que as forças n.6-
srjf resistem energicamente,
causando consideráveis baixas
ao inimigo.

Acrescenta que a luta é tão
impetuosa que muitas aldeias,
por varias vezes, Já mudaram
do ocupantes. "Nos últimos dias
— diz o correspondente — *Vs
tropas russas, depois de repeli-
rem diversos ataques germani-
cos, lançaram uma verdadeira
contra-ofensiva, que fez os ale-
mães retroceder com grandes
perdas em homens e materiais,
Os nazistas, porem, reorganiza-
ram-se e retomaram a ofensi-
va, lançando ataque sobre ata-
que, durante muitos dias. Náo
obstante, não lhes foi dado pe-
netrar nas defesas soviéticas.
Ante isto, retiraram-se para as

• suas posições anteriores, aban-
donando, no campo de batalha
centenas de mortos".

I Berlim reconhece
NOVA YORK, 18, (R). — O

radio alemão deu a conhecer
hoje que os russo tem impedi-
do o avanço das tropas alemãs
pela colocação de centenas de
extensos campos de minas,
"mas, — acrescentou a emis-
eora — os soldados alemães têm
mostrado mais uma vez como
eles sabem contornar esses obs-
taculos, bem como outros que
surgirem".

Confirma-se a recon-
quista de Kalinin

ESTOCOLMO. IS (U. P.1 —¦
(Urerente) — Uma fonte .fld»-
digna anunciou aue as tronas
russas reconquistaram ontem *
cidade de Kalinin.
Stalin não abandona

Moscou
LONDRES. 18 (U. P.) —

Notioia.ee que o ar. Josef Sta.
Iin nao quis abandonar Mos. j
COU __','- - ¦ ' ' '

n comissário das Relações
Kxteriorets. Motolov, foi no.
meado administrador do St».
v-arn-r).

Rnbe-se que todos os Depas".
oficiais Jâ, foraw

a nova ca.tamentns
frnn «feridos para
pltftl
jAnfairlí-dos oito exer-
citos só de Timoshenko

NOVA. TORK. 18 <R.) —
«¦eeundo um comunicado esioe.
rlíl fln Alto Comando Alemão,
irradiada pela radio de Berilsil 9 4ss.*i -

captado pela CBS, oito exerci-
tos do marechal Tlmoskenko íl.
caram "aniquilados" na dupla
batalha de Brya Vyazma, cjue
terminou com a vitorias daa
tropas alemüK.

O comunicado acrescenta que
forças do exército alemão on.
mandadas pelo mareilial da
campo Von Book, em estreita
colaboração oom a Luítwaffe a
as torças do marechal de cam.
po Kesselln» denotaram com-
pletamente as forças de Timos.
henko. que consistiam de 8
exércitos, 67 dlvisiJes de Intaji.
taria e 6 de cavalaria, 7 divi.
soes e 6 brigadas de tropas
blindadas.

Afirmando que continua o
combate contra grupos dispei.
¦os de Inimigos, o comunicado
alemão noticia que foram tel,
tos nada menoB de 648.12tí prl-
sionelros, tendo sido tomados
ou destruídos 1.197 carros
blindados, 6.229 armas de dl.
versas espécies e enorme
quantidade de munição, e que
o inimigo sofreu pesadas per.
das.

Não se renderá
LONDRES. 18 (R.) — Bra

uma Irradiação de Moscou aílr.
mava o locutor, hoje. que a ea-
pitai soviética nfto se rendera,
apesar do Inimigo estar lan.
çando Incessantemente enormes
contingentes de tropas na ba.
talha.

Acrescentou o "speaker" que
toda a população está tomando
parte na defesa da cidade,
"com a mesma decisão que aa
habitantes de Lenlngrado".

Abatidos 14 aviões
Alemães

LONDRES. 18 (Reuter) —* O
radio de Moscou anuncia que
14 aviões alemães foram aba-
tidos nas proximidades da-
quela cidade, durante o dia de
ontem.

Os aviSes germanloos t.en-
taram por diversas vezes atln-
glr a cidade, afim de bombai-
dea-la, tendo sido, porem, re-
pelldos.

O comunicado russo
MOSCOU. 18 (Reuter) — A

emissor» desta capital Irra-
dlou esta uolte as seguinte*
Informações."Durante o dia de hoje ít»
a luta continuou violenta ao
longo de todas as frentes de
batalha. Os combates foram
particularmente, severos na dl-
reção ocidental «Ia frente «4nde
nossas tropas desbarataram dl-
versos ataques das forças inl-
mlcras.

, "No dia 17 do corrente, 52
aeroplanos alemães foram des-
truldos. enquanto que do nos-
so lado perdemos 27. Hoje fo-
ram abatidos 16 avi6es Inimi-
gos. nas proximidades de Mos-
cou".

'?

O comunicado a-emão
QTTARTEL <ríENT*J*ftJk.L DO

FUEHRER. 18 (U. P. — TeTto
do comunicado do Alto Co-
mando:"As operações de ofenslv»
continuam na Frente Oriental
de acordo com o plano prevls-

Oa aviSes d* bombardsin ata-
caram ontem durane o dia as
instalaçòes portuárias cie Mur-
mansk e Importantes objetivos
militares em Moscou, bem co-
mo as In6talaç*6es de abasteci-
mento de Lenlngrado.

Como Já. foi anunciado em
comunicado especial, um com-
boto polidamente escoltado que
navegava dos Estados Unidos
para a Inglaterra, ao penetrar
na «ona do bloqueio estabele-
ceu contacto eom os subma.
rlnoe alemães. A batalha du-
rou vários dias. Os submari-
nos afundaram dea navios mer-
cantes inimigos, incluindo tres
barcos tanques carregados, com
o total de 60.000 toneladas.
Em combate noturno com as
forças que protegiam o com-
bolo, foram afundados dois"destroyers".

Um submarino alemão afun-
dou um navio patrulhelro Inl-
migo nas proximidades de Gl-
braltar.

Bombardeiros alemães, ata-
caram as Instalações portuárias
da costa sudeste da Inglaterra
e afundaram um barco mer-
cante de 4,000 toneladas.

A aviação Inimiga não ren-
llzou Incursões sobre o terrlto-
rio do Relch.

Ainda o Ciso Fidelino
Costa

IJMA CARTA DO EMBA1X.4-
DOR ABELARDO ROCAS A'

GENITORA DO JORNA-
LISTA LUSO

LISBOA. 18 (TJ. P.) — A
mae do jornalista português
Fidelino Costa, que havia «ido
condenado á morte ha Espa-
nha.
nha, recebeu hoje uma carta
retristada do sr. Abelardo Ro-
cas, embaixador brasileiro em
Madri, comunicando ter sido
concedida no condenado a cn-
mutação da pena de morte pa-
ra nrlsão oerpetua.

O embaixador brasileiro
acrescenta, na carta, que esta
envidando todos os esforçou nu
sen lido de conseguir a liber-
dade do prisioneiro.

Extranha Doença
Apareceu na Ale-

manha Oriental
lhldas".

ESTOCOLMO, 18 (R.) —
Secundo informam via.ian-
tes procedentes da Alemã-
nha. o aparecimento de Cer-
ta doença entre as tropas
alemftR «me lutnm n» fren-
te oriental está causnndo
alarma entre a nonulacSo
esneeialmente nos distr't-is
orientais do Reich. Em
muitas unidades, a doença
é de natureza enldAmica e

nrimero de soldados afe-
tados
te.

aumenta diariamert-

ft{*»¦».» e.<8.e,.*»e.«*,e,».« «*-"*, «tH**<-e-*H»-i S

Lado Algum
Por sua nnrie. o ministro das

Relações Exteriores, o sr. Toro.
disse: "O caminho nue o Jnpúo
lera de seguir, iá íol traçado. —
e estou plenamente convencido
de aue a politica exterior mar-
chnra pelo caminho dn Justiça.
A diplomacia não deverá se in-
clinar. nem pura um lado. nem
para o outro, e sim marchar fir-
me com a forca total da Na-
efio. Estou certo de nue a di-
nlomacia é dificil cm homens
como este. nor, isso chegou a
ocasião de nue todos os iaponc-
ses sc sacrifiquem para o bem
da nação, sem levar cm conta
as considerações individuais."Felizmente estou disposto a
fazer os maiores esforços no
sentido de bem servir ao meu
pais".

O sr. Togo declinou fazei
qualquer referencia auanto at
relações nino-norte-nmcricanna
bem como a qualquer oulrc
pnis"."Tudo quanto pudesse dizer
— afirmou o sr. Touu aos jor-
nalistas. — seria prematura, uma i
vez que nao estudei ainda os
antecedentes do assunto".

0 Programa do Go-
verno

> A julgar pelo que antecipa a
agencia oficial japonesa Domei
os pontos básicos do programa
nacional do novo governo serão
os seguintes:

Primeiro — Ampla reforma
dos órgãos administrativos nara
um melhor estabelecimento de
uma nova estrutura econômica
nos temoos de euerra.

Segundo — Medidas para as-
segurar os abastecimentos uli;
mentidos em tempo de guerra.

Terceiro — Reorganização uo
campo econômico industrial e
comercial mediante o estabele-
cimento de novas associações de
fubalisncão.

Quarto — Estahilisar a vida
nacional como em tempo de
guerra, manter a paz e a or-
dem dentro da nação.

Poi anunciado, formalmente,
nue o tenente-genera) Tojo lia-
via sido promovido ao grau inie-
diato superior á sua patente que
obleve permissão de ficar uo
serviço ativo por determinação
especial do imperador.

Esta crise. s«in precedentes í
preoecupa litigante o impera-
dor. daí o ter solicitado au che-
fe do governo nara aue se man-tivesse na atividade no novo
posto que lhe havia conlerido.

Londres e Washington
Não Farão Concessões

a Tóquio
LONDRES, 18 (E|a (redator

dlpicniauco da A. F. I.. para
a Reuters) — Nos circulos dl-
plomaticos de Londres comen-
tam-se as atividades diploma-
ticas dos japoneses em relação
com o desenrolar das operações
na Rússia. E' impossivel não
relacionarmos os dois aconteci-
mentos. A crise ministerial ja-
ponesa coincidiu- tão exatamenf
te com a salda do governo so-
vietico de Moscou e com o tor-
pedeamento do destroyer norte-
americano "Kearney" que é
mais do que evidente que a or-
questração tenha sido íeita no
Wilhelmstrasse.

A composição do novo gabt-
nete japonês 6 comentada com
certas reservas nos circulos
britânicos, á esoera de infor-
mações detalhadas que sir
Craigie, embaixador Inglês em
Tóquio, não tardará a enviar.
Reconhece-se. contudo, que o
predomínio dos elementos mi-
litares favoráveis ao Eixo fará
com que se torne particular-
mente dlíinti o acordo entre o
Japão, de um lado, os Estados
Unido» e a Grã-Bretanha, do
outro. t

Parece que Tóquio tenclona
representar a papel que, cora
tante exito representou Berlim
na época anterior a Munich:
os novos ministros manifestam
o desejo de estreitarem os la-
cos com a Alemanha a a Ita-
Ha, declaram que a situação é
grave e que o Japão está cer-
cado.

A imprensa Japonesa, por sua
vez, proclama que o gabinete
pode ser' considerado tanto de
guerra quanto de paz, mas, ao
mesmo tempo. Wakasugi, con
selheiro da embaixada japone-
sa em Washington, comunica
ao sr.' Srmner Welles o desejo
do Japão de reencetar as con-
versações iniciadas pelo prin-
cipe Konoye.

, "Negociações"!? —. pergunta-

Moscou caisse e se os exércitos»
soviéticos se achassem em st-
tuação de não poderem reagir.
Tóquio, com efeito, quer evitar
um conflito com as democracias
e pensa que o conseguirá si
descer para o sul, isto é, ata-
cando o Thailand e deixando a
Rússia para quando esta estl-
ver a ponto de sucumbir.

A respeito do curso das ope-
rações militares, não se regis-
taram nesta capital mudan-
ças de importância nas ulti-
mas 48 horas. Mas a informa-
ção da agencia de Vichy, anun-
ciando de Estocolmo que os
russos retomaram a cidade de
Kalinin, confirma que a ten-
tativa alemã de cerco está, por
enquanto, desvirtuada. Contu-
do, o avanço alemão continua,
na frente meridional, em dire-
ção a Rostov e não se deve des-
prezar a possibilidade de que
os alemães tentam, antes do in-
verno, não somente ocupar a
bacia do Donetz, mas tambem
o Cáucaso.

A Austrália Articula-
se Com os Estados

Unidos
CANI3ERRA, Austrália, 18

(V; p-). -7 ° nrimèlro ml-
nistro Curtin convocou apres-
sndnmentc o gabinete do guer-ra pnra uma reunião especial,
após o aue fez mm declara-
cao com o fim de "gaiantir no
novo aue a aroverno se couser-
va alerta em face d«j todas as
evcntunlidndes e oue tomou to-
uas as medidas preliminares

dé Drocaucão necessárias á de*
tesa dos territórios da t*mu*
nidade".

Acrescentou que receiuemen*
le conferenciou coin rc^ivfci-n*
tantes dos Estudos Unidos
necrea das medidas de defesa
do Pacifico, concluindo te**
tunlmente: "Desde aue *>«tnu
no governo foram tomadua va«
rins importantes decisões nu
mie diz respeita 4 eo-ipuruçuo
com outras notencias do Paci-
fico. tendo-sc feito um e.xirn-
ordinário Drocrcsso sobr»» o
nue ontem se considerava nos-
«Ivel". • .
A Imprensa Niponica
Aplaude o Novo Go-

verno
TÓQUIO. 18 (Rcuicr) — "O

novo gabinete representa a nu-
lurezu de srovorno que o uovo
estava esperando desde ha cer-
to tempo, afim de defrontar a
crave situação quo o nals
utrnvcssa" — oscruvn o lonial"Youmiuri Shimbun".

O mesmo jornal expressa «J
desojo de aue o governo atual
realize a missão pnra a qual
foi formado e que no mesmo
IcinDo faca ludo quanto lhe
seja Dossivei Para eliminar o»
obstáculos quo possam imp*»-
dlr a realização da política na-
cional japonesa, tanto no ula-
no interno como no. externo.

O "Nichi NMchi Shimbun"
eomenta o fato de que apena»
haja seis novos nossoas no nu-
vo gabinete, comparado com o
enhineto demissionário. Este
lornal chamo tamhem a ateu-
cao nara o fato de que o ue-
neral Tojo. que como ministro
da Guerra era a figura central
do ultimo gabinete Konoye. se-
ia o cabeça do atual governo.

r. diz nue não se produzirá nn-
nhuma mudança na politica
janonesa.

Por ouirn parte, o novo ir**-
nistro do Comercio, sr. Kirhl.
«ínupcin aue a nolitici» de pre-
cos hoixos será seeruida s-vuri*
ha ses nue facilitarão o estabe-
lecimento de Umn "esfera «*l
nv'ior de prosnerlda nn A**'B .

A Constituição do No-
vo Gabinete

TÓQUIO. 18 (ü. P.1 — O
novn gabinete juDouís ficou
constituido da seguinte* ma-
neiro:

Presidente do Conselho, mi*
nistro da Guerra o do Interior,
lenentc-genernl Eiki iojo: ml-
nisiro das Relações Extcriorus
e Assuntos de Ultramar, sr.
SMtrenori Toneo: M-irinan. ai-
mirante Shirretoro Shimada:
Comunicações e Rslradas de
Perro. V'«*e-almirante Ken Te-
»*i|iima: Fnznnda, sr. Okinnbn
Kava: Justiça, sr. Michiyo
Iwomnrn: Tnstri"*5n Publica,
«tr. Kunishiro Subida: Agrf»
cultura v Rosnnes. sr. Hlroyo,-
su Inó: Rem Estnr P"+ilien. te-
nente-general Chlka Hiko Kol-
Vlimi: Comercio o Industria,
sr. Shinsuke Kisshi; presiden-
te d*» .Tuntn de InfnrmneõiM.
m*. . Mnsnvuki Toni: «*hefe do
Junta Leeislntiva. sr. Eichi
Morvnma: Drimetro secretario
do «nhinete. sr Nnold Hosino;
ministro sem pasta, tenente-
general Kisnhuro Ando.

As Eleições de Ho-

je Em Portugal
LISBOA. 18 i-U. Pi) —

Realizor-se-ão, amanha, em
lodo país. ns eleições nu-
ra a constituição das Jun-
tas de Freguesia. Será apre-
sentada ao eleitorado, pela
União Nacional, uma única
lista noru cada freguesia.
Cada lista será composta ar- '
seis nomes. Ires efetivos e
três substitutos. O minis-
tro do Interior, falando o
noite passada ao miçrofo-
ne da emissora nacional,
para encerramento dn pro-
pagando, realçou o siirnin-
cado muito especial das
eleições a serem reojlzadiis
amanhã, aconselhando uo
eleitorado a concorrer ás
nrnos pnra provar a uni-
dode nacional, e salientou
natriotlcnmentc. o dever
dos chefes de familia em
concorrer ás urnas afim de
afirmarem perante o pof^
a tua plena concordância
com os princípios e obie-
tivns do Estado Novo.

Em senniMí! o ministro
refutou os velhas e fostus
obieçõcs que pretendem de.
mnnstrar o inutilidade da
votnoão. dizendo:"A oposição como siste-

| na nilo revela foren. e sim,
frnaiicsa". O ministro des-

. T tocou aue o estímulo cívico
! r das eleições é autorizar c

prestigiar os representantes
do povo perante o povo e O
governo, significando, nor
isso. ser as eleições em
grau dn concordância cios
chefes de familia com o go-
verno.

Salientou ainda: "Mais
que nunca é necessário nes-
te momento dar apoio cole-
tivo á obra de paz a aue
presidem Carmona e Sala-
znr". e. concluiu:"Exoluem-se. legalmente,
das votações, os dementes,

os privados de direitos po-
líticos e os comunistas, es-
tes norque são adversários
da Constituição e da fami-
lia. pergunto com qual
destas • categorias (leseiam
confundir-se os abasteci-
mentos por comodismo?"

O aniversário *de -'La
Prensa"

BUENOS AHUiS. 18 (U. P.)— Sob o titulo "O 72" aniver-
aario da "La Prensa", este
diário insere um artiuo em aue
relembra o labor deste Ultimo
ano. oue reclamou i mais iu-
tensa atenção. Refcrindo-sn i
irucrra. diz: "Não sabemos *.«
estamos no principio ou na
fim deste grande drama. Gran-
des povos, mesmo quo ainda
não ha Iam tomado armai, ate-
leram seus preparativos. Nos-
*o deselo de permanecermosneutros não será mais firma
nue o da Holanda, da Bélgica
nu da Grécia. Mas. assim como
a neutralidade» destes povos
não foi respeitada, tão pouco•erá respeitada a nossa, caso
H guerra se propague Pelo con-linente sul-americano. A P*i-
meira coisa a fazer é por a
rasa em ordem — desenterrar
ns minas que se ha ia coloca-
do. evitar que se ponham oq«
Iras e agruparmns-nos todos
na defesa da pátria".

PKOSTATA
rm.

Cone.
ci.ovis nv, Ai.MF.in*.
n. Rentt f.l*t>aa, 34 —.
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A GUERRA NOS MAR^S

Uma Frota
no Baltico

de Torpedeiros
Atacou Com

Russos
Exito

Uma Formação Alemã
Recolhidos Pelo "Surprise" 

os Náufragos de Um Barco Inglês Torpedeado
LONDRES, 18 (U. P.) (Ur-gente) — A radio de Moscou in-forma que a frota de torpe,deiras a motor do Baltico ata.cou oom êxito uma formação

naval alemã da qual foi atin.
srtdo por um torpedo e destrui,
do. um cruzador, enquanto ou.t.ro ficou paralisado e gravemente adernado.

Em um segundo ataque fo.ram afundados doia destrover*
Inimigos.

NAUFKAGOg RECOLHIDOS
REYJAV1K. 18 (U. P.) —

O caça minas irlandesa "Sur.
prlse" recolheu ante-ontem 29
náufragos britânicos em fren.
te a costa ocidental da Islan.
dia conduzlndo-os a Patrelcsf.
Jórd. Os náufragos eram 60-
brevlventes de um barco brita,
nico torpedeado e Be achavam
& mercê doe elementos da quu,á mercê dos elementos ha qua-das,

Foram descoberto* por um
avião patrulhelro Inglês queKomunlcou o fato ao caça mi-
nas Irlandês. Um dos naufra-
cos morreu no bote salva vidas

outro desapareceu.

A BATALHA DO ATLÂNTICO
LONDRES. 18 (U. P.) — O

lord civil do almirantado. oa*
pi tao A. M. Hudson. declarou
ao Inaugurar a semana dos on-
eouraçados, que a batalha «to
Atlântico é violenta e que a.
Ora Bretanha tem sofrido gra-
ves perdas."Nfto obstante, o reduzido
numero de navios de escolta
que se dlspOe nesta guerra•omparado com a anterior, dia,
o total das perdas causadas
nor corsários de superfície,
submarinos, ataques aéreos o
minas, é menor que o das per.

das causadas no ano de 1917 •¦oor submarinos. "
O êxito da guerra contra ossubmarinos inimigos torna.se'¦ada vez maior",

EB.l'EllI»Iill-SE UM NAVIO
CULTA HOL AN Urfig

LONDRES. 18 (U. P.) _ oalmirantado holandês anuncioua perda de um navio de escol-<a holHiidêz, causada por ação¦lo Inimigo.
ENCALHOU O TRANSPORTEI»"HUNT" BH UOHNB»U

SINGAPURA. 18 (U. P.) _
Soube.se que o transportenorte-americano «Hunt" enca.lhou. ha dois dias. em frente aBornéu, quando se encontravaem viagem para Sourabaya naUatavla, afim de carregar ma.terlals de guerra, depois deter desembarcado tropas •material de guerra nas ilhasFilipinas.

N&o ha detalhes sobre o ocor-rido.
1——~ i

Uma conferência de
Ramayana de Chcva-
lier, sobre o tema: "A

Revalorização da
Amazônia" l

No recinto do Palácio Tira-dentes, reallzar-se-a. na nro-rima terça feira dia "81, as ishoras e IS minutos, uma oon-ferenela do dr. Raroaynha deChevaller que dlssertara sobreo momentoso tema "A revo-luçfto da Amazônia".
A entrada, que é franca, se-ra como de costume, pela por-"ta principal.

I

CRIPES ? «ESFRIADOS ?

ANTIPANPYRUS
E' 0 REMÉDIO
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O processo dos "cul-
pados" pela derrota da

França
O PROCURADOR DO ESTA-DO APRESENTOU SEU

RELATÓRIO

RIQM. 18 fU. P.) — Estatarde o procurador do Estadoapresentou a suprema corte deRlotn um arrasoado de 210 to-inas sobre os responsáveis da
«"erra. Presume-se que o re-tendo tribunal formulará as
recomendações relativas fco
processo dos seis cx-dirlifeutes
Dolitjcos franceses dentro dos
Droximos dez dias.

Nfto resta duvida, aqui. de
3Ue 

a suDrcma corte lecunicn.
arA o nrocesso dos seis acusa*dos por negligencia no exerci-cio de suas funções publica-.,

aue sao: Eeneral Gamei in, ob
ex-Drirneiros ministros. srs.
I.eon Blum e Eduardo Dala-
dier, os ex-ministros. Cot e
La Chambre, e o contador ge-neral Jacomet.

O fiscal eeral. sr. Cas.-i.tmuu,
acusa os seis culpados men-
çlnnaçios de responsabilidade
individual pela trnirica falta cie
nrennro em TUe so achava a
Frinca ao ser 'n'c|ntl;t u truer-
ra e. que resultou á desnslro*
sa derrota.

¦»¦ » -
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Desenho Infantil
CONFKnE-íCíIA TOA PROFI"!".
SORA HELOÍSA MAHIMIO

A professora Heloísa Marinhorarfl. na próxima miinta feira,ns 17 horas, no nalin nobre daEscola Nacional de Belas Artes,uma conferência sobre dpse-nnos de criança* ern lílmlepre-escolar, servindo-se domaterial neu ora oferece a, *"!*-
PAXloRo' riu /If.spnbOB t*P|S '"•ri-
ancas Britânicas e o oue anne-ia Professora v<>m rc,'*"!,,''"'"oh*t vnrlos «nn«. «• e~..of!*,,» „*„'mnterlnl de nesoulirns. A con-reren"lstn' é r,rofr«»or,i do na),«oloirla erluoRflonal do ln-litti-to de Ediif-nfUo. SprA. fran-
queada ao puhlico mais e*"*r»*?,l.l"ia>"lq cultural, anexa ltI-lxposiçao rte nes-Pnjlos dasCrianças Britânicas

lÉÊàiijSíi
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NOTICIÁRIO
DIÁRIO CARIOCA — Uomingo, 19 de Outubro de 19À

Os /lletiiues Marcharão
Xohre Batam e Bafcú na

Próxima Primavera
0 Sub-Secretario da"CÍeíía~iia"Grã-Bretanha o

Afirma Em Importante Discurso
íss at*c!°e»> adiposos. ás vezes
de0cinrCnfeaS i<,vcns e brllharttlS:
vens m/Juln?c nno,s mais .10-
afemã^».08 prino--™l-- «ncrals ;

LONDRES. 18 (ü. P.) _ o
»ul»-::ci t;tario parlamentar do
Ministério da Guerru. lord Croft,
em um discurso, afirmou que ó
ciuase certo aue os alemães mar-
criarão sobre. Batum e Baku, ua
prú-dina Primavera, acrescen-
li;-,ido que a primeira prova de
resistência está u ponto de ser
Jniciada. Declarou que a frenle
do Irã é de importância vilai
para apoiar a defesa russa de
Baku, e para impedir o avanço
no Kgito. na índia e no orien-
te, dus alemães, e acrescen lou:"Creio que com o grande
exército reunido na índia e nes-
sas forças que têm sua base no
Egito, poderemos manter 11
frente leste".

Disse em seguida, que o total
dns baixas britânicas, inclusive
os prisioneiros, ascende a 100.000.
aforo 13.000 australianos. G.000
sui-africanòs. 7.000 indús e me-
nos de 500 soldados africanos ¦
indígenas. ;

Ampliando sua declaração de I
«me a verdadeira prova estava
para ser iniciada, disse lord '
Croft: I"Os exércitos alemães que lu- '
tam na Hussia com um inimigo
numericamente superior e excc-
lentamente equipado, avança-
ram numa frente de 2.400 qui-
lometro.l unia media de 650 qui-
torneiros; Oue direito têm. então,
aertns homena irresponsáveis
de dizer aue não ha neccsstda-
de de um exército, e que basta
confiar a vitoria aos aviões de
bombardeio? Que direito têm. de
continuar afirmando que não»e deve pensar em uma invasão
ic encontro a opinião dos mais
indicados poro iulgá-la? Quando
leio os pedidos oue se fazem.
diariamente, nara que sejam re-
tirados das fileiras milhares de
homens para empregá-los na
íigriculturn. nas minas de car-
vão ou consteucões de estradas
de ferro c outros trabalhos, per-
íiinto a mim próprio se sabe-
rão do poderio do exército ale-
mão. Nossas costas são exten-
ias; porem não só temos que
ilcfender a costa, como tambem
cada cidade, aeródromos e edi-
ficio importante do interior po-
de ser um objetivo, como acon-
teceu em Creta. Inclino-me com
gratidão diante de nossa força
lerea, porem devo recordar aue
somente um exército, o homem.
nos poderá fazer levantar os
braços, unicamente um exerci-
to poderá derrotar o exército
liemão cm combate".

Declarou ainda aue a guarda
nelropolitana. num caso de in-
vnsão. prefereria morrer antes
le ceder, e auanto ás criticas de
que o exército estava dirigido
,jjf>r anciões adiposos", contes-"¦.ou dizendo que. "esses supôs-

11

Um Plano Subver-
sivo na índia ?

OLICIA SE APODERA DOS
LANOS E FAZ PRISÕES

NOVA DELHI. 18 (U.
?••¦) —-,A Secretaria do In-terior informa que as au-toridndes apoderaram-se de
planos subversivos organl-zados por Jai l.-raknsh Na-rain. ex-secretario do Con-
grosso do Partido Soclalis-
ja da índia, atualmente de-lido nor motivos de segu-rança, cm um campo deconcentração.

Os nlanos foram desço-hortos quando a esposa dodetido Probhovot Davi tia-raya de levá-los ocultos. Aleitura dos planos revelou
que seu objetivo principal«ira jj robustecer o PartidoSocialista mediante a in-corporação dos membros
mais destacados das orga-nisaçoes terroristas deno-minadas Partido SocialistaRevolucionário e Associa-
cão Republicana Socialistado Industao.

Narain. tinha dirigido car-tas escritas em papel co-muni. - recomendando umançao violenta, "embora ape-nas para atrair a atençãocia mocidade da índia. Istodeve ser realizado por umsetor clandestino do parti-no organizado com nome
diferente.
Segundo o comunicado daSecretaria do Interior. Na-ram em seus planos frisa-

va a necessidade de se cs-tabelecer uma clara dife-rençn entre as guerras an-
glo-Ptermanica e russo-alc-
ma. acrescentando: "Nos-
sa atitude deve ser de pie-na simpatia pela Rússia
sem ajudar á Grã-Bretanha.
pois isso não eqüivale aauxiliar a Rússia. Ajudar aGra-Bretánha só serviria
para robustecer o imperia-
Ilsmo. Tambem oualifica-
va a resistência passiva,preconlsada por Gandhi. do ,farsa" que deve ser subs- ,tituida pela "violência em .
zonas cuidadosamente esco- <
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A Colaboração Entre
Vichy e Berlim

0ARLAN FEZ UMA DESTACADA EXP0SI-
ÇÃO AO GABINETE

ZURICH. 18 (Reuter) — De
acordo com um despacho de
Vichv para a agencia oficial
de noticias alemá, o almirau-
te Darlan fez ao gabinete um
minucioso relato sobre sua re-
cente viagem á Bretanha c a
Paris.

Segundo esse despacho. o
ministro da Justiça, sr. Bar-
theleiwy. prestou informações

ao gabinete sobre «is -resulta-
dos práticos das medidas lo-
madas pelo marechal Petain
contra os responsáveis pela
derrota da Franca".
D&NTRO DE «UINZE DIAS

BERNA. 18 (Reuter) —- Um
depaebo de Berlim para a
agencia oficial ue noticias lia-
liana anuncia que, de acordo
com as declarações de um Dor-
tavoz da Wilheimstrasse, deu-
lio de uma quinzena licarao
conhecidos certos detalhes re-
lativos á colaboração tranco-
alemã.

DECLARAÇÕES DE PIEKRE
COT

NOVA YORK. 18 (Reuter)
—• U sr. Piorre Cot, antigo mi-
nlstro do Ar da França, um
dos seis homens que o maré-
chal Petain julgou, ontem, co-
xno responsáveis pela derrota
eta ('rança, em declarações lei-
tas nos Estados Unidos, disse:
— "A verdade é que o gover-
uo francês Drecisa de uma.des-
culpa". Replicando categórica-
mente ás afirmativas do maré-
chal Petain. de que esses che-
fes franceses eslão incluídos
«mire os responsáveis pela der-
rota do seu país, o sr Picrre
Cot acrescentou:

"Os homens de Vichy nun-
fã Doderão justificar o duDlo
erro que cometeram, ao se re-
ciisarcm a continuar a luto no
norte da África c a evitar que
a Franca sela absorvida pelo
facismo Conquanto a Franca

t o mundo saibam de toda a
verdade, com respeito ao que
aconteceu de 1934 a 1940, a
responsabilidade desses lide-
res da democracia francesa nu-
rece de menor importância, cm
face do crime daqueles que
prepararam, por longos ano»,
o assassinio da republica fran-
cesa".

O sr. Pierre Cot enviou es-
sas declarações da sua resi-
dencia. em Maryland. porque

. julgou do seu dever "esclare-
' cer a opinião publica, pois ri-

side agora em uin pais livre
onde a justiça não se confuu-
de com a ameaça". Salientou
o ex-ministro do Ar: — "Em
primeiro lugar, observo que
eles não encontraram juizea
franceses para nos julgar. De*
oois de auinze meses de tra-
balhos. a Corte de Riom se re-
cusou a tomar uma decisão.
Nós fomos condenados por um
homem que está sob o controle
de Hitler e que sxerce o poder
absoluto num nafs onde a li-
berdade não mais existe. A
condenação baseoü-se em "fa-
tos Doliticos". tais com a na-
cionalizacão das fabricas de
munições ou a iluda dada aos
republicanos da Espanha. De
modo oue fomos acusados ape-
nas porque executamos o man-
dato que nos foi outorgado
nelo povo da França, cm elei-
Cões livres e legais".

Salientando que "a demo»
cracia francesa, da mesma for-
ma que todas as outras demo-
cracias. tèm subestimado o pe-
rieo do facismo e do hitleris-
mo" o sr. Pierre. Cot afirmou
«me o marechal Petain e o ai-
mirante Darlan "nunca pro-
testaram contra a decisão do
antigo governo" e «ue "a dou-
trina militar francesa, conside-
rada agora inferior á alemã,
mereceu a aprovação de am-
bos".

A GUERRA NA ÁFRICA

der e Alegria Eis a
pressão Qne Deixam

s Forças Aliadas no
ileserlo Ocidental

APROXIMA. ESTREIA DE
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Assim como Carmen Miranda é aqui a mais notável interprete do "Bamba",
em Buenos Aires, Sofia Bozan é a maior artista do tango.

E' a artista típica argentina.
E a sua carreira desde a sua estréia na Companhia Vittone Pomer foi -sem-

pre ascensional, na conquista de uma 'popularidade 
sempre crescente e de umêxito nunca desmentido.

Pode-se dizer que conquistou o cetro, como as rainhas dos concursos de be-leza da Califórnia, já que não nos lembramos de outras rainhas que o usem emsuas mãos, do prestigio máximo no teatro portenho de revistas.
Sofia Bozan é o grande e luminoso cartaz que mais intensamente ilumina

as noites alegres de Buenos Aires e é a art ista que mais perto está do coração e do
entusiasmo argentinos. \

Pela primeira vez ela virá ao Brasil contratada especialmente pelo Casino
Copacabana, devendo estrear no seu "golden-room" antes do fim do mês. ..
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-AlRO. 18 (De 1Merr«* Jenn-
íicr.-.', .-... rs|ii.n(lenic. dn AF1,
lio Deserte Oclilenfiil. pnrn n
Reuter')*— -.'TTma viagem exten-sa no Dese to Ocidental, ãoValo do Nilo fi proximidadesúa Solum. d ixou-me duas
Brandes Impres.-les: — força ealfigrla. As tropas aliadas nãoFat> um simples aptepai-o. Nu-prosas, poderosamente arma-das. aumoptam sua eficiênciacada dia que passa, constitujnflo uma seria ameaça para°s dlrlpfentes do eixo. Essasíorças não oferecem a. menor ln-

dlcação d-esso "çafard" que se
acredita Inseparável da vida
militar prolongada pas lmon-
stdades áridas da África do
Norte. Palestrei com homens
de todos os postos, do soldado
raso ao general. O bom hu-
mor de todos, a saúde .a vlta-
lidade a coragem e a determi-
pação. dissipariam as preo-
cupaefles dos mais pessimistas.

O Deserto Ocidental nao me-
rece mais essa denominarão.
Não é mais uma região vasia
e deserta por onde passasse de
quando em ves um bedutno

contemplativo montado em neu
lento camelo, os bedulnos fo-
ratn expulsos da zona de ope-
rações e seus territórios. queformavam um deserto, passa-ram a constituir uma verda-
delra colmela humana, ou an-tes, um grande formigueiro

Campos de abrigo, fortlns.
veículos meio enterrados na
areia e camuflados com areia,
são vistos por toda a parte 

'
Pistas muito freqüentes se en-
treoruzam como os fios de uma
teia de aranha. As tempestades
de areia, por assim dizer não
cessam e quando nSo venta,
uma nuvem de poeira se des-
prende das rodas de borracha
dos milhares de veículos que
por ali trafegam. A população
guerreira ê prudentemente afãs
tada afim de não oferecer
alvos concentrados aos bom-
ba-rdelros Inimigos e de enga-
nar os aviões alemães e Italia-
nos de reconhecimento.

Durante nosea viagem uma

vês ultrapassadas as principaisrotas multas veses fomos dirl-
gldos pela bússola, através de
uma planície sem fim, ora aqut
ora ali ourtqada de peciuenas
moitas de montlculos de pe-tiras negras, calcinadas.% Va-
glamos sempre da areia para
não nos afogarmos nesse ocea-
no ardente e mole. No fIni de
nossa peregrinação fomos ri,-
oeMdos em uma tenda dlsfar-
cada em um montlculo de areia
que servia de "bureau" da
unidade avançada. Ria-se ali
dentro de bom grado A guer-ra. certamente, ííão exclue o
bom humor dessa gente.

A minha, qualidado de fran-
cês livre me valeu gentilezasespeciais. Um comandante de
brigada, que sorvia sob a, che-
fia. do general Gamelin, abriu
em minha honra uma garrafade vinho excelente. Todos que-riam saber noticias frescas da
França e os britânicos —¦ sül-
africanos, australianos, neofee-

landez-es — manifestaram ' viva
simpatia pela antiga aliada que
continua a ser uma aliada em
seus corações. Descreveram-
me feitos de companheiros fran-
ceses livres na Clrenalca, na
Erltrõla, na Abisslnla. Vários
aviadores da RAF citaram os
atos de coragem e desprendi-
mento de aviadores franceses
livres

Todos estão sempre ocupados.
Nos dencansos ha cursur de
aperfeiçoamento, jogos e ba-
nhos de mar para os «jue estão
próximos do litoral. Nessas
folgas todas se divertem Inte-
ligentemente. For exemplo, um
oficial do exercito das índias
estuda com alguns câmara-
das os vOos dos pássaros que
emigram. numerosos nsssas
mornas ! paragens africanas.

Mas a preocupação geral ê o
inimigo, ouve-se com alegria
o ronco das esquadrilhas da
RAF que se dirigem para o
oests. Por' veses.' problemas

imprevistos surgem, como, "ver.
bl gratta". trinta camelos das
tropas Italianas, fugidos dos
seus campos', chegaram ao nos-
so poço dágua e quasi o exgo-
taram.

Bra tqrno de Sidl Barranl,
vi os vestígios da derrocada
Italiana: caminhões aos peda-
ços, motos sem rodas, peloscompressores. tratores pa»-t!-dos. uniformes, capacetes tropl-
cais, testemunhas de um pus-sado vitorioso... Esses vesti-
glos mostraram ao generalAuchlnlek qual foi o trabalho
do seu antecessor, Wavell. E
assim, em meto ! ás areias ftrl-
das e tostadas da África, esses
vapguardeiros da civlllzar-fio
asseguram a defesa do Egyto.

COMUNICADO ITALIANO
GENEBRA, 18 (Reuter) -_ Ocomunlcaao de hoje do coman-

do italiano diz o seguinte: —"As esquadrilhas Inglesas dei-
xaratn cair as suas bombas
sobre a cidade de Slracusa, da-

nlflcando varias casas reslden-ciais e causando 4 mortes e24 feridos entre a populaçnocivil. Ao mesmo tempo, outrosaviões Inimigos realizaramum ataque contra Elmas. semnenhum resultaao.
No norte da África regis-tou-se um violento canhoiieiodas nossas baterias contra auposições Inimigas de Tobruk.Durante o ataque aéreo que aRAF _ desfechou ontem contraBenghazl. as nossas bateriasantl-aereas abateram 2 apare-lhos adversários. Na área daÁfrica orienta], a aviação 1n-

glesa vem desferindo suces-sivos ataques contra Gondar.nostes últimos dias. Nos «lis-
tritos de Culquabert e Celga..registaram-se vários encontros
favoráveis as nossas tropa».

No decorrer da noite passadaas nossas esquadrilhas bombar-
dearam as bases aéreas de Mal-
ta. atingindo em cheio os obje-
tlvos visados".
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Os fiscais e as Multas
presidente da República aca-

Oba 

de aprovar o parecer do
Dasp, contrario á participação
dos fiscais nas multas por eles
impostas. Aquele departamen-

to prestou a economia nacional um ser-
viço cuja relevância é de justiça acen-
tuar.

A participação dos fiscais nas mui-
tas constltue —- não ha exagero nessa
assertiva —• uma verdadeira vergonha
para o país e a fonte de inesgotáveis
perturbações para as suas forças eco-
nômlcas.

"Fiscaizar não é multar", disse de
uma feita o grande Rui, mas n&o enten-
diam assim os fiscais do Tesouro que
souberam transformar numa rendosa In-
austria o exercício de suas atividades
funcionais.

Não havia força que contivesse R
fúria de certos funcionários. O titular
da pasta da Fazenda fes questão de In-
cluir num decreto a declaração de que
a missão precipua dos fiscais é orientar
o contribuinte, auxiliá-lo no cumprimen-
to dos seus deveres para com o fisco s
que a multa só deve ser aplicada no caso
de se verificar má fé e intuito de fraude.
A determinação ministerial ficou, porem,
letra morta. O próprio enrodilnado da
legislação fazendaria facilitava a ação
daqueles funcionários e a vergonhosa In-
dustria das multas chegou nestes últi-
mos tempos ao seu apogeu „

O Dasp acaba"de prestar serviço de
monta ao pais. Achamos oportuno ago-
ra sugerir ao sr Luiz Simões Lopes que
aquele serviço seja completado, em bene*

TÓPICOS
MÁRTIRES

DA CIVILIZAÇÃO

OS 

oficios divinos realizados na can*
delaria, ante-ontem, em sufragtc
das almas dos franceses que tom*

baram vitimas da fúria sanguinária dan
autoridades de ocupação, demonstram n&o
só o fervor religioso do nosso povo como a
sua perfeita identidade de vistas com aque-
les que defendem a causa da civilização •
da dignidade humana.

O enorme templo e suas cercanias es-
tavant repletos de pessoas que queriam as-
soclar-se ás derradeiras homenagens pres-
tadas a cidadãos de um país amigo e que
foram sacrificados apenas porque aos inva-
sores pareceu acertado afogar «m sangue
o Ímpeto de revolta dos franceses que não
quiseram se acumpllciar com as autorlda-
des de Vichy na tarefa da humilhação da
França.

Na mesma hora em que se celebravam
aqueles oficios divinos, em nossa capital, os
telegramas transmitiam a noticia dos mons*
truosos julgamentos proferidos pelos titere?
do Terceiro Reich contra vários ministroí
e o general Gamelin.

Os infelizes que foram arrastados *
situaçbo de instrumentos da degradação do
seu próprio país em beneficio dos invaso-
res. só merecem piedade. A historia tem
registado episódios lamentáveis, não ha du-
vida. Nenhum, porem, tão lamentável quan*
to os que estão sendo vividos pelos agente»
alemães ora governando a França.

A opinião publica brasileira que sem-
pre tanto admirou a grande Republiea la-
tina, sua civilização e a Inteligência de seo
povo, sabe, porem, distinguir entre os bons
e os maus franceses, entre os que arriscam
a vida pela liberdade e aqueles que prefe-
rem desfrutar, sinecuras sob o chicote do»
vencedores. Dessa comunhão de pensamen-
to com os franceses que lutam pela llber-
dade do seu país nós tivemos prova ante-
ontem quando a Candelária e suas cerca-
nias se encheram de brasileiros que foram
orar pelo repouso da alma daqueles que
tombaram vitimas da fúria sanguinária das
autoridades alemãs.

** *
JUROS ALTOS

Policia de S. Paulo, numa feliz dl-
A llgencia, conseguiu apurar as ativi-

**<LJ-. dades usurarias de um grande capi-
talista residente na capital bandeirante e

graças ás provas constantes do processo íoi
ele denunciado ao Tribunal de Segurança.
Estão de parabéns, pois, as autoridades
paulistas pelo sucesso conseguido.

O crime de usura é dos mais difíceis
de provar, porque, salvo rarissiraas circuns-
tanciae. ele fica restrito ao conhecimento
da vitima e do réu, nfio deixando atrás de
si qualquer testemunho concreto de sua
pratica. Alem disto, os usurarios, em vir-
tude da própria profissão, s&o quase sem-
pre pessoas ricas e poderosas. Ricas pelos
lucros esplêndidos que o negocio lhes asse-
gura e poderosas pelo fato de enlearem na
trama de suas transações pessoas de todas

íías classes sociais.
O combate direto á usura é. sem du-

vida uma obra benemérita e só podemos
pedir ás autoridades policiais e aos juizes
encarregados das investigações e da pu-
nicão dos criminosos o máximo de diligen-

cia e de severidade. Mas. resultados con-

cretos e apreciáveis só poderão ser conse-

guidos através de medidas indiretas, ai-

gumas das quais já foram adotadas pelo

ficlo do fisco a dos contribuintes, refor-
mando-se a legislação tributaria.

As maiores dificuldades na arrecada-
ção normal da receita pública n&o pro-
vêm da falta de espirito de colaboração
dos contribuintes, mas da impressionan-
te complexidade da legislação fazenda-
ria. Na. sua maioria, os dispositivos que
regulam a matéria são tfto confusos que
os próprios técnicos do Tesouro divergem
freqüentemente na sua interpretação.
Em resumo: um verdadeiro quebra-ca-
becas.

Seria Interessante que ie racional!-
¦asse a legislação fazendaria, acabando-
ae com as frases de duplo sentido, com
as referencias a decretos anteriores, ex-
tinguindo-se uma serie de defeitos que
a simples leitura dos textos legais torna
patente.

Cada tributo devia ser regulado poi
uma única lei, redigida de maneira cia-
ra e Incisiva, de forma a evitar a neces-
sldade de regulamentos anexos contende
disposições que nâo raro contradizem áa
do texto legal que deviam esclarece

Coisas ha nos referidos regulamentou
que atingem ás proporpões de verdadH-
ras pilhérias Nós já tivemos oportunl-
dade de apontar varias dentre elas. Nln-
guem acreditará, por exemplo, que oi
globos elétricos sejam classificados como
objetos de adorno desde que sejam ce-
loridos.

Aprovando • parecer do Dasp, o pre-
sidente Getulio Vargas apontou novos ru-
mos para as atividades fazendarlas. Res-
ta agora completar a obra acabando-se
com o clpoal da legislação tributaria na-
cional.

Ministério da Fazenda e outras que, por
certo, não tardarão a ser tomadas pelo
governo da Republica.

O Ministério da Fazenda passou a exl-
gir que as casas bancarias tenham o capi-
tal minimo de 250 contos de réis e os ban-
cos o de 1.000 contos de réis. Esses mini-
mos serão, segundo se afirma, elevados gra-
dualmente, de forma a atingirem 1.000 eon-
tos de réis para as casas bancarias e
8.000:0001000 para os bancos.

Seria necessário que na reforma da
Carteira de Redescontos, que ora está sen-
do estudada, fosse baixada a taxa de ju-
ros das operações. Em vez de 6%, dever-
se-ia estipular 4 112 ou no máximo 8%. Os
Juros máximos pagaveis pelos bancos para
os depósitos a prazo deviam também ser
consignados em lei.

O Coqselho Técnico de Economia e Fl-
nanças sugeriu, de certa feita, que se de-
terminasse que nenhum empréstimo publi-
co poderia ser emitido a Juros superiores
a 7%. A sugestáo daquele conselho não
poude ser aceita, porque teria como con-
seqüência impedir que os governos esta-
duais e municipais lançassem mão do cré-
dito. Com efeito, àquela taxa não haveria
tomadores para os titulos emitidos.

O problema do combate á usura é mui-
to complexo. Nada será conseguido de
substancial se as providencias se limitarem
á ação repressiva. E* preciso extirpar o
mal pela raiz. Para Isto é indispensável que
a Carteira de Redescontos e o próprio
Banco do Brasil marquem os rumos de uma
nova politica bancaria, colaborando, de
maneira efetiva, com o governo.

Num pais, como o Brasil, onde a ca-
pacldade do mercado financeiro é exígua,
o credito bancário assume remarcada Jm-
portancia.

* * *
A REFORMA DO

D. N. I. C.
Departamento Nacional de Industria
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A Crise
Nipônica

\Avenida Gloria-Lagoa
— _ m m

\ ~ Maurício de Medeirot -.

(1 
e Comercio, pelas finalidades do seu

* regulamento, é um órgão dos mais
Importantes da administração pública do
pais. Deveria sê-lo aliás. Entretanto, aque-
Ia repartição, ou por falta de uma admi*
nistração vigorosa ou pela ausência de fnl-
clativas especializadas, ou .por qualquer ou-
tro motivo, tem vivido sem prestar ás
duas maiores fontes de riqueza do pais a
necessária assistência. A sua atual orga-
nização meramente burocrática não poderia,
de maneira alguma, servir aos altos mte-
resses da Nação ou colimar os objetivos
Impostos pelo momento em que vivemos, de
restauração e economia e de afirmação de
vitalidade nacional.

Assim entendendo.- e mesmo escutan-
do os clamores que, de ha multo, partiam
do comercio e da industria desta cidade, «
sr. Dulfe Pinheiro Machado designou ums
comlss&o para preparar, com urgência, um
plano de reforma daquele Departamento,
sendo postos de lado outros projetos jé
elaborados e que nâo apresentaram vanta-
gens para as classes interessadas no assun-
to. Dessa comissão só fazem parte dois fun-
cionarios: o consultor, jurídico do Ministe*
rio do Trabalho e o dr. Dermeval de Sa
Lessa. Andou muito bem o ministro Inte-
rino daquela parta incluindo na referida
comissão os presidentes da Federação Na-
cional da Industria e da Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro, pessoas capazes de
nos debates, defender os interesses das duaa
classes, até hoje seriamente prejudicadas
pelo funcionamento deficiente do Departa-
mento Nacional de Industria e Comerciq.

@ Departamento asa apreço, pela sua

"Prudente espera" — é o lema da
politica do novo governo Japonês, se-
gundo afirma o "Nichi-Nlchi", um dos
grandes órgãos da imprensa de To-
qulo. Essa revelação não surpreende,
por certo, os observadores da situação
nipônica que, através do magnífico
serviço de informações do Oriente
mantido por alguns jornais norte-
americanos, acompanham a evomçâo
da crise com que o Japão se defronta.

A' primeira vista, ante a perspe-
ctiva de um rompimento total com os
Estados Unidos e a Russia, que as no-
tlclas pareciam anunciar, acredltou-ou
no advento de uma politica suicida,
que levasse o Império de Hiroito a
anular pela força o cerco econômico
em que se colocou por si mesmo, pela
sua adesão ao Eixo Roma-Berlim.
Chegam agora, entretanto, novas in-
formações sobre a constituição e a*
tendências reais" do atual gabinete,
onde ha, contrabalançando os seis ml-
nistros militares, vários elementos mo-
da-ados. "Prudente espera" resume,
ao que se diz em Tóquio, a politica do
novo governo.

Mas não era exatamente esta a
orientação do governo do príncipe Ko-
noye?

Se aceitarmos a declaração ontem
lida pelo general Tojc como a pia ta-
forma do novo governo, não lia duvida
que 06 remédios com que este tentara
solucionar a crise outros não são que
os preconizados pelo sr. Konoye e' qu«-
podem ser resumidos assim:

1» — terminar u guerra da China
levando-a a um termo "feliz" (?), es-
tabelécendo sobre bases definitivas urra
esrera de Influencia na Grande Ásia
Central;

a» — promover boas relações cnn
as potências amigas (?);

a» — aperfeiçoar o sistema de cie-
fesa nacional; e

4° — salvaguardar a unidade na-
cional.

Ha, entretanto, um programa ae
realizações imediatas, anunciado pela
Agencia Domei, que parece revelar o
verdadeiro significado da reorganização
ao governo Japonês sob a chefia do
tenente-general Tojo, com a predomi-
nancia do elemento militar. Esse pro-
grama se resume na adoção de medi-
das para assegurar o abastecimento de
gêneros alimentícios, no estabelecimen-
to de uma nova estrutura econômica,
com a criação de órgãos de controle
da produção e a manutenção da or-
dem Interna, enfim, ajustando-se *
vida nacional a uma verdadeira emer-
gencia de guerra.

O que se pode entrever, pois, noi
telegramas que nos chegam, é menos o
advento no Japão de uma politica de
temerárias agressões, do que um regime
de força, destinado a assegurar com
mão de ferro a paz interna no arqui-
pelago.

Essa política de ordem "ft outran-
ce", garantida por um governo semi-
militar, dá-nos a exata medida aos
graves distúrbios provocados na vida
japonesa pela sua adesão ao Eixo e
pelas suas ameaças de expansão para
o Sul.

Mais do que nunca, as tendências
extremadas de certos círculos do exer-
cito japonês devem demonstrar agora,
com a tremenda crise econômica, suas
lmpaclenclas e descontentamentos.

De qualquer modo, porem, as ro-
tlclas de ultima hora que nos vêm de
Tóquio parecem indicar que o general

i Tojo assumiu o governo mais para
', acalmar do que para satisfazer aque-

Ias tendências e que não ocorreu ainda
aos responsáveis pelos destinos do Ja-
pão a idéia do suicídio. — D. J.

nu

própria natureza, possue uma amplitude de
ação que, infelizmente, não poude até hoje
ser atingida. E', portanto, de esperar que
á reforma, feita em moldes objetivos e
práticos, consiga dar ao D. N. I. C. a eíi-
ciência indispensável, e urgente.

* * *
CONSTRUÇÃO

NAVAL

A 

Norte America está desenvolvendo
um esforço colossal no sentido de
acelerar as concícruções navais, não

só para aumentar a potencialidade de sua

marinha de guerra, como para equilibrar
as enormes perdas sofridas pela marinha
mercante mundial.

Com efeito, aquelas perdas sSo de tal
ordem — já ascendendo a muitos milhões
de toneladas — que é de temer que. den-
tro em pouco, o comercio marítimo inter-
nacional fique reduzido á mais simples ex-

pressão.
Se cotejarmos o vulto da tonelagem

destruída, o ritmo em que prossegue a des-
truição e a capacidade dos estaleiros.norte-
americanos, veriíicar-se-á que existe a pos-
slbilidade de se incentivar em nosso pais
& Industria da construção naval, não so
com reais vantagens para a economia na-
eionaL mas, também de íorma que o Bra-

A vida clinica de consultório diário pn-
va o medico de um grande numero de col-
sas que se realizam ou se passam á tarde.

Conferências, concertos, reuniões ele-

gantes, chás - de tudo se vê ImposslblU-
tado o clinico.

porque no edifício em que tenho meu
consultório, houvesse necessidade de subs-
tltuir um velho elevador fatigado e assus-
taüor por um novo e plmpão — tive uma
semana do meias ferias e pude retomar
contacto com certas horas da vida do Rio.

Confesso que fiquei tão surpreendido,
como se chegasse de uma longa viagem que
me tivesse mantido ausente do Rio duran-
te ano».

A partir de t» e mela da tarde até 6 1|2
e mesmo 7 horas a intensidade do transito
de retorno é tamanha, que tive a impres-
s&o de estar em Londres ou em Paris a
essas mesmas horas.

A volta para os bairros do lado Sul aa
cidade se faz por um unico percurso: — a
linda avenida Beira Mar.

Passando por ela em horas normais,
nunca pude imaginar quão estreita ela se
tornou para o trafego atual, quando este se
faz-mais intenso.

Quatro fileiras de automóveis seguem,
rumo Botafogo, numa velocidade que não
pode ultrapassar de uns 30 quilômetros por
hora. Volta e mela. cumpre diminuir essa
marcha e parar. Os ônibus, superlotaaos,
formam uma fileira continua da praça Pa-
ris ao Mourlsco! E a corrente sO começa a
rarear a partir de 7 horas...

Pelo que me informam, fenômeno se-
melhante se passa para o lado Norte da
cidade, onde a praça da Republica e a rua
Senador Euzebio formam uma verdadeira
boca de funil.

Para este lado, o projeto da avenida
Getullo Vargas vai constituir uma solução.
Mas para Botafogo?

Ha tempos, vi no gabinete do prefeito
Dodsworth o traçado de uma larga avenl-
da que, saindo do largo da Gloria, iria de.-
semborar no inicio da rua Jardim Bota-
nico.

Naquele momento, esse projeto me pa-
recla um luxo desnecessário e dispendioso.

sil preste uma colaboração valiosa á ma-
hutenção do comercio Internacional e se
assegure uma participação importante no
Intercâmbio mundial.

A ocasião que ora se oferece ao nosso
pais para se colocar entre as grandes na-
ções marítimas é, na verdade, excepcio*
nal. •''.

Graças á orientação inteligente impres*
sa pelo atual ministro da Marinha, almlran-
te Aristides Guilhem, ás atividades de seu
departamento criou-se na Ilha das Cobras
um notável grupo de especialistas — en-
genhelros navais, contra-mestres e opera-
rios — em construção naval. Daquele cen-
tro é que terão de sair os elementos que
deverão orientar os serviços dos estaleiros
que, nos diversos, portos do país, terão de
ser instalados.

A experiência ensinou que não se de-
ve concentrar, num unico ponto, o parque
industrial. Aliás, vimos, ainda recentemen-
te, essa lição aproveitada na escolha da
localização da Usina de Volta Redonda.

Escolhendo aquela localidade fluminen-
se os técnicos da Comissão Executiva do
Plano Siderúrgico Nacional tiveram em mi-
ra pôr a grande usina ao abrigo dos ata
quês aéreos.

A disseminação dos estaleiros pelos dl-
versos pontos da costa brasileira justlfl-
ca-se dentro do mesmo critério e também
porque evitará desenvolvimento excessivo de
certos centros urbanos em detrimento de
outros.

Mesmo trabalhando, em larga percen-
tagem, com material importado poderemos
construir navios no Brasil em condições
mais'econômicas do que as que estão "sw-
do conseguidas nos Estados Unidos, e isto
,porque temos a nosso favor o preço mui-
to mais baixo da mão de obra.

Em 1944, porem, a usina de Volta Re-
donda estará apta a fornecer aos estalei-
ros grande copia do material de que ne-
cessltamos para suas atividades.

Dois, três anos é um prazo muito cur*
to quando se tem em vista criar uma in-
dustria que apresenta tanta complexida-
de quanto a da construção naval. Escolha
de local, montagem das instalações, ades-
tramento do pessoal, são alguns dos mui-
tos problemas que terão de ser resolvidos
até que os estaleiros entrem em pleno fun*
cionamento. Aliás, o espetáculo que no?
oferece a Norte América, as dificuldades que
tiveram de ser vencidas lá para o desen-
volvlmento da construção naval, apesar da
grande República dispor do maior parque
Industrial do mundo, mostra de maneira
irretorquivel que não podemos perder tem*
po se desejarmos aproveitar a esplendida
oportunidade que ora se nos oferece.

Òs técnicos do Ministério da Marinha,
cuja competência e capacidade de trabalho
foram demonstradas de maneira brilhante
pelo trabalho que realizaram no Arsenal
da Uha das Cobras, deviam organizar um
programa visando a criação da industria
de construção naval, fixando todos os dèta-
lhes dos problemas a resolver e indicando
as soluções mais adequadas.

Estamos certos de que não lhes falta-
rá, como nunca lhes faltou, o apoio deci-
dido do presidente Getulio Vargas parasucesso de empreendimento de tão vital in-
teresse para o Brasil.

Mas agora que .vi como a avenida Beira
Mar se tornou Insuficiente para o trafego
nas horas de retorno, passo a achar que
esse projeto é táo urgente quanto a aveni-
da Getulio Vargas. Uma avenida como
essa da Gloria á Lagoa é obra para um
ano, pelo menos. Na intensidade que se
nota no trafego para a zona Sul, dia a dia
o problema se tornará mais angustioso. Em
um ano, a solução viria ainda a tempo.
Mas se deixar para mais tarde, não sei
como o carioca da zona Sul, viajando de
ônibus ou de automóvel, conseguirá chegar
á casa em menos de uma hora!

Parece-me que a execução desse pro»
Jeto é de máxima urgência 1

__  --'
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O "Canário"
Acadêmico

Quando escrevi a segunda crônica
já achei que era demais: duas croni-
cas sobre um burro!

Mas o fato é que se tratava de
um burro intelteentlsslmo, mais intell-
sente do que multa gente boa. E o
burro tinha tomado conta da cidade,
enchendo todas as conversas de café,
de garage, de feira-llvre, de serões ia-
mlllares, cenaculos literários e associa-
ções cientificas, p burro andava na
boca de todo mundo, e não era de-
mais que andasse também aqui nesse
canto de pagina da cidade. i

Tinha vindo do remoto sertão pa-
ralbano e já dava entrevistas coleti-
vas á imprensa e Já ia estrear no ra-
dio fazendo um programa literário
com alguma coisa assim como "meu
bilhete cor de rosa para você" e ou-
trás coisas mais ou menos coloridas de
cores assim.

Era, portanto, um burro em plena
ascensão intelectual. Qualquer dia des-
ses a gente ia encontrá-lo naquele
banquinho dos fundos da Livraria José
Olímpio, que é onde se reúnem os ln-
telectuais modernos a qualquer hora do
dia, ou na porta da Livraria Francis-
co Alves, que é o.lugar onde os inte-
lectuais antigos vão palestrar ás cta-
co horas da tarde. E ele estaria, con-
forme o lugar que escolhesse, dizendo
coisas respectivamente assim:

Você já viu o ultimo romance
do Ifielius? Francamente: é açúcar de-
mais. Assim, a gente acaba com dia-
betis...

O caro colega Já teve ocasião
de manusear a ultima obra do prof.
Aloislo de Castro? Que primor d'es-
tilo, que puro sabor d'antanho, que
castiço linguajar quinhentlsta!

Assim diria o burro "Canário" en-
tre os seus colegas intelectuais, confor-
me freqüentasse respectivamente aque-
le banquinho dos fundos da Livraria
José Olímpio ou a porta da Livraria
Francisco Alves.

O fato ó que o burro estava em
plena ascensão intelectual e todo mun- ;
do já estava esperando o primeiro ro-
mance do "ciclo do feijão fradinho"
ou o primeiro livro de versos em fran-
cês com um titulo assim- como "Ten-
dresses".

Não veio, porem, nada disso. E Já
agora parece que não virá mais. Que-
rem matar o Intelectual antes dele
nascer; querem elegê-lo para a Acade-
mia de Letras. Não é a brasileira, ain-
da. Mas é á paraibana.

O caso é que um "imortal*- da
Paraíba chamado Luiz Pinto propôs o"Canário" para membro do pequeno"Petit Trianon" lá da sua terra. Eu
n&o sei se os Estatutos da Academia-
zinha estadual já permitem isso, os

acadêmicos proporem o candidato, ou
^ se exigem que o candidato se apresen-
u te ele mesmo á eleição. Sei é que, sé-

gundo conta o telegrama, a capital pa-
raibana "está vivendo horas de extrt.

ordinária agitação intelectual", o que
já é uma coisa comovente. Sei tam-
bém , — que o despacho também con-
ta —, que os acadêmicos estaduais es-
tão indignados achando que o sr. Luiz
Pinto quer é insultar a Academia de-
les e Já querem pô-lo p'ra fora, demi-
tindo-o da imortalidade e declaran-
do-o outra vez mortal.

Não sei é o qúe o acadêmico Luiz
Pinto vai responder aos outros acade-
micos. Se ele for forte em Historia é
capaz de falar em Çaligula e Incita*
tus. o que dará uma nota de cultura
clássica muito oportuna e muito aca-
demlca. ou poderá dizer simples-
mente:

-*- Ora, vamos deixar de tolice quee "Canário" vai dar é publicidade p'nnossa Academia. E demais, que é
tem isso? já ha tanto
por aí..„ _ p. de S.

que é q"p
precedente

*!>-&-3>rG'M>'-GHQ(r&*><ç>i9-ie) e e »•»-¦»¦¦¦>.¦«».
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»
Com mensalidades de SÜre
10$ apenas V S. poderá «o-
mclonar esse grande proble-

ma de sua vida.
ALIANÇA DO LAR

,\v. E. Branco, 91-5.° andar
Tel. 23-2555

LEITE DE HAMAMELIS
ANTISETICO DA PELE

.» ''¦irmíwin a curtia deamnn-
íhnndo as inerustacAes da

pele.'.;¦ -i dcunpnrecer manchm, pa.-nem, e»eor!nçfio» dn enfia, tm.
pererne e mgn».

pottotirii e con«erv« a belec*
.=. «edosldade da pele.
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Conforme o modelo, ha de 18 a 58 pontos a
lubrificar num automóvel. 18 a 58 PARTES por
onde o attrito começa a gerar o desgaste, o ruido.
e as intermináveis despesas com
concertos — que affectam todo o
carro, o seu bolso e a sua pacien-
cia. Lub ri fique regularmente o
chassis com TEXACO MARFAK
e o motor com TEXACO
MOTOR OIL e gose se\i
automóvel* mais e melhor.

Nas transmissões:
TEXACO THUBAN

Differenciaes hypoidaes:
Texaco Hypoid Lubricant

«¦^Kr&wVfl

JEXACO
'"SUlATtO

TOGIC09*MOTOR OIL E MARIAK•mâ^em JOVEM o-<se*c ryvot&J

'%m%
MARFAK

Que Acertam
Loteria Federal

PAGAMENTOS DE PRÊMIOS MAIORES EM
SETEMBRO DE 1941 — 3.460 CONTOS

O bilhete n. 14.409 d» Lote-
ria Federal do Brasil, premia-
do com 300 contos de réis na
extração do dia 3 de setembro
foi vendido nesta capital pela
Casa Fasanelo e pago aos se-
guintes contemplados: ú.
Francisca Ferreira Roseelher,
enfermeira, residente á ma do
Rezende n. 53; Antenor Alves
Camera, estucador, Estrada do
Cajá n. 495 — casa 4 (Penha);
Misuel Banco, rua do Lavradlo
ti."68 — apto. 8; Manuel Hipo-
!ito de Cerquelra Sobrinho, r.
Tibagi n. 19; Henrique Correia
di Macedo, ocmerciaiCo, rua»
Riachuelo n. 362; Antônio Fer-
reira Gallo, operário, rua Tel-
:«ira de Souza n. 20 (Vigário
Geral).

O bilhete n. 15.377, premia-
do com 3o contos de réis, 2»
prêmio, da extração acima, foi
vendido em Araxá, Minas, e
pago ao dr. Plínio de Abreu,
advogado- , _

O bilhete n. 1.379, premiado
com 1-000 contos de réis na
extração do dia 8 de setembro,
foi vendido em Belo Horizonte
pelo agente Lauro de Araújo
Silva e pago aos seguintes-. —
Jorge Ferreira da Silva, Quin-
Uliano Moreira da Costa, Elol
Silveira, d- Margarida da Ro-
cha Masaaruthas, Belarmino
José Tolentino, Geraldo Mo-
reira de Figueiredo, Lauro So-
dré da Silva, d. Dalila de Cas-
tro, Bernardo Moreira da Sil-
va, residentes em Paraopeba;
Raimundo Alves Pereira. Arge-
miro Alvares Maciel e Guilher-
me Alves de Freitas, residentes
em Cedro; Agenor Augusto
Gonçalves, residente em Sole-
ciade, Municipio de Curvelo e
José Guimarães, residente em
í*;. José da Lagoa, Município
de curvelo.' 

o bilhete n. 23.621, premia-
do com 300 contos de reis na
extração do dia 10 de setem-
bro, íoi vendido nesta capital
pela Casa Guimarães, Esquina
da Sorte, e pago aos seguintes:
BodolTo S. KaUn. residente a
rua Aurelino Leal n. 63; lann
Ovalle de Lemos, comercio, r.
Xavier da silveira n. 144. aP1-
8; Felix Gonçalves Moreira, co-
merciante, raa Teixeira Júnior
n. 39; Donald Charles Burro-
ves comerciante, praia do Bus-
sell n. 32; José Luiz Pinto, co-
merclo, rua Souza Neves n. 4t>;
Elóy Luiz Amorim Pereira; cor-
retor de imóveis, rua Ladislao
Neto n. 7; Virginio Silva, rua
Monsenhor Felix n. 467; João
Tomaz Emàríual, comercio, rua
Maria Passos n- 232; Ernesto
Krebs, comerciarlo. rua Çei.
Moreira César n. 379: Carlos
Pinto de Lima, comercio, rua
24 de Maio n. 183.

ü bilhete n. 13.328, premia-
do com 500 contos de réis na
extração do dia 13 de setembro,
foi vendido nesta capital pela
Casa Guimarães (Esquina da
Sorte) e pago aos seguintes: —
Antônio Batista, industrial, re-
sidente á rua Sacadura Cabral
n. 135-, Augusto Ferrera Neto,
rua Indígena n. 30 (Circular da
Penha); João Francisco dos
•Santos, pedrsiro, rua da Ame-
rica n. 65; Januário Monteiro
Nunes, rua Carlos Gomes n-
55 — casa 6; Silvestre Serafim
da Silva, nortuarlo, rua S.
Cristo n. 20* Joaquim da Cos-
La Loureiro, industrial, sua
União n. 44; José Marciano de
üouza, portuaro, rua Itapeme-
nn n. 33; Francisco GodlnUo.
esávador, rua Santo cristo n.
69 — sobrado; José Leite, por-
tuario, travessa Barros Sobn-
nho n. 12; Nicolau da Cunha
Siciliano, portüári?, rua Maré-
chal Bitencourt n. 132 —! casa
15 _ apto. 101; Carlos de Me-
lo, portuário, rua União n. 30
- 1" andar; Luiz Ferreira Lou-
reiro rua Comendador Leonl-
das ii- 7; Inácio do Nascimen-
to, marítimo, rua Barão da
Gamboa n. 173; Antônio de
Almeida, carpinteiro, rua San-
to Cristo numero 163. •

O bilhete n. 3.552, premiado
com 30 contos de réis, 2° pre-
mio, da extração acima, íoi

i\ TRAGÉDIA DA GRÉCIA
0 sr. Constantin S. Maniadakis, ex-Ministro do Interior do Governo de
Atenas, Ora de Passagem Por Esta Capital, Relata ao DIÁRIO CARIO-

CA Aspectos da Luta do Seu País Contra os Invasores

vendido nesta capital, pela Es-
quina da Sorte e pago a d. Eu-
ridire Cirro Trindade, domes-
Üa, residente á avenida Rui
Barbosa n. 208.

O bilhete n. 15.804, premia-
do uom 500 contos de réis na
extração do dia 20 de setembro
foi vendido na cidade do Riu
Granae do Sul, pelo agente Ma-
nuel Borges de Almeida e pa-
go aos seguintes contemplados;
Silveno Correia, fazendeiro, re-
sidente a rua dr. Nascimento
n. 753; Trajano Nunes de Frei-
tas, av. Pelotas n. 191; Aleclo
Martins da Cruz, rua Tiraden-
tes n. 394; Terencio Peres, rua
24 de Maio n. 381; Elberto Ma-
druga, rua Rio Branco n. 142;
Justiniano Faria de Menezes,
rua cel. Canabarro n. 233;
Otadllo Joãa Poester, rua Go-
mes Freire n. 601; Osvaldo
Carrlço Peoster, rua Aquida-
ban n- 703; João Votto, rua
Domingos de Almeida n. 58i.
José Henrique Pereira, rua Ma-
Jor Carlos Pinto n. 407.

O bilhete n. 28.238, premia-
do oom 300 contos de réis na
extraço do dia 24 dé setembro,
íoi vendido no Rio pela Casa
Guimarães, e pago ao Banco
de Itajubá por conta do dr- Jo-
sé L. Salgado Scarpa, comerei-
ante, residente á rua Joaquim
Nabuco numero 138.

O bilhete n. 13.403, premia-
do com 500 contos de réis na
extração do dia 27 de setembro,
foi vendido pela Casa Fasane-
lo, em S. Paulo e pago a José
Covelo, industrial; José Trom-
beta comerciante e Ikemi Ike-
gami, lavrador, residentes em
Olimpia, interior de São Pau-
lo.
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O ministro Constantin S. Maniadakis e o cônsul Maçou-
Ias, em companhia de um de nossos diretores, quando em

visita à nossa redação

MT"wiãx
CENTRO DE DESENVOLVI-

MENTO ARTÍSTICO
Palestra sobre Schubert

O Centro de Desenvolvlmen-
to Artístico Cará, realizar hoje
ala 19 ás 16 horas- no Au"
ditorlum da A. B. I.. uma
palestra sobre a psicologia de
Schubert, palestra que ficara a
cargo do professor Charley
Larchmund.

Para a segunda parte rol or-
ganlzado um programa <lo
musicas de Schubert, assim <*f-
ganlzado: LUla Nunes (canto)
— Lo trlte, Le rulsseau. Hark!
Hark! the lark: Daria da
Gloria Ribeiro Franca (violl-
no)  Sonatina para plano e
violino, op. 137» n.° 1- Andan-
te. Molto, Alegro e Alegro vi-
vae©. Avo Maria. Schubert-
Wllhelmj. Ao plano Marcai
Romero; Llberata _ Navarro
(canto) - Del Voegel. Liebha-
ber ln allen Gestalten e Dank-
sagung an de n Bach; Carçal
Romero (canto) - Erster Ver-
lupt Das wandern, Seellgkeit-
Romero e Marqal Romero (çnn-
Noemla G. Carvalhal. Silvio
to)  Rol des Aunos. Os
acompanhamentos ao plano se-
rate- feitos pela diretora artls-
tica Julleta Gomes de Me-
nezes.

No concerto será apresenta-
da a diretoria que dirigirá o
Centro no período de Outubro
de 1941 a outubro de 1942 as-
sim constituída: — presidente.
Marrai Silvio Romero: vice-
presidente. Carmen Temporal;
1* secretaria. Noemla G. Car-
valhal; 2* secretaria. Noemla
César da Silva; 1* tesoureira,
Carmen Nobrega; 2* tesourei-
ra Silvia Dlma Ramos; dlre-
tofa Artttica. Julleta Gomes de
Menezes.

Está de passagem nesta capi-
tal o antigo ministro do In-
terior da Grécia, sr. Constan-
tin S. Maniadakis. O estadis-
ta grego chefia, no momento
atual, a missão enviada pelo
governo do seu pais, ora sedia-
do em Londres e pelo rei Jor-
ge II, para se por em contacto
com seus conterrâneos domici-
liados na America do Sul. O
objetivo da missão do sr. Ma-
nladakis é esclarecer aos gregos
sobre os detalhes da imensa
desgraça que se abateu sobre o
seu glorioso país, hoje sob as
botas dos invasores, mas que
ressurgirá, nâo tardará multo, j
para novos e grandiosos desti-
nos.

O ministro Maniadakis veio
a esta redação, em companhia
do cônsul suplente da Grécia
no Rio de Janeiro, sr. Jorge
João Magoulas. agradecer as
expressões de simpatia do DTA-
RIO CARIOCA pelo povo grego
defendendo seu território .con-
tra inimigos poderosos. A re-
sistencia helênica é uma das
paginas mais belas da historia
da guerra atual, tão cheia de
horrores, de misérias e de igno-
mlnias.

Dominado por profunda emo-
ção, o ministro Maniadakis re-
latou-nos episódios da invasão
do seu país, o heroísmo dos
gregos e os processos brutais de
que lançaram, as tropas teu to-
italianas para vencer-lhes a
resistência.

"Tão grande simpatia tenrto
encontrado por parte dos bra-
silelros pela causa da Grécia
que só teria um desejo, se os
deveres de meu cargo não me
chamassem alhures, o de per-
manecer mais tempo, ionv;o
tempo, no seu maravilhoso pais."E' com viva emoção, disse-
nos o ministro Maniadakis ao
despedlr-se, que transmito, por
Intermédio do seu jornal, ao
povo brasileiro os meus agra-
decimentos e do meu rei pela
generosa simpatia demonstrada
pela Grécia nesse transe do:o-
roso de sua historia".

11 Maneiras de Eco-
nomizar Gasolina

1 — EVITE ARRANCADAS
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O edifício da Prefeitura

— Hoje o meu pais é a lma-
gem da desolação. A não ser
Atenas, todas -as cidades, vilas
e aldeias da Grécia foram des-
truldas. Mais de duzentos mil
mortos e feridos ficaram para
atestar a heróica e desespera-
da resistência dos meus patn-
cios contra a Injustificável e
miserável agressão de que ío-
mos vitimas.

"Não1 satisfeitos — continua
o sr. Maniadakis — em bom-
bardear cidades abertas, tnéf-ra-
lhar civis indefesos e atear m-
cendios por toda a parte; Ita-
lianos e alemães, logo que con-
seguiram quebrar a resistência
grega tiveram uma única pre-
ocupação — arrecadar tudo
quanto havia no pais e oue
servisse para a alimentação. A
população curte as maiores
privações, vive dias terríveis.

"Tenho confiança na viiorla
da causa da liberdade. Tenho
certeza dé que a Grécia liber-
tar-se-á dos seus dominadores
eventuais e que retomará s.-u
lugar entre as nações üiüepen-
dentes e felizes.

f'A inominável agressão tíe
que fomos vitimas não omc-
brantou o animo do meu povo.
Hoje mais do que nunca, di-
ante do heroísmo demonstrado
pelos nossos soldados, sentiino-
nos orgulhosos de nossa Taça,
de nossas tradições \e dc nossa
historia, tão cheia de lances
épicos.

Vai Desaparecer o Palácio da Prefeitura
vioijbntas: Nas acelerações! 0 Pomposo Edifício Será Demolido Para o

SSáíIía 7^^ da -Avenida Getulio Vargas
• O prefeito Henrique Dods..

worth acaba de publicar um
edital abrindo concorrência pu-
blica para a demolição do edi-
ficio da Prefeitura, afim de
prosseguir na abertura da ave-
nida presidente Vargas.

Os secretários gerais da mu-
nicipalidade foram encarrega-
dos de transferir, com a máxl-
ma urgência, as repartições que
ali funcionam para outros dc-
partamentos.

0 Novo Embaixador Britânico no Rio

Sua Chegada, Amanhã, a Belém do Pará

»«#»»«»»»«
Dr. Newton Mota

Médico
DOENÇAS OE SENHORAS
-OPERAÇÕES — PARTOS

Consultório :
ÜRÜGÜAIANA, 111 - sob.
Terças, Quintas e Sábados.

; de 2 ás 4 -—
Atende chamado* pelo J

Xciefone á3 Gõ03 -j

- passageiro do avião da linha
internacional da Panair, che-
gará amanhã, segunda-feira, a
Belém do Pará, de onde prós-
seguirá viagem para esta Ca-
pitai, procedente dos Estados
Unidos, sr. Noel Hughes Ha-
velock Charles, no embaixador
britânico junto ao governo Bva-
sileiro, recentemente nomeado
para esse a'to cargo.

O novo representante brita-
nico no Rio de Janeiro nasceu
em 20 de novembro de 1891,
tendo | servido na Guerra de
1914-1918, finda a qual ingres-j
sou na diplomacia, como ter-
ceiro secretario, em 1919.
Foi promovido a segundo se-
cretario em 1920. Após breve
permanência no Forelgn Ofíi-
ce partiu para Bucarest, remo-
vido. onde serviu como encar-
regado de Negócios de 1923 a
1927. Em maio de 1925 foi pro-
movido 

' 
a Io secretario. Ser-

viu depois em Toklo, voltando
novamente ao Forelgn Office
por ocasião da visita oficial
que o Príncipe Takamatsu fez
a Londres em 1930- Esteve co-
mo encarregado de Negócios em
Estocolmo, sendo em 1933
transferido para Moscou, onde
se encontrava ao ser nomeado
Conselheiro de embaixada, em
19 de janeiro de 1934, servindo
ai como encarregado de Nego-
cios até 1935. ano em que foi
contemolado cam a Medalha
de Prata do Jubüeu.

Removido nara Bruxelas, ser-

viu nessa capital na quaüda-
de de Conselheiro e Encarrega-
do de Negocieis nos anos de
1936 e 1937, de onde foi remo-
vido para Roma em outubro
de 1937, ali servindo até 1939.
Nesse ano, foi promovido a En-
viado Extraordinário e minis-
tro Plenlpotenclario, tenao siao
designado, para. servir, como
Encarregado de Negócios de
Lisboa, em 17 de julho de 1940.
Possue o terceiro grau da Or-
dem do Sol Nascente, é oficial
da Ordem de S. João de Je-
rusaiem na Inglaterra e Co-
mendador da Ordem de S. Mi-
guel e da ordem de s. Jorge.
Em agosto de 1936 foi feito
Baronete. Tem a Cruz Militar
Britânica da Guerra de 1914-
1918.

Stoiembacli & Go.
Sucessores i@ Le*

clero & Oe» •

ele precisa.
Alem disto, desperdiça os

pneus e óleo, alem de forçar
sem necessidade tanto o mo-
tor quanto a direção.

— PARíS O CARRO DE-
VAGAR: Paradas bruscas são
tão prejudiciais senão mais ain-
da- quanto as arrancadas vio-
lentas. Desperdiçam força, ga-
solina e pneus alem de destruir
o forro dos freios.

_ ANDE A VELOCIDADE
UNIFORME: Acelerações brus-
cas aumentam o consumo de
gasolina, em desproporção com
a distancia vencida. Puro des-
perdicio, portanto

— QUANDO PARAR O
CARRO, PARE O MOTOR:
Gastar gasolina com o earro
parado é esbanjamento sem ne-
nlium proveito.

— EVITE VELOCIDADES
EXTREMAS: A Segurança, a
Prudência e Conforto recomen-
dam velocidades sensatas. A
pressa é inimiga da perfeição
e do seu bolso, que será sim-
grado sem necessidade no gas-;
to maior de gasolina, óleo e]
pneus. '

— LUBRIFIQUE REGU-
LARMENTE O SEU AUTO-
MÓVEL: Um automóvel bem
lubrlficado e livre de atritos
aproveita melhor a força des-
envolvida pelo motor, e eco-
nomlsa, portanto, a gasolina.
Texaco Motor Oil e Marfak
conservarão o seu automóvel
macio e obediente.

— EXAMINE AS VELAS E
O SISTEMA DE IGNIÇAO;
Velas sujas ou gastas podem
furtar um litro de gasolina em
cada 10 litros que o sr. com-
prar. Um distribuidor desregu-
lado faz aluda peor.

— AJUSTE OS FREIOS:
Freios que roçam nos tambo-
res são uma sobrecarga para o
motor: rouba força, e força é
gasolina.

— CONSERVE A PRES-
SAO DOS PNEUMATICOS :
Pneumaticos seml-vasios tor-
nam o carro "pesado" e ia-
zem-no gastar mais gasolina.
Eis uma nova fonte de desper-
dicio!

General Sezefredo
**^, Passos ;

FALECEU, ONTEM. ¦ O MI-
NISTRO DA GUERRA NO
GOVERNO DO SR. WASH1N-

GTON LUIZ

i jB ^H' *V ÜB

FABRICA BAÍ1GÜ

.1

General Sezcfredo Passos

Em sua residência, no Rea-
lengo. faleceu ontem, ás pri-
melras horas, o general Nestor' 
Sezefredo Passos, ciue foi ml-
nistro da Guerra no governo
do sr. Washington Luiz e, em
culo posto, o velo encontrar a
revolução de 1930. o general
Sezefredo, que exerceu varias
comissões de destaque, tomou
parte na campanha .io Contes-
tado, na Comissão Rondou e

CXItsA NA OüPtLLM
|IU,rt»u- irro«J*TaU'B*A«Tüfn__g

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e acadêmicos

¦MiiHnaaHn>B>>raH>^HHBWii
M0RINGUES

ESALADEIRAS
ESTERILIZANTES

w> | nas Obras de construção da
10 — MANTENHA LIMPO O i Estrada de Ferro Madeira-Ma-

SISTEMA DE REFRIGERA-1 moré- era viuvo, tonio perdi-
ÇAO: Sujldades, ferrugem e ' d0 a 

'esposa, 
sra. Corina Areo-

graxa entopem o sistema de re- j lano em 1926. Deixou os se-
frigeração e promovem o supei I „ulnles filhos: sra. comandan-
aquecimento do motor. Motoi ¦ f Laura Arauj0, v.rta. Ana So-
super aquecido conyme maia, fia> capltâo j0ão dos Passos e
gasolina.  | 0 sr_ Manoei dos Passos, e cin-

Água
cons''.1 ;ib 

-íenlc
estéril
com

effito
algicida

Ação
oligodinamica

da prata
incorporada
ao pronrio

barro

AGENTES OFICIAIS DA PRO.
PH1EDADB INDUSTRIAL

RUA URUOUAIANA N. S7 —
5° ANDAR

EDIFÍCIO adkiatica
Bncarregam.se de contratar

e promover o fornecimento das
maquinas de mata.r formigas,
dotadas dos aperfeiçoamentos
orlviluTlaclos '¦'P'''' Patente dé
invenção n. 23.062, da qual é
concessionária a EMPRESA
FORM1CIDA "BATAILLARD" •
LTDA.

11 —NAO DE VOLTAS INü
TEIS COM O AUTOMÓVEL :
Com um pouco de previsão c
sr. poderá evitar muitas voltas
inúteis que desperdiçariam inu-
tilmente a sua gasolina, pneua
e óleo. Planeje as viagens, to-
me os atalhos, reduza alguns
dos passeios. Oom um pouco de
bom senso, alguma previsão e
sem grande sacrificio, ser-lhe-
á possivel economisar muitos
quilômetros por semana... e
muito litros de gasolina, óleo e
pneumaticos.

Uma só destas sugestões po-
de parecer insignificantes, mas.
todas juntas o ajudarão a fa-
xBr a mesma quilometragem
com QUATRO litros em vez de
cinco r -

co netos.
O enterramento do general

Passos reallzou-ss ontem ás 16
horas, no cemitério de Murun-
dú, no Realengo.

Na matriz de N. S. da
Piedade *

Na matriz de Nossa Senho-
ra da Piedade, realIza-SR. hoje,
as cerimonias liturgicás om
louvor de Nosas Senhora do
Rosário de Fátima. Pela ma-
nhã será ceelbrada missa com
comunhão geral de todos os
devotos e á tarde haverá pro-
cissão de velas, ladainha e ben-
cão do Santíssimo. Os oficios
religiosos serão celebrados
Belo vigário da pároauia l-'rid-
'nnndo S. D. &

il§L Mr
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Evita os perigos da
salada

EFEITOS GARANTIDOS E
CONTROLADOS CIENTIFl-

CAMENTE
A' venda em todas as boas ca-

• sas de louças e ferragens

'¦*}

t .
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Visitantes Ilustres
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GBACE MOORE — A nota-

vel cantora lírica dos Esta-

dos Unidos, também foi dis-

tingulda com magníficas fes-

tas realizada* em sua home-

nagcm. A fotografia que es-

tampamos foi obtida numa

das 'noites elegantes do Gol-
den Room do Copacabana.
A sra, Grace Moore chega

para um Jantar aue ali te-

ve lugar, acompanhada ' da
sra. Gcrvaslo Seabra. (Soto»

Ia revista SOMBRA)

PERFIL
Srta. Branca Silveira

DUCIIIN — A primeira audiçáo da famosa orquestra de Eddy Duchin foi feita duranus

eceucão na Embaixada dos Estados unidos. Depois inúmeras festas tiveram lugar, e, CmEDDY
uma 'recepção na Embaixada -"=.  - ——• -•-•¦ . „._,_.<;_ •« »¦„.
todas elas. a fürura do grande regente norte-americano era ^P^M^ u°!-»_««_ «jj.. n../.ht« nn«« ínumet-.-K» nesso-is da nossa sociedade, aun»««" ««*

SOMBRA)togrãfial mostra-nos Edrfy Duohin entre inúmeras pesseas da nossa sociedade, durante um
"cock-tall" com'o sr. esra. Ernesto G. Fontes. (Foto da revista

Senhorinha Maria Helena 
'Amoroso 

Lima. senhorinha Doris
Junqueira e srs. César Proença e Cláudio SUvel»

ra. (Foto -de SOMBRA) lidades de destaque dos
artísticos da América do Nor-

\Com a Srta. Lúcia Proença
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Ultimamente o Rio tem sido te: Douglas Fairbanks Júnior e animados, *gferihS£orèS
visitado por Inúmeras persona- sra., Grace Moore, a grande te de uma das melhores orques-

" meios cantora lírica, Walt Disney o trás dos^Estad^Unidos ^conhecido produtor de desenhos A .nossa sociedade recebeu
todos eles com as mais vivas

 - simpatias. Recepções, jantares,"cock-tails** — e uma serie
mais de festas esplendidas foi
dada em homenagem aos visl-
tantes ilustres. Os flagrantes
que hoje publicamos Ilustrarão
nossas palavras numa reporta-
gem restrospectiva das reuniões
mais expressivas entre todas
aquelas que tiveram lugar, por
ocasião da visita ao Rio, des-
ses elementos destacados do
mundo artístico e social da
América do Norte.

J

Senhora Carlos Guinle Filho, senhorinha Maria Amélia Machado Guimarães, srs. Jorge
Simon e Fernando Delamare. (Foto da revista SOMBRA)
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cil Hime senhorinhas Norma Hime, Maria Elisa Quartim. Machado Guimarães e sr*.

Dèciò Moura. Roberto 'Guimarães Basto, e *«*m,vA« Osório. (Foto da revista SOMBRA>

A' Balientamos anterior-
mente o que ha de bom
gosto e de distinção nas

festa-s oferecidas á socie-
dade carioca pela senhori-
nha Lúcia Proença. Hoje
queremos ilustrar aquelas
palavras com as fotografias
publicadas nesta pagina.
São fotografias de um jau-
tar, o jantar que inaugurou
a última season carioca
com uma acentuada nota
de encanto e simpatia.

Petropolis
e o Verão
Que se
Aproxima
DO 

diário de Katherirte
Mansfield: "... E to-
davia têm-se visões

bruscas das quais tudo que
já se escreveu e tudo o que
já se leu, sim, tudo empa-
lidece. Quando _ voltei á

• casa, esta manhã, as ondas
e a escuma alta, tudo isso
ficava como que suspenso
no ar antes de cair! Que é
que acontece num tal mo-
mento de suspensão? Isso
se passa fora do tempo.
Em tal instante todavia a
vida da alma fica conti-
da..."

Na verdade, nenhum
poema, a 'mais colorida pa-
gina literária, tudo, tudo
fica em penumbra quando
somos nós mesmos que vi-
vemos ao real o que a na-..,
tureza nos oferece, como
numa caricia suave, aos
olhos a ao coração.

Nuvens brancas que
passam. 0 rio cheio de es-
trelas prateadas. Arvores
iluminadas de sol... E nos,
parados dentro do tempo,
sob o êxtase da paisagem
calma.

Assim é em Petropolis
durante o verão.

I E como a estação de luz
e beleza se aproxima nossos
corações comeram a se en-
cher de poesia e encanta-
mento que tornam, em Pe-
tropolis, a vida mais bela
e mais desejável.

DUKE

COCK-TAIL
Em sua residência, á avenida

Osvaldo cruz, dona Leonor
Azevedo recebeu seus amigos,
quinta-feira ultima, num "cock-
tail", que reuniu, figuras de
destaque da nossa sociedade e
numerosos elementos estrangel-
ros residentes no Rio.
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Quem lhe admira a esgula figurinha e o riso luminoso e
fresco, não suspeita o que é a sua personalidade lorte e m-
teligente, adoçada porem, por sua grande feminilidade.

Ela é uma das promessas do nosso mundo musical e uma
das moças mais festejadas da nossa sociedade.

A alta sociedade do
Rio em Contacto com

o ministro das
Relações Exteriores

¦* da Colômbia
O grande acontecimento so-

ciai da semana que passou foi
o banquete que o prefeito c'a
cidade, sr. Henrique Dodsworth
e sra., ofereceram ao minis^-o
das Relações Exteriores da Co-
lombia, que recentemente vlsi-
tou o Brasil. A referida festa
teve lugar no salão nobre do
palácio da antiga Câmara Mu-
nicipai e á mesma comparece-
ram figuras do nosso mundo
oficial, diplomático e social. A
intenção do casal Henrique
Dodsworth, oferecendo este
banquete ao sr. Luiz Meza, foi
a de colocar o eminente repre-
sentante do pais amigo em con-
tacto com a sociedade brasilei-
ra. •
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DOUGLAS FAIRBANKS — O casal Lourival Fontes receoe
com grande distinção todos os artistas e escritores "que nos
visitam. Por ocasião da visita ao nosso país de Douglas
Fairbanks, um 'dos maiores interpretes do cinema norte-1
americano, o sr. e sra. Lourival Fontes lhe ofereceram; no
Golden Room do Copacabana, um jantar elegante que teve
a presença "das me is destacadas personalidades do grande
inundo da cidade 6 flagrante acima foi obtido durante o
desenrolar do referido jantar. Vêem-se a sra. Lourival Fon-
tes e *o sr. Douglas Fairbanks Jr. (Foto da revista SUiviba
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WALT DISNEY — Walt Disney veio ao Rio assistir a premicre We "Fantasia" cm beneficio ™"Cidade das Meninas", como também estudar o "folk-Iore" brasileiro. afim dè iriternrctá-lo »°
cinema através dos seus desenhos animados. Demorou-se bastante tempo E durante sua e*'tadia a nossa sociedade ofereceu-ihe inumeras festas. Q tla?rante òue núblicamos foi lli **i«
no GriU do Casino da Urca, quando ali tinha iuffar um jantar cir sua" hòmeriaeem Vee*'- -:
sras. Lourival Fontes. Theodore Xanthaky * frs. Wm^Êy^omS^ ($„to U*

revista SOMBRA)
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AS "LOUCURAS DE
MADAME VID AL"

Dulcina e Odilon continuam
apresentando ao seu grande pú-
blico a espirituosa comedia

Loucuras de Madame Vldal".
engraçado enredo de Louis

Verneull Já está quase na sua
sexta, semana de representa*
Cões e as multidões, cada ve2
yualores, continuam afluindo á
confortável "boite" da Cine*
Jandla. Hoje, "Loucuras de Ma-
riame Vidal" estará em cena.
como de costume ás 20 e Í2 ho*
ras. e em vesperal. A seguir,
Dulcina e Odilon oferecerão
aos seus "fans" "Sinfonia Ina-
cabada", um lindo original de
Alexandre Casona, que fixa a
vida do grande compositor
Franz schubert.

COISAS QUE INCOMODAM
«Os candidatos á vaga do

mestre Sofonias Dornelas na 8.
B. A. T. *

O FILME DE HOJE

SAO JOSÉ' — "Dois contra
uma cidade inteira" — Jara-
raça e Ratinho.

O COMENTÁRIO DA NOITE

Quando soube que a Dulclna
Ia representar a "Sinfonia Ina-
rabada" na próxima semana, o
,'enor e empresário Vicente Ce-
lestino comentou:

— sinfonia Inacabada é o
i^rlo, que não sairá tão cedo
rio cartaz.

Para Incrementar o
Turismo na Centra! do

Brasil

DEFEkDA 0 SEU APPARELHO
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES,
BRONCHITES E RESFRIADOS!

LOGO AC PRIMEIRO StGNAl DE UMA GRIPPE
->f PREVINA SE CON'RI AS SUAS CONSfaOUENCIAS

Prooura ato r«
mttdi< quo pro
tala a. vi» rol
piralonaa eiten
dando ¦ tua
oci.8o aoa bron-
chi ia ¦ á» raini-
ficações piilmo-
?¦rea «jur nio
(eralmento affo-rracfiéa. bronchiot • atada» • «mim-

romiricoc8e» do» pul- quacidas pelo»m«5es, poru, g.ral reafriado» Umaman». ofreelodoj pe do»e de Xarope
loi resinados e fossas Sío J,.ao segui-

da da un> chi ou
limonada «mente, afastarão todo o pe-

rign da aimplii-acne» Corr o Q»o do
Xarup» SSc lulu. o» acesso» d» toue
a« ditsiparo • todo» o» incomodo»
propmi» do» retfnado» de»eppareceia
pmmptament*.
Ernmintnte» medico' toem te pronuri-
ciado elouinsanieiiti tobrr a lormula do
Xarop* São J080 qui • um poderoso
regennredor doa orgSoi dr raaiuraçlo.
Combate oa oatharroa • aa bronchites
• eaté provado qu» acalma a tosar da
coqueluche O Xaropi SSc Jogo tem
um ao. boi agradável • a tua formula 4
iiioffeiiaiva i qualquer organi»-
mo. tanto do» adullot como dar
criança»

1'RENS ESPECIAIS PARA MAN-
GARATIBA E ITACUUUSSA'

Corn o fim de desenvolver o
'iicvimenlo turístico na Estrada
de Perro Centrul do Brasil, o ma*
lor Alencastro fíuimarães, dire-
lor ílessa repartição, vem estu-
dando um nlnno Dará a execução
desse projeto.

Para facilitar a tarefa resolveu
ele. nor enaiianto, manter um
serviço esnecial de trens para
excursões, aos domingos e feria-
dos. para os ramais de Morro
Azul. Mantínrntiba e Itacurussii.

Esres trens sairão da "Sare*
D. Pedro II pela manhã e re-
aressando á tarde do mesmo dia
e terão uma tarefa especial.

Xarope São Joio
laboratórios ALVIM & FREITAS - SSo Paulo

XSJ •

0 Que o Brasil Impor-
tou de Janeiro a Agosto

O movimento de importação
pelos portos dos Estados brasi-
leiros, de Janeiro a atjosto do
corrente ano. atingiu a 
3.340.700 contos, quantia essa
inferior A alcançada em lguril
periodo de 1940, registando-se,
conforme assinala o Conselho
Federal de Comercio Exterior,
uma diminuição de 243.300
contos o 406.000 toneladas.

O Distrito Federal e os Es-
I tados de Sao Paulo fizeram im-

portações no valor dn 44,5%.e
41.5%, respectivamente, ou se-
jam, 86% do total importado,
do qual coube ao Rio Grande
do Sul 5,5% e a Pernambuco
3%.' •

Estas percentagens • atribui-
das a estes quatro Estados re*
presentam 3.147.600 contos,
restando aos demais a reduzida
quantia de 193.100 contos de

i réis.
Foram em numero de 15 os

Estados que importaram 1%. ou
menos, do valor total das im-
portações e apenas 7 os que re-
glstaram pequenos aumentos
em suas compras ao exterior.

'" ^^*^^^ ^^*^**^ ^mW^^^m'U^ ^****^ ^^^ T

•*¦ — INSTITUTO HISTÓRICO
Realiza.ae nu dia 21, tcrt-u.

feira, án 17 horus. aob a presi.
dencia do embaixador Juaé
Cario* de Macedo Soares, a ses.
silo nine nu do Instituto lilstu.
rico e t>«M>Kr:iii«<<i •'i'.«i, «'«».
memorando » centésimo ter.
celro aniversário de suu fun.
«laçno.

A sessfla eonatnrá de uma
alocuvno «Io presidente, dn lei.
tura do relatório pelo secreto,
tio, dr. Max FIcíiihs, e do «Um.
curso do i:;-.-n!«--- '¦¦ li-lnl, «Ir. IV.
ilro Calmon. fazendo o necrií,
loiílii dos dois últimos sócios
falecidos no ultimo tino sncinl

drs. José «te Alounliirn [Uri.
chudo ile Oliveira r Cecília
Unes. '
• — PELAS VITIMAS UA
GUERRA — Nu próxima quiir.
ta.felru. dia "S, reallza.se. nó
Clube Pnlsnndu*. sob on iinspl.
cios do Comitê Urltunlci. «lc So.
corrii» e com a :mtorl'«.i--:lo da

iürúx '"•«•i»elhu Brosllt!'ru, mui»
uni cliíi, scirndo de "cocktnil'',
cm beneficio das vtllmus du
K/ucr.H
*— S. B. DE 

'CULTURA 
Hf.

GLESA — O professor W. J.
Enttvistlc, que è o diretor de
Estudos l'ot-tuij;ues.>s nu Uni.
versldnde de Oxford e ora sc
uchu cm visita • ao nosso pais,
como brilhante repr«'*sciil;inte
que é da Intelectuiilidntlrt bri.
túnica, fará amanltfl, * eu; mui si.
feira. As 17..IO minutos, mi So.
clcilnile llrasllcli-a «lc Cultura
lntj-lésu, uma conferência su.
bordiiiiidn no lemiii "Tlic
Britisb CoiiiiiiomvenHIi of Na.
tlonts".
• —- AUTOMÓVEL CLUIIE HO
BRASIL — u\o próximo dia SM
«1» corrente. sexta, feira, «Ins
20 horas cm diante, o Automu
vel Clube «lo Brasil realizará,
no "fjrlll" «lo Casino da Urca,
um Ijiuilnr.rtnnstiiitc dedicado
«i«« seu «íuudro social.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje. os ürs.:

general Álvaro Fiúza de Cas.
tro, major Isaac Vlegas Peret.
ra, capitão do corveta Antônio

Maria ile Carvalho, dr. Alexan.
dra Magno, cônsul Pedro Nu.
nes de Sa.dr. Alberto Fernan.
cies. Mario Wertes. Jorge Er.
nesto. Armando de Mesquita,

Armando de Castro, Pedro Ja.
taí. Fazem anos amanha: oa
srs.: almirante Américo Vieira,
de Melo, tenente coronel Mario
Perdigão, capitão Ue corveta
r»!'iilo M-r' • ^a Cunha monse.
nhor Benedito Marinho. dr
Pereira Lima. João Trindade,
Adelino José Barbosa, Mario
Martlniano Serpa. dr. Breno
Cavalcanti, dr. Eduardo Stu.
dart.

Artuzlnlio —- Completa
hoje seu primeiro aniversário
a linda criança Artur Palha
Baldlssara, filho do sr. Artur
Baldlácara e de sua exma. ea
posa d. Amarilis Palha BaMla
sara. O pequeno aniversarian
te é neto do nosso companhel
ro Américo Palha e de sua os.
posa d. Amenade Martins Pa.
lha.

Ur. Pessoa «l«* Melo —
Transcorro hoje a data nata.
licia do coronel Pedro Alcan.
tarn \'<- i.e m«"iico
reformado do Exército e co.
nhecido radiologista nesta ca.
pitai. O ilustre aniversariante
receberá hoje muitos cumpri,
mentos dos seus amigos e co.
legas.

Ki.",! anos, nntom, a 'rrtlnnta
menina Maria Cecilla Bezerra,
filha do sr. 'Aderbal Bezerra,
funcionário do Tribunal d»
Apelação.
IIHI.MüliS

Sociedade Brasileira «lc Filo.
sofia — »N'a próxima quiiu:».
feira, dia 23 do corrente, a So
ciedade Brasileira de Filosofia
realizará em sua sede uma sua.

LANA TURNER
Estrela M 6. M.r EXPERIMENTE
0 MAKE-UP

QUE AS ESTRELAS USAM
Existe um conjunto da harmonia de eores no

Pè, Rouge, Baron Tru-Color e Pan-Cake Make-up de
Max Factor-Hollywood, absolutamente perfeito para
© seu tipo. Experimente-o... e veja se ele nSo a
terna mais bonita e atraente do que jamais pensou
ser. -i-a,

WÊÊÊÊÈ Ba»! W1 ^ÊMmwp^^^mm^
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O PO'
Tonalidades próprias para
dar vida, baleia e maciez

è pele.
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O ROUGE

Delicados tons naturais de
corado que dâo calor às

faces.

BATON
TRU-COLOR

0 primeiro baton perfeito...
para dar maciei e suavi-

dade aos lábios.

A" ^HOLLYWOOD

Para eonheeer a sua harmerrla de eores. pre*
eneha e remeta © «^eüpon abaixo hoje mesmo

/:'*' rAAA-Wb-

¦ -/

PAN-CAKE
MAKE-UP

0 milagroso make-up de
Hollvwood...cree uma nova
pele de colorido perfeito.

»••*•->« •j-sc-ema*»,

MAX FACTOR MArJE-UP STUDICS
Caixa Postal 2775 m. Rio r-e Janeiro

Sem compromisso, queiram remeter mi-nha análise de pele e ficha de Make-up emHarmonia de Cores, por Max Factor e o seufolheto ilustrado: "A Nova Arte do Make-up
de Sociedade"
Nome
Enderac*
CWada
Estado ou Pais st-i
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Matqu» a coupo» CUIDiOOSiUEMrE
CABtlOS

UOU1A
CUrtT» O EKwtSO

RU1VA
Clsroí iQ EtcgroS

CASTANHA
Cimj 3 Sscurce

MORENA

*»«V*ais| '« bpá «¦¦*>* • »«u. Q

PELE

Muito CM/4 . Ó
Clara..... O
M«d«í ,,^ . D
Mofana ciara Q
Mo'ef»3ascu'viD
fíliif. .. . Q
Avvmeih43i. Q
SanSènia ... Q
Sn Asl.-VtM tj^iim-l-
às c* rei. "i-ifí.i
na (T-a ií--.-.j «
aníp Q

OLHOS

| PELE S»c Q Ol.osj O No.mj, O ;•'• {
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Ciaiemos «..' O
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PESTANAS |CCI
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nl0iS belo dos

«ovos carros

® £ u-1
H.

Ninguém pode permanecer indiferente ante esta no-
ticia excitante: vai chegar o carro dos carros para 1912!
Dentro de pouco tempo, Dodgc 1942 provocará admira-
ção no mundo automobilístico. Prcparç-sc, o senhor tam-
bem, para travar conhe-
cimento com o IN ovo, ___—-*•—"" .-f6S-
Grande, Belo Dodge 1942! f-^-  REPr*tS^AN 

' 
II \ VUm carro de alta classe 1^ 11 11 ft »

cm todos os sentidos. «A 1 »* a 1

sito, «liirante n qual scr.lo em.
possados membros efetivos os
srs.: dr. Álvaro Bomtlear o
tenente coronel Benjamin Cons
tant Moutinho da Costa. Apôs
a posse dos reclpiendarlos o
dr. Arnaldo Santiago realizara
uma conferência sobra o temai"A eterna flsolofla do Kvau.
sellio". A sessão terá inicio as
16.30 horas. A entrada â
franca.

VISITAS
Esteve em visita á. Associa,

cao Brasileira de Imprensa
sendo recebido pelo sr. Her.
bert Moses, o sr. Bruno Alton,
so Campos, diretor de Con-
grosso e Conferências do Mi.'
ulsterlo das Relações Exterio.
r«;s do Paraguai.
ENFERMOS

Em sua residência, na Ave.
nida Pedro II, São Cristóvão,

ST
PORQUE 

KolynofS é concen-
t

*-/jí^-
trado e dura.duas vezes mais «*

que as pastas communs. Eis a rarsão por
que duas crianças não usam mais do que
a quantidade necessária a uma.

Economize com Kolynos!

KOLYNGS
Custa menos por-
qua se usa pouco
. ..é concentrado!JjJJflPl

_ O COCIC-TXII. DE DIVA
LIRA A* IMPRENSA — Dlvu
Llrn, a jovem e tnlcntosn pia.'
nisto e compositorrt pntrleln.
restIÍ7.ou, niite-onlem, em sim
reslilencln, nn Tijuca, o sen
iiimiiclnrto. "cock-tnl!" á im
prensa, no <iual compareceram
ncntndtiK críticos musicais e
representantes de nossas fo.
lhns, denre os qanis: dr. Ml-
rnnda Píeto, da "Noite*', dr. Sn.
lema. do "O Imparcial", 4lr.
Silvestre FHIppl, de "Vitrine",
e outros.

lD.lva Llrn aprc.Htntnn, <l<ia
presentes, suas tnaltt recentes

«•«•niposli-Ces, como s>. jnm a
"Dnnsa de índio" (apresentada,
n tempos, nn A. B. I.) «* Vai.
sa n. 3, dlssertando sobre as
mesmas.

XT) 25$000
\J LORGNONS
l» Os mais modernos
0 Pince-Nez de Ouro

RUA DA CARIOCA, 28

encontra.se gravemente en.
fermo o sr. Carlos de Souza
França, secretario, da Inspeto.
ria de Trafego, o qual tem
ciclo muito visitado pelos seus
numerosos amigos, colegas 'e
admiradores.
VIAJANTES

Pelo navio "Pedro I", do
Lloyd Brasileiro, chegou on.
tem a esta capital, vindo de

Recife o sr. Eduardo Stmoea,
acompanhado do sua esposa.

O sr. Eduardo Simões que, a
chefe da conhecida firma Edu.
arrio Simões & Cia., com ma.
triz na capital pernambucana,«roza do ulto prostliílo nos cir.
culos comerciais do país, de.
vera thfinorar.se algum tempo
nesta capital.
FALECIMENTO»

Dopols de longos padeclmen. *
tos faleceu ante.ontem em Vila
Isabel, a rua Barão de Cotegl.
pe, 167, o sr. Alfôu Fernandes
Torres. O fóretro saiu da resi.
dencia acima pura o cemitério
de São Francisco Xavier, ás 3 6
horas do ontem. ' •
MANIFESTAÇÕES

No dia 16 do corrente, data*
bem significativa para todos
que trabalham na Comp. Kos.
mos Capitallzaíião, realizou s*a
uma manifestação da organiza.
e.flo.Rio, ao sr. Rui Lima, pela
passagem do seu aniversário
natallclo.

FesteJou.se também, a pas.
sagem do lo aniversário da
gestão do cap. Manoel Leite
de Araujo e dos Inspetores Luiz
Antônio, Bernardlno Alves e
Solter Fernandes Ribeiro, ele.
menlos do destaque naquela
organização. A Companhia
Kosmos-ofereceu aos presentes
um almoço do confraterniza.
Cão.

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. ROSAltIO, 172 DE 1 A's 7

0 Pan dos Furos!
TEL. U-7197

BAILES
Homenagem ao ministro do

Trabalho — O Departamento
Feminino da Associação dos
Funcionários do Ministério do
Trabalho e Previdência Social
fará realizar na confortável
aéde do Botafogo Regatas, á
praia de Botafogo, no dia 25
do corrente, um baile em ho
menagem ao exmo. sr. minia.
tro interino do Trabalho, dr.
Dulf« Pinheiro Machado, que.
gentilmente convidado, prome.
teu comparecer acompanhado
de outras autoridades para esse
fim convidadas.

Os convites poderão ser en.
nontrados & rua da Quitanda
n. 10, na sede da Associação
dos Funcionários do Ministério
do Trabalho 6 Providencia So.
ciai.
RECEPÇÕES

Jornalista Carlos Andrada —
A Associação Brasileira de

Imprensa receberá amanha, se-
gunda.feira, ás 17.80 horas, o
jornalista paraguaio Carlos
Andrada. oferecendo-lhe um"Ooclt.tail". Estão convida.,
dos confrades Que «juízerera to„
saar parta*

1
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CMapeus
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4a^
OFERECE seus lindos e ul-timos modelos de vestidos
por preços sem competidor
CASA DOS M0DE*

LOS ÚNICOS
RüA BOLÍVAR, 35-A —

Copacabana
Tel. 37 08(33  R*Uj3XJGUA^\NA95
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0 «METRO-COPACABANA»
e a Sua «Constelação»

-.1 | ¦ 

O iVOVO GKMDE CINEMA DEVERÁ9 SER INAUGURADO NA PRI-
ME1RA DEZENA DE NOVEMBRO
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ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GADO JÉRSEI

AVENIDA RIO BRANCO, 137,6." ftHDAR, SALA 617
W DE JANEIRO

O umplo e luxuoso Metro.Cupn eiibmin. «ue no |>rlnci|>lo do pro
publli-o

O Metro Copacabana, a nova e
belíssima grande sala cinema,
tografica, cuja construção é
agora ultimada a Avenida Co.
pacabana n. 749. deve ser en.
tregue ao publico, ao que fo.
mos Informados, dentro da prl.
melra dezena do mês próximo.

Exibindo os maiores "hlts"
da Metro Goldwyn Mayer, o

Metro Copacabana terá em sua
tela, assim, trabalhos de fltsu.
ras queridlsslmas como Greta
Garbo, Nelson Eddy, Norma
Shearcr. Jeanette MacDonald,
Joan Crawford, Robert Taylor,
Robert Montsomery, Ingi-id
Bergman, Spencer Tracy. Judy
Garland. Mickey Rooney. Shlr.
ley Temple, Oreer Garson, —

sinto »(• •**» entreieiie

toda a "constelação", emfim,
que faz a fama- e a fortuna
dos filmes da marca do Leão.
A Inauguração do Metro Copa.
cabana se dará em b«nefloio da
Caixa da Merenda EJ.olar de
Copacabana, em sessão úmlca
que terá o alto patrocínio da
exma. sra. Henrique Doas.
wnrth.

4705 DO CHEFE DO GOVERNO ~ - ~ \
Organização do wiinisierio oa Ae ronaufica - Novas Obras - Imo-
veis Declarados de Ufiüidade Publica Para Fins de Desapropria-
ções -- Alterado o Regulamento da Escola do E. M. do Exército

O presidente da ReDublic.i
assinou os seguintes decretos:
^A JfASXA UA iAZÜNUA

fondo em clisuuiuiJiiiüade
PaUio uias uo careo Ue lesou-
re'iro. padrão 31.
iiA f Abiü ti A UUBHKA

Aposentando: João Carlos
Pires, uo cai-Ko de íuesliv. de
oticina de Material lielico,
classe I: José de Oliveira, c
Souza, no eanío de Artuice.
clusse í". Luiz Vital de On-
veira. no carito de Artífice,
classe E: e Isaias Antônio dos

ORGANIZARÃO UO' MlNISlfi*
1.AU UA iul<liU.VAUilUt

O oiesiueiue ua ímpuuHCU
assinou o ÜCKdiliie Uci;ltíto-iCi,
uiituuuMtuuo o imuisiurió uia
m-iuuuuuca;"Áíii i" — Para alt-uuur us
nuas nuuiiuaues. o iiiuii&ieirío
uu Aeronáutica disüoo uos tu*
«uuucs orauos, sou a uuioii-
uaue uucutaia uo muiisu-n.

u> — üsiuuo .viaiov u.i av-
ruuuutiva tu. ivi. ner.;.

Ul — Cuinuuaos ue /.ônus
Aérea IO. a. a.).

&
ks'- .m
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Santos, no cariío de servente.
* •Removendo; a pedido. João Aeronáutica
Francisco AraKào. servente,
classe B. do Hospital Central
do Exército para o Hospital
Militar de Recife.

Removendo, por pcrniutn.
Armando de Araulo Gois. e«-
criturario,v classe O. da lo* Cir-
cunscriçao de Recrutamento
para a ti* Circunsericao de Re-
crutamento. e desta para aaue-

#la João Dias Chaves, escicvi-u-
te. classe F.

Ueinovendo "ex-oticip". w
interesse I da administração:
Asclepiades Avelar da Costa,
escriturado, classe G. du cx-
linta Inspctoria de Engenharia
nara a Diretoria de Intendencia
do Exército: Aiüenor de Souza.
Brito, servente, classe C ua
extinta Inspctoria de tniícnlia-
ria Oara a Diretoria de Sauue
do Exército: Galdino José oc
Freitas, servente, classe C. na
extinta Insoetoria de, Enucnha-
ria oara a Secretaria Çeral «m
Ministério da Guerra: Humlbcr-
to Moreira Guimarães, ehete
de portaria, classe O. da **¦
«cola Militar nara a Escola T£
cnica do Exército: Lídia da
Silva Gomes, escrevente.' .cias-
se G. da extinta inspetpna do
Encenharia para a P>r|wT»J
de Saúde do bxército: Itof»>*
vo Nascimento, serven e. cias-
•e B. da Diretoria de Recruta-
mento Para a .Secretaria Geral
do Ministério da Guerra e Se-
verino Ferreira de Pauln. <-¦"•-

,. fe de portaria, padrão r. an' 
«tinta Inspetoria «le Engenha-
ria nara a Escola editar.

. Nomando Auriceho Claro d*
Oliveira Penteado ocupante do
cargo de advoKado de -" tn*
trnnda da Justiça Militar, pa-
«irSn F nara exercer o carl}"
de advnwdo de 2* çutrancia
de .TVsti-a Militar, JMdrfin H.
NA PASTA DA MARINHA

Promovendo, por mW»»;
de. no Quadro de Con^loi^
Navais. ao posto «le caP\u°..»&
nente. o 1° tenente José Ciau-
dio da Silva, c ao posto de V
tenente, o 2° tenente .Washin-
Rton dê Carvalho Castro.

Aposentando: José ^ Iotbm

srcTJ w^^am
Silva nocha. no car«o.de ope-
rario de imDrensa. classe F."^formando: o .scíju^0.'*;
mente Rubem Canitulmo Bnni-
fim o 3o sargento Flodoaldo
Francisco Dias. o hulleiro »«-
vai. 3° sareento Modesto Muniz
da Silva, e o taifeiro. Joao Ma-
nuel do .Nascimento.

Concedendo n .",Mff«taJta^Mfc
litar" aos seaumtes oíiclait.
«.b-ofieinis. saríenlos e P'»'
cas7 de Ouro, com passadeira
de ouro. ao sub-oficial Pedro
,1a Silva A%iar: de oraln. con,
Spssndeiro. de., prata: ao s»ub-
oficial Amari io Lotics nos

' Snrí os (Tnl- sáraento Pellr"
Soo Nascimento: de br«n-;
»g com nassndeira de bronze.
è,% ranitães tcn»nres Manuel
J,lo de Arali.io Neto e Mor."
Géra!'ló Ferreira ^r~-U\u-
«irp-cnto João da C-sta .\»
vLr» aos sot"ndns sarflenloi.,
S"°Tosc Hos Santos c Rias

mmmm
, ,i„:,„„i c?ilva. e ""s n1"-

,ir, Jonmiim do |*PM j é
v:'™n^i& de° J«»^. .A"", Vipira. /*cn ç, 

'„.Jra Cosr. ano*^S«»" S f* mm
Almeida de Oliveira. _ ^:.
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Mantém o "Herd Book" da raça Jersey
para todo o Brasil,

"PEDIGREES" com valor internacional

ei — ¦jireionui»
d) — Bcrvieós ue tazenda ua

io. r. Attv.t.
1'arata-uio uuico — i-»ispo»

aiuuu o iuuiisti-0 oara auj.uiu~
io uo exercício ue nuas iuucocs
iiueuiatas. ue uiu orxao uenu-
unnauo — iiamueio uo ava»-
uísiro — (G. i\L).

Art. 2" — á owauizavao ue
cuua um dos or«aos uo ivaiiiis-
lerio. Dem como as luiivoos
«ietailiauas a eics atruiuiaas se-
i-ao tixauas em rcuuiaiueuios
uroprios. aprovados por uocrt-
to üo presiücnte ua Ucpuüii-
Ca CAPITULO II

Uo Estado iviaior ua Aeru-
náutica | .

Art. 3" — O ustado Maior
da Aeronáutica é o orjíiio da
concepção estrateKica da kuci-
ra. no Ministério da Aeronau-
tica. e da preparação fuitisucu
e tática da iforcà Aerca liiasi-
leira. para suas operações iso-
ladas e cm cooperação com a»
demais Forças Armadas da

lArt>.' <tf — Compete ao E. M.
Aer

uj _ estudar a ornanizaçao
e o emprego ua F A. Ü. e seus
serviços, assim como as t.iru-
cteristicas de emprcío do mu-
terial. de jíuerra de qualquer
eSüT - orientar a instrução e
adextramento das forças aéreas
e defesa anti-aérea.

O _ preparar os planos gç'raís de emprego da F. A. tf»
e dcíesa anti-aérea do teir to-
rio nacional em cooperaçãocom os ütí. MM. militar e na-
vai e com os or.Raos cucarre-
«ados da 

^sa^ivaD^tcT-a-°ü8ttcolXiorfil
Zona Aérea são or«áos de i|"-
mando superior da * .A- U-
aue exercem a autoridade im
litar direta sobre todas.as loi-
cas. serviços, cstabe.ee mento»
e atividades aeronautioaa, ütn
tro dos limites rteotoiRcos. Oas
respectivas zonas e rto.,"s,,^Co
aéi-uo a elas correspondentes..aeiLo a 2:" Excetuam-sc nessa \
suDordinaÇâo 'as forças, servi-
«os, estabelecimentos ou «iU^

c- l

«os. estaueiecimcnvo»» uu »v*-
aades aeronáuticas que e»**Jg™
Su .venham a ser «-^^'as
mente subordinados a outras
autoridades. .• 2o O numero e os lmii*
tp* das Zonas Aéreas (Z. A.»
serão fixadol oor decreto espe-
CÍal" 

CAPITULO IV
Das Diretoíia» ,

Art. 6° — As Diretorias sao
omaos especializados de d re-
cão administrativa tiue se. des-
tinam a. iníormar «.•»'?»^o Ja superintender o inspecionai
os estabelecimentos." w™tí*'
atividades aue lhes torem su-
bordinados. de acordo com es
to decreto-lei e com os rcfiiua-
mentos respectivos.

Art 7o — Serão criadas, n
medida aue forem reKuiamcn-
tadas. oito Diretorias a saber.

 do Pessoal
_ do Ensino

de Técnica Aeronáutica.
de Obras
de Material
de Rotas Aérea»
de Defesa Anti-Aérca.
de Aeronáutica Civil.

ij io _ Compete ã Diretoria
do Pessoal tratar das aiiestoc|
relativas ao pessoal militar e
civil do Ministério da Aeronnu-
tica. inclusive- saúde, excetua-
das as aue disserem respeito n
Ensino e Pasmmento.

5 2o — Comnete á Diretoria
de Ensino tratar d-is questões
relativas á orientação, direção,
fiscalização e regulamentação
de tudo aue disser respeito ao
ensino nas escolas e cursos ao
Ministério da Aeronáutica.
m a° n Gomuete á Diretoria

de Técnica Aeronáutica orien-
lar. iisuaiizar e ivKUiar u>
uuestues c uuriiias riininyãs u"
tHuUU. UCSCIlllU. UAÍ/«*ilíli»i"K*-
çoiu. uesuuiaa, utiuiav**", »'»•'-
UuicÜ«a.u; iCMaiagau, iv...f"--
CuO C CuUSUUvrtO uaS ui.-iw.ii4-
vea. seu» iuuiuicS c «.14..11.1--
luculos. uo uiuiuiiui bbn-u «•-
tuuio. eiu «dai, meai uu con-
uoie e juoiJiin.ttÇao uas mui»»-
lliua UCiOliauiiCUS.

u +" -uoiuMiste a t/ii'cioi-».i ue
OiiiU» liuiai' uus UUCiluus ic-
lunvus ao plojCio, caCúuÇmvI.
i'coui'o e 4iscuiiüa-,-«*o u..s wji.»
t». uiaiaiuUuu*. uu ,iiili»íj.i-l-iH i-a
.leionaúiicu.

to" — i^umpuic á i->ircioria
ue ivialcriui iraiur uas qaos-
lues leiuuvus a ijCuíuu, ictu-
Uiineiuu. aiiiiai.cuu«Ciu, Uiain-
uuiçuo. «ousumu c cóini/i-oVa;
«.«.o uc uesuesu do nuiuriiil «
üos sapruueiitus, em eerui; ao
csiuuo c csiuotíleciiuciuo uf
uornias soore utiuzãção c ina-
nuicuçuo uo niuienai, que nao
jiua' ue couiPeiencia ua- iiireto*
na ue icemea Aeronáutica: a
suüermlenuer os serviços ue
xnieuuencia. exciusive as que-s-
lucs rciauvas a pajiainedto.fi uo
pessoal e material, e a iistuu-
zur. o cumuriiuento de contra-
tos do ioruccmiento de mate*
rial e de suprimentos cm ne-
ral.

„ uo _ Compele á Diretoria
de Rotas Aéreas tratar da»
uuestões relativas aos meios uc
auxilio e proteção á navegação
aérea, ao cstaoetecimenlo da»
regras de traiejío aéreo, a' or-
uanizacao, desenvolvimento •*
tiscalizacao uas rotas aéreas
nacionais: á organização c iuu-
cionamento do Correio x\ereo
Nacional e dos Serviços Ramo-
mctèoroloiticos e üo Serviço
lroto-cartouTatico que ior ne
kcu interesse. !--w '»•»'• .

j 7» _ compete à Diretoria
de Defesa Anti-Aérea tratar
das questões relativas á dele-
sa anti-àérca do território ua-
cional: prover a coordenação
dos serviços militares e civis
destinados aos mesmos tins.
instruir a população çiVil sobre
os meios de auressap aérea, e
contra-mÊdidas de detesa, luüo
isso nos limites da coinpetcn-
cia do Ministério da AcronaU;
tica. sem pre.iuizo do que 3a
está ou vier a ser estabeleci-
do no mesmo sentido cm rela-
cão aos orgaos militares e v-i-
vis dos demais Ministérios.

S 80 _ Compete a Diretoria
de Aeronáutica Civil tratar das
questões relativas a Aviação
Civil e Comercial: superinten-
der o registo de aeronaves, a
matricula e a habilitação'dos
acronautas: autorizar e nuca 11-
«ar o trafefio das aeronaves ei-
vis e os contratos para estabe-
lecimento de serviços aéreo*,
comerciais: dirif;ir as admi-
nistracões e serviços dos aen>-
portos: estudar c informar os
assuntos relativos 4 . ¦e«islacA»
nacional e estranisena sobic
Aviação Civil.

CAPITULO V
Oo Serviço de Fazenda da

Aeronáutica
AH 8o — O Serviço de Fa-

eenda da Aeronáutica, é o or-
Kão destinado a serir. contro-
lar. fiscalizar e coonlenar. no.
Ministério da Aeronáutica, os
«ervicos de contabilidade, ae
orçamento, de distribuição de
verbas e de créditos..a tomaoa
rie contas e os passamentos cm
ecral.

CAPITULO VI ¦¦
Art. 9o — Comnete ao Ga-

binete do ministro:
«l — manter a ligação entre

ns diferentes órgãos do Minis-
terio. entre este e os outros
órgãos superiores da Atlinmis-
tração Publica:

b) — estudar os assuntos e
uuestões dependentes da deli-
beracão do ministro auer do
ponto de vista técnico, auer ao
administrativo: ;

cl — redigir a corrcspor.uçn-
cia do ministro, efetuando to-
do o serviço de axpedicntc:

dV — superintender or, «•«¦-
vk*os auxiliares «erais tiecessa-
rlos- 

CAPITULO vir^ ,
Dos órgãos relativo» ao fundo-

nalismo civil
Art. 10 — A Comissão de

Eficiência e demais orfiaosre-
lacionados com o funcionalis-

> 1

Preparem seus animais para a
Exposição da Raça

Qne se realizará era fevereiro de 1942 na
Cidade de Peiropolis

mo civil funcionarão d'e acordo
com a "SDeçHya legislação.

CAPITULO VIU
Das disposições Transitórias

Art 11 — A organização e
funcionamento, separadamente^
de cada uma das oito Dire.«>-
rias. constantes do artiRo .
deste decreto-lei, entrara «ri
execução progressivameme e 4
medida que se tom.ir império»
Ia tal necessidade, ¦ mediante
decreto de aut(ír[zac,0v-n„,,an.

Parágrafo unicõ -- Enquan»
to não forem autorizadas, em
parte ou no todo. «auebtsprq-
videncias. as o o Diretoria»
«fwld™ no art. 7.» BoraoKjnj:
padas inicialmente cm quatro
Diretorias, nas p^WjSfàconvenientes a iulzo do mmis
tr°Ardta An°- U&?am:se, as
dÍèDprSnre™darTe»àaS.

fafaP^S %mV& ^Mmentos para a execução das se-

mond. na Estrada de Ferroi vi

^aâeMSo*.6T3l7JPe°rí?.-

mmS^fflBut.&£
innrin de 2.130.4b058Ull.

nsta^ac^ hidroelétrica de Ita-
Mnga, da Companhia'.D00?? **
Cantos, na importância ac....
L172:á?TÍROS DECRETOS a%n nresidente da Henública as-
in0ouP,ímdecJeto declarando de

utilidade niíblica. para fms a*-
lesaoropríac&o. vários "^yeiss

necessários ás obras de m*|mo
•amento do corto carvoeiro ,a
••.asnna. Estado de Santa Cata
rinJL_ 

O 
"presidente da Repú-

blica assinou ¦ um decreto decU
randò a caducidade da Ç°ncessão outoruada a ^2C Pcrnambu-dio Guararapes de pernamuu
CO. '¦" r. \ '

 O presidente df ?epu-
blica assinou um decrcto-lci u
tituindo novas jff»«,.-}""?„ «a-
e alterando as iá e.-*ist^1„\f?.,i1is-.
ra os íxtranumerat-jos mensaiis
tas da União. .

 O presidente da Kepu-
brica assinou um decreto auto-
rizando a cessão, ao Ministério
da Educação, de um terreno e
irfstalacões ocupados pela .1 «c
sidencla dn Central «lo »rasu
cm Ouro Preto, para ^neles 

ser
instalado um, InsUtuto-de ¦ Ale
talurida da Escola Nacional u«
Minas e Metalurgia. -op-nii-

 O presidente da «cpu'
blica assinou um decreto in tro-
duzindo as seguintes morj wa
cões no Regulamento para a Es
cola do Estado Maior do U-er
?I,t"Ârt 5o—- As va«as dp Cur-
so de Prenaração serão reserva-
das aos canduiatos liabihlaaos
nas provas eliminatórias prev s
tas no artifío^ 64. e as rcsUn*
tes aos aue tenham o "«cto o
Curso de Aperfeiçoamento ou tia
Escola das Armas e deL Apertei
coamento de Aeronáutica, a par-

\\\r de 1932. com a media ae
' 7Í50. desde que satisfaçam todas

as demais condições de Inseri-
cão. previstas neste Rugula*
mento.

O critério de aproveitamento
desses oficiais é o -do mereci-
mfcnto dentro de cada turma,
não podendo ser ¦ matriculados
no Curso de Preparação, oficiais
de uma turma sem que iá te-
nham sido os das turmas ante-
riores. '

Art.. 143 — Parágrafo único —
Os oficiais «ue tiverem termi-
nado o Curso de Aperfeiçpamen-
to de Oficiais fatual das Armas>
antes de 1932. e que esteiam
nas condicdfes previstas, no ar-
tigo 51. poderão matricular-se
no Curso de Preparação, medi-
ante requerimento ao chefe do.

Estado Maior do Exército, dçs-
de que satisfaçam.as exigências
do artigo 55".

SUL AMERICA CA-
PITALIZAÇÂO

Tem títulos desta Companhia?
Estão Atrasados nos pagamen-
tos du com empréstimos ?

•Mesmo sem valor'os compra-
rei. Liquidação imediata. -Das
9 ás1 horas da "noite". Av.
Rio Branco, 90, 1." andar, sa-
Ia 2, esquina da rua Buenos

I Aires.

A primeira prova psi-
cotecnica do I. R. B.

O Instituto de Resseguros «3o
Brasil,''por Intermédio da A.
B. I.. convida a Imprensa pa-
ra aststlr ás primeiras provas
psicotécnicas para seleção «los
operários que vão construir o
seu edlflçlo-sede. As provas te-
rio inicio hoje. domlnero. ás 9
horas, no edifício da Imprensa
Nacional, sob a dlreçito do nsl-
cotécnlco dr. Araud Bretas e
dos drs. Milton Freitas de Sou-
za e "Armando Jacques.

rn^mW mmmm^^^^^^^^^^^^^^^Ff^^^^^^^^WJiiyírjJL|M mW^Ê ^^jJ-^^-J^CnÍBE^BBMÍBÍ
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TARDES DE EMOÇÃO, E DE PINURA — As tardes /dominicais no Jockey Club
Brasileiro marcam, no calendário mundano da cidade, os ' seus acontecimentos
máximos.• ' ' Ao cenário maravilhoso, fascinante e acolhedor da Gávea, onde: tudo e en-
canto e. elegância, tem acorrido aquilo que o Rio possue de mais fidalgo' e sele-
to, resultando as tardes turfistas em magnificas paradas 

' de finura e bom
gosto.

No tapete verde, os parelheiros porfiam 'em pareôs renhidos e equilibrados.
dirigidos ^por ginetes de mérito, criando instantes rie "frisson" para'os adeptos
do esporte dos Reis. E o movimento de-apostas, sempre crescente, é o termo-
metro dessa animação, que de domingo a domingo, se faz mais vibrante e en*
tusiastica. Esse é o lado essencialmente esportivo. Porque, nas amplas e cia-
rissimas tribunas como na "pelouse", as mais lindas figuras femininas do "set"
carioca são o traço sutil da festa, desusando,, um desfile de elegância e de
bom gosto e bem parisiense. .'.:'¦<

Tudo isto dá ási tardes maravilhosas do nosso harmonioso e impressionante
Hipodromo a beleza de um recanto único *na "Cidade Maravilhosa".

Os flagrantes vistos no clichê foram colhidos durante a 'reunião de domin-
go ultimo, no Jockey Club Brasileiro.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 19 de Outubro de 194.

Glorificando os Feitos
Imortais de Santos Dumont
A "Semana da Asa" e as Suas Comemorações Nesta Capital

A Prova Máxima das Competições Aéreas Realizar-se-á Terça - Feira
As Provas Femininas Ansiosamente Esperadas

Começa hoje a "Semana da
Asa". As competições que se
realizam nesse período visam
estimular o interesse e o entu-
slasmo pela aviação. Tiveram
inicio com a instituição do"Circuito Aéreo Nacional", quo
em 1035 compreendia, apenas, o
percurso do Rio a Sfio Paulo.
No ano seguinte, o governo do
presidente Getulio Vargas Ins-
titula, no Brasil, o "Dia do
Aviador", na data de 23 de ou-
tubro, em honra a Santos Du-
mont. Foi a 23 de outubro de
1906 que o nosso genial patrl-
cio empreendeu o primeiro vôo
mecânico do mais pesado que o
ar, conquistando para a sua pa-
tria a maior gloria da historia
da aeronáutica, e para a huma-
nldadç um novo e grandioso
fator de progresso, permitindo
ao homem se tornasse mais ve-
loz no vencer as distancias do
que com as máquinas terrès-
tres e marítimas que utilizava.

No dia de hoje, comemora-se,
porem, o 40° aniversário do pre-
mio Deutsch de Ia Meurth, ob-
tidio por Santos Dumont por
ter contornado a Torre Elfel,
numa demonstração de que es*
tava resolvido o problema da
diriglbllidade na navegação ae*
rea. Antes desse feito, os ba-
lõcs navegavam no espaço a
mercê dos ventos. O homem
náo podia impor-lhes a sua von.
tade, conduzlndo-os para onde
bem entendesse. Isso foi em
1901, portanto, cinco anos an-
tes da outra façanha, a declsl-
va, a que abriu á humanidade
perspectivas mais amplas no
sentido do desenvolvimento das
nações e da aproximação e co-
nheclmento mais rápido e mais
íntimo dos povos. A aviação, nos
dias atuais, é um elemento pre-
ponderante no destino das na-
ções, quer como melo de trans-
porte, quer como arma de de-
fesa e de garantia da sobera-
nia dos povos.

ADIADAS AS PROVAS DE
HOJE

A "Semana da Asa" Ia se lnl-
ciar hoje com duas competi-
ções: o "Circuito Aéreo Nacio-
nal" e a "Prova Guanabara".
Ambas, porem, foram adiadas.
Resolveu-se isso no decorrer de
uma reunião que houve, ontem
& tarde, na sede do Aero Clube
do Brasil. O tenente Salomão
Jabor, membro da comissão
executiva dos festejos e encar-
regado do "Circuito Aéreo Na-
cional". de acordo com o co-
ronel Dias .Costa, presidente do
Aero Clube do Brasil, tomou es-
sa resolução em conseqüência
das más condições do tempo.
Provavelmente, a prova máxl-
ma da Semana será efetuada
na terça-feira.

RETIDOS
Vários concorrentes, tanto do

Circuito como da Prova Gua-
nabara, què tambem foi trans-
ferida para aquele dia, estão
retidos em Rezende, em Tauba-
té, Juiz de Fora e Barbacena.
Dos inscritos no Circuito não
puderam chegar ao Rio Áureo
Renault e Pery Rocha, do Ae-
ro Clube de Minas Gerais; EO
gar Rocha Miranda, do Aero
Clube de Barretos, que está re-
tido em São Paulo.

OS QUE CHEGARAM AO
RIO

Vencendo o mau tempo che-
garam ao Rio Aneslo Amaral,
o mais serio concorrente, Joa-
quim Gabriel Penteado, do A.
C- de São Paulo, e Olidlo Alen-
castro Guimarães, do A. C. de
Garça. Este veiu num M-7, tra-
zendo como piloto Elol Batls-
ta Filho, que'tomará parte na
proya Guanabara.

A turma de Bauru encontra-
se no Rio desde ante-ontem,
sendo que um dos aviões sofre-
ra, ligeiro desarranjo no mo-
tor. Foi obrigado a descer em
Cruzeiro, de lã regressando pa-
ra São Paulo afim de serem
submetidos á necessária revi-
são.
AS DELEGAÇÕES ESTRAN-

GEIRAS
Segundo telegrama recebido

pelo presidente do Aero Clube

Oa prêmios para o "Circuito
Cruzeiro do Sul" sio um reio-glo-pulselra paia o primeiro esegundo logares. e para o tei-ceiro um capacete • um par deóculos ile aviador.

Os prêmios para a prova Oeacrobaclas stto um relog-lo-pul-seira para o primeiro lugar, uum casaco de couro, um capa-cuto i> um par de óculos deaviador para o segundo lugar.
Alem desses prêmios ha. no"Circuito Cruzeiro do Sul", u"disputa da Taça Rose, ofereci-da pelo "Women's Internntto-
nal A.isoclatlnn of Aeronautlos.Essa t*iça sô pertencera emdefinitivo a avladora que con-soprulr quatro vitorias parco-ladas ou tres vitorias con&e-cutlvas.

Ha. igualmente, um troféu aser disputado na prtova ri)eacrobaclas. oferecido pelo «r.Edwln Hime Júnior, e queficara pertencendo em defini-

tivo & avladora que conseguir
três vitorias parceladas ou
duus consucutlvas*.

Estilo inscritas no Circuito
Cruzeiro do Sul. Edmôla De-
flò-iu. Rosa Helena Shoillng,
Plorlpes Prado, Llclla Gulma-
raes e Irela Batista. Na prova
do ncrobiiclRH até agora sô se
inscreveu uma senhorlnha.
o.Tana Martins Castilho, multo
conhecida pela suas hubllldti-
des demonstrndns no ano pas-
sado nessa difícil especialidade
da avlacílo.

-As provas femininas estilo
marcadas para quinta e sexta-
feiras'. /

FI9CAT.I7.ACXO HIOOnOSA
O ministro da Aeronáutica,

em .aviso dlrlpltlo ao presiden-
te do Aero Clube do Brasil,
determinou que fossem rlgoro-
samente' fiscalizados os do-
cumdritos dos tripulantes dns
aeronaves, que do qualquer
forma tomarem parte nas pro-
vns.

A Visita ao Brasil do
Professor tornes

Entwísiie
SUA CO-VPEIIENCIA AMANHA
XA SOCIEDADE llll Asil.Kllt.l

DB OUI/TURA INGLESA

Administração da Cidade
Na Prefeitura do Distrito Federa!
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. . profe-sor Hu rolilo VnladAo .

1'roKeMMor Wllllnm
1'nt-vlntle

James '

Em viagem de aproximação
cultural acaba de chegar a
esta capital o professor Wll-
liam James Entwistle, da Uni-
versldade de Oxford, cuja vi-
sita ao Brasil ja era esperada
ha algum tempo, è onde no
Rio de Janeiro. permanecerá,
apenas dois dias.

O atraso da chegada'do l!us-
tre visitante que se achava
anunciada para a semana paf-
sada. tornou impossível a rr-u-
llzaçao nesta capital do pio-
.«rama do conferências tambem
anunciado, a ser realizado na
Academia de Letras. Associarão
Brasileira do Imprensa, e As-
sociação Brasileira do Educa-
çíto e ile uma serie de home-
nagens a lhe serem presta-
das. devendo apenas realizar-
se amanhB. fls 17,30 horas na
Sociedade Brasileira de Cultu-
ra ItiR-lesa a unlca conferência
do professor Entwistle. no Rio
de Janeiro, e que terá por te-
ma "A Comunidade das Nações
Britânicas".

O professor Entwistle. nas-
ceu na China, onde seu pai
o Rev. W. E. Entwistle ora
membro da China Inland Mis-
slon. sendo seus prngenltores
ambos pseosseses. Foi educa-
do na escola da Ml.ssflo. em
Chefteo. na China, e mais tardo
no Robert Oorden's Colloge. om
Ahordeen. nem como na T7nl-
versldnde daquela ultima clrta-
do. onrto colou grau em pro-
fessor de Artes, sendn-llio con-
cedido nlfim do primeiro prêmio,
uma medriltia do mérito.

T)o 1!l1(i a 1ÍI1!> serviu no
RoUal Fleld Artlllery e, pa. ul-
tlmn. priterra. n" Regimento de
Fiisilelrns Esoosseses. Voltou
em 1019 fl Universidade de
Aberdeen onde fr>| "Fullerton
ninsslcnl Sroolar". bem como
"Carneprle Research Schoolar"
na Unlversidirte-do Madrid e no
Centro de Estudos Hl**torlco«i
da capital espanhola. Ee 1*131
a 1i?5 fez conferências nobre
Estudos Históricos na Vlcto-
ria Unlversltv. de Manchçster:
do 1Í12K a 1035 foi professor de
espanhol na-Universidade de
fílasgow. Em 1032 tornou-se
r>rofe«**or de Estudos Espanhóis,
na Unlversldndo de Oxford,
posto oue vinha ocupando de«-
de 11)33 limpamente com o de
lllretor do Estudos Portue-ue-
ses. E' membro do Exeter
colletre o d.i Hiopanlo Soç.iotv
nf America", e de Olastrow
TTniversity Oriental' Socletv.
Sim*- p"hlto*>c5es incluem "A
Lenda A*"tiirlana nas T.iteratu-
vas da Península Espanhola",

0 "Cabo de Hornos", Chegado de Bilbáu, Atra- í^^&^ * X;
j de "\Tortprn's T.an*run*re Revlew",
j para a nual esereyoíi numero-

!•*>*! nrtlpros e trabalhos. •
TTHItvramento pnrtlcloou da

comlssfio que conferiu o grílur>n 'n^>llto*• WoWoris Causa a
Oliveira Salazar.

Realla>u-se, ontem, no clube
Ginástico Português, o almo-
ço que á~ alunos do õo ano da
Faculc' v ¦ Nacional de Direito
da Uni.-i_idade do Brasil, ofe-
receram ao mestre do Direito
Internacional.' Privado, como
uma homenagem especial.

Após os disoursos de vários
estudanlss, dos cursos diurno
e noturno, usou da palavra o
professor Haroldo Valladüo,
agradecendo • as manifestações
recebidas, sendo, afinal; longa
e entusiastlcaments aplaudido.

E' dessa homenagem à foto-
grafia que vemos acuna.
A SEMANA DA FACULDADE
NACIONAL DE FILOSOFIA
Organizada pelo Diretório

Acadêmico da Faculdat. Na-
cional de Filosofia, terá inicio,
depois de amanha, a "Semana
da Faculdade Nacional de Fi-

losofla". O programa ê o se-
guinte:

Amanha, 20 — Cock-tail a
Imprensa, ás 16 horas. Quinta-
feira, 25, ás 15 horas — Confe-
rencia do professor Artur Ba-
mos na sede da Faculdade so-
bre o tema: "A função das Fa-
culdades de Filosofia nas Uni-*
versidades".

DiuraiUe toda a semana os
alunos realizarão conferências
nos ginásios -e nas estações de
radio-difusão sobre o mesmo
tema.

Não vos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhai-os para A
ALIANÇA DOS CEGOS, a rua
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja-

neiro — Telefone 26-5202

MAIS UMA LEVA DE REFUGIADOS DE
GUERRA E IMIGRANTES ESPAKHGIS

cou, ás Primeiras Horas da Madrugada — Pas
sou o Transatlântico Espanhol Pelo Controle

Britânico, Em Trinidad
pouco antes da meia-noite, o

transatlântico espanhol "Cabo
de Hornos" deu entrada emnos-
so porto procedente de Bilbáu.

O navio, da Companhia Ibarra
veio. como sempre, repleto de
passaReiros, cujo numero, ao
que apuramos, eleva-se a mais
de quinhentos.
REFUGIADOS E IMIGRANTES

Constitue a maioria dos que
viajam no "Cabo de Hornos,
imigrantes espanhóis destinados
ás Repúblicas do Prata c refu-
ciados da cuerra. Procedem es-
tes de diversos paises europeus
ocupados pelos nazistas, e per-
tencem a varias categorias so-
Ciais. . .

Para O Rio Vieram pouco me-
nos de cem pessoas, entre , as
quais anotamos os engenheiros

v.„ ,,...„.„.„„_ „._ .~.-  .'fãcnüesBruhí. francês e Filips
<lo Brasil deve partir de .Buenos i Philinson. italiano: os loalhci-
Aires no dia 20 com destino a ^liu^Julllc^lchcco 

"""a "sV
esta capital o representante ar-1 ^a kS;' iornaHsta polone-gentlno que vem participar da sa: 0 empresário ,Tan Lederer e'Semana da Asa". Esse repre
sentante é o sr. Marcelo Ama-
rteo y Videla, que viajará jun-
tamente com sua esposa e o pi-
loto Miguel F. Vera, tripulando
o Waco PP-ZEA.

AS PROVAS FEMININAS
As provas femininas da "Se-

mana da Asa", são apenas duas:"fiircuito Cruzeiro do Sul" e
acrobaclas. O -Circuito é uma
prova de precisão de mano-
bras. constando de um vôo
sobre a cidade. O ponto de par-
tida f Jlansruinbos. e os con-
cm-rontes têm missões obri-
eatorlas no aerodromo do Ga-
leão e no amno dos Afonsos.
As manobras em Mangutnhos
são no solo para a decolagem;
nn Galeão elas constam do cir-
culto ou seml-clrculto. confor-
bio o caso. para Identificar o
vento, e tambem de uma pas-
sanem baixa, trinta metros,
sohre a pista em direção con-
traria ao vento reinante. Nos
Afonsos! os coiicttrrentes des-
cem e. devem realizar uma
no\a decnlatrom.

v A prova de acrobaclas consta
'le nito manobras, cinco das
nniils obrliratorlas e tres de li-
vre esnollia. As obrigatórias
s"ui parafuso de precisão de
'1'i.is voltas". •Mrroplnlí". "WinK-
ovur". meio "roll", e curva de
Immelmaa.

DESEMBARQUE PELA
MADRUGADA

Em face do Brande número de
passageiro que traz o navio e.s- '
pnnhol, acredita-se que a visila
das autoridades portuárias te-1
nha se prolongado pela noile a
dentro até á. madrugada. Nessa!
ocasião é aue deve ter sido da- I
da permissão para o desembar-'-
aue. Mas, como sempre aconte-
ce em casos tais, é de. crer que
a maior parte dos passageiros I
tenham deixado para desembar-
car pela manhã de hoje.

O "Cabo de Hornos" deixará
a Guanabara á tarde, com des-
tino a Buenos Aires, com esca-
Ia. em Santos e Montevidéu.

TOSSE ? BRONCHITES?

¦1^ \ ^_i * A V tr

ELIMINA/FORTALECE/

o artista Oscar Geiger: o dr
René-.Tean Za.ia, medico trances;
o professor Erich Arendt. peda-
gogó alemão; o lavrador brasi-
Ieiro Miguel Ferreira: e. os srs.
Almod Mukden, Isaac Finkel,
Eduardo Grassian c Joseph Uo-
blsrOC|«ÒNTROLE BRITÂNICO

Partindo de Bilbáu. o ."Cabo
de Hornos" escalou em La Co-
runa, seguindo dali para a pos-
sessão inglesa de Trinidad. Nes-
sa ilha o transatlântico espanhol
passou pelo controle regular
mantido pelas autoridades bn-
lanicas encarregadas da manu-
lericão do* bloqueio, aue deram
passe livre ao navio logo aue foi
cumprida essa formalidade.

De Trinidad o navio foi ao
porto de Curaçáu. afim de rc-
ceber óleo combustível, prosse-
guindo então, sem novidade, a
sua viagem para o Brasil.

AINDA PASSAGEIROS DO«ALSINA»
Segundo fomos informados,

ontem, nos meios marítimos, o."Caho de Hornos". como o "Ca-
bo de Buepa Esperanza", traz
nindn nlguns passageiros que. ha
meses, iniciaram em Marselha
uma viagem para a América do
Sul. Estes passageiros vialavam
a bordo do transatlântico fran-
cês ," Al sina", o qual. como te-
mos dito. teve nue interromper *
sua rota em Dacar-

.:¦¦:*•¦:¦:-.¦:¦ :-:vX-:-:-x ¦:-:¦:¦*-:¦:•¦¦:-_____________^^
g^.-.^-.V- *. ___________________^____C-'^I* ¦ ^'> =' >¦"'¦ V, _*

*íí^í__i*''' ______p**í"1 l^ft^ Mi _»íé i-
ig^^^p '^M Év&í v

__ft__v'___ __k _-_tfÉ___. w _______ •*)HÉ___k_}v__—Si^_S$$iw ^B*?^ ¦__! ___i^___ttH__Á.

*^k^rI__^-'*'-¦ --^im-H-Hi _____l__H_____i ___P'v-^__Bi_ffi_l

O PRESIDENTE GETULIO, VARGAS E O PARAGUAI -
Teve um grande êxito a conferência realizada, pelo jornalista
Carlos Andrada, diretor de "El Tiempo", na ,saIão iobre~na
Associação Brasileira de Imprensa e promovida Pelo insliiu-
to de Ciência Politica. Discorrendo sobre "O Presidente Uetu-
lio Vargas e o Paraguai", o nosso ilustre confrade paraguaia
teve operrtunidade de tecer comentários em torno da grandeobra de aproximação que. cada dia, .vem se efetivando entre
as duas nações. A mesa foi presidida pelo professor Frois-da
Fonseca, diretor da Faculdade Nacional de Medicina, tomando
parte, ainda, o sr. embaixador Fernandes Cuesta, o ministro
Juan Batista Ayala e os srs. Ferreira Braga, Ari Franco,..Nel-
son Hungria, Manuel Bernardes e coronel Rogelio Vasqiiéz,
alem de membros da diretoria do Instituto, o juiz Ari fran-
co saudou o jornalista Carlc« Andrada que, ao iniciar sua pa-Iestra, foi recebido com calorosa salva de palmas, o enene
acima focaliza um aspecto tomado durante a conferência do
sr. Carlos Andrade naA. B. l,

SECRETARIA DO- PREFEITO
Atos do prefeito:
Apostila — Dc conformlda-

de com o disposto no artigo
unlco do decreto n. 4941 dc 3
dc iulho de 1034, fica incorpo-
rada, aos vencimcnlos do .ser-
ventunrio (mestre dc obras —
Dndrão 56 — Antônio Soareu
Veloso. a partir de 7 do de-
-ombro de 1932. a gratificação
adicional dc 15% (quinze por
conto) em cujo gozo se acho,
na importância de rs. 432S00O
anuais, x

Despachos do prefeito: -
Geni Melo c Manuel de

Arauio — Faca-sc a locação,
nos termos do narocor. obed.*-
cidas as prescrições legais.

Oficia OII542.fi (41) do Ml-
nisterloRdns Relacõos Extcrlo-
res — Jpcfcrido sem ônus para
a Prefeitura.

Pedro Costa — Gnncelem-se
os autos lavrados Indovidnmen-
te. tendo em visto o parecer e
obedecidas ,as PrcscrlcCes Ir-
gais. , •

Oficio sln do Departamento
do Contencioso. Fiscal — Cnn-
cole-se o .auto. em face do pn-
recer. obedecidas o* . prescrl-
cões legais.

Cipriano Pereira 1'astni —
Redimo a multa a 50S000 (cin-
coenta mil réis) om face do
parecer, sob n condicõci de sor
lincn nn prazo de oito dias.
obedecidas ns prescrições lo-
«ata.

Marlcta Macieira Ncrl —
Relevo ns duas (2) segundas
muitos, cm fnco do parecer,obedecidas as Prescrições le-
Srt<:s.

Benedito te Machado — In-
deferido. Cobre-se a multa in-
u*ri-.ihncnte por não ter rido
pngfl com redução no prazo
concedido.

Olivin Martins Goulart —•
Muntenfcn o despacho, recorri-
do. lendo o»n vista o Parecer.

CinstSo Batista Pereira —
Mantenho os autos, em face
do parecer.

Anclró Gomes do Sou,.**t —
Em foce fio parecer, .iguavrte
oportunidade.

1'tihem Cornolrn Ribeiro —
Indeferido. A certidão do teor
do memorial dlpi**5do m Pre-
sldcnle da Republico J.»ve «cr
rcqr.frida A Pecrpi-.rjn dn Prr-«*.**'pc',> dn Re--inM'".*i.
N.\ SFr»>':"r»'>»* «*i»i!R\L DE

ADMINISTRAÇÃO
ínlpnlo Soares Ve'oso —

Deferido, nos termos ^.o poro-
Cer do secretario ecriO de Ad-•nilnlsfrrcfto. obedecidas us
nr"*-"r'cõc<r legais.

Ofelo H8«" d*< Scr.iet.irlH Or-
ral dc Administração — Pro-
cedo-se nos termos do narecer.
í*bedccidas as prescricõris lc-
Rais. ¦

An»onlo Ribeiro Nogueira —
Em foce do parecer, aguarde
or"rti>nld.*ido.

NA pporrTi?*nont.\ da
PRE~EITURA

Oficio 83 do procurador t?o*
rol — A.nrovn. Designo i> tn-
bcllãn }.»h Cavaicnte Filho
r\*vn invpor n escritura,
NA SEC¦B,r",¦»"•'' OERAL DE

FINANCA3
Convento de Santo Antônio

d- - Pobres — Tendo cm vista-o parecer do secretario geral
de. Finanças, concedo a redu-
câo de 50% sobre :t taxa do•imposto de transmissão, <>bc*dr-
cidas as prescrições legais.
NA SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Oficio 158 do Departamento
d*.- Saúde Escolar — Aguarde-
se material já encomendado.

Oficio 580 do Departamento
de Difusão Cultural — Antori-
zo. obdcecidas as . prewrlçdcí
lesais.
NA SECRETARIA GERAL DE

SAÚDE E. ASSISTÊNCIA
Oficios 1686 e 1690 da Sc-

cretaria Geral de Saúde 'e As-¦sistencia — Autorizo, nos ter-
mos da solicitação.' obedecidas
as prescrições legais.

Oficio 1630 da Secretaria
Geral de Saúde e Assistência -
Aprovo, obedecidas as prescri-
ções legais.

Tomaz José Joaquim e
Benjamim Teixeira de Freitas
— Relevo a multa, em face do
parecer, obedecidas as prescri-
ções legais.

Associação Comercial dos
Mercados Municipais do i Rio
de Janeiro — Defe.-ído. a titu-
lo precário, em face do parecer
do secretario geral de Saúde e
Assistência, obedecidas as pres-
cricões legais. __'

Casa Lonhner — Diga a tir-
ma Interessada si auer çum-
prlr Integralmente, o n.iuste
feito' por escrito, com as auto-
ridades da Prefeitura, nus con-
dicões então propostas.
NA SECRETARIA GERAL DE

VIAÇAO E OBRAS
Companhia Terren.» Cristo

Redentor — Aprovo..) laudo n.
97 da Comissão Permanente
de Desapropriações, que ava-
liou em rs. 32:0008000 (trinla
e dois contos e duzentos mil
réis) a área da inve.-ittdura
ná rua Miguel Pereira. 1unto «
antes do n. 63. obedecidas ns
prescrições legais.

Isaac- Fritas — Autorizo,
nos termos do narecer. obede-
cidas as prescrições legais.

Te.odoro Martins da Rocna
Júnior e outro — Autorizo a
desapropriação, nos termos do
laudo e do Parecer, pelo preço
dc rs. 189:000S00O (cento e oi-
tenta e nove contos .de reis»
obedecidas as Dre-inricocs 1«-
eus

Antoniete Suzanò tDe Franca
Miranda e Marcclc Huet Soares
Fraissard — Autorizo a clesa-
nronriacão. nos termos do lau-
do e do parecer, oelo preço oe
rs. 75:0008000 (setenta e cin-
co contoV de réis)., obedecidas
ns prescrições legai-}. _„___
NO MONTEPIO DOS EMPRE-* GADOS MUNICIPAIS

Oficio 1633 do Montepio dos
Empregados Municipais — Cl-
ente. Arouive-se. „, . . _

Dalva Costa — Man.ler.no- n
despacho recorrido, lendo em
vista o parecer da Procurado-
ria da Prefeitura.

Dia 8 de outubro de 19*1.
NA SECRETARIA DO

PREFEITO
Processo administrativo ins-

taurado nela Portaria n. 10/
de 8 dC Iulho do corrente ano,
nara apurar as afirmações con-
stan tes dos termos .de declara-
cões iunto ao oficio n l..lt*a
de 2 dc iulho de 1941. da Sc-
cretario Geral de Finanças —
D4-se vista nos termos da lei.
e proceda-se nos termos do pa-
recer da comissão niuinto ao»
Itens b. c. d. e. obedecidas us
prescrições legais.

Selomita Unzer BoUças —
Sele requerimento-

SECRETARIA GERAL DE AD-
MINISTRAÇAO — ADMISSÃO

DE EXTRANUMERARIOS
Dc acordo com o despacho

do prefeito exarado no proeci»-
so 30483-41-ASE. oficio 1151. dc
17 de Julho de 1941. da Secre-
taria Geral de Saúde e Assis-
tenda, foi autorizada a mlmis-
são dò dr. Jorge Pachá. como
médico extranumeratio mensn-
lista.

De acordo com o despacho
do prefeito exarado uo proces-
so 31202-41-ASEX oficio 232. de
12 de agosto dc 1941. da Secre-
tarla Geral do Educação e Cul-
tura. foi autorizada a mlmis-
são dc André Espinhcira Ie-
mos. como eletricista cxlrrniu-
mernrio mensalista.

Dn acordo com o despacho
do nrefclto exarado no proces-
so 37777-41-ASE. oficio 224 do
25 de julho de 1941. da Secre-
taria Oeral de Saúde e Asfís-
tencia. foi autorizada a odniis-
são dos extranumerurio inensu-
lista abaixo;-

Pratico de Laboratório —
Tailor Fercrira Bu«*no.

Atcndcnte — Zulcidc Bran-
co fia Silva.

De acordo com o despac.no
do nrefclto exarado no proces-
so 37777-41-ASE. oficio 553, dc
18 de setembro dc 1941. da Se-
cretaria Geral de Sntlde e As-
sistencia. foi autorizada a nd-
missão do dr. Aliplo Mendes
Vaz. como médico extranume-
rario mensalista.

NOTA: — Os candidatos acl-
ma deverão aguardar o edital
do Denartamento do Pessoal,
Para efeito dc matriculo.

EXCLURSO Ti*** líXTRA-
NUMERÁRIO

De acordo com o despacho
do prefeito cnrhdo no proces-
so- 30483-41-ASE. fica excluido
da Relação dc E.xtranllinera-
rios. da Secretaria Geral de
Saúde e Assistência, o médico
ox!ranum**rarlo mensalista dr.
Luiz dc Sousrn D**nlns.

Fxlsrencla do chef**:
Industrio "Rei" H. Wncl<cr— Compareça nara esclareci-

mentos.
DF.I*\W—AVENTO-*DO PESSOAL

De-nacho do dlrctors
Júlio do Azurem Furtado —

Afvtrde o"ortunIdade.
Teroza Cnmnnnele — Sim.

mPdlnnte recibo.
Filas Nnrnt — Indeferido.
Morio .Tose Pinto G"cdes Fl-

lho — Eulino ''oeres Gomes —
Manuel Juvenal dos. Santos —
Ce*-f|f»nue-sc. cm tcrntbi.

Mario Francisco — Amélia
Par-oso Cores o Oenedlto João
tU Silva — RcslUua-sc, cm ter-
mos.

SERVIÇO t*- CONTROLE
LEGAL '

—ilçencla do chefe:
Tomoz Moreira de Souza —

Apresente o decreto de provi-
mento.

Descorldes Neves dc Castro
—- Anresente novo atestado
flr—indo nor dois serventuários
efetivos e do mesma reparti-
cão o nue nert**ni*1*t o cx-scr-
venlmrlo .Tosa de Arauio Cfs-
tro. e. bent nsssim ororiirneão
Poisado nelo seu filho maior.

Edgar de Arntilo —Junte o
tlt"lo dc nrovimenlo.

Paulino Alves de Moura —
Junte certidão dc tempo de
serviço federal, conforme de-
elnrou.
DEPARTAMENTO DO MATE-
RTAL — SECRETARIA GE-

RAL DE ADMINISTRAÇÃO
Será pago segunda-feira, dia

20 do corrente. .Íris 11,30 ás ..
14.30 horas, o seguinte:
SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Médicos (Serviço por unida-
de).

SECRETARIA GERAL DE '
EDUCAÇÃO E CULTJJRA

— AS COMEMORAÇÕES
DA SEMANA OA ASA NO
DEPARTAMENTO DE DI-

FUSÃO CULTURAL
A Semana da Asa será conte-

morada Pelo Departamento de
Difusão Cultural com um vasto
programa de atividades, das
quais participam todos os ser-
vicos daauele órgão da Secre-
taria Geral dc Educação e Cul-
tura. _

Não tendo em mira unlca-
mente os . alunos das escolas
municipais, mas tambem a po-
PUlacão em geral, foram orga-
nizadas através dc PRD-5 Bn-
dio Difusora da Pre fé il ura. pa-
lestras sobre a aeronáutica,
seu progresso e seus olijeti-
vos. ....

Dessas palestras podem ser
destacadas as aue realizarão,
amanhã, segunda-feira, os Pio-
fessores Gcnolino Amado e
Mario Bulhão. O primeiro ae-
les. falará no. Jornal do? P."«-
fessores. ás 19 horas iibordan-
do o tema "A aeronáutica -* a
Defesa Nacional".

Ao professor Mario Bulhão
está confiada a conferência que
terá como titulo "O radio e o
avião nos destinos Dolilicus do
Brasil"; Essa oração que fo-
calizará aspectos de prafide **<"-
lovancia da aeronáutica ein to-
ce do progresso e. do ^futuro da
pátria, será pronunciada ao

microfone da mesma emissora,
na freqüência de 1.400 quilocl-cios. ás 21,30 horas, uo Jornal
da Prefeitura.

A descoberto de Santos Du-
mont. a biografia deste grandebrasileiro o histórico da aeio-
náutica, seu desenvolvimento •
sua contribuição pura o encur-
tamento das distancias no vau-
to território nacional, serão
assuntos nue, durante u Scma-
na da Asa, a Radio Escola lo-
calizará nas aulas dc todos os
programas destinados a Inlan-
cin c o juventude dos escolas
do Distrito Federal.
O CURSO DE ESTUDOS' DA

AMAZÔNIA
O secretario geral de Educu-

cão o Cultura, vivamente in!e-
ressodo cm que o "Curso da
Estudos da Amazônia'' tenha
inicio na primeira quinzena
dc novembro próximo, está di-
rigindo convites a pcrsotiiuitla-
des destacados nas ciências *
nas letras, afim dc que se cn-
carreguem das varias ' seções
em aue se dividirá o curso.

O obe.letlvo do dr. Pio Bor-
gos é nnrticulariznr os estudos
da Amazônia, afim dc que. sis-
tematizados os conhecimentos
esparsos sobre a região, o ma-
glstcrio publico particular, pa-rao qual o curso foi instituído
venha a auferir mais provei-
to.

De acordo com o plano .lá
estabelecido, o curso dc Estu-
dos da Amazônia., abrangerá:
historia e geografia; missões
rurais, da Amnzonla: uroble-
mas econômicos c comercio:
etnografia; saneamento; pré-
historia; literatura (lendas,
folc-lore. etc.): politica sul-
americana no vale amazônico
(fronteiras), a fauna o a flora:
musica ameríndia: sociologia:
usos e costumes ameríndios:
religiões c crenças; coloniza-
c5o; ngriculturo e pecuária:
estudo da Iingua ger.il; turis-
mo na Amozonln. geologia:
vias de comunicações (lerres-
Ires. cercas o fluviais), estudo
da legislaeSo e ensino técnico,
c.níco. clenftfico e nrnfsslonpl,P^G-inTíNTOS *•»*"¦ AMAN"*
NA CAI*** *H'w.oiT*f..-iTinRA DE

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado *imn"hã o pa-

gamento dos empréstimos das
_(.rr..«ntcs inetrlculas:

1**!*, _ 2Sfi _ -J7S — 4i-S
,«7 — 49** — Rn*"  1085

3071 — 9Ü7.-* — 21S1 — 22*0
?*t<vt  2'*""5  '-sor  ,•*;***!¦

3783 _ 307fi _ 43"5
4<85 — 4795 — 4987
Sf-12 _ 593 _ fi.i"ft,
bsos _ finin _ riano
7OR0 _ 7*178 — 81715

9-II9 — 9758 — 98! 3 — 10140•tnr.in _ 1ÍW11 _ 11001 — 11017
1M*)ní _ 13770 _ 13í)r,1 _ 13W-0
14094 — 1F.W7 — 1R124 — M\W7
IfiR^S _ 1<*9*>0 — 1t3i2v— lo^no
10P8** _ 20018 — 20251 — 204 «3
^ORon  215**2  ÍÜISSl — 91''OI
201/18  2*'*;,'9  927P.9.— 2'»7r!0
oohro  2**9n7  9133R  9pnfil
27398 — 98070 — ''8112 — 987'J»
nqiOR  ünW*;  31O10  31**!<0
30*110 JOil-t  Jmn**  4071R
4fi7*!*; _ 41232 — 41519 — 42177
42417.

EMPRES~**"0-! ATRA- '
SADOS _„._

1R04 _ 1R1S .- 1R15 _ 2317
o.ioç»  /H03*)  R0«5 — 13910

143*9 — 163.**!! — 16390 — 18118
20»87 — '¦0198

Mario Freitas Lima — A an-
fp-ipncão de pagamento de_ eni-
nresttmos coT>"ns é tcrmiiuiu-
temente nrolhlda nelos artigos
fi" e 7o do decreto n. fl"""., di
'8 de setem'*ro .le . 19-11- —
A^^rde o chamada. \

3""«1
4383
4993
r.,'*9
PORO

meiocÃoXAMBU
{ CABEIOS BRANCOS OU CRISAIHOS

VOLIAM A SUA CÓR NATORAl
ItlHi»AAC«p. t^HO GARANTIDO

Oittributíor n. Trti«phll« Otlonl, *••> . 2 • mnÉ%r.

NO MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Segundo comunicação recebi-
da pela Diretoria de Aeronau-
lica Militar, assumiu o coman-
do da Base Aérea dc Fortaleza.
o 1o tenente aviador Fem 1 Pires
Ferreira.

O ministro da Aeronáutic»
despachou os seguintes requeri-
mentos: de José Pinheiro de
Castro e Raimundo Pereira Bar-
ros. ambos enfermeiros, solici-
lando seu aproveitamento no
Departamento Módico da Aero-
náutica. —• "Aguardem opor-
Umidade e habiUtem-se na for-
ma da lei": e, de .Jorge Casta-
nheiro. extranumerario inensa-
lista dó Departamento dc Aero-
náutica Civil, solicitando dispen-
sa das funções de escriturario.
— "Faltava oo serviço desde 21
ie Iulho e só depois de dispen-
sado, pediu esta' dispensa. Não
ha o nue deferir".

1 _____MÉM-fl_HÍ ¦_¦

! HL *IÍjÍ_Í_fl ____1ÍÍ H WmÊÈ ¦___! _árf__. f __^r«®**:*ít^ffi' _____k::::_____i __ __E*i^.i_;í:
_______! K ;:f»K ¦¦??*:* ^_^-_M &<>sA«

_____B__Hl____K Ja_t--i? *" '''•_- ^a ?fàSÊ MP^^^ 'J-fgBffi^i

REGRESSA AO CANADA O MINISTRO MAC KINNON —' 
Deixou o Rio na manhã de ontem, de regresso ao Canadá, a
missão- .econômica chefiada pelo ministre do Comercio daque-
le' pais amigo, sr. James Mae Kinnon. Ao embarque da dele-
tração canadense, no Aeroporto Santos Dumont, compareceram
membros destacados do governo, inclusive o titular das Keia-
ções Exteriores, o chefe da representação diplomática do •.**».**
nada nesta--capital,, ministro Jean Desy e figuras dc relevo «N»
comercio e da industria do Brasil. Ao apresentar as suas pês-
pedidas ao ministro Osvaldo Aranha, 0 ministro Mac Kinnon
teve oportunidade de agradecer ás incontáveis provas de es-

„ tima prestadas ao seu pais na sua pessoa e de fazer votos pe'a
N crescente prosperidade do Brasil e do seu povo e pela maior

aproximação das duas grandes pátrias americanas. A íoiogra-
fia que estampamos acima em que aparece o ministro iviac
Kinnon em companhia dos srs. Osvaldo Aranha, Jean iJesy e
membros da missão, foi colhida minutos antes do emoarque-
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 19 de Outubro de 1941 flJRr

4clcnis Encontrará em Cami tUm
/erio Adversário nc Gj^DerbyCJub*

Cadenera Ganhou a Melhor Prova da Sa-
batina de Ontem no Hipódromo Brasileiro

Em Homenagem á
Asa a Reunião

Semana do
de Hoje

Prestigiando os festejos da lasclana, Camaista e Anira. Re*
"Semana da Asa", o Jockey j petindo essa atuação, difícil*
Club Brasileiro realizar* a sua mente perderá.
reunião desta tarde em home
nagem ã nossa Aviação.

E foi feliz, a nossa sociedade
de corridas na organização do
programa, pois do conjunto de
provas se destacam nltidamen-
te duas delas: o Grande Prêmio
"Derby Club" e o handicap fi-
nal.

Aquela tradicional carreira
clássica concorrerão cinco ani-
mais de boa classe. Nela, a
parelha Adonls-Alone enfren-
tara Caml, Suez e Zepelim. O
prelio. pode-se vatlclnar, terá
todas as características de sen-
sacional.

O handicap porá os cavalos
Haui e Zurrum frente ás cinco
melhores éguas do nosso turf
atualmente em entralnement:
Viola, Isolda, Riviera, Corena e
Paulista.

As nossas informações sobre
os animais alistados na reunião
desta tarde sáo as seguinte*»;

1.' CARREIRA

INHANDUI, 98 quilos —¦ Ha
duas semanas perdeu para Bo*
nita, Bango, Bulandi, Bougain-
ville, Marcelina e Brise Coeur.

OPAIS, 56 quilos — Acaba de
perder táo somente para Ofl-
rio, dominando Bonita, Marce-
Una. Pas e Bango. Cremos
piamente no seu sucesso esta
19.1* d 6

BRISE COEUR, 54 quilos —
Sábado passado escoltou Bango,
Bougainville. Ovlio e Bulan-
di. Não fará feio papel.

DESCOBERTA, 54 quilos —
No dia 13 do mês- passado re-
gistou um triunfo sobre Geni-
parana, Quatial e Cabuassu'.
Dificil agora, mas não impossi-
vel.

ÍNDIO, 56 quilos — Ha uma
semana escoltou Bango, Bou-
gainville, Ovilio. Bulandi e Brl-
se Coeur, dominando Maratá,
Gentilisslma, Balaclana, Cam*
pista e Anira.

CAMPISTA, 54 quilos — Sua
última exibição está acima in-
dicada. Este ano Já correu se-
te vezes sem lograr uma uni-

leadór, Uruaié, Tecla, Brevet • de dois sucessos seguidos, um
Tabu'. | sobr« Cedro e Tabu' e o ou-

LUMINOSO. 56 quilos — Ha tro sobre Conduru* e Tamolo.
cerca de um mês foi o sétimo. Pode ainda ganhar,
colocado nesta turma, á reta- RAPIDEZ, 48 quilos — No úl-
guarda de Nobe), Maléu, .Cedro timo domingo escoltou Bolido e
Brevet. Tabu' e Bornéu. Tamoio. Inimiga.

CAPOEIRA, 54 quilos *— No AVENTUREIRO. 60 quilos -
último domingo foi a última Sétima foi a sua colocação, ha
colocada de Cedro, Boleador.
Botucatu', Bonita e Ampel. Es-
te ano Já correu nove vezes sem
conseguir uma única colocação.
Difícil de ganhar.

I 5.* CARREIRA '!

ACARAU'. 56 quilos — Ha
duas semanas só perdeu para
Angai, mas dominou Kemal,
Apache, Kid Galaad, patavina
e Apis. Cremos que dificilmen*
te perderá.

APACHE. 52 quilos — Con-
forme está acima indicado, vem
de escoltar Angai, Acarau' e
Kemal. Excelente placa.

duas semanas, 4 retaguarda de
Buriti, Tamoio, Conduru', Bra-
eobl, Polo a Aventureiro.

BIRI BIRI, 50 quilos - Do-
mingo passado escoltou Bolldo,
Tamoio e Rapidez, depois de
liderar largo tempo a carreira,
dominando Quajlru', Carapuça,
Bracobi e Polo.

GUAJIRU', 50 quilos - Sua
última e discreta atuação è*~
tá acima indicada.

Jâ er. esperado o êxito alçan- nar. 
«^«^fc^ 

• 
8r&rí &^a%SBff: $»cado pelo Jockey Club Brasilei- suÃom0 

Si costume, er. para as ; hpnve uma peauena niodiüca-
ro com . su. ..b.tin. de on- i&^fa;™WM\XlX$fc a^fco«e

SfÍ^«»èm Tan- fficftHI 
^trS^a^ 

SÇ
Araii o seu «nnhador. O filho! a dois cornos de seu perseim*-

dor. xintan.

tem. no Hipódromo. d. Gavca.
A nossa nrestlRlosa sociedade

de corridas havia conseguido or-
«anirar um excelente programa

MONTARIA! PHOVATRia
1« carreira — Prêmio Capi*

Uo RICARDO KIRCK - A'a
IS hora» — i.200 metros —• ra.
10:0001:

ELIM, 55 quilos — No ultimo
domingo só perdeu para Tupan,
mas dominou Escoteiro, Acaiâ,
Edilis,, Ipané e Miss Kay. Pode
ser agora o ganhador.

ARAGEL, 55 quilos — Estreou
em nossas pistas no dia 11 de
maio, quando escoltou Parao-
peba e Bonitinha, derrotando
Dina, Carpete, Nada Mais e
Embuá, que agora aqui não es-
táo. Fará boa figura, na cer-
ta.

MISS KAY, 53 quilos — Do-
mingo passado foi a última co-
locada de Tupan, Elim, Esco-
teiro, Acaiá, Edilis e Ipané.
Ainda não será desta vez o seu
triunfo.

ITABA, 53 quilos — Vem,
nada mais, nada menos, de três
segundos lugares seguidos, um
para Elenlta, na frente de Erix,
Raí e Ustrio; outro para Ustrio.
domiando Criqul, Raf e Mp-
consito e o derradeiro para
Bountry. subjugando Elim, Iaiá
Boneca, Conselho e Donzela. E'
agora a concorrente que se im-
põe. Deve ganhar.

KATIA, 53 quilos — Estreou
em nossas pistas no dia 7 de
eetembro, quando perdeu para
Sumaré, Elim, Itaba. Urânio e
Paranóica. Ainda ó cedo.

PETIM, 55 quilos — E' um
estreante, filho de Twinibar e
Irepuá. Discreto ainda.

CINEMA, 53 quilbs — Em sua
ultima exibição perdeu para
Arco íris, Nada Mais, Rio Cas-
ea. Passos. Tupan, Acaiá, Es-
tambul, Valeriano, Tia Gija,

| 7.» CARREIRA |

SAPATEADOR, 52 quilos —
Acaba, de registar um triunfo
sobre quinze adversários, entre

ITACELERA. 50 quilos — | os quais Platão, Dominó, Ca-
Acaba de registar um triunfo denera e Dona Esteia. Pode

Ks.
56
65

..£8
53
»3
66*,3
63
55
55
55
55

ca colocação. Não vale a avela
que come.

ANIRA, 54 quilos — Vide In-
dio. Num lote de onze concor-
rentes foi, então, a última colo-
rada. Ainda não cremos.

MARCELINA, 54 quilos — Ha
duas semanas escoltou Bonita,
Bango, Bulandi e Bongalnvil-
le. Está na carreira,

BULANDI. 56 quilos — De-
pois do terceiro lugar acima
mencionado,, veio a escoltar ha
uma semana Bango, L'ouguin-
ville e Ovilio. E' serio cândida-
to ao triunfo.

na turma imediata, derrotando
onze adversários, entre os quais
Tankerton, Olarlnr-da r Iuste.
Mesmo aqui tem alguma chan-
ce.

AMILCAR, 56 quilos — Ha
cinco semanas escoltou Angai,
Acarau', Kid Galaad e Iusta.
dominando Kemal e Apis. E'
ainda candidato á vitoria.

PALHAÇO, 52 quilos — Aca-
ba de escoltar Acarau' e ' An-
gai, derrotando Apache, Kemal
e Iuste. Inimigo certo

ainda ganhar.
DAVI, 55 quilos — Sábado

passado escoltou Ampare, Al-
barrán. Grumete, Aratau' e
par tou.

BAILADOR, 57 quilos — Vem
de dois segundos lugares se-
guidos, um para Cami, na fren-
te de Afago e V-8 e o outro
para Albarran, dominando Bar-
tou e Grumete. 

"Pode 
ser o ga-

nhador.
. MARAUIRA. 55 quilos — Vem

de escoltar Batulra, Dona Este-

(1 EHm, O. Costa ... ..
12 Aragel. T. de Sousa..
(3 Miss Kak. L. Leig". .
(4 Itaba, J. Zuniga ...
15 Katla. A. Brito .'. ..
(fi Petlm. S. Batista .,.,..
(7 Cinema. B. Silva ....
18 Pipa. R. Freitas ....
(9 Conselho. D. Ferreira
(10 Valeriano, Jtorgre ...
111 Escoteiro. A. Henr..

(" Edilis, V. Andrade ..
2* carreira •— "Prêmio Capi-

tao Tenente EUGÊNIO LfQãSO;
LO" — A's 13.80 horas — 1400
metros — 7:0001*:

(1 Bougainville. A. Brito 60
«'¦''¦'.

(í Inhandul, D. Ferreira.
(S Opals, J. Zuniga .. ..

,
(4 B. Coeur. R. Freitas..
(5 Descoberta, I». l!en..
|6 índio, O. Santos .. ..
(7 Campista. A. Brito ..
(8 Anira. R. Silva .. ....

4 I Marcelina, J. Morgado
(" Bulandi. J. Canales .

3* earrelra — •'(IruiVla Pre
rrlo DERBY Cl.UB" - As
14.05 horas — 3.200 metros
30:000$.

ke-ton o seu «anhadpr.
de Jacques Emile Blanche. que
vinha de auatro segundos lua.-
res n. sua turma confirmou des-
tarte o favoritismo a aue fora
elevado, vencendo de ponta a
P°Â 

penúltima prova reuniu um
lote de quinze concorrentes. Após
um prelio movimentado. Lido 10-
tirou um bonito triunfo, sçcun-
dado pelo Arcansos. que liderou
a carreira até o meio da reta
final. '•_,

Finalmente. Cadenera eanhou
a última prova inflifiindo uma
derrota . Aratau por um corpo
e meio.

| l* CARREIRA I

tf7 Prcmio .Valmi" — Animais
«'¦• nacionais — Pesos especiais,
com descarna para aprendizes
— 1.500 metros — Prêmios: ..
5:000S. 1*000$ e 500$
MANDÃO, masc. ala-io 7

anos. Sao Paulo. Vai Do-
ré e Freira, do sr. Con-
rado J. Niemevcr. 48149
quilos. Domingos Ferrei-

Xintan. 53 üuílós.' S.'" Ba tis-

Nha bucá.'52149 quilos. V.
Lima. aprendiz

KEMAL, 52 quilos — Depois. ia e Rapidez. Já andou me-
da atuação acima indicada, veio j lhor do que agora.

3.* CARREIRA

a escoltar Anrjaí e Acarau'
Candidato ao triunfo.

CETRO, 56 ciuilos — No dia
17 de agosto foi o último colo-
cado de Azteca, Kid Galaad,
Kemal, Iuste, Amilcar, Âmbar,
Iatagano, Itacelera d Saioná-
ra.

AZTECA, 48 quilos — Seti-
ma foi a sua colocação ha duas
semanas,' quando perdeu para
Albarran, Bailador, Bartou,
Grumete, Aratau' e Indaiatuba.
Vai muito leve: olho nele!

BARTOU, 50 quilos — De-
pois do terceiro lugar acima

OAMI, 55 quilos — Em se-
gulda a dois triunfes, um sobre
Bailador e Afago, e o outro so-
bre Tucan e Camões, veio a Galaad. Discreto,
perder em cima da meta para
Viola, ha uma semana. E' um
dos fortes concorrentes.

SUEZ, 51 quilos — Ha cerca
de um mês, no Grande prêmio"Guanabara" foi o último co-
locado de Albatroz. Adonis, Ba-
gual,- Zepelln, Cami, Trevo e
Bonheur.

ZEPELIN, 50 quilos — Con-
forme está acima indicado, aca-
ba de escoltar Albatroz, Adonis
e Bagual. E' ainda serio con-
corrente.

ADONIS, 52 quilos — No G.
p. "Guanabara", ha um mês
só perdeu para Albatroz. Cre-
mos que esta tarde dificilmente

PATAVINA, 54 quilos — Ha mencionado, veio a escoltar
quinze dins uerdeu nara Ars-;-."i,! Ampére. Albarran, Grumete e
Acarau', Kemal. Apache e Kid Aratau'. E' sempre serio con-

corrente
ALBARRAN, 56 quilos —*

| 6.* CARREIRA I Conforme está acima indicado,'.no ultimo domingo, só perdeu

1—1 Caml. O. Costa .. .
2—2 Sues. R. Freitas .. .
3—3 Zeppelln. S. Batista.

(4 Adonis. J. Zuniga .

(*¦ Alone. I. Sousa .. .
4» earrelra — "Prsmi«> Bar.

tolomeu Gusmílo" — As 14 40
ho>*as — 1.600 metros —rs.
":.100*:

X—1 Bango, D.
(2 Maléu. L.

Ferreira
Benitez

(3 Barbara. M. Modlna.
(4 Zurllc, H,» Soares .-f.

(8 Blaplcu*. S. Batista.
(6 Luminoso, V. Cunha.

5«
6<

64
54
56
64
, . i l.imtt. npreuuij: .. .. .. • •

¦ °\ iTainú. 57 quilos. J. Morna-
li do • vB" Aedo. 51'quilos. H. Soares 0

Decidido. 48150 auilos. O.
Santos, aprendiz .. .. .. *>

Níquel. 48145 auilos. O. Ma-"cedo. aprendiz .. ...••_*,* u
K«* ' Napolitano. 58 quilos. A. Bri-

56 ; t0  0
51 i Temauevê. 58 quilos. G. Cos-
60 : jn  "
**2 ( Ganho por dois cornos: do 2o

ao 3o. três corpos.
Rateios: 41*100 cm l*»: du-

pia (13). 56S70O: placés:^ Man-
dão. 17*100: Xintan. 208200: Nlui
Du"a. 21SO0O.

Tempo: 101" 315.
Total das anostas: 3(5: 20*.
Criadores: José e Luiz Marti-

ne"*-
Tratador: Nelson Pires.

RATEIOS EVENTUAIS

| 2* CARREIRA I

^8Prêmio "Dorval" — Animais
¦ nacionais de 4 anos. seio

vitoria no pais — Pesos da la-
bela-- 1.200 metros - Prêmios:
7:000s.. 1:400S e 700$.
GURJAU*. masç.. znjno. 4

anos. Pernambuco, Soneto
e E-colha. do sr. C. H.
F. Marques dos Reis. 56
auilos. Julio Canales ....

Ountlal. 56 quilos. S. Ba-

Otário.'56 
"oúilos.' 

D'. 
'Fer-

rcirn * * •• * * •• * * ** **
Bali. 58 nuilos. R. Silva,..
Velhinho. 56 quilos. E. Silva
Neroide. 58 quilos. J. San-

Galinha'Morta'.'54'oúilos. À.
Gomez .. .. !>;„" ••„••.„„
Não correu: Dalita e Sortile-

Rio (retiradoK
Ganho por dois corpos: do 2°

ao 3°. três corpos. . ,
Rateios: 60S200 em 1»: duplí

Í12). 74Í600: placés: Gur.iau. ..
39«1O0: Ountial. 16S300.

Tempo: 80" 3I5. on 
';.,-

Total das apostas: 39:0105.
Criador: F. J. Lundcrcn.
Tratador: F.ulo"lo Moriíano.

RATEIOS EVENTUAIS
(1 Quatial , . 383 3ÜS700

Dalita. n. c.
Bali .

1"

3«
0
0

0

63

Ks
56
56

54
66

5<i
56

TAMOIO. 54 quilos - Vem] P»1? Ampére, livre do qual po-
de dois segundos lugares se-1 ae^|annar. ,. .
guidos, um para Buriti, na' GRUMETE. 50 quilos - Na
frente de Conduru* e Bracobi g^j»fA**g& 

"ffl\U Am'
e o outro, ha uma semana, pa-i Pére e Albarran. Inimigo

uv-iuuu» .— * -— --- perderá.
Três Corações e Conselho. Ain- ALONE, 53 quilos — No dia
da não deve ganhar desta vez. 17 de agosto, ao intervir no

PIPA. 53 quilos — No"dia 17 Grande Prêmio "Dr. Frontin"
de agosto, escoltou Três Cora-
ções, Acaiá e Passos, que ago-
ra aqui n&o estão. Bom pia-
cé*

CONSELHO, 55 quilos — Ha
duas semanas foi o quinto co-
Ideado de Bounty, Itaba, Elim
e Ialá Boneca. Para ganhar
ainda tem. de comer muita
avela. „
VALERIANO, 55 quilos — Do-

mingo passado foi o oitavo co-
locado nesta sua turma, á re-
taguarda de Maconsito. Cabin-
da, Ufanla, Raf, Erix, Dãmara
e Tabauna. -Tá correu dez ve-
zes em nossas pistas, sem lo-
gr ar uma única colocação.

ESCOTEIRO, 55 quilos — Es-
fcreou domingo passado, escol-
tando Tupan e Elim. na frente
de Aoaiá, Edilis, Ipané e Miss
Kay. E' um serio competidor.

EDILIS, 55 quilos ¦— , Sua
carreira de estréia eatá acima
indicada. Vai correr melhor.

foi o último colocado de Apo-
lo, Changai, Gibraltar.' Taitu'.
Haul, Gran Flfi e Mississipi.
Nas duas anteriores apresenta-
çpes ficou parado. Se conseguir
sair. será serio inimigo. •

ra Bolido, subjugando Rapidez,
Biri Biri, Guajiru', Carapuça,
Bracobi e Polo. Dificilmente
perderá esta tarde.

BARREIRA, 48 quilos — Ha
duas semanas foi a oitava co-
locada, de Buriti, Tamoio, Con-
dura*.' Bracobi, Polo, Tipoia e
Aventureiro.

CEDRO,. 50 quilos — Acaba
de obter um triunfo sobre Bo-' leador, Botucatu' e Bonita.

Mesmo aqui, tem chance de vi-
toria.i

VELEDA, 48 quilos — Não
corre desde o dia 1." de ju-
nho, quando perdeu para Ja-
ça, Suez, Camões, Voltaire, Bai-
lador e Carapuça.

BUPALO, 54 quilos — Vem

4.* CARREIRA |

BANDOLIM. 58 quilos — Em
seguida a dois sucessos segui-
dos, veio a escoltar Simpático
e Caml, dominando Macoco.
Afago, Pon, Apricose, Stix, Da-
vi e Bailador. Como baixou de
turma, fará ainda melhor íl-
gura.

(7 Capoeira. R. Silva .. 51
6* janeira — "Prêmio JU-

MO CÉSAR RIRElltO' — As
15.'20 horas — 7:0001— 1.400
metros: Ks.

R. Freitas 5«

52
50

11 2.*" CARREIRA

BANGO, 56 quilos ¦— No sá-
bado passado registou a segun-
da vitoria de sua campanha,
derrotando dèz adversários, en-
tre os quais Bougainville, Ovi-
lio e Bulandi. Mesmo aqui, po-
de ainda ser o ganhador.

MALÉU, 56 quilos - Ha duas
semanas escoltou Biri Biri eii
Cedro. E' um dos fortes candi-
datos ao triunfo.

BARBARA. 54 quilos — No
dia 10 de agosto foi a última
colocada de Aventureiro, Con-
duru',- Barreira, Cururipe, Bu-
riti, Uruaié, Bufalo e Tibe-
rium. i

ZURIK, 56 quilos — A 2 de
agosto escoltou Barulho, Uruaié,
Bufalo, Aventureiro e Condu-
ru'.

BIAPICU', 56 quilos — Ha

Wv

BOUGAINVILLE, 56 quilos
— No último sábado só perdeu
para Bango. mas subjugou Ovi- duas semanas ;só dominouVai-
lio Bvlandi, Brise Coeur, In- tembora, perdendo para Biri

• dio Maratá, Gentilisslma, Ba- Biri, Cedro, Maléu. -impei, Bo-

<\

AADIOS E
REPRIGE-

RADORES
OFICINAS DN

CONSERTOS
Venilns de radio
¦ vliln • a lona»

*»rnr,«».

RURUOUAYANA 1Wl\a TEL. c*3-7189
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VIOLA, 54 quilos — Domin-
go passado derrotou em cima
da meta a parelha Caml-Isol-
da, com 51 quilos. Pode ser
ainda a ganhadora.-

ISOLDA, 54 quilos — Depois
de liderar a carreira desde o
pulo, ha uma semana veio a
perder para Viola e Cami. Can-
didata ao triunfo.

RIVIERA, 53 quilos — Ha
duas semanas, no Grande Pre-
mio "América do Sul", escol-
tou a parelha Albatrn-j-Apo-
lo, dominando Gran Flfi, Pó-
lux, Atis, Rami, Gibraltar c
Mississipi. Grande adversaria.

ZURRUN, 52 quUos — No
Grande Prêmio" "República de
Portugal" escoltou Changai,
Quatl, Mississipi e Pólux, der-
rotando apenas Paulista.

HAUI. 51 quilos — Ha cerca
de um mês foi o último colo-
cado de Riviera, Gran Flfi,
Jaca, Simpático e Tucan. Vai
correr melhor.

CORENA, 60 quilos — No
Clássico "Rafael de Barros",
com esse mesmo peso, secundou
a sua companheira paulista,
mas só derrotou Taitu*.

PAULISTA. 59 quilos -- Con-
forme está acima indicado, vem
de levantar o Clássico "Rafael
de Barros", derrotando Corena
e Taitu'„

(1 Acarau'
I I

(2 Apache, O. Fernandes
(S Itacelera, J. Zutfiiga..

a l
(4 Amilcar. V. Andrade .
(5 Palhaço. D. Ferreira .
I
(6 Kemal. L. LelKhton .
(1 Cetro. R. Urbina ., ..
'

(S Patavina. J. Canales..
«» carreira — Pieriio

5t kty) e-i v bro ur-: AUI1U-
QfílIvCÜEJ MARANHXC" —
A's i8 loras - 1.400 metros --
7 000$ — "Bettlnrs

%(3
21

31rs
(7

4 18
(9

Mandão
Temauevê . .
Taipu . . .

Aedo . , .
Nlià Duca .

Xintan . .
Napolitano .
Niquel. . .
Decidido . .

313 41S100

138
32.

69
124

43i*
73

116
16

9:*$300
39S500

18<»S6r,0
103S8O0

(2°
(4

3|B
(7

4 18
(9

. 320 43*900

Gur.iaú
Otário .

280
581

50$200
24S200

Velhinho ..
G. Morta .
Sortilceio. n.
Neroide . .

To tnl:

2301500
115*200

61
122
Cll 

1:278$500

1.758
196
590

fiO
135
567

74$600
24*800

243*300
108S300

25*800
24 .. .. .. 117 125Í000
33  41 356S800
34. .: . .. 101 144S800
44  22 6Ü5SO0O

Total: 1.829
Partida rápida, mas dada com

desvantagem nara Galinha Mor-
ta. aue ficou narada. Bali esfu-
siou na dianteira seuuidn de

•Milton Guriau, Quatial. Otário e os

n
12
13
14
22
23
24-

| 33
54 '34

AU- 44

56
52

62
56

(1 Tamoio. L. LelBhton
[

(2 Barreira. H. Soares .
(3 Cedro. O. Fernandes.

Ke.
54

Total: 1.610
 51

641
2fín144

* a 4«*
 33

335
71". 

:: .1 95
 56

111S00O
805*000

283S7O0
22Í500
56*7011

100S500
438S500
43*200

10359(10
203*800
152*300
258*400

Total:-1.809

demais, ordem esso mantida até
o inicio da reta final, aliando
Gurtaii investiu contra a lider.
dominando-a nos «erais. Qua-
tia! tambem sobrepujou Bali e
saiu ao encalço do novo lider.
mas Guriuú zomhou dos seus es-
forcos e mantendo dois cornos
de vantagem, veio a cruzar fa-
«ulmcnle *a meta no posto de
honra.

t 3* CARREIRA i

IP Prcmio "iRaritcí'* -
" mnis nacionais de 5

sem mais de duas vitorias
Ani-

anos.
no

(4 Veleda. D.
(5 Bufalo, J.

Ferreira
Zuniga

(C Rapidez. R. Urbina ..
(7 Aventureiro. S. Batista

4 18 Blrl Biri. R. Freitas.
(9 Guajiru'. O. Serra ...

7* carreira — "Prêmio
herto Santos Dumont" — A"b
16.40 horas — 1.800 metros —
10:000* — (Betting):

Kn
(1 Sapateador. L. Benitez 52
1

(2 Davi, O. Coutlnho ....
(3 Bailador. V. Cunha ..
I

(4 Maraulra. J. Canales .
(5 Azteca. D. Ferreira ..
I

(6 Barthou, J. Zunlsa ..
(7 Albarran. V. Andrade.
18 Grumete, R. Freitas..
(3 Bsndnlin. A. Arauio .

«« earrelra — "Prêmio
nisterio da Aeronáutica" — A's
17.20 horas — 1.800 metros —
12:000| ("Bettinfí'').-

Partida alço demorada nela tjafs - Pesos do tabela, com
mdocilidnde de Nha Duca. Man- gescarRa -^W;nnSIetJ°5n0r.
dão escapuHu na diante ra -se P™?^ 5,"?°os* J*SPi*Le lm"«uido de Xintan. Taiuti. Nhá

4S 50 .^^^^^^m^^^ammmwkrm
hi mfS^^SmmmmWf^am

¦•KKinl i\ llwSÊÊmmauIm »T> ^»WbM
SSnll/, JÉ ¦50 ¦sm^r^l-JÉI

V ^^^mmammm»LmsmJml
6." W&rmW&mwB£nS)9mll
B5 Waaaaatíala9mÊÊ^LSSf7mP1mk< E QsSi

¦¦ bTSsTbTbTbTs»*-----
5í ___-
50
54

Ml-

1—1 viola, J. Zuniga ...
(2 Isolda. G. Costa .. .

2 I
(3 Riviera. R. Freitas.
(4 Zurrum. S. Batista .

S 1
(5 Haul, D. Ferreira .
(6 Corena. J. Canales .

« I
(" Paulista. Jorge .. ,

Ks
54

, 64

. 53
62

. *B1
, 60

Prognósticos do DIA-
RIO CARIOCA

Itaba — Elim — Petim.
Opalz — Bougainville — Bu-

landi.
Adonis — Canil — Sues
Bango — Maleu — Luminoso.
Acarau* — Palhaço — Kemal
Tamoio — Bufalo — Rapidez,
Azteca — Albarran — Baila-

dor.
69 Isolda -- Viola — Corena.

MULATA, fem.. tordilho, 5
anos. São Paulo. Plathe-
ro e Samnrilla. do sr. Ju-
lio Solanés. 50 auilos. Sa-
lustiano Rnlistn  Io

Marauna, 54 auilos. D. Fer-
reira  2"

Sedutor. 56 auilos, Hi Soa-
res  3a

Alincur, 56 nuilos. E. Silva 0
Oh! Zé. 56 quilos. S. Godói 0
Lebre. 50 quilos. R. Silva . 0
Tnnimara. 54 auilos, A.
Arauio  0

Biril:*i. 50 quilos. O. Ser-
ra  0
Giuiho nor dois corpos: do 2°

no ír. dois cornos.
Rateios: 24*800 em 1°: dupla

(13). 19S'00: nlacés: Mulata. ..
10S'J00: Murnuno; 10*300: Scdu-
tor. 10*600.

Temno: 80" 215.
Total das nnoslns: 56:6301.
Criador: Teotonio Lara Cam-

pos.
Tr-tncW* T,nvinlo Santos.

RATEIOS EVENTUAIS
Mulatalf

(2
(3

2.1
(4
(5

31
(6
-,7

41
r8 Oli! Zé

701» 24*800
Ririba .
Sedutor .
Abncur . .
Marauna ,
Lebre . .
Taplmnra

50
362

98
645
101

74

351S200
48S500

17ÍIS10Í
27S20C

173*80t
237*100

159 HOSlOt
Total: 2 195

(Conclue na 15* nn~.)

Os Melhores Animais da Reunião de Hoje
CARREIRAS

1» Prêmio

2° Prêmio

3° Prêmio

Anlmla de melhor
ntunçA» nns ultimas

reuniões

Itaba
Blim

Aragel

Opats
BoneratnvIHe

Bulandi

4» Prêmio

50 prêmio

Adonis
Caml

Zepelln

Recomendáveis pelas
suas origens

Edilis
Cinema

Miss Kay

Brise Coeur
Anira
índio

Pelos seus
entrnlneurs

Elim
Valeriano
Escoteiro

Maléu
Banero

Ijumlnopo

6o Prêmio

7o Prêmio

8« Prêmio

Aoaraú
Polhaeo
Kemal

Caml
Adonis

Suez
Bansro

Capotara
Barbara

Acarau
Cetro

Amilcar

Bufalo
Tamoio
Rapidez

Bailador
Albarran
Bandolim

Bufalo
Avontureiro

Tamoio

Inhandul
Bulandi

Marcelina

Caml
Suez

Zepelin

Pelos- seus
Jóqueis

Itaba
Conselho

Edilis

Opals
Brise Coeur

Marcelina

Luminoso
Barbara
Baneo
Apache
Amilcar
Kemal

Albarran.
Bailador
Grumete

Viola
Isold»

Paulista,

Corena
Isolda
Viola

Barreira
Cedro,

Rapldèa

Barthou
Grumete
Albarran

Adonis
Suez
Caml

Bango
Maléu

Blapleú

Itacelera
Anaehe
Amilcar

Devem correr
bem

Itaba
Elim

Opats '
Bulandi

Adonis
Caml

Bamío
Maléu

"Bom placé

Itaba

Boujaralnvllie

Maléu

Bufalo
Aventureiro

. Tamoio

Barthou
Sapateador

Grumete

Acarau
Amilcar

Tamoio
Bufalo

Acarau

Tamoio

ISOldüt,
Ri vier»
Corohte

Haui
RI vier»
Corena

Sapateador
Grumete

Albarran

'EOiaE
Paultil

Tsolda
Paulista

Viola

Rer*n»i«.ndnvels
pela pista

Itaba
Elim

Opafp
Boujrainviiie

Adonis
Cami

Baneo
Maléu

Acarau
Palhaço

Bufalo
Tamoio

CONCliFSAO

Itaba
Fiim

Edilis

Opaís
BouiíRinvIlle
Brise Coeur

Adonis
Caml
Suez

Bnriro
Maléu

T'iiiuiiii>so

Acarau
AtiHche

A11111 cn r

Azteca
Albarran

Viola
Corena

Bafa lo
Ta moto
Barreira

Albarran
Rài uiou
Bailnrlor

Viola
Isolda
Corena
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FUTEBOL - REMO - NATAÇÃO - BOX DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 19 de Outubro de 1941 11

Fluminense Venceu o Campeonato de Atletismo de Veteranos
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Fluminense i Flamengo
il Atração Máxima Desle Final de
Campeonato Hoje Nas Laranjeiras
Jucá Na Arbitragem — Tambem Es lará Em Jogo a Posição do Líder do
Certame dos Reservas e os Rabro-N egros Se Apresentarão Reforçados

— O Horário e Outras Notas
Raramcnts um clássico do

futebol carioca se pode revestir
da importância do choque -Flu-
minense x Flamengo, que terá
por cenário o anfiteatro das
Laranjeiras.

Distanciados uma vitoria
apenas do segundo colocado, os
rubrosntgros pisarão o grama-
do com a responsabilidade de
defender o posto que susten-
tam, desde o inicio do Cam-
peonato de 1841 e tudo hão de
fazer para não tombar venci-
dos, depois de terem infligido
aos tricolores duas derrotas
consecutivas.

Os pupilos do técnico Ondl-

Desfile de Barcos na
Lagoa Rodrigo de Freitas
REALIZA-SE, HOJE, UMA INTERESSANTE REGATA PROMOVIDA
PELA LIGA DE REMO — AS PROVAS A SEREM REALIZADAS

Na Lagoa Rodrigo «Io Freitas
será efetuada hoje mais uma
Keg'ãta patrocinada pela L.1.
ga de Remo do Rio de Ja.
neiro.

Todos os clubes filiados a
entidade náutica participarão
do certame, garantindo desta
forma o bom êxito da compe.
tlr*5o.

Serfto efetuadas varias pro.vas de Interesse,* notando.se
nue todos os participantes pi*«.
param-se convenientemente un.
contrando.se aptos a desenvol.
verem boa performance.

Os que acorrerem ao lindo
recanto da Gávea, terão opor.
umidade de ver duelos eeh.•«acionais, pois alem «Ia tnt«..r.
venqlto «le guariilQ(-Jes fortes e
bem Integradas, verlflcar.se.il
perfeito eaulllbrlo de forcas
entre os grêmios dlsputa.ntcs.
O PROGRAMA DAS PROVAS

Ue acordo com o programa
elaborado «"* n seguinte a rela.
ção das provas a serem efetua,
aas:

Prova "Almirante Lemoí
Rnsto" — 1.000 metros — (i
concorrentes em "yolos fran.
cher" somente nara os alunos
da Escola Naval.

Campeonato — "Out-rlg.
gers" a 4, com patrão — Con.
correntes: Natação, Flamengo,
Internacional, Vasco é Bota.
fogo.

Campeonato •— "Out-rlg.
gers" a 2, sem patrão — Con.
correntes: Natação, Flamengo,
Guanabara e Vasco.

Campeonato — "Slngle-
kcuU" — Concorrentes: Fia.
mento, Guanabara, Internado,
nal, Icaraí, Vasco e Plraque..Extra — "Prova Clássica
Luiz Aranha" — "Out-riggers"
a X de novíssimos — Concor.
rentes: Guanabara. Internado-
nal. Vasco. Botafogo e Flàmeti.
go (2 barcos).

Campeonato — Out-riggers
«í 2 com patrão — Concorren.tes: Flamengo, Guanabara eVasco.

Campeonato — "Out.rlg.
gers" a 4 sem patrão — Con-correntes: Natação, Flamengo,."'iianabara. Internacional eVasco.

Campeonato — "D o u b 1 e-ecuIs" — Concorrentes': Fia.mengo, Vasco, Guanabara,
Gragoatá e Internacional.

Campeonato — Out-riggers
a S — Flamengo e Vasco.

C. A. Oficinas do Der-
by x C. Minas e Rio
Realizando-se hoje o Jogoamistoso entre os clubes acimao "capltaln" do Derby pede oeomparecimento dos jogadoresdos 1» e 2o teams as horas re-

gulamentares.

ASES DO HIPISMO CARIOCA,
PAULISTA E FLUMINENSE
DISPUTARÃO, HOJE, NA PISTA DA PRAIA
VERMELHA, AS TAÇAS PRESIDENTE VAR-
GAS E SOCIEDADE HIPICA BRASILEIRA

Hoje à tarde as localidades
da Sociedade Hipica Brasileira •
que margeiam a grande pista
da Praia Vermelha estarão ap)-
nhadas do eseol da sociedade
carioca, que irá ali assistir ás
disputas das Taças Centro Es-
portivo de Equitação e Presi-
dente Vargas, em que intervi-
são os mais destacados cavalei-
ros do Rio e de S. Paulo.

Para essa grande festa que
deverá constituir mais um su-
cesso esportivo e social estão
Inscritas as representações de
varias equipes de civis e mili-
tares das seguintes entidades;
Força Publica do Estado do
Rio, 1» R. C. D., Sociedade
Hi p 1 c a Paulista, Itanhanga
Golfe Clube, Sociedade Hipica
Brasileira, CP. O. R., Esco-
Ia Militar, Clube Hipico Flumi-
nense,-Policia Militar do Dis-
trito Federal e Escola de Ar-
mas.
AS DUAS PROVAS DO PRO-

GRAMA
A reunião constará de duas

grandes provas. A primeira,
por equipes, em disputa da taça"Centro Esportivo de Eouita-
ção", num percurso de 800 me-
tros sobre 14 obstáculos, com
altura minima de lmlO e ma-
xima de lm20; e a segunda em
disputa da taça "Presidente
Vargas", sobre, oito obstáculos,
com altura minima de lm30 e
máxima de lm50. Cincoenta e
oito cavaleiros estão alistados
na prova "Centro Esportivo de
Equitação", e trinta e cinco na
prova "Presidente Vargas".

OS REPRESENTANTES DA
SOCIEDADE HIPICA

BRASILEIRA
A equipe da S. H. B. esta-

rá assim constituída: Benja-
min "'.angel, montando Arari e
Guri; Roberto Marinho, condu-
zindo Arisco e El Torito; Her-
mes Vasconcelos e Carlos Bel-
miro, montando Pirralho e
Roberto Menezes conduzindo
Argentino.

****************************

i; Reunem-se Amanhã ú
<l REUNEM-SE AMANHA '7
<\Otí LEADERES DO GRU
* PO "PELA PUJANÇA DO

"ii
VASCO"

Na rua Beneditinos, 19 se
!; reunirão amanhã, ás 16 ho-
]> 

'3S os mentores do grupo
,; "poia pujança do Vasco"

afim de ouvirem do sr.
!; Ciro Aranha um íelato dos
;i -n*:c--'dimentos havidos en-
]! tre sua senhoria e os dire-
!; tores do C. R. Vasco da
!; "1'ma, após o seu regres-
I; so de Poços de Caldas.

¦ —»**» <
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TEATRO MUNICIPAL

0 IL" Aniversário do
Colégio Cardial Leme

O Colégio Cardial. Leme i-n-
memora- na data «lc hoje, siiii
11° aniversário de fundação.

Comemorando o auspicioso
acontecimento a liretoíia des-
se ediicandnriò oraanisou um
vasto nrocrania com varias *«>-
Icnidades, inclusive provas «*s-
nortivas entre seus alunos pro-
fessores e etc. /

Fazendo-Darte do programa
de festividades o nrelio «Ue
será realizado em "dUput.-i ti<i
Camneonntn dos Veteranos, cn-
tre, as eouincs do IVviisuchssh
e do Confiança, ao capino do
uremio leopoldinensc. com o
Inicio marcado Para ás 10.20
horas, i

no Vieira, por sua vez, não es-
tarão dispostos a interromper
a marcha de rehabllitação en-
cetuda polo Fluminense, nesta
terceira etapa do certame ofi-
ciai.

JOGARA' COMPLETO O
QUADRO DO FLAMENGO
Ao contrario do que se supu-

ríha, até as primeiras horas ae
ontem, o Flamengo não jogara
desfalcado de qualquer dos ]0-
gadores contundidos até quin-
ta-íeira ultima e examinados
no Departamento Medico da
Federação Metropolitana de
Futebol.

Jocelino, Newton, Valido, Ve-
vé e Nandinho, depois do ngo-
roso regime de repouso a que
foram submetidos, até ontem,
foram examinados pelo * dr.
Newton Pais Barreto, chefe do
D. Medico do Flamengo e Jul-
gados em condições físicas sa-
tisfatorias

MESMO QUE CHOVA
HAVERÁ' JOGO

A menos que o Juiz da pele-
ja resolva a transterencla, por
julgar a cancha impraticável,
no momento do Inicio da mes-
ma, ela será realizada com
quaiauer tempo.

A outra única hipótese que
justificará uma transferencia
do "clássico das multidões"
hoje será uma chuva torren-
ciai que venha a provocar
inundações na cidade e parali-
saçãn do transito, antes da
hora do embate.

JUCÁ SERÁ' O JUIZ
Para dirigir o grande encon-

tro dois nomes foram aponta-
dos: José Ferreira Lemos e
Mario Viana.

O segundo foi eliminado pu*-
Ias suspeitas arguidas no ofi-
cio enviado pelo Fluminense
ao presidente da Federação, na
véspera do choque com o Bo-
tafogo. enquanto a escalacão
de Jucá se impôs pela retidão
de suas arbitragens. Este ano,
o popular juiz apitou dezoito
jogos sem uma, única restrição
ao seu trabalho.

A escolha do popular Juiz
pelo chefe do Departamento de
Árbitros se Impôs como solu-
ção única.
GRANDE A PROCURA DE

Volante e Artigas; Valido, Zl-
zinho, PJrilo, Nandinho e Vevé.

FLUMINENSE: — Batatais;
Norival e Renganeschi; Mala-
zo. Spinell e Afonsinho; P.
Amorim, Romeu, Russo, Tim e
Carreiro.

Os quadros de reservas:
FLUMINENSE:* Max; Bilulu'

e .Machado; Mario Ramos,
Spindola e Bioró; Adilson. Juan
Carlos, Rongo, Pedro Nunes e
Hercules.

FLAMENGO: Hélio; Coleta e
Barradas; Blguá, Jaime e Me-
dio; Sá, Jaci, Valdir, Vicente e
Cliveraldo.
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IfüSCO X BOTAFOGe E
BAN-filT \ >lll»l KI1K1
COMPLETARÃO A RODADA DE HOJE — EM S. JANUÁRIO 0 CLÃS-
SICO DA ZONA NORTE E NA RUA FERRER 0 DOS SUBÚRBIOS

Na rodada de hoje não ha
propriamente um encontro a
destacar.

Não obstante a propaganda
Intensa e ruidosa «íue fez da
partlua entre o "leader" e o
vice-"leader", - um aconteci-
mento esportivo de slngu-
lar relevo, duas outras com-
pletam a rodaoa • do campeo-
nato oficial cum a mesma
classificação: os matches Vas-
co x Uotafogu e Uangu' x
Madureira, ambos cognomina-
dos de clássicos", pelos torce-
dores e entendidos.
VASCO X BOTAFOGO EM S.

JANUAHIO
Na colina de São Januário, o

Botafogo preliarú, com o Vas-
co, receioso de perder dois
pontos que ainda lhe poderão
lazer falta no final do ultimo
turno, de vez que. embora dis-
tunclado .quatro pontos do Flu-
minense,' os alvl-rnegrus ainda
mantêm esperanças de con-
qutstar uma melhor coloca-
ção.K' verdade que o resultado
do Fla-Flu de hoje multa ln-
fluencia terá nas futuras as-LOCALIDADES , D , ¦,

O movimento de procura de "S^&^S^ 
tercei

ingressos na tesouraria da F.
M. F. até ontem foi intenso,
tendo se esgotado todas as ta-
deiras numeradas postas á ven-
da.

Hoje, desde pela mantia, as
bilheterias da Federação esta-
rão em funcionamento para
at-nder o publico.

O HORÁRIO DO GRANDE
JOGO

A preliminar entre os qua-
dros de reserva Fla-Fiu tam-
bem está figurando como umu
das grandes atrações do maxl-
mo espetáculo de hoje. pois os
tricolores figuram como pontu-
ros da tabela do certame da 3*
Divisão e o Flamengo compa-
recerá reforçado de dois ótimos na~ 

'põãÍQSLo~"do~eÍ\o~áô 
Rlver

ro
colocado poderá atingir até a
ponta da tabela no fim do
quarto turno, ao passo que
ficará a uma derrota apenas,
do segundo colocado, se o tri-
color perder dois pontos ho-
je, deixando se Isolar, na "lea-
deran<ja" os rubros-negros.
DESFALQUES NA EQUIPE DO

BOTAFOGO
Conforme noticiamos ontem,

os alvl-negros não podem as-
pirar muita coisa, de vez que
pisarão a cancha -desfalcados
de Santamarla, vitima de uma
dlstensão muscular quarta-^
feira, no jogo no Torneio líx-
tra. com o Bonsucesso.

Tambem Zarcl continuara
ausente do quadro de general
Severlano, devendo Ademar Pt-
menta contar com Laxlxa na
aza media esquerda e Rodrigo

F1GLIOLA AUSENTE
. Tendo operado um abeesso

ontem, o medlo direito titular
do Vasco não jogará, constltu-
Indo-se o team do Vasco da su-
gulnte forma: Chlqulnho —
Florindo e. Osvaldo — Dacun-
tó — Zarzur e Argemiro — Al-
Credo II — Moacir — Vilado-
niga . Gonzalez e Orlando.
UÁNGU' X IU A D U H 13111.1, O

CLÁSSICO DOS StlllH-
BIOS

A quinta colocação no Cam-
peonato estará em Jogo esta
tarde, no distante gramado da
rua Ferrer, onde medirão for-
ças o Bangu' e o Madureira.

Soi-4 uma peleja de prognos-

tico tão difícil quanto o em-
bate Fluminense x Flanien-
go.

Vencera quem fôr beneficia-
do pela sorte, pois ambas aa
esquadras se eqüivalem.
Apontar uma favorito será. uma
temeridade.

Esses os dois teams:
BANGU' - Atlanta — Enéas

e Kodrlguez — Mineiro — An-
tonio o Adauto — Lula — Ru-
bem — Anlto — Nadlnho e
Laerte.*

MADUREIRA — Alfredo —
Tonlnho e Aplo — Otaclllo —
Jair II e Esteves — Jorge —
LelC — Isaias — Jair I o
Ózéas.

Por Um Ponto Foi Derrotado o Vasco na
Competição de Ailetismo de Veteranos

BRILHANTE FEITO DA EQUIPE TRICOLOR
NA PROVA DE 400 MTS. COM BARREIRAS

elementos
Este embate terá inicio âs 13

horas e quinze minutos e a po-
leia Principal ás J5.15.
OS QUADROS TITULARES E

RESERVAS
Esses os quadros titulares:
FLAMENGO: Yustrich; Do-

mingos e Newton; Jocelino,
.

Pinte.
Á substituição provável de

Heleno por Geraldlno não alte-
rara a constituição da ofen-
siva, ficando o quadro assim
constituído:

Aimoré — Caleira e Graham-
Bell Procoplo (cap.) — Rodrl-
go e Liaxlxa; Patesko — Ge-
raldlno — Fascoal — Genlnlio
e Plrlca.
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TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL

Organizador geral • Mne»»" "ILVIO PIERGILI
TEL. 42-3103

TEMPORADA LÍRICA, OFICIAL E NACIONAL

HOJE — A"s 16 horas — HOJE
Encerramento da temporada — Vesperal em honienaijem

A SEMANA DA ASA
Despedida do "Mestre do Bcl-Canto"

TITO SCHIPA
no seu grande sucesso da Opera de Verdi

TRAVIATA
TITO SCHIPA — ALAIDE BRIANI — ROBERTO GALEtfO

Corpo de Baile sob a direção de MARIA OLENEVVA
Regente : SANTIAGO GUERRA

Bilhetes á venda. Preços : Frisas e Camarotes, 100$; Poi-
tronas e Balcões Nobres, 20S; Balcões, 15$; Galerias, 1OÇ00O

(Selo a parte) ,' mmmmmmmmmummmmmmmwmmwmmmmmWmmmjmWÊ

Movimenta-se a Vida Esportiva de Pelro-
polis Com a Visita do Leopoldina Pessoal
FRENTE AO COLÉGIO PLINI0 LEITE, OS FERROVIÁRIOS CARIO-
CAS EXIBIR-SE-Ã0 EM FOOTBALL £ BASKETBALL — OS tEOPOL-

DINENSES SEGUEM A'S 6 HORAS EM VÀGÃ0 ESPECIAL 7

Realizou-se ontem, á tarde,
na pista do estádio de S. Ja-
nuario, a prova de quatrocen-
tos metros com barreiras, que
decidiria o titulo de campeão
da classe de veteranos que
pendia entre o Fluminense e o
Vasco da Gama.

A representação tricolor que
tinha á frente o atleta Mareio
Cunha conseguindo os primeiro,
terceiro e quarto lugares des-
contou a diferença de oito
pontos que tinha anteriormen-
te e se impôs a seu rival pela
minima diierença. A represen-
tação vascaina que tinha como
figura central o atleta Erotides

Três Jogos
NA RODADA DE HOJE DO
CAMPEONATO OA SAUDADE

, Hoje serão realizados três
.lottos em Prosseguimento «Io
Certame dos Veteranos Cario-
eus. a saber:

A's 9.30 — Botitfoiro x Han-
Eu', no estúdio de General Sc-
Veriam».

A's 10 horas — Carioca x
America. Uu Estrada D. Can-
torbiii. .

A's 10.30 — Boiuucass.j x
Confiança, no cram.tdo du cs-
tacão leouoldincnse.

Freitas conseguiu o segundo
e o quinto postos, perdeu a
vantagem sofrendo a honrosa
derrota na contagem final.

Os atletas tricolores corise-
guiram na contagem final 217
pontos e os cduzmaltinos 216.

S. Cristóvão x Olaria
O AMISTOSO DE HOJE EM FI-

GUEIRA DE MELO
No estndinho da rua Figueira

de Melo, cm São Cristóvão dará
sua primeira exibição, frente o
esquadrão dos cadetes, o novo
nundro de futebol profissional
do Olaria aue realizará o cguu-
do íojio amistoso da temporada.

Estreando domingo, frente os
reservas do Botafogo, fizeram
uma vistosa exibição os rapa/e»
da faixa azul. deixando o gra-
unido, após uma partida equill-
brada do começo ao fim, venci-
dos por um uoal traiçoeiro uu*
aumentou para 2 x 1, O empulo
de um tento.' mantido com bra-
vura nelos defensores do Olaria.
OS QUADROS QUE ATUARÃO

Esses os «ni.-idros^quc iogarão:
SÃO CRISTÓVÃO: Oncinha:

Hernandez u Augusto; Arc-uime-
des, Dodô e Princesa: Curtis. Sa-
Mm, João Pinto, Nestor e Valeu-
tim.

OLARIA: Hélio: Hermes •
Paulo; Ramou, Neco e Alvura;
Cavaco. Labatulb. Mario, Aldo
c Coloini.

• m*
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Atendendo a um çentil con-
vlte do Colégio Plínio Leite,

I irá hoje a Petrópolis, em va-
gão especial, uma numerosa
embaixada do Leopoldina Pes-
soai E. Clube.

Os ferroviários cariocas co-
laborarão para o maior brilhan-
tismo dos festejos comemorati-
vos do aniversário de fundação
do conhecido educandario, par-
ticipando do prosrrama esporti-
vo, intervindo nas provas de
footbal e basket:

A turma comandada por Ozo-
tio Dias Júnior, preparou-se
ativamente para esta execução,
garantindo-se desde já o seu
bem êxito.

Alem das equipes de basket
e foot-ball. o ^Leopoldina Pes-
soai levará junto a delegação
um grupo numeroso de associa-
dos alem de grande i.umero de
:5enhorinhas. •

A cronica-esportiva, que sem-
pre mereceu do Leopoldina a
máxima considerarão, far-se-á

i

representar por vários jornalis-
tas.

NO TREM DAS 3 HORAS
A embaixada do Leopoldina

seguirá em vagão especial liga-
do ao- trem que deixará a esta-
ção de Mauá ás 6 horas da ma-
nhã.

O regresso verificar-se-á ás
19 horas.
COMO FORMARÃO AS EQUI-

PES
Os quadros deverão formar

com as seguintes constituições:
Jogo de futebol, ás 10 horas -

Campo do Serrano F. Clube. •
LEOPOLDINA E. C. - Ba-

celar; Canejo e Armênio; Cha-
teau, Luciano e Ferreira; Go-
mes, Hélio, Russo, Biguá e Joa-
quim.

COLÉGIO P. LEITE — Si-
nesio: Evaldo e Mario, Valia-
ce, Téo, Peralta; Frlnzi, Osmar,
Nev. José e Guedes.

Jogo de baskeabali ás 15.30 -
Quadra do Colégio.

LEOPOLDINA E. C. — Ar-

menio; Joaquim e Fernando;
Seudiére, Gastão e Armando;
Vurtz, Macedo, Dilson e Leon-
cio.

COLÉGIO P. LEITE — Gas-
tão — Téo, Sinesio, Téo — Va-
lace, Osmar e Ney.

No Rio, o Presidente
do Corintians

TAMBEM NESTA CAPITAL A
REPRESENTAÇÃO DE "DAS-

KETBALL" DO CLUBE
BANDEIRANTE

i
Encontra-e desde ontem nes-

ta capital, o presidente do Co-
rintians de São Paulo, sr. Pc-
dro de Souza.

O conhecido pa redro bandei-
rante faz-se acompanhar na
cciuipe cie "basketball", consti-
tuida dos principais elementos
do "five" corintiano.

Ao* desembarcar, os paulistas
foram recepcionados pela dire-
toria do C. R. Flamengo.
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MOSQUITOS trans-
mitem até doenças!
Tenha sempre à mão
Raio-K que acaba com
os mosquitos, moscas,
baratas, pulgas e for-
miguinhas. Raio-K é
mais eficiente porque é
mais forte c rende mais.
Compre sua lata hoje.

NÃO TÕNTEIA.

MM'0 MM

RAIO-K
PRODUTO DA

ATLANTIC REFINING CO. OF BRAZIL

MATA... ATÉ BARATAS
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il DIÁRIO CARIOCA — Domingo, !9 dc Outubro de 1941
FORO

BALCii:

AMANHA

Nac. NA REGIÃO

DO TAPAJÓS

BING CROSBY - DOROTHY LAMOUR — BOB HOPE

"A TENTAÇÃO DE ZANZIBAR1
Uma notável comedia musicada da Paramount — Imp. 10 ano; __

J10RARI&
• -V',

2- 4 — 6--

8 e 10 hora»

ESPETACUUR ! APARATOSO ! DRAMÁTICO ! UMA PRO*
DUCÃO ÉPICA E ESPETACULAR! TODO O POSSÍVEL SEN
SACIONALISMO DO CINEMA, COM A HISTORIA ARREBATA

DORA DE UM HOMEM TEMERÁRIO !

| i?i:ife^ WALSH

CLAIRE -JOHN\
TREVO R- WAYNE'"Walter

PIDGEON
u- —

rJut-yx^

COMANDO
HEGPO

Impróprio
até 10 anos

Cinedia
Jornal n.* 2

Amanhã
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SÀOLUIZ1OMOHI {JARIOCA
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HOJE
CARIOCA: Hoje MSBÔeB
desde 9,40 da manh&. —

Baleio 3$000.

HORÁRIO: 9,40 (manha)
11,60 — 2 — 4,20 — 7 e

9,30 horaf.

mi.

SAO LTJIZ-ODEON: - l,2n
— 3,30 — 5,40 H 7.5C jj/

10 <horas.
* 'CompfoV<xslONoràÇsfê

C/nearten 9 SC • OftacttoeoÂrfe'

/MT £4tf/jür íw
'SERENATA,

^PRATEADA
i

5£RBW

PÀTHE
PRAÇA FLORIANO 45 — CINELANDIA

Patente de Invenção
N. I&367

Momsen * HarrU, Avente
Oficial da Propriedade Indus
trial. estabelecida A praça
Mauá, n. 7, 16», nesta cidade,
encarreea.se de promover o
emprego de "Uma disposição
colona constituída de disco de
carvão, qae consiste de nmn
eolnna constttnld 4* disco «•
enrvno. exposta a ama pressilo
varlaTFln, privilegiada pela pa.
tente, supra exarada, de pro.
prledade de Nnnntloose Venno.
otsrhap Maealnerleen-ea Ap.
paraten Fabrleken.

NOTICIAS FORENSES |
Corregedoria da

Justiça
AÜD1®BêlS50MS-

í.ttAftfflSSÍ
VARAS CÍVEIS

Executivo -y _..
Valter Fernandes & Cia. Ltda

^2° Distribuidor. 2* Vara,
Alfredo Soslenes — Io Distri-

buidor. 11* Vara. „„
Antônio Daisy de Castro — 3o

Distribuidor. 14* Vara. ...
Adriano Soares — 8° Distri-

buidor.»13m Vara. _..
Francisco Waldmann — 1° ms-

tribuidor, 1* Vara.
Possessorla

Cia. Comercial e Marítima —
2° Distribuidor. 1» Vara.

Desejo . ,
Joaauim Pereira Teixeira —

!• Distribuidor. 4* Vara.
Rosa Miguel — 2» Distribui-

d°ToméV.fSaquimu Au«usto Bor-
Udo -- 3° Distribuidor. 11« \a-
Ta" 

PreBtação de Contas
Kurt Gabriel - 2° Distribui-

d0r'l4oteSatoV. NotiHcacSea a
Interpelações^, .. ,

Maria Afonso - 2o Distribui-
d°AuKarFérnandes & Irmão

««Distribuidor. 12* Vara.""lio£eria" Ai™ & VaMjaco-
los _ 3» Distribuidor. 11» Va-
"Nilo Campos de Reiende —
1» Distribuidor. 13* Vara

Carlos Morais Guimarães — a*
Distribuidor. 14» Vara.

Justificação
Manuel Pinto Ferreira — 8*

Distribuidor. 12* .Vara.
Orlando Ferreira Sadock de

Souza — U Distribuidor. 13*
Varo.

VAEA DB MENORES
Margarida Soares da Silva —

3» Distribuidor.
- Enedina Alves de Abreu — 5'

Distribuidor. __«.-,.,.,-._
FAZENDA PUBLICA

Executivo ¦ . .
Instituto de Aposentadoria-—

Arací Crua — 9o Distribuidor
3» Vara. Io Oficio.

Instituto de Aposentadoria —
Entreposto de. Aves Ltda. _-8
Distribuidor. 1* Vara. 1" Oficio.

Protesto,
Américo Fclisinino Cordeiro -

9» Distribuidor. 3* Vara. Io Oíi-
°Í0" 

VARAS CRIMINAIS
Inquéritos

26» _ Ignorado (vitima des-
conhecida) - (Proc. 115) — 9°
Distribuidor. 9* Vara.

20" — Luiz Cândido da Silvo
(Proc. 125) — Io Distribuidor
4* Vara

20» _ Cláudio Sanches (Proc.
131) — 2o Distribuidor. 2» Va-
f*£t

9» — Armando Cardoso (Pro-
cesso 148) — 3° Distribuidor. 8'

ai4<>' — Jsnorodo (vitima Por-

José Avelino dos Santos Ju-
nio? e Maria de LourSes ****?%
rães Cordovil da Silveira — ^
Distribuidor. 2' Circunscricâo.

Brasilino,índio do Rio Gran-
de de Morais e Cecília de.Ajere-
do Branco - 3o Distribuidor. 1'
Circunscricâo. »«—„. »Armando Josét de Barros €
Maria da Conceição Alves Oiivei-
ra — 2o Distribuidor, 10» Cir-
cunscricão. ,„,_., _. „ „„Gustavo do Vale Silva eOepr-
«ete Chaves Cahn —.3° Distri-
buidor. 9* Circunscricâo.

Joaauim Antônio e.Lulza Lani
_ 2o Distribuidor, 12* Circuns-
cricão. . y,, .

José Correia de Oliveira <
lida da Costa Soares — 3° Dis-
tribuidor, 9* Circunscricâo.

Rubem Machado da Silva í
Nilza Malcé da Silva —.2" Dis-
tribuidor. 2* Circunscricâo.

Manuel Baltazar Pinto e Ma-
ria de Jesus Azevedo — 3o Dis-
tribuidor. 7* Circunscricâo. •

Au«msto dos Santoj e Npçlla
da Fonseca — 2° Distribuidor
1* Circunscricâo

HO TRIBUNAL DE SE8URANÇA
Inquérito Contra a "Aliança do Lar Limitada".
Como Incursa na Lei da Economia Popular —¦
Julgamento de Vários Comunistas de São Pau-
Io — Seis Meses de Prisão Para Um Acusado

— Relação das Queixas Arquivadas

rat
ra

cina de Jesus" Boreès) — (Pro.
/•o.ssn 96) — 8o Distribuidor. 13"

ai4«" _ Joaquim Pinto .Teixel
ra (Proc. 80) — Io Distribuidor.
5* Vara.

15" — José de Oliveira, co-
nhecido por ¦ Domingos (Proc
97. _. ^° Distribuidor. 6* va-
ra25o _ Antônio Callsto Pinto
(Proc. 136) — 3o Distribuidor
3* Vara •

25° _ Sebastião Francisco dos
Santos (Proc. 133) — 8o Distri-
buidor. 7* Vara.

13° — Antônio Vieira da Ro-
cba (Proc. 288) — Io Distribui-
dor. 16* Vara. , ^_ on_.¦ 13» — Ilza Viana (Proc. 291)
_ 2o Distribuidor, ,11a Vara.

, 13° — Palmira _ Simões 'Proc.
'ífobert 

Charles Leon Marmc 286) - 3- Distribuidor. 12* Va-

?°™% distribuidor. 14' Va- ra. 
ContraVencâo io ,ogo

2» — Odorino Fernandes (Pro

Murilo Correia Fei.16 e Moiza de
Belas — 3° Distribuidor, 11*
C'i-ci'nscricão. ,

Delmira Casado de Lima e Er-
melirdn dn Silva — 2° Distribui-
dor. 10* Circunscricâo.

José Pedro dos Santos e Ann-
da Peixoto — 3° Distribuidor. 4*
Circunscricâo.

Deram entrada, ontem, na
Secretaria do Tribunal de Se.
euranca Nacional, vários ln.
querltos policiais, procedentes
do Interior e desta capital.

O ministro Barros Barreto,
presidente daquela alta Corte
de justiça espectal, depois de
feitos os registos competentes
distribuiu'ditos inquéritos pe.
los representantes do Ministo.
rio Publico, pela ordem que se
"n^IíKM, 

do Distrito Federal,
contra a "Aliança do Lar L.1.
mltada". economia popular, ao
procurador dr. Edmundo Jara.

N 1905. de Sfto Paulo, oontra
Sebastião Mendes de Godoy,
agiotagem, ao procurador dr.
Gilberto Goulart de Andraae.

N. 1906. de Pernambuco,
contra Álvaro Brasileiro vua
Nova ou Álvaro Tenorlo. arma

guerra, ao procurador ar.
Eduardo Jara. •"_

N 1907. do Dlstrtto Federal,
contra Maria Valente, tabela.
mento. ao procurador dr. cio.
vis Kruel de Morais.

, N. 1908. do Districto Federal,
! Contra Davi Patrício ^j»*-I mento, ao procuradqr dr. eran.

Rubem"?te 
"Oliveira 

Pereira e! õiico"da Paula Leiíe e Oltlclca
Alzira de Souza — 2o Distribui- ! Filho
dor. 8* Circunscricâo.

contra Joao Cardoso, ao pro
curador dr. Cio vis Kruel de
Morais.

N. 1920. do Distrito Federal,
contra Consentlno Nicola, ta.
belamento. ao procurador dr.
Francisco Leite e Oltlclca.

N. 1921, do Distrito Federal,
contra Serafim Silva Mldao,
tabelamento. ao procurador dr.
Joaquim de Azevedo.

N. 1922, do Distrito Federal,
contra Cândido Alves de Sâ,
tabelamento, ao procurador dr.
Mac Do well da Costa.

N. 1923, do Distrito Federal,
contra Joaquim Henriques de
Aimelda (H. Aimelda & Cia.,
tabelamento, ao procurador dr.
Eduardo Jara.

JULGAMENTO DB VÁRIOS
COMUNISTAS

O lula comte. Miranda Ro.
drlgues marcou, por despacno
de ontem, o Julgamento dos
réus José Maria OWsptsn e

outros, denunciados no pro.
cesso n. 1750. de Sao Paulo,
por atividades comunistas
para o dl* 22 do corrente, ás
13 horas A acusas&o estará a
cargo do procurador Mac Do.
wéll da Costa e a defesa será
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No Foro JVlilitar
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0 Pan dos Furos
TEL. 43-7197 I

„„, „o. ^«.,v„ _ a  
¦ produzida pelos advogados Me.

Idrado 
Dias, Sobral 'Plnto.\ Ge.

naro Ponte de Souza • outros.
CONDENADO A SEIS MESE!

contra Irm&os Barros s «-;»»

Adolfo Lehner — 3o Distribui-
d°WaítesVLoarcnr - 8» Distribui-
dor. 2» Vara. ., _,

Naturalização,, - . . ,
Adelino Morais — 88 Distri-

«njBJSTiB FAMÍLIA
Desqulte

leda Rosn Untone — 8» Dis
tribuidor. 2* Vara. -Yi-. __w 

VARAS hk nitFAOS E
SUCUSS01CS
Arrolamentp

Manuel Teixeira -"8° Distri-
buidor. 2* Vnrn. 3» Oficio. .

Inventario .
Olca Schimifz —„1? Distribui-

dor. 4* Vflra. 1° Oficio.
.Toaouim .Alves FÍRueiredo_T

8» Distribuidor. 2* Vara. 3° Ofl-
61 

José Alves da Cruz — V DIS-
tribuiHír: 3* Vara. 2° Oficio.1 

Tutelas- e Interdições
jiplismitidn Lulza EvanKelista

a_ !-1'» Distribuidor. 4* Vara. 1*
0f.Toa°o Garcia 'le Abreu Lima -
8» Distribuidor. 4» Vara. 2° Ofl-
cio" Avulsos 

a ._; , ,
Mauririo Snlbnb -. »• Distri-

bv^or. 3» Vara. 'f oficio.D r^lnrrs finrynlbo da Silvai -
j» Distribuidor. 3* Vara, !• Oti-

„ ?.•> Distribuidor. 2* Vaia. á
0fÍCÍVAR* OB AÇmENTBS .

14« _ Antônio Tcnono Cavai-
eanti -1<> Distribuidor.

cesso 157) — 2» Distribuidor. 12*
a2»a — Alfredo Conde _, (Proc.

156) — 1° Distribuidor. 5* Vara.
HARILITACÓES DE,CA-

SAMENTOS
Claudino de Oliveira c Cru*

Lessa e Petronilha Lopes — d"
Distribuidor. 5* Circunscricâo.1 Antônio da Conceição, e Ermi-
nio Gomes Mendes - 2° Distri-
buidor. 4* Circunscricâo

Manuel Gil Pinto c Dalva Ga-
viSo _ 8o Distribuidor. 13» Cir-
cunscricão. _ __, _ „

Álvaro Luiz Eucenio e Julie-.
ta da Silvn — 2e Distribuidor.
7* Circunscricâo. _l ,

Jorge de Andrade Queiroz «
Judite Fernandes Bouçinhas —
3° Distribuidor. 12* Circunscri-
C8Mozart 

Melo de Lima e Ma-
rilda Aurora de Souza Louzada
— 2o Distribuidor. 8* Circuns-
crícíío

.Toãò, Dias de Oliveira e Edite
\ssuncão de Oliveira — 3o Dis*
tribuidor. 3* Circunscricâo.

Luiz Silveira de Morais e Zu)
mira de Carvalho — 2o Distri-
'viidor. 6» Circunscricâo. Y . ,Ernnni Barbosa Acio e. Delvl-
ra de Macedo — 3o Distribuidor")• njrcnnscrieSo.

Antônio dns Neves Lopes e
Maria da Conceição Drumond --
2» Distribuidor. 14* Circunscri-
03 

Valter de Brito e Idallna Frei-.
tas Soares — 3° Distribuidor. 1* I
Circunscricâo.

Parada da Criança
O DESFILE DE HOJE NA
QUINTA Í>A BOA VISTA
Será realizada hoje, dia 19,

as 9 horas, a Parada da Crian-
ça, na Quinta da Boa Vista.
A comissão organizadora, com-
posta dos professores Eduardo
d*Àguiar Filho, Severino Alves
Moreira e José Andrade avisa
aos srs. diretores de Colégios
que os mesmos deverão chegar
& Quinta da Boa Vista as 8
horas e meia e conclta o povo
carioca a acompanhar este des-
file civico-escolar.

Papelaria Coelho
RUA PEDRO -PRIMEIRO. 15

RUA SILVA JARDIM, 25

Ltda., tabelamento. ao pro
curador dr. • Joaquim de Aze.
VeN°*1810, 

do Distrito Federal,
contra Humberto de Vl.mt.»(5ottV
feteira Brasileira. Limitada),
ao procurador dr. José Maria
Mac Dowell da Costa.

N. 1911. do Distrito Federal,
contra Manoel Marques, tabe
lamento, ao procurador dr.
Eduardo Jara. _ _ -

N. 1913. do Distrito Federal,
contra Jo*o Gt-mes Barreira,
tabelamento. ao procurador or.
Gilberto Goulart de Andrade.

N. 1913. dò Distrito Federal,
contra Clprlano Antônio Fer.
nandes, tabelamento, ao pro.
cura«for dr. Clovls" Kruel do
MNa,li'14. 

do P»i.rUo Federai
coht.a José Pais (J- P»'" „*trnifi'-) tabelamento. a.o or
curador dr. Fran«5»<sco ue fau.
Ia Leite e Ottlclca

N.-11'lfi. do Distrito Pe-l»i;ai,
contra Alcides Ribeiro, tabela,
mento, ao procurador dr. Joa.
qulm de Azevedo. -,.JA„~i

N 1916. do Distrito F«d«ral,
contra José da Cruz. ^t*»;»*;mento, ao procurador dr. wao
Dowell da Costa.

N. 1917. do Distrito Federal
oontra Adelino Martins de
Abreu, tabelamento. ao pro.
curador dr. Eduardo Jara-,

N. 1918. contra Marcai oar.
• doso Machado. tabelamento.

CONDENADO' A SEIS
DVB PRISÃO

O juiz dr. Raul Machado, em
audlerfcla de ontem., condenou
Said Feres Salomão, denuncia,
do no processo n. 1793, de
S&o Paulo, a • meses de prlsflo
e 2 contos do réis de multa,
edmo incurso nas penas do art.
4» letra b, do decreto.lgl n.
869. de 1938. A acusação esto.
ve a carKo dò procurador dr.
Eduardo Jara • a defesa foi
feita pelo advoftado dr. Bruno
Ribas. Houve recurso do ape.
laçao, por parte do réu. para
o Tribunal Pleno.

ftlTEIXAS ARQUIVADAS
O ministro Barros Barreto,

presldentei do Tribunal de Se.
guranca Nacional, determinou
por despacho de ontem o arqul.
vamento das seguintes queixas
apresentadas aquela presiden.
cia: '

DISTRITO FEDERAD — Or.
mtnda Santos contra a firma
C. Dròese.

Laurinda Rosa de Souza con.
tra Amaro Marracho, Edg-ar da
Costa Melb e. Marcos Nogueira
da Silva. . ^ .

ESTADO DB S. PAULO: —
Artstodemo Nerl contra a flr.
ma li. Llscio & Cia.

Maria Tavares dos Santos
contra a firma Leon De Jong
& Filhos.

Benedito Esteves Torres con.
tra José Nepomuceno de
Freitas.

xii»» m
O PROCURADOR GERAL
PEDIU A ABSOLVIÇÃO

Silvestre Pinheiro de França,
soldado do 26° Batalhão de Ca-
çactorüs, apresentou-te a sua
unidade com um otido redigi-
do nos seguintes termos: "Co-
munico-vos que, nesta Delega-
cia de Policia, compareceu o
soldado dessa corporação n.
481, da 1* Cia., Silvestre Pi-
nheiro de França, solicitando
o justificasse ante esse coman-
do de sua não apresentação ao
26° B. C, no dia 16 do andan-
te, porque, em aqui chegando,
encontrou seu velho pai seria-
mente ferido no braço esquer-
do, conseqüência de uma den-
tada de porco, que o impossibi-
litava dos afazeres domésticos,
agravando com a situação da
sua velha* mãe ss achar com-
pletamente paralitica, austifi-
cação que faço com muito pra-
zer, visto como\ é una verda-
de".

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fra-

queza geral. A' venda em todas as drogarias e boas farmácias

Julgado e absolvido pelo cri-
me de deserção, apelou o pro-
motor para o Supremo Tribu-
nal Militar pedindo a sua con-
denaçâo. Mas, o chefe do Ml-
nisterio Publico, dr. Valde-1
miro Gomes Ferreira, opinou
pela confirmação da sentença
absolutoria, não por seu fun-
damento, mas por considerar
p.«.namente justificada a au-
sencia. Sustentou ò seu ponto
de vista, com as seguintes pa-
laVras:

"A lei deve ser interpretada
íi^m humanidade, acrescendo
que não pode ser bom cidadão
quem não for igualmente bom
fi!ht>. O acusado esteve ausen-
te do quartel, por alguns dias,
prestando assistência a seus
velhos progenltores na conjun- ,
tura em que se encontravam o '
pai, impossibilitado de atender ' T
aos afazeres domésticos, em
conseqüência de serio ferimento
no braço esquerdo, e a mãe-ido-
sa e completamente paralitica.

I O Quadro era sombrio e dolo-
roso".

NOVO JUIZ
Em substituição ao capitão

Raimundo Lopes Ribeiro Ju-
nior, na função de Juiz do Con-
selho Permanente de Justiça
da 1* Auditoria desta Capital,
foi sorteado, ontem, o 1° tenen-
te. Paulo Leite Gomes dé Pinho.
da Escola Militar, cujo com-
promisso está marcado para o

1 próximo dia 24 do corrente.

I SUMÁRIOS DE CULPA
Estão marcados para ama-

nhã; na 2* Auditoria de Guer-
ra, os sumários de culpas de Be-
nedito Manuel dos Santos, An-
tonio de Andrade e outras, em-
pregados na intendencia aa
Guerra, acusados como respon-
saveis pelo desaparecimento de
uma partida de brim verde-oll-
va. Na 1* Auditoria, ser; inter-
rogado Lauro Domingos Ra-
mos, acusado do crime de fur-
to.

COMPROMISSO DE JUIZ
Tomou posse e prestou com-

promisso legal na função de
juiz da 2* Auditoria, o capitão
Pedro de- Menezes- Muzzei, o-
qual deverá tomar parte na
reunião do Conselho convoca-
do para amanha.
A POSSE DO MINISTRO MI-

LANEZ
Está marcada para depois de

amanhã,* 4* feira, a oosse do
vioe-almirante Francisco de ¦
Azevedo Milanez, no cargo de
rnWsfo do Suprem'' Tribunal
MUitar. o ato revestir-se-á de
solenidade, devendo compare-
cer os ministros da Marinha e
da Aeronáutica e demais altas
autoridades civis e militares.
Durante a cerimonia tocará
uma banda de musica da Mari-
nhá.

I ATE» A
TERMINAÇÃO

DAS OBRAS

SALDOS
Em todas as seções

da

íCamisaria
Progresso
Praça Tiradentes,

2 e 4
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AS GRANDES RFPORTAC.FNS AsmnwrjCAS

Uma Definição da Magia
0 Primeiro Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda - Uma Memória - As
Origens, a Natureza e a Forma da Unha Branca «• Conhece-te Para Que Nos Conde-
camos - Um Ideal de Fraternidade Humana e o Meio de Que Dispomos Para Atingi-lo
Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA por Batista de Oliveira

«lo Continente Negro. Tambemsou desta opinião, multo embo-
ra discorde num detalhe.

Umbanda velo da África. nKo
ha duvida, mas da África Orl-ental. ou seja do Egito, da ter-
ra mllenarla dos Faraós, do Va-
le dos Reis e das Cidades sepul-t.-irlni na r*-"la do deserto ou na
lama do Nllo.

O barbarlsmo afro de que se
mostram Impregnados os ecos
chegados até nôs. dessa grandeUnha lnlclatlca do passado, se

Instala-se hoje. hob os me-
ihores auspícios e reais espe-
-ancas d6 t°dos 0B 'lue I»rocu-
ram na vida. aliruina celsa aci-
rt,a da transitorlcda.de dos In-
teresses e das palx-Sos. o Io.
Congresso B|-aHllelro de Espi-
-Itlsmo d6 Umbanda, denoml-
nação do corto modo Imprópria,
í bem verdade, niaa que. no mo-
mento, representa um ldO.ii.

Nflotenho necessidade de res-
íaltar nem a Imnortancin da
iniciativa nem a oportunidade
desse acontecimento destinado a.
marcar unia época nos fatos es-
plrltuallstas da cidade, pois o
oonclave visa principalmente, a
idoeflo de medidas necessárias
to esclarecimento de todos os
ouo se exercitam nas praticas
de Umbanda, para nue se pos-
aam coibir os abusos e as mis-
tifleações, as exploraQõe* e os
crimes perpretados constante-
•mente «rn nome de nrlnolplos os
mais elevados corno sto esses entroü'em deeádenòla* nèja-uja majestade se procura ceSslvas Invasões do povos
££orã aoifintier. v.«->»•/-.. nA *aa(. « A#«»4» *>

rie! " minha promessa, acabo
áe entregar aos animadores

I Da magia, devemos dlser.
¦ sempre se fes uso e abuso, em
j todos os tempos e em todos os

meios e como a natureza huma-
na no nosso mundo é muito
mais propensa ao mal. os abu-
sos superabundaram os usos,
em numero e em Intensidade. . j cobrimento ae si rae-mo, cri

OrlgInou.se dessa clrcunstan» ram um corpo de doutrina •
cia. o mau conceito em que a ' uma norma de ação doutrina, e
magia passou a ser tida. em to- i norma por melo das quais lhe
dos os meios cultos, especial- ! • possível reproduzir as ex-

mesmo, tem de se descobrir,
tem de conhecer-se. pois a es-
sa condição está. ligada a pos-
slbllldade do seu progresso.

Ora. as experiências sucessl-
vas • repetidas do homem, nes-
se particular, isto e. no des-
eobrlmento de si mesmo, cria-

! A Semana Anti- J
Alcoólica

Terá inicio amanhã, eegun-
da-felra, a Semana Antl-Alco-
ollca promovida pela Liga Bra-
silelra de Higiene Mental e a
União Pro-Temperança', com o
objetivo de difundir conheci-
mentos populares sobre os ma-
leficios do abuso das bebidas
alcoólicas.

Serão realizadas conferências
e palestras educativas nos es-
tabeleclmentos de ensino, as-
sim como pelas estações de ra-
dio desta capital, achando-se
Inscritos para falar os profes-
sores Henrique Roxo, Raul Bi-
tencourt, Heitor Carrilho, Adau-
to Botelho, Odilon Oallotti,
Edgar de Almeida, Heitor Pé-
res, Osvaldo Camargo, juran-
dlr Maníredliu, Valdemár de
Almeida, Pedro Nogueira, Nel-
sõn Bandeira de Melo, Maria
Guimarães Romero, Juana Lo-
pes, Nelson Romero e outros
mais.

mente depois dos tempos cala-
i mltosos do arbítrio, dos séculos.....<«* tiiiviiviivn, v»-.- imnijum-, «*o j uiUUOUO UU itL l IIILIlll, UUO BCIHMUIIdeve tts deturpações a oue se turvos da Tdade Media, quadraacham naturalmente sujeitas as deflctlmente atravessada pelotradições verbais, melhormente . esnlrtto humano, época em quequando. alem da distancia a I o homem sentlndo-sn entranru-vencer no tempo e no espaço,

tem elas de atravessar meios
e Idades em absoluto Inadapta-
dos a grandeza e a luz reful-
gente dos seus ensinamentos.
Com Umbanda foi Isto o queaconteceu.

Quando a civilização egípcia•*— ..-...-. .. --~*-.g au_
 .. .... bar-

baros no pafs, a casta sncer-
dotal, então a mais perseguida

de entregar aos animadores o por ser a depositaria da clen
organizadores do Congresso ura ' cia oue fizera a grandeza ma
Üeeiro estudo que a titulo de | terial e Intelectunl do pove
Memória, dará aos congres- | emigrou em dlrecfies diversa*

a-
,..-.W v.» | „,...., „ ,,.vv.^v.tv... . v.„ POVO.
congres- | emigrou em dlreçfies diversas.

slstas. o meu pensamento acer- indo fundar os "Mistérios"
ca de questão que os reúne no Instalados posteriormente em
momento e as minhas Idéias diferentes pontos do mundo rrie-
•.cerca, do que se pode e do que | dlt«*rran«>o, tais como os de
st deve fazer. i Dedfos. dexOHmnla. o«° de F.leu-

A natureza publica doa deba- | sls. de Argos e de Chlnre e tan-
iez que se vâo travar me auto- tos outros contemporâneos dos
•lia a divulgação desse mu es- tempos homerleos da Helade.
tudo. o ..1"e fago em homena* 0 eBga em,,Ifrac*to do clero

primeira mào uma demonstra. , %$$£ ?™IpnV&Va™ ml o
.ã0if°iq,n!i.e«m »í f«?«iríid!iÍ *PftV°r <""» »or-1as devastadoras,de Umbanda sem as fasldades «„ eBt6íIgnorância e sem o vau com B,a M reall!|ou naH direção de

todos os quadrantes. mesmo
porque nílo havia nem vagar
nem direito d«f escolha,

A Etiópia recebeu um srande
contigente desse povo sablo. e i
ainda hoje se ve. no esnlondor '
do clero Copta e nas tradições

que se encobrem geralmente, as
verdades superloro».
Senhores

i i Congressistas.
«inte-, de entrar no desenvol- **"' ,""" '<"'¦"* c ¦•"•- .¦•••¦¦¦¦••'

•rtmento da memória com que rellgiopsas assim como pos cos
....._ ..-_ - .--. ..- ^J._ 1 fiim«« ahnTlnR nu vínculos OU

un'i» tiu iiuiiiiiiiui *a|*v/*M*Tw OlM " 1 »-»
o homem sentindo-se estrangu
lado em todas as suas aspira
çOes e tolhido nos seus movi-
mentos, apelou para os "deuses"
e para os "gênios'", fazendo re-
surgir com a mesma feição bar-
bara dos tempos antigos, o cul-
to pagao das forcas dlvlnlzadas.

perlenclns feitas, agora de
curto melhoradas quanto ao
modo, o que se reflete no
resultado, e avançar caaa ve*
ma!» no descobrimento da sua
natureza Interior e Invisível,
asxenhorando-se mais e de
melhor modo. dos lados lgno-
rados da sua personalidade.

Na medida em que o homem
toma posse de si mesmo . por
melo desse nuto-conheclmen-
to vai conseguindo um pro-to pagão das forcas dlvlnlzadas. I to. vai conseguinno um pro

A magia, no entanto, é a mais j gresslvo domínio sobre o uni
Inocente de todas as coisas, dl- i verso, passa a ser um genlo <.,.uu<,..,.o ..a todas as coisas, dl-
vlnas como sao as suas origens
e santos como devem ser o*
seus e os propósitos de todos
aqueles que lhe penetram os ar-
canos.

A natureza mágica da LI-
nha de TTmbanda prova igual-
pelo exame desses restos de um

verso, passa a ser um genln
depois um Deus. Elo foi feito
Imagem e a semelhança do seu
creador.

Pois bem. senhores congres-
slstas, esse corpo de doutrina
e essa norma de ação a que
me refiro, sáo o que vôs cha-
mais de Linha Branca de Tlmpelo exame desses restos ne um mais ae i-iinna tjrun«.-a ue um

ritual pomnoso mas deturpado e banda. O primeiro fator, a dou
<n •**.<% n n «ti .-•*-. ri V-i o/. I H .-. mimo r. 1- ri r» f\ ir* tr-tnn fl SÍ* 9. ARRfl. 1 f TI flfl. SL Tii\anenas conhecido numa nropor
çBo tio pequena que nfio nos
permite ll«-nr alsruns dos w-tn*
aahMns a al«-uns dos r«"s<«*-> su-
postos, na tentativa qu° fizer-
mos pnra estahelerer. de todo
pelo menos um orpBo pelo oual
se remonte A sua Identidade.

Nfin «* nem serfl nor melo «le»
sas deduções direta* mie <*be»
gnremos A recnn-itltuiol-o da .  
coisa procurada. Ha outro» . pois que o universo 6 um re
melns do nefio, outras fonte» de j flexo seu.
ensinamentos e outros caml- | Quando um homem se con
nhos por onde íí nosslvel che-
irnr-so A rnBllzaofio d»s«*> tS«
e1»v*"io ob.1etl"o : a Iniciação.

trlna. dá, a essa linha, a na-
tureza que lhe reconhecemos,
e o segundo, a norma de aoáo.
lhe assegura a forma. Um # o
fim . O outro é o melo. Um
nos dá o culto e o outro nos
oferece o ritual.'Umbanda e o
ritual Indispensável á acao
do homem no conhecimento da
si mesmo e, consequentemente,
no desbravamento do universo.

I 0 Pan dos Furos
TEL. •3-7197 I

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Improvements prevl-
ne ao publico que, pelos seus
contratos ocm o Governo Fe-
deral e regulamentos em vigor,
só ela poderá executar quais-
quer obras de esgoto mesmo as
adicionais ou extraordinária.-
sobre as suas canalizações ou
tambem alterar ou reconstruir
as Já existentes. Prevlne mais
que os infratores estão sujei-
tos pelo mesmo contrato e lns-
trações a demolição das obras
executalas e multas.

voa quis dar o testemunho dos
meus aplausos & vossa inlciatl-
va realizando o Io. Congrosso
do Espiritismo de Umbanda, a
ao mesmo tempo a minha coo-
peraçâo A obra Ingente («ue Ides
realizar num tfio oportuno mo-
mento. desejo chamar a vossa
itenqao para duas das dlferen-
tes feições próprias da umlmn-
du praticada no nosso meio:

Ia. — as tendências da Unha.
V. _ a forma rltuallstlca das

•praticas.
Nào hé. nada que nos conduza

de modo t&o seguro e preciso A
natureia intima de uma 'pessoa.
«orno o estudo das „*uas tendep-
«Ias. isto porque, sendo estas uni
afeito daquela, é tacll descer-te
jor aeu conduto. A natureza da
eausa.

As tendências de umbanda.
jelo menos na forma pela qual
i vemos praticada no nosEO
melo. são francamente para a
•nagia e Isto lhe denuncia as
origens. /

Todos esses atos « atitudes.
:odae essas situações e circuns-
ianclas observadas na evoluç&o
de um terreiro, nâo obstante a
•alta de uma seqüência lógica
que lhes estabeleça um laço e
que lhes dê a necessária unida-
de. sem o que lhes faltará a ne-

tumes abexlns. os vínculos que
o prendem nns ensinos exoterl-
cos e exoterlcos desse passado
mnltlmtlnnnr dn terra encanta-
da do Vale doNllo.

Quem estuda como eu tenho
feito na medida do possível, a
estrutura e a forma das Inicia-
cões oue floresceram no mundo
prlnclnlos que eram o fu«da-
ela» erigidas sobre um dos dnls
afrloano ena AsIa M*nor. tnrtns
mento da teogonla esripcln.
quando.nao sohr* o» dois an
mii<mn 'temno. nfio poderá ter
nenhuma duvida, como eu te-
nho sobre nsorlgens comuns
do» «mistérios" no mundo ocl-
detitsl. ., -

Todas a» lnlola"«ea euroníla».
diz um do» TJurvIlle — »"o rn-
mosde um mesmn tronco, de um
tronco cuja» rnliew nervetram
na terra dos Faraós".

Tmnielne-se o quenoderla re-
sultar do contpoto da alta rlen-
ela e da rellelflo dos eerlnclos.
ume <i outra, tfio profundamente
«levadas nos seus conceito» e
tfio expressivas na «ua forma
representativa dos »entl**"*"to«
de umpovo altamente civiliza-
do. com os novos seml-barharos.
sento bárbaro» do ocidente
africano, das retrlfles Incultas
de onde. por Infelicidade nossa.

A Forma de
Umbanda

«'.SiSMS aSe&r • sssrJrZi
..olimados fins. todos ess^s atos
s atitudes, dizia, nos fuzom pen-
sar no ritual observado nos
santuários antigos, nos templos
íe antanho. nos lugares onde os
Bentos das civilizações que se
íoram Dratlcav?.m a santa clen-
ila dos alementos evocando os
princípios sob a proteção dos
deuses.

0 modo mesmo lnconclente
pelo qual. nos tkrelros de Um-
banda, se buscam os efeitos 8.
revelia do conhecimento das
causas. bem nos patenteia a
doutrina reinante nos "Pe<iue-
•nos Mistérios" de todas as teo-
sonlas antigas, pois nos tem-
pios de Iniciação das mesmas
afio se levavam os postulantes
io estudo e ao conhecimento
das causas senfio depois do se
mostrarem cientes e consclen-
íes da natureza o do valor dos
«feitos.

A pratica observada em todo»
os a.tos da Linha de Umbanda
¦Jèmonntram a existência, em-
bora Ignornda. de uma dis^lpil-
na. de uma norma a que deve
istar condicionada a obten "ão
•Uos fenômenos de qualquer na-
tureza. possíveis no âmbito ma-
•ierlal ou astral da sua açtlo.

Essas tendências de umbanda
para a mapia tfio manifestas no
>mrmra precário ritual de lue
lançam mfio os praticante», sfio
:So evidentes que eu me dispen-
?o de maiores demonstraçCes e
de outros comentários íara
apresentar a minha MEMÓRIA
sob o pressuposto seguinte*
UMBANDA É UM RTTUATi. 5?ua
finalidade 6 o estudo e conse-
mient.-mente a pratica <3a ma-
?,\n. Quem nos noderá jUSMtl-
car uma afirmativa em contra-
rln ,

Tudo nas praticas costumei-
vas de TTmbanda nos mostra a
sua Irresistível tendência nara
j, ..,_•„ ,-.„ (:t-,*-«-.<«*-*inírÍn. mio
lhe é própria, á Indumentária
que se preconiza para as fun-
lies. fias atitudes acons^ih-^as
ans clrciinstantes. aos banhos.
de rtf-scarpra oue se aplicam nos
rneflluns. Os "pontos" riscados
ou cnntnrios a «fíiifa". o fumo.
i. "m->rfn" o r^e*'"v'1,,;,'"•*' f>
"ponteiro" e a "nemba" sao ver

B' com as restrlçOe» Wecessa-
rias e tfio recomendadas no ca-
so. que eu me aventuro a abor-
dar nesta memória, a questão
da forma, em me referindo A.
Tjinha Branca de Umbanda e o
fnco com o pensamento na TjI-í
nha oposta, evitando na medida
do possível, oferecer aos seus
filiados, ás legiões numerosas
dos seus adeptos, ensinamentos
que lhes poderiam ser multo
proveitoso na pratica dluturna
dos seus crimes.

A forma, aqui, é sinônimo de
ritual, porque a forma de um
principio, nâo se mede no es-
paço nem pode ter qualquer
relação com o tempo. Umban-
da n&o 6 uma coisa, é um prln-'clplo a que ja se deu em for-
ma de lei Em qualquer do» dol»
planos em que a procuremos,
esta-será, sempre a sua forma.

Esses dois planos a que me
refiro sfio o plano fisico. o mun-
do visível e o plano espiritual,
o mundo Invisível. \Sabemos, desde os ensina-
mentos de Hermes, o Trtme-
gtsta, que o macrocosmo e
como o microcosmo, por Isso o
que está em cima ê como o
que está em baixo, para que
se cumpra a lei da unidade.
O homem é como Deus.

Lá. no alto. o Universo »e
desdobra em dois mundo», o
físico. cenário da matéria e
dos fatos e o mundo hlperílslco
constituído de tres esferas, a
aa causa primaria, isto * dos
princípios, a de essência pu-
ramente psíquica. correspon-
dendo ás leis e a esfera da luz
astral dizendo respeito ás vir-
tualldades.

Aqui. o mlcroacomo se mos-
tra através da forma dupla do
homem que é ao mesmo tem-
po visível e invisível, corre»-
pondendo esta parte da sua
natureza, ao corpo físico e ao
«omptexo orgânico do ser e
aquela dos corpos superiores, o
astral, o mental e o espiritual,
em relação, respectivamente, ca
da um deles, ao subconclente. a
conciençia e á suerconclencla.l
tal como na dlvlsfio do macro-
cosmo.

Em resumo: as ciências ner-
metlcas concebem o universo
constituído or quatro elemen-
los: matéria, força, leis e causa

cravo» para o Brasil, de uma
escoria que nos trouxe eom
suas mrmeln». com «eus costu-
mes grosseiros e eom seus de-
feito» étnicos e psicológico», o»
restos desse» oronels. abastar-
•*OS 1â por se"« pr>t«r>aSS«do*, *
de uma significação qne ela
m««*"a nfi" alcançava mais.

Tais foram *¦* tradições
orais que nos chegaram de to-
do o vasto saber acumulado dos
esripclos. através dos elementos
afros que os navios n»"';'-"*.
no exercido de um comercio Jn-
famante. trsnsnortaram nprn ns
terras brasileiras, nos primor-
dlos da nossa formaçfio nacio-
nal.
A Natureza da

Linha
O chamado espiritismo <Se

Umbanda, no nosso melo. apre-
senta três características bem
distintas e capazes de nos re-
portar ás suas longlcuas orl-
gena. nfto obstante as deturpa- ios; mu»»», .u.*». "-*---•----
ções determinadas pelo caldea- » do mesmo modo nos aP«s«sn-
mento imposto pelo melo. ta o homem como, um oonjun-

A umbanda que se prattca.no to desses'quatro elemento» e
Rio de Janeiro difere essencl- tanto num caso Çotno 

«o ou-
almente na forma, da umbanda I tro. há um lado v eivei, o pri-
que se conhece em todo o nor- meiro e tres invisível», os ree-
deste, a partir da Bafa. Lá. o
culto e o ritual conservam mais
ou menos, afeição e as tenden

Quando um homem
, centra • pensa em tao trans-

; cendentes questões, sentindo-
se atraído por elas. esse homem
dá o PBTMEIRO PASSO no ca-
minho E* que outros o ante-
frente e que o poderá condu-
zlr ao conhecimento da sua
múltipla natureza, ao conheci,
monto de si mesmo e do uni-
verso que o rodela. Esse pri-
meiro passo o põe á PORTA
do templo, no limiar da estra-
da. A essa PORTA, poslçfto ou
estado, chamnis vôs. de PON-
TO DAS ALMAS, visto tratar-
se justamente do ponto de reu-
.nlfto de todos aqueles nue se
sentiram atraídos pelo desafio
da Esfinge: decifra-me.

Assim resolvido e animado.
esse homem que resolveu co-
nhecer-se penetra no templo,

.põe o pê no caminho que se'abre 
á sua frente, disposto a

vencer a primeira distancia na
estrada.

A tarefa desse homem JA
será facilitada em parte, pelos
companheiros que ele certa-
mente encontrará no seu ca-
mlnho. B* que outoa o ante-
cederam na jornada e pelas ex-
perlencla que já possuem, po-
derflo adiantar-lhe multas coi-
sas... Isso será para o nnss»
homem um valloslsslmo APOTO.
estado ou condlcfio a que võs
senhores congressistas, cha-
mais de Xangó. \

Mas. o nosso camlnhnnte
avançou. Tudo quanto lhe di»-
«eram o» companheiro» encon-
trados no caminho foi multo
bem compreedldo e agora, já
Instruído, com uma soma bem
apreciável de experiências, ele
vai prestar a outro» que se Ini-
ciam na caminhada, o mesmo
APOIO «ue lhe foi dado, *
mesma aluda recebida dos ou«»
«» precederam. Temo-lo aerorn
em açtto. O nosso Itenerante
já é um mestre, alcançou *
terceira etapa, chegou a es«e
estado ou condlcfio a que cha-
mais de OOTTM.

Nunca devemos esquecer
que Isto que se passa a menor
com o homem, «e dá. a mnlor
com a humanidade e que to-
da» essas situações ou esta-
do» encontrado» no astral dn»
«•rlaturas ' estilo reproduzidos,
nas suas justas pronoroões.
no» domínio» do seu Crendnr.

O Ideal de Umbanda e a fra-
ternldade humana. Por Isso
é que ela tem pnr missão o
desenvolvimento do homem no
conhecimento de si mesmo, por-
que ê pelo saber que o homem
»e engrandece. O saber desen-
volve toda» a» virtudes, tan-
to as do espirito como as do
coraçüo.

PRÓSTATA
DR. CLOVIS PAS ALMEIDA

Con». K. Ilrnlo I.ImImmi, 24 •
Tel.i 25-0803
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Em core. viv.zei, o novo.
Rougc Royal Brltr te
<daci melhor 1 lonitidade
dt suu íiccs, poi» é de
linlumii consiitíncii. Em
«Ixai que lio lindai mini*-
turu du do pó de arroz.

...enmpeHpime
fte deixawHtfaés!

Enfim, a cutís com que vocS sonnava?
Todo este sonho de assetinada maciezi

» inteírinho lhe pertence com Pó do
pi Arroz Royal Briar! É de sua t.ênuc

/-'* contextura que desabrocham inéditos
encantos... AJôsca suavidade que
crêa em seu rosto persiste por horas
e horas porque Pó de Arroz Royal
Briar fixa-se perduravelmente em sua
cutis. E ha uma sedução inebriante
em seu aroma de Royal Briar —* o>
perfume que deixa saudades! . >

PO DE ARROZ ROYAL BRIAR
AtkinsonsPA 30 . 031»

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Marcado o Dia 8 de Novembro
Para a Cerimonia da Declaração
de Aspirantes do C. P. 0. R.

tantes: . . 
variamos desse» postulado»

anticos. admitidos e aceltoa.lou menos, ateiçao e ae lemien- anuuuo. «*";".""""„.i™, Ãã
cias fetehlstas do oeste africano | «essa» conquista» P*"«yaB.,«le
enquanto' que aqui no »ul. a finitlvas e firmes 4as lnv« •
Influencia do aborrlgene se tor- tlgaçOes rn"enarlaS f'f«"*";
nou incontestável, tal a sua aa» nos domínios do astral hu-
«videncla ! mano e ao astral universal, em

No setentrlfto brasi>elro ma j toc-a» as partes do ^nAo T>*.-
praticas de Umbanda se proces- ra enegar a uma oençlusao
?am sob formas bem diferente» | clara na soluç&o do problema
dae que se observam no Rio e que nos Interessa
na Bala. tendendo mais para a
ascêse a que sfio obrigados os
adeptos do rito inlclatico Índia

Os Mestres Construto-

NOTA — Multo a contra
gosto deixo de inserir na
reportagem de hoje, novas res-
postas aos consulentes. acerca
das Influencia» de Saturno nós
respectivos temas, o que farei
na próxima quinta-feira, rela-
elonnndo o maior numero possl-vel de nome».

res Africanos
A Ordem dos Arquitetos, na

África, ô uma Inetltulçfio se-
ereta fundada no ano de 1767.
Os seus ideais sfio a descoberta
da verdade, a cultura da virtu-
de a conquista do saber, o de-ponteiro" e a "nemba" sao ver ,je a conquista ao saDer. o u«-

daflolros apetreehos de um ar- j senvolvlmento dos poderes Ia
s*nM ne m«<ro. rústicos é nem [tentes do homem, e todo o sei
verdade, peln. aenore-a Af> a''*f" ritual abranrendo os oinci

srrif-nto e, pelo barbarlsmo da
nornepolatiira que Ibes devam.
mas 1*0 exnresslvos como os
exemplares reais por eles re-

•esentadosi

Umbanda, suas
origens

Nâo obstante'as divergências
Pr,r vezús profundas, na con-
cep«ao. eme de Umbanda têm os
Sft«s afeiro-xrlos 6 adentos. todo»
sS1"- unn^lmiís ouanto ás suas
prl^ens africanas.A n"»n»-e^a das suas praticas,í"pv£:stiflas com elas se acham de
tao grosseiro aspectos, assim
corno a rudeza do vocabulário°°m que se processam os atos
aa sua estranha liturgia, tudo
Isto lhe justifica a paternlda-ris; umbanda yei© gealaeiiMu

..--- . l5*u
rTtüaí abranrendo os oince
eraos constitutivos da ordem,
é uma produção do "Sefrred©
Btrlnclo" na forma preconizada
no UIYKO DOS MORTOS.

Nfto ha nenhuma ' noticia de
que se recrutem no melo da
massa ignorante, sugestlonavel
e passiva, consequentemente, os

1 elementos Integrantes desse
grande centro de iniciação, o
unlco conhecido em toda a his-
toria dos ritos oriundos da par-
te ocidental do Continente Ne-
gro.

Admitidas essas origens afrt-
canas da Unha de Umbanda,
ante a prova dos argumento»
evocados. somos forçados a.
considerar a magia como sendo
a, sua própria natureza, porque-,
tanto os "Mistérios Inlelatleos"
como a religião «Sos egípcios ti- , „„......,„. ^
nham por substancias mesmo, a «"««sado »«,

(âieaolsi «íofcoirto éoe mtatã9í<n>s„Ble. tom

113 "fl"-'0 *•*.*-*»•• *í* ¦*.*-"*"." m

Feio estudo do homem, ele-
mento posto ao nosso alcance,
estudamos simultaneamente o
universo imenso que no» escapa. I
Tomemos pois, o nomera, de- ,
baixo da quádrupla forma que
lhe é própria e através dessa ,
sua natureza múltipla desven- :
damos ula.oc msmer pbmp HS
demos esses enigmas do uni- j

O sér humano é lei — Corpo
Corpo Físico.

O aer humano * forçf* —
Corpo Astral.'O ser numano ô Sei — Corpe
Menta*.

O ser humane * cansa —
Corpo Espiritual.•Poderemos dizer, por analo-
gla. a mesma coisa em relação
ao cosmos e nessa analogia ha-
vera uma profunda verdade.
As formas universais e as for-
mas humanas se correspondem
perfeitamente.

Na primeira ocasião em que «
homem, movido por seus lns-
tintos ou por sua curiosidade,
vislumbrou uma face da sua
um Índice da sua força, pra-
natureza invisível ou sentiu
ttcou um ato dè magia e des-
pertou para © seu engrandeci-
mento. Isso lhe tralec por
uma revelação.

Todo o nosso saber * * ve-
sultado das nossas experto»;-
cias. nesta e nas passadas exls-
tencias. O homem é um con-

*uto-conhecimento.
<3t> ravel&r-wsi a et

»»»»»4»##»»»»»»##»»»»»*«*>»Ot>»«V
Advocacia Trabalhista

Napoleão Fonyat
• '

Haroldo Agninaga
Antigo Presidente da 8* J*ra>
ta de C. • J. « ex-FI»eal do

Trabalho.
AV. ALM. BARROSO. M —
Bo and., a. «10—Tel.: 42-iWSO

DEPÓSITOS POPULARES
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Abelardo de Lamare
NUA DE 5 BENTO 10 - RlO

A turma de aspirantes do
corrente ano elegeu para seu
paranlnfo o ministro da Quer.
ra. Ontem, o diretor do C.
P. O K., major João Batista
ltangel. com a aprovação do
general SUva Junior. coman.
dante da 1* Região Militar, le.
vou ao conhecimento daquele
titular o resultado da escolha
da turma de aspirantes, tendo .
o ministro Eurico Dutra, com |
agrado, «oncedldo aos novo» .
aspirantes a honra de presidir
a declaração dos mesmos.

A turma de aspirante» do
ano em curso do C. P. O. R..
compreende 205 futuros oii.
ciais das quatro armas — in.
fantarla. Cavalaria, Artilharia
e Engenharia, sendo esta a
maior turma atê hoje forneci-
da à Reserva do Exército. A
cerimonia da declaração serA
realizada no Quartel do Cen.
tro. sito á Avenida Pedro II.
no dia 8 de novembro, ás 14
horas. Uniforme: branco, ar.
mado.

A2KSC01iA MIMTAB DO CHI-
LE IA' OO BRASIL

Na manha de ontem, o ml.
nistro da Guerra apôs assis.
tir a uma cerimonia na Escola
das Armas, que damos noticia
em outra local desta edição,
assistiu outra, tambem bastar*,
te expressiva na Escola» MUI.
tar do Realengo, com a entre,
ga de uma-rica medalha, acom.
nhada do respectivo . diploma,
oferecido pela sua colega ao
Chile e trazida pan*. o nosso
pais pelo comandante do N. tu.
"Saldanha da Gama", quando
de passagem pela nação andl.
na. Coube aqui ao ministro
Arlstldes Guilhem. fazer a en.
trega dessa honrosa lembran.
ça dos jovens militares aa.
ouela nação amiga, que tra.
duz a cordialidade reinante en.
tre os homens armados co»
países sul-americanos.

O MINISTRO DA ««EimAW*
FA»BHICA DO REALENGO

O ministro da Guerra, gene.
ral Eurico Dutra, acompanhado
do »eu ajudante de ordens, 1«
tenente José Fragomenl. visi.
tou na parte da manhã de on.
tem. a Fábrica do Realengo,
tendo ocasião de Inspecionar
todas as dependências e de ae.
sistlr o trabalho das variae
seções de projeteis. D?P°ts *•
lhe ser servido café. o minm.
tro da Guerra voltou ao eeu
a-ablnete de trabalho no pala.
cio da praça da República, on.
de permaneceu atê ás iz no.
ras. quando foi encerrado •
respectivo expediente.

GENERAL NESTOR SEM-
FREDO DOS PASSOS

Faleceu ontem ne«ta capito.,
• general de divisão Nestor
Sezefredo dos Passos, ex.titu.
lar da pasta da Guerra. Aos
seus funerais que tiveram iu.
gar ainda ontem, ás 16 horaa,
na necropole de Sao João Ba.
tlsta. o ministro Eurico Due.
tra fez.se representar pelo
chefe do seu gabinete, coro.
nel Cândido Caldas.

O GENERAL LUCÍO tESTEVES
VAI INSPECIONAR

O general Emilio Lúcio Es.
teve Inspetor do 2o Grupo fie !
Regiões Militares, deixará esta.
capital no dia 2J do corrente, a
bordo do "Rau! Soares", com
destino a Porto Alegre, se-
guindo depois para Curitiba,
em visita, de inspeção as 3» e

de oficiais de seu Estado Maior
do ajudante de ordena.

O OITAVO ANIVERSÁRIO DA
ESCOLA DE EDUCACSO FI,

SICA DO EXERCITO .

A Escola de Educação Flsl.
ca do Exército festeja hoje,
com um programa atraente or.
ganlzado pelo seu comandante,
ten. cel. José de Lima Fl.
gueiredo. o oitavo aniversário
de sua criação. Para as sole.
nldades que terão inicio ás S
horas, foram convidadas as ai.
-s autoridades civis e millta.

res e representantes da im.
prensa, tocando durante as
mesmas varias 'bandas de m\l.
¦Ica. No gabinete do comando,
serão Inaugurados os retrato»
do general Izauro Reguera, Ins
petor geral do Ensino; e o do
coronel Edgar Amaral, antigo
comandante do Estabelecimen.
to. Em seguida, terá lugar a
leitura do boletim alusivo a
data: entregas de diplomas, de
medalhas militares e do novo
Estandarte da Escola, oferecido
pela Prefeitura de Recife, se.
guida de uma demonstração de
ataque e defesa, pela Policia
Militar do Distrito Federal;
idem de ginástica de aparelhos,
pelo Corpo de Bombeiros do
Dlhtrito Federal e só de glnas.
tica, pelo 3» Regimento de In.
tantara. Esta parte esporti-
va, será precedida com o canto
do Hino Nacional, uor todob us
participantes, formados em
frente á tribuna das autorlda.
des. No Ginásio "Leite d»
Castro" a) — Dansa rítmica,
por alunas da Escola Nacional
de Educação Física e Despor.
tos: b) demostração de saltos
acrobatleos, pela E.. E. Fisir:a
do Exército; o) —• Jogo de
basketball entre as equipe» de
oficiais da Escola de Aeronau.
tic.is e Escola de Educação
Física.
VAI SER- HOUENAGKADO O

GENERAL NEWTON CA
VALCA NTI

O general Newton Gavalcan.
ti, diretor geral de Moto-Meca.
rtlzação do Exercito, por moti.
Vo de seu aniversário que
transcorre no dia 25 do cor.
rente, vai ser alvo de uma ma.
nlfestação de apreço por parte
de seus amigos e admiradores,
na qual se associaram variai
repartições das arma? mecanl.
sanas do Ministério da Guerra.
Essa manifestação terá lugar
no gabinete da Diretoria de
Moto.Mecanização em hora a
ser designada.

AUTORIDADES NO GABUVK-
TB MINITERIAL

O ministro da Guerra de re.
gresso da Vila Militar. onde
assistira as imponentes sole.
nldades do encerramento da
ano letivo da Escola das Ar.
mas, recebeu em seu gabinete

de trabalhos varias autorlda.
des, entre elas o general Gõis
Monteiro, chefe do Estado
Maior do Exército; e o major
Filinto Muler, chefe de poli..
ola desta capital.

JURAMENTO A' BANDEIRA
DE 800 RESERVISTAS DD

TERCEIRA CATEGORIA
Na sede da 1* Circunscricão

de Recrutamento teve lugar na
manhã de ontem a cerimonia do
juramento á Bandeira de 800
novos reservistas de terceira
categoria.

O ato foi presidido pelo civ..
ronel Manuel Henriques Ou.
mes, diretor da C. R., estando
presentes os demais oficiais
que ali servem.

Logo apôs reallzou.se num
dos salões daquele estabele-
cimento militar a apresentação
dos sorteados das classes de
1919 e 1920.

Grande numero de rapazes
acorrem aos postos de apre.
eentnçflo ali distribuídos.

Conversando com a reporta»
gem, o coronel Manuel Henri.
que Gomes Informou que. do
1930 para cá , as 8 juntas de
Alistamento do Distrito Fe„
deral subordinadas á 1* C. R.
tiveram um aumento conside-
ravel de alistados, muttoprin.
clpalmente nos últimos três
anos em que a média anual
atingiu 35 mil homens. Dei*,
ses 35 mil alistados são apro.
vettados anualmente 13.000, *
quanto atinge a incorporai;ão
em todas as unidades da 1° Re-
gião Militar. Os restantes
passam a ser considerados, au.
tomatleamente, reservistas de
3* categoria.

A compreensão do dever
militar está tão profundamen.
te integrada na conciençia da
coletividade brasileira, que,
diariamente, elementos de to.
das as classes sociais se apre.
sentam ás Juntas de Alista,
mento. para regularizar a sua
situação militar.

Náo tos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhai-os para A
ALIANÇA DOS CEGOS, a rua
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja-

neiro — Telefone 26-5203
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DR. EMYGDIO F. SIMÕES
Diretor da Casa de Saude

Dr. Pedro Ernesto 3 A
Via Urinadas — Moléstias

de Senhoras —- Partns '
Consultório ;

Rua da Cirio-a, 0-4." andar
das 16 á» 19 — Tel. 22-47.4 |**mmmmmmm******j****«*i**r

INSTITUTO HELC0 DO DR. JOAQUIM SANTOS
Úlceras —- Varizes —- EczcmasPERNAS

Coração
EDEMAS — INFILTRAÇÕES DURAS-
ERISIPELA E SUAS COMPLICAÇÕES
— FLEBITE.—> Trntn sem ope-
ração, «era dor e aem repouso. O ar.
vai fazer grande» e — in-i-nmH-ix.iiioM. ne»
gncln». vlngetiN, '¦"¦ esporte», enfim, quer
•nber »e »«*o poroçfln KOimrln a i-lrtii «e»

s-nldnT Vá ao Ipstllutn Hrl«-n do DrJoaquim Santo». « faca o »eo EXAME VITAL DO CORAÇÍOe viva despreocupado. Uma eonsulta vale pouco e ««¦n* «*»ini-
promlssoit vnlem mnlto. O «m deste exnnie é «rvltnr «urpre-¦a» e dlser como »e deve viver. Fones D A I rt «2 Y'871 i Das J0 áa 12e 15 a» JO horas. IV AI; U -5 A.43
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14 DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 19 de Outubro de 1941

mí\ LOTERIA BRASIL
JCOISCBS-SAV UNICX ®® G'OVERN'0' DÁ KEÍ5JBXICÃ

FEDERAL DO
v«niu<« eel«br*4« <-•¦ • «JottrM •¦ UhIIo tm 24 dt Oeitmbr» «Jt 1937, á vista tia Lal N. 11.141. é* It tf* Mar#o ét

PRÊMIO MAIOR* .

391/ EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO T
Lista da extrafio ile SÁBADO, 18 de! OUTUBRO, «Je 1941

3.826 PRÊMIOS

I
S-íftl

E?
í*

ÍX

;„. .

Nesta LISTA nio figuram por extenso os numerospremiados pala terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.* ao 4.'

Oi bilbe.es sSo lilogiafados era papel branco, tinta preto, fundo verde e numeração preta oa frente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 18 DE OUTUBRO OE 1941; ;

ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINACAO SIMPLES DE SEUS BILHETES

premles II

0
Õ... '80$

.17... 8U»
41 ... 100$
ÜO... 100$
UO... 8U$
(i!)... 100$'IO!)... 80$

1.17... 80$
100... 80$'209... 80$

237... 80$
260...- 80$
309... 80$
.137... 80$
360... 80$
409... 80$
'437... 80$
460 .. «30$
Ô09... 801

' 
.537

30:t)00$000
S. PAGLO

*<asaasjsMaajBBaaB

'537... 80$
560... 80$
1587... 200$
(609... 80$
(637... 80$
660... 80$
«671 ... 100$
>680... 1001
709... 80$
726... 100$'731... 100$'7.17... 

80$
760... 80$
781... 100$
809... 80$
816 ...100$
837... 80$
860... 80$
897... 100$
!)09... 80$
92K.. 200$
937... 80$
960... 80$

I
100?... iòoi
1009... 80$
1027... 300$
1029.Í. 1001
1037... 80$
1041... 100$
1060.. 80$
1109... 80$

1915... 100$
1933... 100$
1937... 80$
1960... 80$
J992... 100$

2
2009
2022
2025
2037
2060
2088
2109
2113
2137
ai c,o
22119
2231 .
2234.
2237.
2813
2256
2260
2309.
2324.
2328.
2337.
2300
2409.
243
2450..
2460.
2497
2509
2537
2560.
2561.
2609.
2616..
2630..
2637.
2649.
2655.
2660.
2666.
2680.
2709.
2723.
2737
2760
2777
2809
2814
2824
2825
2837
2841
2860
2909
2932
2937
2960

.. 80$
... 100$
.. 100$

... 80$
.. 80$
... 200$
.. 80$

... 100$
.. 80$
.. 80$
.. 80$

. 100$

. 100$

. 80$
.. 200$
.. 100$
.. 80$

. 80$

. 100$
. 100$

.. 80$
... 80$
.. 80$

80$
100$

... 80$
.. 100$
... 80$
.. 80$

. 80$

. 500$
.. 80$

. 100$

. 100$
, 80$
..'500$

. 100$

. 80$

. 100$

. 100$
... 80$
.. 500$
... 80$
... 80$
... 200$
... 80$

100$
... 100$
... 100$
... 80$
... 100$
... 80$
... 80$
... 100$
... 80$
... 80$

3837...
38G0..
3891.,
3903.,
3D04..
3909..
3937.
3960..
3986...

80$
80$

. 100$
. 100$
200$
80$
80$
80$
100$

4

uu...
1130-.
1137...
1160.:,
:1209...
1216...
1227...
1237...
1247...
1260...
1303.,
•1309..
1310
1337
1360...
1409...
1415
1437...
1445..
1460.1
1473...
1509.,
1537.,
1554..
1555..
1558..
1560..
1609..
1637 ..
1641..
1660 ..
1691 .
1695
1701.
1706
1709.
1715
.1737..
11760..
H809 .
,1837
>183R
'1860
¦1869
H870
11876
11909

100$
100$
80$
80$
80$

400$
100$
80$
100$
80$
100$
80$

. 100$
80$
80$
80$

. 100$
801

. 100$
80$

. 100$
. 80$

,. 80$
. 100$
. 200$

. 100$

.. 80$

.. 80$

.. 80$
100$
80$

.. 100$

.. 200$
100$

. 100$
., 80$
... 100S

. 80$
... 80$

80$
... 80$
... 200$
... 80$
... 100$
... 100$
... 100$
... 80$

30OÓ...
3009...
3023...
3024...
3037...
3060...
3084...
3088...
3102...
3106...
3109 ...
3137 ...
3160...
3181...
3209...
3237...
3249...
3260...
3267...
3303...
3309...
3337...
3360
3380
3403...
3409
3137
3453
3460..
3503..
3507..
3509.
3515!'3537 .
3555.
3560.
36119 .,
3619..
3G:i7 .
36IÍ0.
3662
3709
3737
37G0.
3809
3828

100$
80$'
100$
100$
80$
80$
1001
100$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
80$
80$
100$
80$
100$
100$
80$

. 80$
80$

. 100$
. 100$
. 80$
. 80$
. 100$
. 80$
. 100$
. 100$
. 80$
. 100$

.. 80$

.. 100$
, 80$
.. 80$
.. 500$

. 80$
.. 80$
.. 100$
.. 80$
... 80$

80$
.. 80$
.. 1001

4009..
4019-..
4037.
4060..
4063.,
4079..
4081.
4109...
4137...
4J57
4160
4179..
4209...
4216..
4231..
4236...
4237..
4260...
4261.,
4309.
4337.
4360..
4395...
4409.
4137.
4460..
4509
4537 ..
4560
4560
456.")...
4566
4595 .
4609.,
4637 .
4660.
4709.
4730...
47.17
4738
4760..
4768..
4809 .
•1820..
4826..
48.16..
48.17 ..
48,18..
4843 .
4860 ..
4872..
4881.
4896..
4909.,
4923.,
4937 .
4951..
4960.

80$
100$

. 8U$
. 80$
. 200$
. 100$
. .100$

80$
80$

. 100$
. 80$
100$

. 80$
100$
100$
100$
80$

. 80$
100$

. 80$
. 80$
. 80$

100$
. 80$
. 80$

80$
. 80$

80$
. 100$
.. 80$

100$
. 100$
100$

. 80$
'. 80$
. 80$
. 80$
. 100$

80$
100$

. 80$

. 100$
. 80$
.100$
. 100$
. 100$
. 80$
. 100$
. 100$
. 80$
. 100$
. 100$
. 100$
. 80$
. 100$
. 80$
. 100$
, 80$

5814..
5815
5823..
5837
5847
9860..
5909.
5937.
595.1.
5960 .
5994 ..
5997

. 100$
1001

. 100$
80$

. 200$
80$

. 80$

. 80$

. 100$
. 80$
. 100$
100$s

6007..
6009..
6037 ..
6060..
6072...
6093..
6101...
6109...
6137...
6160...
6167..
6186.
6199.
6209...
6215
6227..
6229..
6237 ...
6251 .
6260.
6263.
6272.
6305..
6309.
6337 ..
6316..
6360.
6401..
6109
6416
6137 ..
6460..
6476..
6483.,
6509.
6509 .
6520...
6537 .
6560 .
6570..
6585..
6609..
6637 ..
6612..
6615..
6619..
6655..
6660..

100$
. 80$
. 80$
. 80$
100$
1008
100$

. 80$

. 80{

. 80$

. 100$

. 100$

. 100$

. 80$
100$
100$

. 100$
80$

. 100$

. 80$
. 100$
.100$
. 100$
. 80$

80$
100$
80$

. 100$
. 80$
100$
80$

. 80$
100$

. 100$

. 100$
80$
100$

. 80$

. 80$
. 100$
100$
80$
80$
100$
100$
100$
100$
80$

7409.
7437,
7441,
7460
7485
7609.
7535,
7537,
7560,
7570
7580
7588,
7594
7600
7609,
7626
7637,
7640
7660,
7669.
7709,
7737.
7753.
7760.
7706.
7774,
7785.
7809.
7814.
7833.
7836.
7837.
7837 .
7860.
7866.
7880.
7900.
7909.
7913.
7937 .

.. 80$

.. 80$

.. 100$

.. 80$
.. 100$
.. 80$
.. 100$
.. 80$
.. 80$
.. 200$
.. 100$
.. 100$
.100$

.. 100$

.. 80$
.. 100$
.. 80$
.. 100$
.. 80$
.. 100$
,: 80$
.. 80$
.. 100$
, 80$
.. 100$
,. 100$
.. 100$
.. 80$
.. 100$
.. 100$
.. 100$
.. 100$

. 80$
, 80$
.. 100$
.'. 100$
.'. 100$
.. 80$

. 100$
.' 80$

7960
5.OOOSO00

S. PAOLO

7960... 80$
7972... 100$

9020... 100$
9030... 100$
9037... 80$
9060... 80$
9071... 100$
9096... 1008
9109... 80$
9120... 800$
9121... 100$
9137... 80$
9160... 80$
9168... 1008
9209... 808
9223 „. 100$
9226... 1008
9237.
9260.

80$
80$

10061..
1067;»..
111680..
10709..
107.17 ..
10760 ..
10761 ..
11)811.1.
10809..
10837 ..
10860 ..
10862..
10909..
10921
10937
10960 ..

100$
100$
100$
80$

. 80$

. 80$

. 100$

. 100$
. 80$
. 80}
. 80$
. 100$
. 80$
. 200$

80$
60$

9303... 100$
9309... 80$ I
9337... 80$ !
9360... 80$
9361... 100$ I
9377... 100$ I
9409... 80$
9416... 100$
9437... 80$
9460... 80$
9509... 80$
9519... 200$
9537... 80$
9542... 100$
9560... 80$
9565... 2008
9579... 100$
9607... 100$
11009... sor
9626... 600$
Í1637... 100$
96.*7.
9660.
9709.
97.11 .
9737.
9760.

I!

8

6691
1:0008000

5
5009 ...
5037 ...
5043...
5052...
5060 ...
5101...
.5109 ...
5110...
5128...
5137 ...
5160..
5209...
5234..
6237 ...
5260...
5277...
5309 ...
5337 ...
5360...
5374..
5396 ..
5.197...
5409 .,
5437.
5460.' 5488..
5504.
5509 ..,
55.17 ..
5560 ..' 5609 ..
5626,.
5637 .
5650.
5660 .
5709 .,
5737
5760.
5786.,
5809

80$ -
80$

200$
100$
80$
100$
80$
100$
200$
-80$
80$

. 80$
100$
80$
80$
100$
80$
80$
80$
100$

. 100$
. 100$
. 80$
. 80$

80$
100$

. 100$
80$

. 80$

. 80$
. 80$

,. 500$
,. 80$
.. 200$

80$
... 80$

. 80$
.. 80$
... 100$

80$

6700...
6706...
6709...

. 6734...' 6737 ..
6750..
6760.,
6783..
6809..
6818.
6837..
lio»!.
6860.
6863...
6876...
6909.
6909..
6931.,
6937 .,
6960.
6982.,

100$
100$
80$
100$
80$

. 100$

. 80$

. 100$
. 80$
. 100$

80$
100$
80$
100$
100$

. 100$
. 80$
. 100$

,. 80$
,. 80$
. 100$

7
7009...
7017...
7037 ...
7060...
7063...
7109...
7137..
7160.,
7102.,
7182..
7185.,
7209 ..
7236..
7237 ..
7260 .,
7289.
7309.
7316.
7337.
7360.
7387.

80$
600$
80$
80$

. 100$
. 80$
. 80$
. 80$
. 100$
. 100$
. 100$

.. 80$
.100$
. 80$
. 80$
,200$
.. 80$
..100$
.. 80$
.. 80$
..100$

8003...
8009...
8037...
8060...
8109 ...
8137...
8160...
8188...
8209...
8214,...
8237 ...
8260...
8309...
8329...
8337...
8360...
8409...
8419...
W33...
8437...
84(30...
8470...
8471...
8503...
8504..
8509...
8510...
8537...
8540...
8554...
8560...
8609
8637..

¦ 8600...
8709..,
8737...
8760..
8796.,
8809.,
8811.
8837.,
8843..
8856.
8860.
8873
8891.
8902.
8909.
8937 .
8960.
8973..
8997

100$
80$
80$
80$
80$
80$
80$
100$
80$
100$
80$
80$
80$
100$
80$
80$
80$
100»
100$
80$
80$
100$
100$
100$
100$
801
1001
80$
1008
100$
SOf

. 8CS
801
80$
80$
80$
80$

, 100$
.. 80$
.1008
. 80$
. 100$
. 100$
. 801

.. 100$

.. 100$

.. 100$
80$

... 80$
. 80$
. 100$

. 100$

80$
80$
80$
100$
80$
803

9762... 1U0$
9764... 100$
!I7!I2... 100$
98119
9837

80$
nus

9860-.'.. 80$ I
9878... 100$ I
99119.. 80$ I
9937... 80$ •
9960.,, 80$ I

10
10009...
10013..
10034 ...
10037...
IlíliòüS
10060..,
10109.
10117..
10127...
10137..
10139..
10160.,
10209..
102.1(1.,
10237..
10243.
10251.
10260.
10309.
10313.
10337.
10354.
10360.
10404.
10409..
10409.,
10436.,
10437.,
10460..
10467.,
10509.
10519
10529
10337
10537
10560
10592
10600
10608
10609
10637
10655
IO*-"»

80$
200$
100$
80$
100$

.. 80$
80$

. 100$

. 100$
. 80$
. 100$
, 80$
, 80$
, 1008
.. 80$

. 100$

. 1008
.. 808
,. 808
, 1008
. 808
.1008
,'. 808
..1008
1008
808
1008
808
808
1008

,.. 808
,.«1008
.. 1008
...1008
... 808
... 808
... 1008
... 1008
... 100$
... 80$
... 80$
.. 100$
- 808

11009...
11037...
11047...
11060...
11099..
II104...
lllll!)...
11109...
111.16...
11137...
111.18...
1116(1...
1120.1...
11209...
11212...
112.17...
11260...
112*7...
11.109...
11325...
11337...
11.117...
1I.1.1.1...
11.158..
11360..
11109..
IIII8...
llll"...
111,17...
lllll...
11160...
11161 ...
11 Ki.1..
I1ISI ...
1 NÍIS...
11509...
115.17...
II.VIÜ...
11559...
11560...
11582...
11580...
11609...
11637..
11657...
11658...
11660..
11672..
11686..
11709..
11737...
11748..
11760..
11775..
11776..
11781.
11798..
11809..
11837..
11860.
11892..
11909..
11925..
11937 ..
11960..
11969..
11991..

801
80$
100$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
au»
100$
801
100$
80$

2I.M»
80$
80$

200$
801

500$
80$

.100$
100$
1001
80$
80$

200$
1002
80$
100$
80$
100$
100$
100$
100$
80$
80$
100$
100$
80$
100$
100$
80$
80$
100$
200$
80$
100$
100$
80$
80$
100$
80$
100$
100$
100$
100$
80»
80$
80$

100$
80$
100$
80$
808
100$
100$

122(1!)-... 80»
12237... 8U»
12260... 8U»
I22!I."iV. 100» !
12.109... au» ;
i •>:(:<:;... 100»
123.17... 8U*
12360... 8'J*
12109... 80*
12437 ... 8U»
r>l.-i!)... 1008
12160... ICW»
12460... 80»
12509 ... 80»
12522... 2UO»
12527 -ü ÍOO»
12537... 80»
12538;.. 100*
12560... 80»
!26IM)V.. 2UO»
12603... 200$
12609... 80»
12637 ... .80»
i20.1!l... 100»
12660... 80$
12709 ... 80»
12720... 100»
127.17... 80*
12760... 80»
12809... 80$ I
1282J ... 100$
12S28... 100$
128.1.1,;. 100Í
128.17... 80»
12812... 100»
12817... 100$
I28Ü0... 80S
12863:.', 100*
12X7H.. 100»
lanou... íooí
12909 •- 80*
12912;.; 100*
12913... 100*
I2HI.V,.; íoo* ,
12937... 80*
12!I.m ... 5(KI$
12960... 80S
12981 ... 100*
12993... 100*

I.'l7íl.y...
1.1801 ...
KIHIIÍ) ...
13837 ...
13860...
13909...
1.1!) 16...
1.1937 ...
13934.;.;
13960 ..
I.IOSII...
13900...

200*
100$
80*
80$
80$
80$

100$
80$

100$
80*

100*
100$

Í4
lllll)!)... 80$
11037 ... 80$
11016,. 100$
11039... 100$
11060 ... 80$

14061
2:0008000
CACHOEIRA

(Rio Grande* do Sul)

12
12001 ..
12009 ...
12036,,
12037 ,
12060 ,
12081 .
12109,
12137,
1214(7,
12160,

100$
80$

100$
80$
80$

. 100$
80$
80$

100$
80$

13009.,
1.IOIO.,
13037...
13060,.
1.1071 ...
13689...
13109...
13119...
13137.,
13160...
13209...
13224 ...
13237 ...
13257,.
13260.,
13300,.
13309.,
13327,.
133.17...
13360...
13378...
13382.,
13-109..
13412,.
1.1421.,
13437 ...
13460.,
13468.,
13509...
13511...
13537 ...
13560...
13588.,
13595.,
13604 ,
13609 „
13637 ,
13660 ,
13661..
13666,
13668..
13701 ,
13709,
13719,
13737,
13748,
13700.
13764..
13770,

80*
10U*

8U*
80*

100$
10U*
80*

100*
80$
80*
80*

100*
80$

100$
80$

100$
80$

100$
80$
80$

100$
100$

8U$
100*
100$
80$
80$

100$
80$

100$
80$
80$

100$
100$
100$
80$
80$
80$

100$
1008
1(0$
100$
80$

. 290$
80$

, 100$
. 80$
. 100$
. 100$

14109,.
14116...
14122...
14137 ,
14160.,
1111)4 ,.'.
11209...
14237 ..
11260,,
14.109..
14.112...
14337 ..
11.1.18,
1I.1.VJ,
14360,
14367
14409 ,
14416...
14437 ...
14460..:
11 Km ...
11495 „
14509,.
14524%..
M.VJ7 ...
M.V.I...
M."..'i7,.
14.560;;.
n.•)(;:>,,
110(18..,
14609 i,
14637..,
14612..
14651 „
14660 ...
ncxi „
1470!).,
14713,
14726,
14737 ...

80$
100$
100$
80$
80$
100$
-80$
80$
80$
80$
200$
80*
100$
200$
80$

. 100$
80$
100$
80$
80$

500$
100$
80$
100$
80*
100*
100*
80*
100*
100*
80*
80]
100*
lon*
803
1001
80*
100*
100*
80$

15160,. 80$
i5i7.i.:. 100*
15205., 100$
15209... 8U*
15210... 100»
15237.. 80»
15260., 80$
15271 ... 100$
1510.1... 100$
15309,. 80$
I.VI.12,. 600$
15337... 80$
15352,. 100$
15360., 80$
15399,. 100$
15401... 100$
15108., 100$
15409,. 80$
15III... 100$
15437 ... 80$
15141,. 100$
15153., 100$
15156,. 100$
15460,. 80$
15491 ... 200*
15509., 80$
15532... 1008
.15537... 1008
15537., 80$
15546., 100$
15554 ... 100$
15560... 80$
15581 .'.. 100$
15583:.. roo$
15591 ... 100$
15609,. 80$
15637... 80$
15645... 100$
15660... 80$
I5693... 100$
15709... 80$
15737.. 80$
15711.. 100*
15760... 80*
1.V7.SÜ,. 100»
15809... 80*
15837... 80*
15800,. 80*
15909,. 80$
159.17... 80$
15960... 80$

16709.
16737 „
16739,
16753..,
16760.,
16809 ...
168.15...

-16837 ...
10X15,
16860,
16909 ,
16937..
16951 ..
16960,
16964 ...

. 80$
. 80$
. 100$
100$
80$
80$
100$
80$

. 100$
80$
80$
80$
100$

. 80$
100$

17
17009,,
17012 ...
17037 ..,
17060..,
17101...
17109.,
17115.
17117.
17124..
17137..
17157,
17160,

80$
100$
80$
80$
100$
80$

. 1008
100$
100$
80$
100$
80$

17187
1:0008000

16

14741
1:0008000
1471JO,.
14805 „
14809 ...
14837 ...
14860
14909
14910,
14922
14925,
14937 .
14915,
14960 ,
14976,
14997.,

80$
100$
80$
80$
80$

. 80$
1008
100$

. 100$
.. 80$
100$

. 80$

. 100$
. 200$

1601)9 ...
111017.
16037 .
161160..
16086,,
lOliiO
16111 ..
161.17.
16144.,
16160...
11)1117.
161X1.
16137.
16188.

80$
. 100$
. 80*

80$
. 100$
. 80$
100$
80$
100$

. 80$
. 200$
. 100$
. 100$
. 100$

16206
1:0008000

15
15009., 80$
15037,. 80$
15060... 80$
15061., 1008
15109... 80$
15114., 100$
15137 „ 80$

16209., 808
-16225,. 1008
16233,. 1008
16237,. 808
16260.. 80$
16288,. 100$
16297,. 100$
16309.,, 80$
16337.. 80$
16344 ... 100$
16360., 80$
16373... 100$
16.183 „' 100$
16409... 80$
16437... 80$
16460... 80$
16509... 80$
16525... 100$
16537... 80$
16560,. 80$
16584 ... 100$
16589... 100$
16603... 100$
16609... 80$
16637... 100$
16637... 80$
16641 ... 100$' 16660... .80$

17197..
17201 ..
17204 ,
17209.,
17209.,
17229.,
172.17.,
17260..
17.109...
17337...
17.100,.
17101...
17409,.
17437,.
17400.,
17498...
17509.,
17510,.
175.17...
17517 ..
17ÕU0 ...
17,'iíili...
17."ili7 ...
17.Y7IS...
I7Ü02..
17(1(1!)...
17627.,
17637...
17(i.'>.1...
17660 ..
17709..
177,17.,
17737 ...
17741 ...
17760...
17809...
17813...
17837 ...
17860...
17876...
17909...
17937 ...
17960...
17999,.

100$
100$
100$
100$
80$

200$
80$
80$
80$
80$
80*
100$
80$
80$
80$
100$
80$
100$
80*
100*
80*
100*
100*
100*
100*
SO*
100*
80*
100*
80$
80$
100$
80$
1008
808
808
1008
808
808
100?
808
808
808
1008

18409...
18421...
18437...
18447...
18454 ...
18460...
18509.,
18511 ...
18537 ...
18550.,
18555'.':
18560.,
18564 ...
18566.,
18609 ...'18637,.

18660.,
18686 _.
liSOOl .,
18692 ...
ISI197.,
18706..
18709,.
18737 ...
18760'...
18809 ,.
18821 ...
18837 ...
18853...
18860 ,.
18865...
18809...
1S893.,
18909.,
189.10,.
189.17...
18960 .,

80$
100$
80$
100$
200$
80*
80*
100*
80*
100*
100*
80*
100*
100*
80*
80*
80*
100$
100$
100$
100$
100$
80$
80$
80$
80*
100*
80*
100*
80*
100»
100*
100*
80*
100$
80$
80$

19814... 100»
100$
80$
200$
80$
100$
80$
100$
100$
80$
100$
80$

1011]

19836.
19837 „
19852,,
19860 ,
|!I875.
19909 ,
19921 .
I99.13..
19937 ,
I9955,
19900,
19976 ,

21137., 80$
21455... 100$
21460... 80$
21490,. 100$
21509... 80*
21517... 100$
2153(1... 100$

23064... 200$'
23080., 100$:

20
20009

10:0008000
S. PAOLO

Í9
19009 .
19(137
19060.
ílíjlSI)':
19(181 .
IIIOX7.
19109.
I9I.16.
1111.17.
19160 .

80*
80$
80*

100*
100*
100*
80*

100*
80*
80*

I919«1
Aprozima;io
12:500$"S"

.00:000$
B. Horizonte

19196' 
Aproximaçio

12:500$

18

9
9001... 1001
9009., 80$
9016... 100$

,R^S5 fac-símile.j^^^j

18003...
18008...
18009 :..
18022...
1X021..
1X0.17 „
18048...
181).-)!)..
18060...
18072
18109..
1X125...
181.17...
18137 ...
181.18...
18153,.
18160,.
18174...
18187...
18198...
18209 ...
18237 ...
18260 ...
18309 ,.
18337 ,.
18.160...
18.168 ...
18372.,
18394 ...

100$
100$
80$

100$
200$

80$
100$
100$
80*

100*
80*

100*
100$
80$

100$
200$
80$

100$
100$
100$
80$
80$
80$
80$
80$
80$

100$
100$
100$

18397
1:0008000

19201
19209
19237
19260
ID'274
19309
19.116
19337
19360,.
I1IIIIX
1910!)
19117
19160
Ü1I7I
11)177 ..
111509 ...
19336:.;
19537 ,
19560,
1!).-|H5„
19609 ,
IÜC..13..
19637 ..
19619,
19(150..
ülimi),
19660 ,
19673,
1Í1685,
19695,
19709 ,
111723,
19737 .... 80$
19749... 100$
19760... 80$
19771 ... 100$
l°7!Vi... 100$
19809... 80$

100$
80$

, 80$
, 80$
100$
80$

. 100$
, 80*

80*
. 500*

80*
. 80*

80*
100*
100*
80*
100*

. 80*

. 80*
, 100*
. 80*
. 100*
, 80*
.200$
. 100$
, 600$
. 80$
. 200$
. 100$
. 100$
, 80$

, 100$

20009 ...
20037...
20037 ...
20042...
2006O;.:
20060 ...
20095.'.;
20109 ...
20111 ...
20137 ..
20160 ...
20164.,
2020!);:.
20220 ...
2022/ ...
21)232 ...
20237 ...
20260 ;..
20265...
20275...
20.109;:.
20.11!),.
2032(1...
20337 ...
20.160 ...
201011.,
201.17 ...
20160.,
21)5112...
2().')l)!l.,
2Í1.M2,.
20."il.">„.
20523...
20537 ..';
20552...
20560 ...

80$
100$
80*
100*
100*
-M%
100$
80$
100$
80$
80»
100$
80*
100$
100»
100»
80»
80»
100»
100$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
80$
80*
100$
80$
100*
100$
100$
80»
100$
80»

21537
21558,
21560,
215X0,
21591 ,
21609 ,
21037 ,
21660,
21666,
21709,
217.13,
21735,
21737 ,
21760,

80$
100$
80$
500$
100$
80$
80$
80$
100$
80$

20U*
100$
80S
80$

21707,. 100$
21809
21X30...
21837 ...
21860...
2I8ÜI1.,
21909.,
21937 ...
21900...
211)7.1,.

80$
100$
80$
80$

100$
80$
10$
10$

100$

22

2059I ... 100$
20009.
20637 ,
20053 ,
20660 ,
20675 ,
20709 ,
20721 ,
20737 ,
20749 ,
20760 ,
207X3.
207!) I .
20809 .
20X11 .
2IIXI!).
20825.
20X2X.
20837 .
20X00 .
20909 .
2092(1.
20937 .
20960 .
20962.
20!)(1.">.
2096(1.

83$
80*
100*
80*
100*
80$
100*
80*
100*
80*
100*
100*
801
100*
100*

, 100*.
100$

. 80$

. 80$
, 80$
.100$
. 80$
. 80*
. 100*
. 100$
. 100$

21
21000 .,
21017,
21022,.
21037 ...
21040,.
21(11.1...
21060 ...
21109...
21137...
21160.,
2120.1...
21209.,
21237 ...
:M255„.
21260...
21275,.
21284...
21309...
213.17...
21360...
21109...

80$
100$
100$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
80$.
100$
80$
80$

200$
80$
100$
500$
80$
80$
80$
80$

22009,.
22037 ...
22046...
22060 ...
22072.,
2208(1...
2208!)...
22109...
221.17 ...
22160 ...
221(13.,
22172,.
22200...
22209 ...
222.17...
22260 ...
22298 ,.
22309 ...
223.17 ...
22.110,.
22.160 ...
22386...•->2:t.1'l...
22KI.X,,
22109',.
22120,.
224.17 ...
22110.,
22152.,
22158,.
2246U ...•22191 ...
22509 ...
22521 ...
22522 ...
22537 ...
.2'.!542.,
22544 ...
22545 ...
22560 ,
225SX...
22609 ,
22H.10...
220.17 ...
22(112,
22(160 .
22685 „
221196 ,
22(197 ,
22709 ..
2271(1..
22737 .
227IX,
22760 ,
22777 .
227XS .
227112 ,
22X0!) ,
22X37 ..
22.XIX,
22860 ,
228(11,
22.XIÜI,
22XX7 ,
229011..
22!)IO .
221)21 .
229.17 ..
22D.-.7 ,
22!l.'..S „
22900 ,
22968 ,
22994 ..

80$
80$
100$
80$
200$
100$
100$
80$
80$
80*
100$
100$
100$
80*
80$
:io*
100$
80*
80$
100$
80*
100*
100*
100*
80*
100$
80*
100*
100*
100*
80$
100$
80$
100$
100$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
80$
100*
80$
100*
80*
100*
100*
100*
80*

. 100$

. 80$

. 100$

. 80$

. 100$

. 100$

. 100$

. 80$
. 80*
. 100*
. 80*
. 100*
. 100*
. 100*
. 80*
. 100*
100*

. 80*

. 100*

.100*

. 80*
. 100*
. 100*

23107
23109
23129.,
23137 .;.
23160.,
23209 ...
23226...
23237 ..',
23251 ...
23255...
23260...
23293...
23309 ..
23337 ...
23.145.,
23360...
2,1373...
23109 ...
23137 ...
2.1145.,
23460...
23463...
23468.,
23486..,
.23509.,
2.15.17...
2.1537 ...
23560 ...
2.1575

200$
80$
100$
80$
80$
80$
100$
80»

200»
100*
801
100$
80$
80$
100$
80»
100$
80»
•80$
100$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
80$
80$
100*

2.1(109,. 100*
23609 .
2361(1.
2.1037 .
2.1(116.
2.16.10.
2.1659.
2.1660 .
23688.
23709 .
2.1737 .

80*
100*
80*
100*
100*
1001
80*
100*
801
80*

2.17Í.'.., 100*
23757 ... 100*
23760,
2.1792 „
21809 ..
2.1X2.';.,
2.18.17 ...
21860 ..
21X7"...
2.1!)')!)..
2.1'ra,.
2.111.17 ...
2.11)1(1..
2.1960 ..

80*
100*
80*
100*
80*
80*
100*
80*
100*
80i

I0()f
80*

Prêmios Maiores

19195
500:000*

B. Horizonte

537

30:0008000,
S. PAGLO 

l

20009

10:0008000
S. PAOLO

79601,

23

5
S. PAULO

,14061

23009 ...
23037 ...
23060 ...

80$
80*
80$

2:1
(ACHOBIH.V

(R'0 fir.ino» nu Sul) '

Todos os números terminados em 5 têm 80SQ00
'.

fe

fc

Premia
¦

dl
il

<ll
'I
5

16"*•«
Í30

, 7»

2.«00
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Wjoão r»" o. WlKUl umlMdoi com o. doll ortlaes «üjuln»» „^,-_,
to ?• *> «.' pn»ri»  , J/ifarja»

SOSCOO v,rt oi WbtiM umtatia, a» o titulam UmI 4o cri. ,„_^_»

Kg^OOMOO'"

/ O BSCIITOUO A 10ADA ALFÂNDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS

DIAS UTBIS, DAS t AS.11 V4 H DAS li !/, AS 16 HORAS. EXCETO NOS DIAS FERIADOS, f _
A ADMINISTtAÇAO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHBTBS PREMIADOS, DUftANTK

OS PWMBUOS < MBSBS DA RESPETIVA BXTRAÇÀO, AO SEU PORTADOR.JB NAO ATBNDBRA REÇLA*

MAÇAO ALGUMA KOI PBIDA OU SUBTRAÇÃO DB BDJrIBTBS
NO CASO DO PRBMIO MAIOR CABER AO NUMBRO 1, SBRÂO tCONSIDBRADOS COMO APROXIMA.

ÇOBS O MBDIATJMBNTB iUPBtlOt B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAR-BM: SENDO SORTBADO

O ULTIMO. SBRAO APROXIMAÇÕES O IMBDIATAMBNTB INFBRIOR R O PR1MBIRO. ISTO 6, O NUMBRO 1

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS .14 HORAS

Plano da próxima extração cm 15 de Outubro-de 1911
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t Alllüe CBSfmo

Cadenera Ganhou a Melhor Prova daSa-
batina de Ontem no Hipodromo Brasileiro

INAUGURAÇÃO
mETRO

COPACftBANfl
AV. COPACAHANA ¦ Í49

(Conelustie <*« 10* »**•>

8
13
42
23
51
S3
84
li.

54
757

1264
199
45

323
109
103
194

454S800
32S4Ç0
19$400

123S400
6458700

76SOO0
225S3O0
2383400
126S5O0

22 1:116$3Ü0

Total: 3~Õ7Ô

Vai ioJ levantada a fita e Jo-
»o Mulata assenhoreoii-8e d»
gn-manh. seuuida o Princípio de
Birlbá. Marauna e, Sedutor «
soucos metros depois de Marau-
na Lebre e Tanimara.M\ 

HlhB de Plathcro sempr*
•«eeuidn de Marauna. cumpriu na
Su rela lodo o percurso J
ttio . cruiàr a meta com dol»
íorpos na frente daauela «ua
idvers.iria.

| 4- CARREIRA i_

UA fremio M«'cnYeny!"«rim^i'
lll mais nacionais de S anos.

^m.vitoria 
no ^^J*™

dermos!" 10:000$. 2:000$ .....

ffifflÊNTO masc pre-
to. 3 anos. Sao Pau io. i-u

Clarinada. 54 auilos. G. Cos

Itan." 56' aiiilpV. R*.,' SlívV!
luste, 56 quilos. V. Cunha
lucoá, 54 ouilos. J. Santos .
Pereira. 56 auilos, H. Soa-
res , • •

Ascot. 56 auilos. D. ferreira
Samambaia. 54 auilos. V. An-
drade  ..... • • ,?•

Tucháu. 56 auilos. A. Brito

3-
o
0
o
o
o
o

i (14

13 Glorista

Ganho Vor" dois" cofpos; do 2°
ao 3o. cabeça. „ , ,Rateios: 18S300 em !•:. dupla
1*12*1. 25S900: placés: Tankerton.
10S400: Darte, 12S700: Clarma-
da. U$200.

Temno: 93** 216. ;;_.
Total das apostas: 81:190|u
Criador: o proprietário.
Tratador: Eulosio MorKadO.

BATEIOS EVENTUAIS
<t. Tankerton . 1753

„. Gabino . .
(15 C.hipietro-

Forriel .

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

135
109
379

Total: 3.035

i. a. 17«
.. V. 210
.„' .. 408
„„ 246
.. .. «7

, .. 
". 392

:: .. 257

, .. .. J07
Total: 2.827

177$800
2221700

641000

128$300
ÍO7Í6O0

55$400
91$900

337S500
59*100
57S600
88$O0Õ
47S200

109Í200

Í3 Itan . .1 .-,158
(3 Ascot . . . 196
(4 Darte . . 872
ÍS Clarinada .. 3í)8

316 Pereira, . 103
(7 Somambaia 08
(H Tucháu . 34

419 Iuste ... 205
(10 Iucoà ... 213

Total: *7Õ3Õ

Embora o número de eoncor-
rentes á penúltima prova fosse
elevado, o "starter" não lutou

18S300 com «randes dificuldades para

204$00C
164S400

36S9Q

i acionar o aparelho, pulando Ar-
cansas na vancuarda. seKuido a
principio de Mondesir e cem me-
tros depois de Galantre. ordem

~j essa mantida até o inicio da re-
81$ÕO0' ta final, «mando o Lido des-

322S7Q0 prendeu-se dos últimos postos c
329$0fi0 avança resolutamente até aue
948S200 ! nns especiais, o filho de Tacl-
157*200 turno alcança o Hder. Nas so-¦¦-¦¦—""j ciais. Lido domina a situação c.151S300

& §oave" KeralfiS. do sr Jji „. .*. .-,
Émesto V. Saboia. 55 aui- 12 .. ,„ „.
los. Artur Aran1o.-..ri. | 13 .. .. _..

Stnr 
' 

BriCht. 55 auilos. H.
Freitas .. .. „•• -v. "'•ail

Wcnlino. 65 auilos, S. Ba- %
fi^Ss-cmllôs/f 

"SUVV: 0
Cablnda. 53 auilos. J. t*T

Cidade: 53 miiíoVJ."'ZÚ*

ra&a:'53'au:iibs.:õ:"fep^
tinho

23 ..
24 .,
99

44 .

cSsK-oüllosrAVGÓmes 0
do 2"

lli« ia. uu «ai».."— •-.-
Xão correu: Perau.
Ganho nor dois corpos

«c 3°. vários corpos. Ànnii
Rateios: 344600 era £:^fBgg

(231. 24S80O: nlacésv^tUlhent
to nsfidO: Star BriRht, WS00O.
Alcalinò. 20*100.

Temno: 101 «.aín*
Total das anostass 8»-8,íuV.n.
Criador: José Paulino >0-

nTnflador: Fran;*^co JBnrrosO.
RATEIOS EVENTUAIS

175
1059

835
484

81
272
217

81
165

69
Total: 3.438

fiiEindo dois corpos de Arcan-
sas, cruza vitorioso a meta fi'
nal.

I T CARREIRA l157S100
25$900
32*900.

11S!I281ffií Prêmio •¦Ampére" — Ani-
?22í*?»5 ,w mais de nualauer pafs -

ws» S^aS5Uis h:m*-um%
398S600 CADENERA. fem.. castanha

5 anos. Arnentina. Madri-
Cal II e Cadena II. do sr.
Carlos da Rocha Faria, 51
auilos. Osvaldo Fernan-
des •• .. . •„ •• •_• 'i. •• *

Aratau. 58 auilos. G. Cos- jjo
ta

05 RESULTADOS
DOS CONCURSOS

O» concursos ontem promovi-
doa pelo Jockey Clube BrasUel-
ro tiveram os seguintes resul-
tados:

BOLO SIMPLES
1 ganhador, com 6 pontos —

Rateio: ll:792$000.
BOLO DUPLO

ganhador, com 14 pontos
— Rateio: ll:280$ooo.

BETTING JOCKEY CLUBE
124 ganhadores — Rateio:

389$0O0.
BETTING ITAMARATI

339 ganhadores — Rateio:
1571000. •• „

BETTING DUPLO
II ganhadores — Rateio:

8:009$000. ^

Na Pista de Areia
Com exceção do Grande Pre-

mio "Jockey Clube", a corrida
de hoje será realizada na pis-
ta de areia.

* * * •

A Hora da 1/ Carreira
A primeira prova da reunião

desta tarde, no Hipodromr
Brasileiro, será corrida as lo
horas.

O Grande Prêmio "Derby
Club" tem a aua realização
marcada para as 14.05 horas.

Uma Iniciativa Feliz de
Um Turf man Carioca

UM FILME QUE .
SE VE.COM O /

CORAÇÃO nosOLHOSj

j Nenhum Forfait
A Comissão de Corridas do

Jockey Clube Brasileiro, até o
termino da sabatina de ontem
nâo havia recebido nenhuma
declaração de forfait para a
reunião desta tarde.

f. *a]C *£

Correrão Desterrados
Segundo comunicação feita

ante-ontem pelos seus respon-
saveis A Secretaria da Comissão
de Corridas, os seguintes ani-
mais correrão hoje desterrados:
Palhaço, Caml e Barreira.

1VAI 

COMPRAR MOVEIS
LAQLEADOS?

PREFIRA COM ESTA
ETÍQUETA

TflAWROONEY
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Fábrica de Moveis e Serraria
 Tel.: 25-342» ——

Rua do Catete, 136

WALT DISNEY-/V
•APRESENTA

FANTASIA
cem —

d Orquestra Sinfônica de Filadélfia*
Regida por

LEOPOLD STOKOWSKI
MO»A«»o:i0-00*'»»0*>.*y*'S.S0-<-0*9,10'16

iESTC PILAAt MÃO SERXl
KXIBIDO NOUTBO CIWgMA} „_

Tantkerton escapuliu na dlan-
teira e. sempre seguido de Dar-
te. cumpriu na posição de hon-
ra. todo o percurso, até cruzar , .......
a meta com dois corpos na fren- Anaiá' 48' auilos. O. Serra
te de Darte. eme teve de defen- fndáiatuba. 56 quilos. H.
der com ardor o se°undo lufiar. | soares .... ^ .... 0
muito ameaçado no final pela tlbaibás. 55 auilos. D. Fer-luuivv «iiiivav»*-!*' ••»* »*••»•.* i^-wí»-
Clarinada. oue lhe ficou a uma
cabeça.-

1
(1 Cabinda 375 66S9O0

Vh Tabauna a
S. Brieht

(4 Cara lá ,
(5 Alcalinò
il
(6 Rodo

a"

96
1275

86
112

261sfi00
19S70Ü

292SO00
224S200

S 23 t*092$100
448 5fi$00tl
725 S4$600

ícoao . • •
,7 r,ari(líide, ..

l Rarulliento .
48 Perau; n. c.

Total: 3.140 „„„..¦,.... ,.,.- 

&}*& ChWS.-67-aulios.-L.

I 6» CARREIRA t

ÇR? Prêmio "Crioian" -- Ani-
uüíi mais de qualquer país —
Pesos especiais, com descarga
P?ra aprendizes -vi-600 m^ros
_. Prêmios: 5:000$. 1:000$ «
5OOÍ0OO. . . »'••„.
LIDO. masc.. alaaao. 7 anos.

São Paulo. Taciturno e Ra-
fale, do. Stud Albarran,
64152 auilos. Osvaldo Fer-
nandes. aprendiz ... .. •¦

Arcansas. 53152 auilos. O.
Santos, aprendiz .. • ¦ ••

Mondesir. 51 auilos. D. Fer-
reira .. .._,._•• ••„•• tx'

Glorista. 48145 auilos, O

p12
13
14
22
2*1
24
33
Hu

Totais 3.143

1"
2*
3"

0
0
0

  ...  0

317 79S300 RXa."'58155'âuilb8;'S.'Go-
dói. aprendiz ... .... •• 0

Galantre. 49 auilos. A. Ne-
ves. aprendiz.. .. ,. .._-.• u

Bine Bov. 58155 auilos, M.
Tavares, aprendiz .. .. .

Mnrolm. 54> auilos. R. Urbi-

n^ ^iloOO i D^cordia. RP» ouilos. R.

Vitorioso. 5rf52 quilos. J.
Canales .... .... . • • • °

Asnasie. 57154 nuilos, O.
Macedo aprendiz . .... O

Dona Esteia. 51 ¦quilos. M.
Medlna, aprendiz ,. ., .. "

Obús. 56 quilos, R. Urbina 0
Ganho por um.corpo e meio.

do 2o ao 3o. três corpos.
Rateios: 18$70O em Io: dupla

(11). 116S200: placés: Cadenera.
USnoO: Aratau, 13$600; Anaji
14*700. -}y< 

„,,Tempo: 99" 215.
Total das apostas: 118:1605.
Importador: Atílio Iruteftui.
Tratador: Celestino Gomes.
Total ireral das apostas: reis

t6i:320$0(10. . .. ¦
Total seral dos Concursos:

251:65BÍ000. ,Pista do areia: pesada.
RATEIOS EVENTUAIS

(t Cadenera . .2488 181700

f2 Aratau . . 551
Obús . . . 110

Por iniciativa do turf man dr.
Eugênio Ferreira Filho, um
Rrupo de fidalgos proprietários
do turf carioca acaba de se
congregar afim de oferecer ao
ministro Salgado Filho um
avião á nossa quinta arma.

Ao gesto simpático do dr.
Eugeijio Ferreira Filho deram
o seu inteiro apoio os srs. dr.
A. J. Peixoto de Castro, coro-
nel José C. Miranda, procura-
dor do Stud F. J. Lundgren.
Ernesto Picolo, Álvaro Martins
Filho, Arnaldo de Oliveira,
Jaime Moniz Arag&o, Newton
Tatsch e o Stud Albarran.

Esse gesto idos proprietários
cariocas repercutirá bem em
nosso meio turfista.

5. Jorge x Combinado
j. Gloria .. ...

Ho.ie. á tarde, uo campo do
•Mornnl do Comeruii»'. & Ave-
nida Francisco Bicalho. svrã
realizado o festival esportivo.
promovido nelo Fabrica.Miiae-
lo F. O..- cu.1a,m*ova principal.
ás 16 horas terá camo adversa-
rios os possantes esquadrões.
do São José F. C. x Combina-
«io Gloria, culns equipes vwM
ié, escaladas e seráo as seíUín-
tes:

SAO JOSE'i _,
Gato — Sabino a O to -•

Ortôlino — Alfredo e Baiano
— Reservas — Pedro Rubem
e Valdir. „..»».».

COMBINADO GLORIA:
Yustrich — Chico Preto •

Nielcio — Eduardo - Liiiz _«•AKnaldo_— Raulinp — ValoV-
mar — Chacas — Vila e I/icl.
Reservas — Cantuaria — Ata-
naelldo — Estrelinha — Eintt-
ni e Joãosinho.

üLnmo om/ ^

-J:

Partida demorada pela hisu-'oorclinacno de vários concorren-
tes. inclusive Alcalinò e Caram.
Afinal, o "starter" .aproveitou
«mn òtiiia onortimnjade *5e,,e'
vnrilou a fita. surüindo Slni -tista... 

,.. .. ,,. ••„••„•
Brisht na vanguarda, mas cein •¦ 

pfírr{?\. 54lhl ouilos. R. Be
mc-.ros depois, dominado poi» nitess. aprendiz .... .

Dona Esteia 360
«T5 Ubaibás

na
8erodlna."55'auilos. S. Ba-

Caliinda. oue nor sua vez vol- jtou a enlrecar a liderança „ga
Nfio correram:' BÜster Keaton

tou a enlreeor a liderançai «a yndaia. ;- ¦¦¦-.„,'' «,carreira ánuele cavalo nos l..a"i.u i Ganho nor dois corpos: ao <*
metms. enoiinnto Barulhento, .«-s». vários corpos. . , ,Alcalinò e Rodo se firmavam a 

tft0teios: 45SSOO em 1»« dupli
üns nosios imediatos.

Barulhento no final da arai--ie curva, investiu contra Star
Bri chi e «""nliinda. com eles eitir
naiv-lhnrrilí. Mal se viu na reta.
o filho elo Bure Bov. assumiu a
vanfíunrda. Star RriRht tambem
o<->niiri"u Cablnda e saiu ao en-
calco do novo lider. mas Baru-
Ui^nto mnntove-se dois corpos
aa sua frente c nssim cruzou Vi-
torioso a meta final.

S 5» CARREIRA I

Ráteios'r45$3pÕ em 1»: duplo
t*33>. 88Í000: nlacís: Udo. ....
22*000: Arcansas. 325400: W»-
det-.tr, 16*800. „

•?Sta?°áasl apostas: 82:790?
Criador: A. J. Peixoto d<

tratador: Goncallno Fei.i6.

RATEIOS EVENTUAIS

"6

418
(9

11
12
13
14
52
23•M
33
34
44

Aspasie, •
Indaiatuba
Vitorioso .
Ana.iá . . .

124
641
407
824
345

871800
424ÍO00

376Ü
72Í7O0
114$SOO
56S600

135Í100

<*>>'

MOVEIS
VENDE-SE

TROCA SE E COMPRA-SE
RUA S. J0SE\ 50  TF.L 22-719í

Total: 5.830' " v Íi7Ii, ii ai a> U *lW

798

116$200
202«,!00
54S6O0
18í30fi

24 I:819í4n0
181 24O$700

150$7(K)
382S200
75S90Q
87Í600

2380

289
114
574
497

Ü ij Prcmio "Bnnso*
UJI nacionais de ' Animais

¦ -...;,!>. ne 5 anos. som
mais de- trôs, vitorias no^f-is "*""
Pesos dn tabela - 1.400 me-
lr-s ._ nrcmiosj 6:000$. 1:2003
c ''nn^noo
T'-TKR".toNí. m-^sc. rzaino,

5 irioc .Pernnmliuco. Aciitl
e P-ntora. do sr. Freden-
co .[. l.und-ren. 56 auilos.

^.Tulio Canales •• '
D""le. 56 auilos. L. Beni-

•^¦2 a» ua *u* €i.Q oa «jo C» "-0

Mondesir . .
Serodina . .
Discórdia ..(3

(4

f6 B. Boy ,
(7 Maroim »

CS Galantre .
C9 Marabout

31
(10 Arcansas.

(11 Lido. . .

573
146

96

Resera , . 504
Lindala. n. e.

110
35

42Ô30Ç
166è306
252S80G

48$100

22OÍ700
693S400

Total: 5.447

II HP°

Aspasie saiu eom ligeira wi-
tn«em sobre Cadenera, mas esta
ultima loao assumiu O comando
do lote para nunca mais per-

Na reta. a filha de MadriRal
zombou dos esforços de Aratau
e conservando esse cavalo a um
corpo e meio de distancia, veio
a cruzar firme a meta.

ÓTICA — RIO

2?

148
535

isaoo
164SOO0 j

45S300 (

{l2Sütty,.t W- ímm

com grau 15$
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ÜM 5IARIDO B1LON-
TR«*\, QDANDO BECE-

BIA BEIJOS DA
AMANTE, PELO TELE

FONE, E* PILHADO
PELA ESPOS"

PAÜ17KORB1GER
MARTBJHARELL

OE2AVON BOlYARYr

No Tabajaras
Para o corrente mês o Tabaia-

as. simpática a«remiacao da
Urca. orsanlzoii o seiiuinte pro-
rramn de atividades esportiva»
i sociais: .

Hoie ás 13 horas, rebata n»
fluminense I. C. Das 20 ás 23
is.. festa do Colemo N. 5. do
ÍÍ0Ouarta-feira. 

22 --- A's 20.30
•s.. io>!o de volleyball —- Taha
nràs x lrnpuá (1.° e 2.0 teams*i
Ipós. dnnsas.

Oulnta-feira, 23 — A's 20 hs
- Hora das Surpresas — .Brm-'e,?. oferecidos por associados ao
ílube. _„ ,, ,.„ .

Snbndo. 25 — A's 20 hs. -
.'esta do Externato Santo Inaelft

Domin «o, 26 — ReRata do Flu-
minense F. C. ás 13 horas Da»
17 as 22 hs.. festa da Escola
Amaro Cavalcanti.

Quarta-feira. 29 — Jo«os aml»-
tosos de volleyball na auadra do
Icaraí Praia Clube, teams mas-
culinos. com as representaçoeb
do «remlo local, em proseButmen-
to dos festejos do seu anlversa-
rio. Para esse encontro está sen-
do orpranlzada uma erande cara-
vana de sócios.

DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SILVA, 14*1.°

Tel. 42-9531

0 Pan dos
TEL. 48-73

rosa

Encerra-se, Hoje, a
Parte de Classificação
do Campeonato Juve-

nil de Basketball
DEFRONTAM-SE. 

~NA 
QUA»

fíRA DA ESCOLA NAVAL. AS
EQUIPES DO FLUMINENSE E

MACKENZIE
Conclue-se. hoie. a Parte de

Classificação do Campeonato
Juvenil de "Bnsketball" com a
resnlIzacSo de um unico encon-
Iro.— Fluminense e Maclten»
zie.

Este fotto ,será efetuado ás »
horas, na Esonla Nnvul.

Para o controle foram drsl-
«medas as seffUinles autorida-
des:

Vftor Gastei Rulz — Arhl-
tro.

Heitor Gonçalves Pereln —
Fiscal.

Renon Pereira da Costa —
Deleitado.

*Op£Bnbàll

RJUl
DERMOFLORA

Cbmpis.:-QneJor/ra/l}rõa/fc/rQ{l>lP) e

Sabonete antisséptico, preparado exclusivamente com plan-
tas medicinais. Indicado nas irritações da pele, comichões,
frielras, eezemas, etc. — Produto da FLORA MEDICINAL

— Fórmula do DR. MONTEIRO DA SILVA
Licenciado pelo Departamento Nacional ile Saude Publica' j|

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA
RUA DE S. PEDRo. 38 — RIO DE JANEIRO

A venda em todas as farmácias e drogarias
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Celebrou-se Ontem o Aniversário da
Morte de Frei Fabiano de Cristo

0 "DIÁRIO CARIOCA" NO CONVERTO DE SANTO ANTÔNIO '

Iniciamos Hoje Uma Reportagem Em Torno da V ida e dos Milagres do Famoso Franciscano Que
Recebeu o Habito no Convento de S. Bernardino d e Sena, na Ilha Grande, Em 11 de Nbro. de 1704

por Djalma Nunes
Numa rápida visita qne fize-

mos, ontem, ao convento de
Santo Antônio, nossa atenção
foi despertada para um peque-
no altar situado na parte es-
querda do edificio, onde deze-
nas de pessoas de diferentes
classes sociais, oravam fervoro-
samente. Todas as paredes que
circundavam o altar estavam
tomadas, do cima a baixo, por
pequenos quadrados de mármo-
re, cartas, fitas, impressos, com
dizeres como estes: "De joe-
lhos, agradeço a Frei Fabiano
do Cristo a graça de me achar
restabelecida — Luna de Souza
Ribeiro — Belém — Pará"; •—
"Celina Barreto agradece a
Frei Fabiano varias graças re-i
cebldas — S. 1'a.ulo": — "Agra-
deço a Frei Fabiano de Cristo' duas graças alcançadas em fa-
vor de meus filhos —- Matilde
Kiniaid", e muitos e muitos ou-
tros.

Indagamos de um frade, que
acabava de orar, os motivos de
tantos agradecimentos e ele
respondeu:

"Aqui é onde se encon-
trani os preciosos ossos de Frei
Fabiano de Cristo. Tudo que
está escrito nesta parede repre-
senta a verdade. Venha couri-
go conhecer melhor u que i'oi a
vida e o que tem sido os mi-
lagres do inesquecível servo
deste convento. E abrindo uma
pequena porta, aue aa acesso a
secretaria, disse-nos:

"O DIÁRIO CARIOCA
veio nos procurar num grande
dia. A confraria comemora
hoje a data do falecimento do
saudoso servo".

E. com voz compassada, eo-
meçou a contar toda a historia
de Frei Fabiano de Cristo.
QUEM ERA FREI FABIANO

DE CRISTO
Frei Fabiano de Cristo cha-

mava-se no século do seu nas-
cimento, João Baroosa e era
filho de üervaslo Barbosa e
de sua mulher d. Senhorlnha
Gonçalves. Nasceu no luçar
denominado Soengas, na Fre-
luesla de São Martinho do
Concelho da Ribeira de Soas,
comarca de Guimarães, arce-
bispado de Braga, em Portu-
gal.

Muito Jovem, ainda, velo pa-
ra o Brasil, onde se dedicou
ao comercio, indo estabelecer-
se na vila de Parati, no Esta*
do do Rio de Janeiro. Não se
adaptando á carreira comer-
ciai. e tendo real inclinação
para aquela que serve mais de
perto, a Deus, resolveu tomar
hábito de franciscano, no dia
11 de novembro de 1704, no
Convento de São Bernardino
da Serra, na Ilha Grande. No
dia 12 de novembro do ano se-
guinte, foi admitido á profissão
solene, com grande alegria de
todos os religiosos. Pouco de-
pois foi transferido para o
Convento de Santo Antônio, no
Rio de Janeiro. Ai o humilde
irmão leigo serviu por mais de
37 anos, como enfermeiro, res-
peitado e admirado por todos,
devido as suas virtudes. Era
profundamente caridoso e uu
paciência invulgar para com os
doentes. Contam que. certa
vez, um. dos enfermos a quem
Frei Fabiano ministrava um
caldo perdeu a paciência e ati-
rou o liquido quente no rosto
do enfermeiro. Este, longe ae
se alterar, embora sentisse o
seu rosto queimando, pediu hu-
mildemente ao doente que lhe
perdoasse o seu pouco jeito e
prometeu preparar um - outro
caldo.

Pasmado com tamanha vir-
tude, o doente rompeu em
pranto, e, por sua vez, peaiu
perdão a Frei Faviano, que o
abraçou comovido. Talvez nin-
guem viesse a sauer do caso se
o guardião do Convento, mais
tarde, não tivesse inquerido o
religioso sobre a causa das
queimaduras em seu rosto. Frei
Fabiano procurou desculpar o
doente, declarando que o mes-
mo não fizera por mal tal ação.

A pobreza, o sacrifício e a
humildade representavam paia
ele tudo. Tanto assim era que
o bondoso franciscano não pos-
suia cela e o seu vestuário era
um dos mais pobres.

Faleceu Frei Fabiano de
Cristo no dia 17 de outubro,
entre 13 e 14 horas do ano de
1747, aos 71 anos de idade, no
próprio Convento. Sua santlda-
de ficou manifestada por inu-
meros milagres, alguns efetua-
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{Exclusivo para o DIÁRIO CARIOCA)
Leal, no dia do enterro de Frei
Fabiano levou para a casa urr
palmo de fita, que cingira a
perna do Irmão franciscano.
No dia seguinte aplicou-a dobre
o-peito e o ventre e viu-se
curado desde então. (Depol-
mento de 12 de março de 1748).
PRESERVADO DA CEGUEIRA

Manuel Gonçalves-» Loureiro,
com 61 anos de idade, sofria da
vista. Apesar da aplicação de
remédios caseiros, o mal pro-
grediu, ameaçando o poDru
ajudante ao comercio, do i---
puelra completa. Kste, en^âo,
Já desanimado do tratamento o
por indicação de um anuço,

dos no próprio dia do seu fa-
lecimento, segundo documentos
existentes no Convento de San-
to Antônio.

OS PRIMEIROS MILAGRES
DE FREI FABIANO — VIUVA

CURADA
Tereza de Jesus, mulher po-

bre, com 24 anos de idade, viu-
va de Jacinto Tavares de Al-
meida, moradora á rua Nossa
Senhora do Porto, por dois me-
ses teve hemoptises. Tendo
usado vários remédios sem re-
sultado, no dia da morte de
Frei Fabiano de Cristo reco-
mendou-se a este, melhorando

logo, tendo no dia seguinte de-
saparecido o mal.

O inquiridor ouviu sobre o
caso a viuva Isabel Marques
Pereira, que, por próprio co-
nhecimento, confirmou tudo.
(Depoimento feito em 11 ue
março de 1748).
SOFRIA DE DORES NO PEI-

TO E FOI CURADO
O oficial de alfaiate, João de

Morais Leai, com 33 anos, ha
mais de 4 meses sotria vee-
mentes dores no ventre e no
peito. Os médicos oor não en-
tenderem o achaque não apu-
cavam muis medicina alguma.

Dr. Dulfe Pinheiro
Machado

O ANIVERSÁRIO DO MTNIS-
TRO INTERINO DO TRA-

BALHO

A data de amanha é de fes*
tas para o dr. Dulfe Pinheiro
Machado, diretor do Departa-
mento Nacional de Imigração í
atual ministro interino da pas-
ta do Trabalho.

O ilustre aniversariante é umr
figura de larga tradição n:
classe do funcionalismo federal
cujos cargos conquistou pelo sc-
esforço, pelo trabalho e pcU
merecimento. Servindo, no:
seus altos postos, com diverso.'
ministres, o dr. Dulfe Plnhel-
ro Machado sempre se impôs t
admiração de todos eles que si

1 acostumaram a ver no seu au*
I xiliar um espirito de larga vi-
| são administrativa e um cara*
I ter todo voltado ao mais ri-
! goroso e exato cumprimento aoi
• seus deveres funcionais.

Desde a fundação do Minis-
I terio do Trabalho, o sr. Dulfe
i Pinheiro Machado vem ooupan-
> do a direção do Departamento
| Nacional do Povoamento hoje
] Departamento de Imigração, e

nesse cargo, soube dilatar o cir-
aplicou uma relíquia do habito , cui0 das suas amizades,
de Frei Fabiano sobre a vista.
O milagre não se fez esperar.
Poucos dias depois toda a ao-
ença havia desaparecido. (Do-
poimento efetuado
março de 1748)".

Uma Serie de Reporta-
gens do DIÁRIO

CARIOCA
E o frade, com uma dedica-

ção fora do comum, fol-nos
mostrando uma por uma das
provas existentes no Convento
sobre a veracidade dos milagres
do Froi Fabiano de Cristo Di-
ante do que assistimos, resol-
vemos fazer, sobre o assunto
uma serie de reportagens dia-
rias para conhecimento üe to-
dos os brasileiros, a quem o ex-
celso franciscano dedicou ate
a sua morte real estima e pro-
funda dedicação. Nascendo em
Portugal, ele pertencia tambem
ao Brasil. E' justo, portanto,
que as graças concedidas a to-
dos que recorrem a ele sejam
amplamente 

' 
divulgadas e é o

que pretendemos fazer a paetlr
de hoje, pelas colunas do DIA-
RIO CARIOCA.

Hoje, respondendo pelo expe-
dlente da pasta do Trabalho, t
ilustre aniversariante, tem cor-
respondido á confiança do pre-em 18 jie i sidente Getuli0 Vargas.

, -asou*
CERVEJA
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0 Auto-ônibus Ficou
Imprensado Entre 2 Bondes
12 Feridos no Desastre -- Internada no
Hospital Pronto Socorro Uma das Vitimas

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Vitoria Espe.-iacii.ar da Escola Havaí
Derrotada a Escola Militar Por 35 x 27 — Sen-
sacional, Sob Todos os Aspectos, a Disputa

da "Taça Henrique Lage"
Constituiu Um espetáculo bc- bravura, prucurando dispender

lissimo. quer esportivo quer o máximo dos esforços porá
social, a disputa, ontem, Ira- . não ser positivada u derrota,
vacla no Estádio Brasil, entre i Nos Últimos cinco minuios. os
as representações dl Escola
Naval c Escola Militar.

Vultosa assistência superio-
tou as amplas dependências do
estádio, vibrando entusiástica-
mente com o espetáculo que
deparou.

A nota expressiva do Jogo
residiu no duelo das torcidas,
duelo este, bastante inlercssan-
te. não só pelos ditos chislo-
sos referentes ao adiamento do
.jogo de water-polo provocado
pela Escola Militar, como tam-
bem Dela apresentação de pai-
neis sugestivos e desafios de
cantigas com letras de expies-
são humorística.

O falo culminante da noita-
da soberba foi a apresentação
de uni eanso a rijíor acompa-
niiado de vários aspirantes en-
capotados munidos do guardas-
chuvas...

cadetes esboçaram «mergica re-
ação. contida .todavia, pela Es-
cola Naval que soube suporlar
os antaüonislas, assegurando
até o final a vantatfem uo
quadro neuro.

A vitoria da Escola Naval foi
recebida com grande manifes-
tacão de júbilo c entusiasmo.
Os ",baskctballcrs" vitoriosos,
foram carregados em triunfo,
ouvindo-se por ocasião acordes
das duas bandas de musicas.

O cronista passando cm re-
vista os componentes das duas
equipes, anleviu desde logo a
vitoria dos representantes da
Escola Militar.

A Previsão antecipada devia
em grande parte, ao fato dos
cadetes aoresentarein-se com
elementos de reconhecida cre-
denciais. entre os quais Üi-
cudo e Carnaúba, ex-scrulhnicn
brasileiros. Valter, Dalmo, Abe-
lardo, Delci, .jogadores conhe-
cidos por milharem em clubes
da cidade. Ao contrario, a Es-
cola Naval não apresentava
qualquer elemento de desta-
que. A disparidade de toi ças
foi prevista pelo cronista an-
tes de ser iniciado o cotejo.

Contudo, lal previsão se
desfez logo nos momentos ííii-
ciais, quando os aspirantes'agindo com maior desenvollu-
ra e precisão, conseguiam pa-
tentear a excelente forma coii-
.iuntiva do team. Como ele-
mentos veteranos, divisionaram
o sistema de jogo empregado
pelos cadetes — pivot duplo.
Imediatamente anularam os
elementos encarregados do pi-
vot, tornando dificultosa a la-
refa ofensiva dos cadetes. Es-
tes. talvez demasiadamente
confiantes. desconlrolarain-se,
dando margem, a que os na-
vais. agindo com maior impe-
tuosidade e acerto, conseguis-
sem eradativamente construir
uma vitoria brilhante.

Embora sempre cm inferiori-
dade numérica, a Escola. Mili-
tar batalhou cora energia e

O desenvolvimento numérico
da peleja foi o seguinte:

ESCOLA NAVAL: — 2x0 —
3x0 — 4x0 — 4x2 — 6x2 —
6x3 — 6x4 — 6x5 — 8x5 —
8x7 — 8x8 — 10x8 - 12x8 —
14x8 — 14x9 — 14x10 — W
tempo).

Final — ESCOLA NAVAL —
14x10 — 15x10 — 16x10 —¦
17x10 — 19x10 — 21x11 —
22x11 — 23x11 — 23x11 —
23x13 — 23x15 — 25x15 —
25x16 — 25x1*1 — 26x18 —
37x18 — 27x19 —. 27x21 —
3!>x21 — 31x21 — 31x23 —
.11x25 — 33x25 — 34x25 —

35x25 — 35x27 _ (Final).
Jogaram e fizeram pontos: .
ESCOLA NAVAL:
Goulart m> e Aranda C4) —

Tu lio d) — Frazão e Ari (16)Aírton (3) —- Decio (8) e
Bitstnmnntc.

ESCOLA MILITAR»
Carnaúba (3) e Dalmo (8)Valter — Bicudo (5) e Nc-

greiros (4) — Delfo — Idacio
(4) — Ari — Abelardo (3) e
Delci.

Juizes: — Haroldo Oest •
Aladino Astuto.

Caiu do bonde e foi
hospitalizado

Pedro José Bento da Silva,
de 40 anos, comerciario, mora-
dor á rua Vital, 159, sofreu
violenta queda de bonde ontem
á noite no Largo de Benfica,
fraturando o crânio.

Depois de medicada a viti-
ma foi Internada em estado
grave no Hospital de Pronto
Socorro.

Io Congresso Brasilei-
ro do Espiritismo de

Umbanda
Comunica-nos a Federação

Espirita de Umbanda, aue será
instalado hoje o 1° Congresso
Brasileiro do .Espiritismo de
Umbanda, ao qual serão apre-
sentados trabalhos de grande
valor filosófico, acerca dessa
empolgante modalidade de pra-
tlcas espiritas. Eis alguns dos
trabalhos já concluídos: "Um-
banda e os sete Planos do Uni-
verso"; "O Espiritismo de Um-
banda na evolução dos povos";"Legislação sobre liberdade re-
liglosa no Brasil — Império e
sua consolidação no Brasil-Re-
publica"; "A Utilidade da Um-
banda "; " Umbanda Racional";"Lei (e não linha) de Umban-
da"; "Banhos de descarga e
defumadores": "Pontos" can-
tados e riscados" e "Numero-
logla — Modalidade Mediuni-
ca", tese defendida.pelo íamo-
so professor Mlrakoffe.

A solenidade da instalação
do Congresso realizar-se-á , ás
20 horas, á rua General Ca-
mara, 313-1° andar, sendo a
entrada franca.para que pos-
sam assistir aos .trabalhos des-
te Congresso todos os interessa-
dos, filiados ou não ao Espiri-
tlsmo de Umbanda. Das con*
clusões do Congresso procederá
a Federação ã codificação da
Historia. Filosofia, Doutrina,
Ritual, Humanidade e Chefia
Espiritual do Espiritismo de
Umbanda

DIÁRIO CARIOCA acompa-
nhará o desenrolar do 1" Con-
gresi»» Brasileiro do Espiritismo
de Lmbanda, com reportagens
diárias

> ¦*» «

O cinfisco de aviões
peruanos pelos Esta-

dos Unidos
WASHINGTON. 18 (U. P.)

— O Departamento de Esta-
do informa aue recebeu um
protesto do governo Peruano
devido á recente confiscado
de 18 aviões de bombardeio.
Acrescentou que o governo «los
Estados t JLTnidos iá respondeu
«o protesto.
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O estado em qne flcnrnm os «lein
O desastre teve lugar na oca-

sião em que o auto ônibus, per-
tencente á Viação Independen-
cia, de n. 683, dirigido pelo mo-
torista Armando José da Custa,
residente á Travessa Carneiro
n. 2, subia a rua Marlz e Bar-
ros, repleto de passageiros,
quando, em determinado movi-
mento, ao tentar passar a fren-
te do bonde Meyer,. de n. 1756,
conduzido pelo motorneiro Ma-
nuel Ferreira Filho, de regula-
mento 6065, residente á rua Er-
mengarda 84, no Meyer, foi
abaLi ado pelo bagageiro nu-
mero 764, que vinha em senti-
do contrario, ficando, desse mo-
do, imprensado entre os dois
veículos, completamente espa-
tifado.
satre|mb meham hemah meh

O motorneiro do bagageiro
conseguiu fugir logo após o de-
sastre, estando as autoridades
providenciando sobre a sua cap-
,tura.

O motorneiro do bonde Meyer
e o motorista do ônibus foram
presos em flagrante pelas au-
toridades do 15° distrito que
mandaram abrir inquérito sobre
o fato.

OS FERIDOS'
Foram as seguintes pessoas

vitimas no desastre:'.
José Domingos Ferreira dá

Silva, de 18 anos, solteiro,; co7
merciario, brasileiro, morador à
rua Gonzaga Bastos n. 214, c.

veículos depois -do vio tento choque
2, com contusões e escoriações
generalizadas; Domínios Bas-
tos, de 31 anos, comerciario,
português, residente á rua Ale-
gre n. 209, Piedade, com escp-
riações; Manuel de Almeida
Carvalho, de 26 anos, solteiro,
brasileiro, morador á avenida
Atlântica n. 346, com contusões
e | escoriações generalizadas;
Moacir Pereira, de 25 anos, sol-
teiro, comerciario, .brasileiro,
domiciliado á rua Visconde Ita-
maratí n. 28, com contusões e
escoriações; Edite Barbosa de
Miranda, de 19 anos, solteira,
brasileira, moradora á rua São
Francisco Xavier n. 37, com
oontusões e escoriações; Mortti
Alves de Souza, de 27 anos, sol-
teira, residente á rua Camurti
n. 378, com ferimento na> re-

valho, ae 38 anos, viuva, opera-
ria, brasileira, moradora á rua
Marquez de São Vicente n. 109
o. 5, com contusões e escoria-
ções; Isaura da Fonseca Fer-
reira, de 25 anos, viuva domes-
tica, residente á rua Euclides
Rocha n. 11, com contusões e
escoriações generalizadas; Ro-
salvo Barbosa, de 34 ianos, ca-
sado, mecânico, brasileiro, mo-
rádor á rua Viuva Brito n. 108,
com contusões e escoriações: e
Antônio Henrique', da Silva, de
27 anos,, solteiro, comerciario,
português, domiciliado á rua
Teodoro da Silva n. "798 o. 2,
com fratura da perna direita.

Depois de medicadas, as vi-
Wtnas, á exceção dè Antônio
Henrique da Silva, que foi in-
ternado no Hospital do pron-gião molar; Elvira correia Car-to Socorro, reüraram-se.

A Reorganização Policial do Paraguai
Segue Amanhã Para Assunção a Missão Técnica
Policial Chefiada Pelo Delegado Belens Porto

VARIEDADE. QUALIDADE E ECONOMIA

MlCWIf IS A.IF.COS1IA
(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO)

Rua dos Andradas, 27 — 22-7895 — Rua dá Conceição, 28

Como se sabe, o governo do
Paraguai aolicitou ao governebrasileiro a designação de- uma
comissão de técnicos policiais
para o fim de colaborar ç às-
sistir os trabalhos referentes á
reorganização da • Policia da-
quela nação amiga.

Atendendo a honrosa solicita.
Ção, que bem revela o conceitode que gozam, no continente, osserviços policiais da capital da
Republica, o nosso governo or-
ganizou a Missão • Técnica dePolicia que segunda-feira se-
guirá, por via aérea, com des-tino a Assunção.

Para chefiar esta importanae
Missão e em substituição ao sr.Cezar Garcez que, por motivosde ordem superior não podei

se ausentar do pais, foi deslg-
nado o sr. Bellens porto, delega-
do do 8o Distrito, Policial, ex-di-retor geral dè investigações iii-
teritio é quê já tem desempen-
nhâdo, com brilho, outras des-
tacadas comissões.

O sr. Bellens Porto demorar-
Se-á no Paraguai cerca de 12
dias, ficando porem ali nor mflis
tempo os demais membros da
Missão Técnica Policial brasi-
leira.

0 Pan dos Furos!
TEL. 43-7197
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a SOBERANIA
pafrtas

Fotografia apanhada no Palácio de tíucküigham: da esquerda para a direita: — 1) — o rei Jorge, da Inglaterra; 2) — a rainha Maria,
da Iugoslávia; 3) —- a rainha Guilhermina, da Holanda; 4) - a sra. Benes; 5 — o rei Pedro, da Iugoslávia; 6) — A ra ínha Elizabeth,

da Inglaterra; 7) — o dr. Benes, da Tchecoslovaquia; 8 — o rei'Haakon, na Noruega; e 9) — o sr. Raozkiwich, da Polônia.

NOVA 

YORK, outubro — (Por
via aérea} — Jamais na hiato-

ria da Inglaterra, a não ser tal-
vez nos tempos da historia da heptar-

quia anglo-saxonica no Século VI1T,

foi este país sede ou ponto de apoio

de maior numero de monarcas do que
atualmente. Estes monarcas aí encon-

traram refugio, ao ter que fugir das

suas pátrias por serem estas invadi-

das e subjugadas pelas hordas na-

zistas, que quais modernos bárbaros

se alastraram pela Europa inteira.

No entanto, em contraste com
aquele periodo histórico da vida da
Grã-Bretanha, que se consolida com
Kgberto, o Grande, e culmina com Al-
fredo, o Magno, esses seis, monarcas
de nossa época reinam sobre terras
situadas no Continente, e que, mo-
men Ia ricamente, estão incorporadas A
orbita totalitária. Da mesma forma

que os monarcas daquela época, os
de hoje acham-se unidos em tomo a
um propósito comum: o objetivo fun-
damental imediato-de restaurar a

paz no mundo e a própria soberania
nos respectivos reinos, mediante a
derrota do hitlerismo-,

SEIS MONARCAS ESTRAN-
GEIROS EM LONDRES

A chegada a Londres do rei Jor-

ge II, da Grécia, elevou para seis - o.

numero de monarcas estrangeiros re-
-videntes na Inglaterra, onde não es-

hão ds incógnito ou em visitas parti-

Os Seis Monarcas Que
Lutam Em Londres

Pela Soberania das
... 

' ¦

Suas Pátrias
Reis Que Reinam a Governam na Alma dos
Seus Povos — Entre os Soberanos Exila-*

i

dos, Ha Duas Mulheres: a Rainha Guilher-
_I3 'mina, da Holanda e a Grâ-Duquesa de Lu-

xemburgo - 0 Mais Velho e o Mais Novo: o
Rei Haakon, da Noruega e o Rei Pedro, da

Conservam na Capifal da Grã-
Cerimonial das Suas Cortes

culades. São hospedes ou refugiados
que, desse hospitaleiro refugio que ê
a Grã-Bretanha, continuam dirigindo
os destinos dos seus povos, sem a me-
no interferência por parte do gover-
no inglês, gozando, além disso, de to-
dos os privilégios e prerrogativas ínc-
rentes á sua elevada função.

Apesar da. extraordinária cir-
cunslancia de existirem governos de
fato nas capitais dos seus paises — a..
rainha Guilhermina da Holanda é a
nnica que dispõe ainda de. território
onde se acata direta e oficialmente a
sua autoridade — os monarcas exi-
lados em Londres dirigem os seus ne-
gocios de Estado com plena concien-
cia de que as gerações futuras cónsi-
derarno tait* atividades tão le.<**itimns
como se tivesse sido tomadas no
território nacional e com a pompa e
as cerimonias costumeiras dos palácios
reais.

Entre esses seis monarcas a1**d!-
dos lia duas mulheres, ümn delas é a
rainha Guilherminp. soberana da
maior e mais forte',das nações con-
quistadás por Hitler — mas que não

.'se renderam ao sou domínio. — se se.
levar om conta o vaslo Império Colo-
nial Holandês. A outra mulher é a
grã-díiqüésa Carlota, do Luxembur-
go, que representa no grupo real re-
fuEfiado em Londres, o menor dos
paises invadidos. Os outros quatro
são o já mencionado rei Jorge 11,-du

.Grécia, o rei Haalíon, da Noruega, o
:vei Zogu, da Albânia e o- jovem rei
Pedro, da Iugoslávia.

A RAINHA GUILHERMINA

A rainha Guilhermina é a sobe-
rana do Terceiro Império Colonial
do mundo. Tem 60 anos de idade e
vive rias proximidades de Londres,
de onde dirige, por intermédio do seu

Ministério, os destinos dos territórios
qbe ainda acatam a sua soberania e
coordena os planos para a libertação
dos que cairam sob a opressão gernia-
nica.

A soberana holandesa abando-
nou a sua terra natal, a caminho da
Inglaterra, no mês de maio de 19-10.
quando as ti*opas alemãs iniciaram
subitamente a invasão da Holanda.
Sua Majestade "era até esse momento
da invasão, efetuada com flagrante
violação das solenes promessas ante-
riores, um dos monarcas reinantes
nas seis monarquias constitucionais
que mantinliam bem alto o prestigio
da democracia.no nordeste, da Eu-
ropa.

A rainha Guilhermina subiu a.o
trono aos dez anos de idade, suce-
dendo ao seu pai Guilherme III, de-
saparecido aos 73 anos de idade. Su-
biu ao trono imediatamente, mas de
1890 a, 1898, ano em que foi coroada,
os destinos do país foram regidos pela
rainlia mãe Ema. Desde a srja asceri-
ção ao trono, a rainlia Guilhermina
vem reinando ininterruptamente, ha
4o anos, sendo o mais antigo monarca
do Continente.

A GRÂ-DUQUESA CARLOTA

A grã-duqnesa Cnrloln, dc Lu-
xemburgo, chegou a Lpndres nós
primeiros dias de setembro, depois de
passar 16 meses nos Estados unidos.
Ao seu lado se encontra o seu esposo,
o principe Felix de Bourbon-Parma,
enquanto que os seis filhos do casal,
quatro homens-e duas mulheres, per-
manocem no Canadá. A prrã-duquesa
tem 4-5 anos dé idade e vive em um
hotel de Londres. O Luxemburgo foi
outra vitima dá brutalidade nazista e
¦a duquesa viu-se obrigada a fugir
com toda a sua familia,. pois, conde-

Iugoslávia -

Bretanha, o
de

'X- ¦ .'

nara publicamente a política
agressão do governo do Reich.
OREIZOGU'DA ALBÂNIA

O rei Zogú da Albânia é conside-
rado como.o monarca europeu mais
antigo no exilio; tendo sido o primei-
ro a ser despojado do seu reino pela
invasão da Albânia pelos italianos era
abril de 1939. Réfugiou-se primeira-
niente na Grécia e mais tarde na
França, viajando para Londres em
junho do ano passado, em .companhia
de sua esposada rainha Geraldiha. Os
soberanos albaneses vivem numa re-
sidencia do West-End com uns 35
funcionários do governo e pessoal de
serviço. '¦',-.'•'¦'*;

A esposa de Zogú é hungara-ame-
ricana e o matrimônio real teve lugar
nm ano antes da referida invasão. A
mãe da rainha da Albânia, nasceu em
Baitimore.e o seu nonié de solteira
era Gladjrs Virgínia Stewart.

O REI HAAKON DA NO-
RUEGA

\ O rei Haakon, da Noruega; é o
mais "idoso dos monarcas' exilados.
No entanto, apesar dos ,seus 70 anos,
é um dos ma;s ativos na luta contra o
hitlerismo. O soberano norueguês de-
dica quase todo o seu temnò aqs com-
pi içados problemas do Estado', ' em
reuniões do gabinete que funciona
em Londres; ou em questões milita-
ros ligadas ás forças de "noruegue-

ses livres" estacionadas na ..Ingla-
terra. ' rí .
... .Os outros dois monarchas . que es-
tabeleceram os seus governos na ca-
pitai inglesa, são o jovem rei Pedro,
da Iugoslávia e o rei Jorge, da ^Gre-
cia. O primeiro completou 18 anos
recentemente, tendo declarado nessa
ocasião que a seu ver chegará ;o' mo-
mento da Inglaterra invadir a. Itália'.i

¦ ¦

"Não me. arrependo — afirmou 9
jovem monarca — da decisão que
tomei de enfrentar Hitler e lutar con-
tra as hordas nazistas". Reside jun-
tamente com sua mãe era uma casa dé
campo situada a cerca de 70 milha»
de Londres.

O rei dos helenos é um recém-
chegado a Londres, mas talvez seja «ai
mais conhecido de todos os monarcas
mencionados, pois anteriormente é
por diversas vezes já. esteve refugia-
do em Londres. Subiu ao trono em
1922, com a abdicação do seu proge-
nitor, o rei Constantino. Mas no ano
seguinte teve que abandonar o país.-
Em 1933 foi chamado á Grécia, como
resultado de um plebiscito do qual M
pedia a restauração da monarquia.

O soberano grego refugiou-se em
Creta ao triunfar a invasão nazista e
dali foi para b Egito e'depois para a
África da Sul em caminho para a In-
glaterra.

Com o rei Jorge encontram-se em
Londres o principe herdeiro Paulo •
uns 20 membros do seu governo.

OUTROS EXTLADOS EM
LONDRES

O numero dos lideres dos pòvòsi
conquistados pelos alemães não se li-
niita aos referidos monarcas. Encon-
tram-se tambem na, capital inglesa,
outros ilustres dirigentes politicos,
chefiando governos constituídos, que
lutam jnntíunent.f! com os in "leses
pelo triunfo da causa aliada. Entre
eles figuram o dr. Eduardo Benes,
herói da independência Tcheea, que
foi sempre nm dos mais tenazes defen-
sores da segurança coletiva européia.
Estão igualmente em Londres os go-
vernos no exilo da França Livre, per-
sonificado pelo general LV Gaulle,
da Polônia, Eumania, etc.

' ,a-SB
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Era uma canção muito an-
tiga! Pelo menos, Isabel can-
tava-a desde os quatorze anos.
E para Isabel quanta verdade
encerravam suas frases I

— Nada ha mais estranho
que o amor! — sussurrava,
baixinho. — Nem o canto dos
pássaros comove nossos cora-
ções como a antiga musica do
amor... «

Em momentos assim, Isabel
dansava com Guilherme, ao
ritmo vibrante da orquestra, no
tablado do lago. Mas Guilherme
nada tinha a vêr com ela nem
com a musica do amor. Gui-
lherme parecia-lhe simples-
mente encantador; não mais,
porem, que seus outros amigos.
E uma jovem não pode passar
a. vida distribuindo sua graça
com estrita imparcialidade en-
tre'seus admiradores para man-
ter sua popularidade. 12' ne-
cessario que chegue o amor,
oportunamente. E que coisa in-
teressante... Podia chegar de
maneira tão repentina i. ¦

Gingo minutos antes Isabel
não teria abrigado outra sensa-
ção que a de que dansava no
tablado do lago, em um am-
biente agradável. Entretanto,
cinco minutos antes lhe ocor-
rera olhar' para a orquestra
para vêr quem tocava piano tao
bem. Havia um desconhecido
no lugar do pianista de sem-
pre, a quem Isabel jamais de-
dicou maiores atenções, porque
era demasiado velho — trinta
anos — e um tanto feioso.

Mas este desconhecido não
era velho. Pelo contrario, era
um jovem moreno, de olhoa
vivos e cabelos naturalmente
ondulados. Seu olhar cruzou o
salão e demorou no rosto da
Isabel, aquele formoso rosto üe
tez muito delicada, aureolado
de cabelos louros. Durante a
fração de um segundo fitou-a
aquele homem, distante e me-
lancolico. e voltou a vista, de-
pois, ao teclado.

Para Isabel transcorreram
séculos antes que de novo pu-
desse ver o pianista. Mas du-
rantes esses séculos dialogou de
si para si numa linguagem
mais eloqüente que a das pa-
lavras. Terno, insistente, fa-

• lava o piano.entre o ritmo vi-
brante e apressado da orques-
tra. E quando Isabel pode vê-lo
novamente, descobriu que oa
olhos dele a aguardavam, e que
seus lábios se apertavam, co-
mo se o pianista lutasse contra
a mensagem que suas mao.<
enviavam a Isabel.

Esta devolveu o olhar com
branda inocência, e teve con-
ciência de que aquele homem
lutava consigo mesmo, contra
a misteriosa força que buscava
uni-los, Uma batalha perdi-
da... A Unha severa dos la-
bios dele abrandou-se num sor-
riso e o coração de Isabel —
adorável inocência ! — pareceu
que lhe ia saltar do peito, en-
quanto o soalho fugia sob seus
pés e tudo girava numa velo-

. cidade fantástica. A unlca
coisa que podia vêr com nitl-
dez eram os olhos dele. Tudo
o que podia ouvir era a melo-
dia que os dedos dele arran-
cavam do teclado.

Para Isabel não só era me-
vitavel, mas desconcertante «
divino que ele executasse pre-
cisamente uma canção de amor
no momento em que se enamo-
ravam. Porque ninguém pode-
ria duvidá-lo: isto era amor.
Por que ? Como ? Isabel nãc
podia dizé-lo. O amor chega-
va-lhe assim, de golpe... fl
ela, como todas as vitimas de
Cupido, tombava ferida pela
sua flecha, como em um so-
nho.

Dansava Isabel, ao ritmo da
melodia. Seus lábios sussurra-
vam as frases da canção, sur-
preendendo-se com sua verda-
de- "O amor é o sentimento
mais antigo e, ao mesmo tem-
po, mais recem-dascoberto da
vida..."

A orquestra terminou o exe-
cução da peça e o intervalo pa-
receu interminável a Isabel.
Quando terminou a festa, isa-
bel buscou com os olhos !

rosto do pianista. Ao chegai
ao pateo, o viu conversando
com Dalton, amigo de seu
pai. Bõa noite, Dalton l —
disse Isabel, com a atitude de
quem sé dispõe a deixar a fes-
ta.

Mas não o fez. Tal como €
esperava, Dalton apressou-se
em apresentar-lhe Clementt
Alexander.Creio — disse este — qut
já nos conhecemos...

Assim me parece... —
respondeu Isabel, um tanto in-
decisa.

E não poderimos combl-
nar um encontro... um passeio
em meu automóvel amanha,
por volta das quatro horas ? —
prosseguiu o outro, com incrl-
vel decisão. ,Moro muito perto de Dal-
ton — respondeu a jovem. —
Ele poderá indicar-lhe a mi-
nha casa.

E juntando-se aos seus, con-
fusa, sonhadora, encontrou-se
na rua.• Quando chegou á casa, estava
certa de que não poderia dor-
mir. Era muito feliz. Mas dor-
miu... sem sonhos. Os sonhos
começaram ao despertar.

Isabel alegrou-se de que sua
mãe se encontrasse aquela tar-
de na varanda, quando Cie-
mente chegou. Algüem devia
falar-lhe e Isabel teria achado
difícil de fazê-lo no primeirojmo-
mento, quando o coração batia
f ortemente. Pouco a pouco acal-
mou-se, enquanto sua mãe pro-
curava agradar Clemente, fa-
zendo perguntas sobre sua

Isabel ouviu o pianista dizer
que seu empresário o havia
trazido de Chicago para substi-
tulr o colega que habitualmen-
te tocava no tablado do lago,
e que, como não sabia por
quanto tempo o outro ia au-
sentar-se, não podia dizer se
sua estada naquela cidade se-
ria longa ou breve. Havia pas-
sado os dois últimos anos per-
correndo o pais com pequenas
orquestras, sem se demorar
nunca em lugar algum.

 por esse motivo — decla-
rou — gostaria de passar ai-
gumas semanas aqui.

Seriam ferias para você,
nâo é verdade? — observou
Rosalia Cummings. — Visite-
nos sempre...

Com muito prazer.
Clemente sorriu, distante, e

voltou-se para Isabel, cujos
olhos evitaram os dele.

Vamos... — murmurou a
Jovem, timidamente.

Esqueceu-se de se despedir
de sua mãe, que sorriu, uíscre-
tamente, da perturbação da
filha. Sentada no auto ao lado
de Clemente, Isabel contem-
plava-o, enquanto ele tinha a
atenção concentrada na estra-
da. O sol trilhava entre os ca-
belos louros de Isabel, presos por
estreita fita azul.

Muito adiante, Clemente ln-
terrogou Isabel, sem fitá-la:

— Está contente 7
 Estou — respondeu a jo-

vem, num sussurro.
A confissão foi recebida com

uma gargalhada, que pareceu
estranha a Isabel, como, aliás,
pareciam todos os seus gestos
e atitudes.

O passeio não correspondeu
exatamente ao que Isabel es-
perava. Em geral, os homens
talam de si mesmos quando ai-
Euem demonstra intenção de
ouvi-los. Mas Clemente não
parecia interessado em sua
própria pessoa. Nem tão pouco
pela pessoa dela, porque não
lhe fez uma só pergunta sobre
sua vida.

Abandonado em seu assento,
estendidas suavemente as lar-
gas mãos sobre a roda da dlre-
ção, parecia satisfeito com a se
presença de Isabel. Evitava o
transito das ruas movimenta-
das. procurando as estradas que
levavam aos subúrbios. Asso-
biava de quando em quando,
procurando a canção esquecida,
e porque esta não lhe viesse á
memória, i&enciaia <& súbito.

'mm\ mW' ^mr^s A^m^r ^SS_ X Amr\rmmm^r Ámv
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para voltar-se a Isabel e sorrli
para ela. .

Quando tomarei a vê-la í
— perguntou, já de regres-
so. —• Saiba que para mim ai
noites são dias e vice-versa...
Que lhe parece... Bem, quei
acompanhar-me amanha, quan-
do o clube fechar-se ?

Oh ! Um encontro A uma
da manha ? !... — exclamou
Isabel. E, sorrindo, balançou»
cabeça negativamente.

Bem... amanha de tarda
então.

Isabel concordou. De repente,
Clemente mudou de posição e s
jovem pensou que ele ia...
Mas Clemente limitou-se a ro-
çar de leve os dedos na fita
azul de seus cabelos, pergun-
tando-lhe:

Gosta de musica?... Tan.
to de fox, como de clássico?

Oh, sim ! — respondeu
ela. — Adoro Debussy.

Sorte... — observou Cie-
mente com um entusiasmo que
só um musico pode compreen-
der.

E voltou-se para o volante.
Isabel náo poude explicar por
que, mas lhe ocorreu pensa»
que estava sendo um Joguete
tm máos de um menino curlo-
so.

P/kg.:

São Paulo - $370
Belo Horizonte - $490
Juiz de Fora - $200
Petropolis - $060
Campos - $500
Itapemirim - $700
Vitória • $800

Cnfregâ sffi*

24 horo^
24
24
24
24 "
48
48 í?

Peça informações e tarifa completa para cargas e encomendas á

Em sua casa, esperava-a uma
surpresa. Encontrou os velhos
no living, e, luminosa e tremu-
Ia, apenas havia aparecido
quando seu pai lhe perguntou
enérgico:Isabel, quem i esse jo-
vem?Que jovem? Ah, o Cie-
mente!?... — exclamou ela
atônita. — Mamãe o conhe-
ce... Conversaram muito...

Eu sei. Sua mãe me falou
a respeito dele e não gostei do
que me disse. E esse tipo não
me engana...

Espiando por detrás das
cortinas, hein ? Devias pelo
menos procurar vê-lo mais de
perto...

Teria sido a mesma coi-
sa. Previno-te de que...

Como a situação se tornava
dificil para Isabel, a mãe achou
oportuno intervir:

O que teu pai quer dizer,
querida, é que Clemente poderá
interpretar mal a tua... a tua
cordialidade.

Cordialidade! Isabel ficou
atônita. Pitou, fixamente, seus
pais. Então chamavam "isso"
cordialidade ! ? E diziam que,
ele poderia interpretá-lo mal l ?
Com atitude rebelde, respon-
deu:

O que vocês querem é que
eu não o veja mais.

Não, minha filha ¦— men-
tiu Rosalia. — Pensamos que,
como ele trabalha no clube,
poderias sentir-te inclinada a
vê-lo ali e...

Mas Isabel, tremula de rai-
va. abandonou ó living, sem
dizer uma palavra. Já em seu
quarto, perguntou de si para si
como podia ser que os pais en-
velhecessem de tal maneira que
nC«) pudessem lembrar-se se-
quer do que era o amor.

O amor não pode ser mal in-
terpretado. O amor'adivinha a
verdade.

Isabel saiu a passear com
Clemente no dia seguinte. E
no outro, e no outro. Cada
um desses passeios era uma re-
petição do primeiro encontro.
E cada vez que regressava a
casa, Isabel estava mais con-
vencida de que aquilo era amor.
Jamais sonhou que o amor fos-
se assim:' sem palavras, tüni-
do, mas com uma força inte-
rior tão forte como a que trans-
parecia no rosto pensativo de
Clemente.

Os pais de Isabel não sabiam
que fazer. Aquilo era pura fan-
tasia, coisa passageira, mas a
pequena parecia tão feliz com
tão pouco... . Nem sequer 6e
lembrava de que o momento
da partida de Clemente *e
aproximava com cada jornada
transcorrida...

Uma hcaa iteocm do passeie,

AGENCIA PESTANA deTRANSPORTES
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no quarto dia, Clemente disse-
lhe por telefone:

 Devo vê-la amanhã de-
pois do trabalho. Acabo de re-
ceber um telegrama anuncian-
do-me o regresso do pianista do
clube, na segunda-feira. Vol-
tarei nesse mesmo dia pare
Chicago. Devo sair daqui no
domingo pela manhã, e hoje «
sexta-feira-..

Vai embora!...
Isabel esteve a ponto de dei*

xar cair o telefone. Ouviu em
meio á vertigem a voz inslsten-
te de Clemente:

ver-nos-emos esta noite,
então ?

Sim...

:*: <m
\ AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA
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Isabel levantou-se no sàba-
do muito cedo. Náo saiu de ca-
sa esperando' que Clemente a
chamasse novamente pelo te-
lefone. Seus pais, suspeitantw
que havia brigado com o Jo-
vem, procuraram dissimular o
alivio que isso lhes causava
náo fazendo comentário algum
quando Isabel lhes ' comunicou
que não os acompanharia essa
noite ao baile semanal do ciu-
be. O melhor era.deixá-la so.

Quando seus pais sairam,
Isabel correu ao seu quarto e
vestiu o seu melhor vestido de
baile. Pôs as sandálias pratea-
das e enfeitou os cabelos com
uma linda fita de prata- A' uma
da manhã, foi para a varanda
e meia hora depois um auto-
movei parou com lentidão ante
sua casa. Clemente desceu cor-
rendo. Estendeu-lhe o mão «
perguntou, com ternura:

Por que me faz esperar 1
Sem dizer palavra, ela fitou-a

demoradamente. Desceu os ba-
tentes e acompanhou Clemente,
de mãos dadas, até o automo-
vel. Deixei meus papeis no clu-
be — murmurou ele. — De-
vemos ir buscá-los. Já náo ha-
verá ninguém lá, mas para vo-
cê pouco importa, não é verda-
de?

E'...
Quando chegaram ao lage»

assomou a silhueta do clube
enorme e solitário entre as ar-
vores. clemente não perdeu
tempo em procurar uma porta
ou uma janela acessível. Rom-

(Conclua aa 20* pa*>

José Martiniano de Alencar,
romancista, político, parlamen-
tar, jornalista, ' jurlsconsulto,
foi um dos vultos de relevo in-
confundivel do segundo reina-
do, que ele encheu com as lu-
zes da sua cultura e o vigor do
seu talento. Nasceu em Mece-,
jana, província do Ceará ai
de maio de 1829. Formou-se pe-
ia Faculdade de Direito de S.
Paulo em 1850. Depois de titu-
lado. iniciou sua carreira como
advogado, na Corte. Em 1853,
entrava para o corpo redaclo-
nal do "Correio Mercantil",
tendo, também, colaborado no"Jornal do Comercio". Foi di-
retor do "Diário do Rio de Ja-
neiro", durante três anos.

Apreciemos, primeiramente,
o político e o parlamentar, va-
lendo-nos, antes de uma opl-
nião de Araripe Júnior: "Le-
vando para a vida pública' a
sua honestidade pessoal, subor-
dinou, rigorosamente a esse
critério, a apreciação das coi-
sas políticas e a norma do pen-
samento e doe atos. Por mais
que desejasse conformar-se
com o meio, foi-lhe impossível
ser partidário. Não se resignava
a ceder da convicção própria e
olhava tudo do alto e ao longe,
Insensível & conveniehcia -de
odiar ou transigir. . . o único
sentimento que tinha era o in-
teresse comum do país. A esse
sentimento sacrificou a saude
já débil; nos últimos anos, a
tribuna, em que obteve oa
maiores triunfos, levava-o ao
leito, sem força è sem voz. Era
Já então um orador poderoso,
Força de eloqüência e ò reco-
nhecimento geral do valor do
homem abriram-lhe o Senado:
fechom-lho o imperador. Eram
irreconciliaveis os dois. O Im-
perador tinha por timbre do-
minar a vontade alheia, Alen-
«sai" nâo aer dominado por nín-

AMÉRICO TALHA
(do Instituto Brasileiro de Cultura)

^ãWWffíw';^- gumentaaor seguro e oeciüiao.
tlPlRfe^A^S g v'l"'v= Mas, o político não sacrificara
WsmmMm\W'êJ 'V' . *$\.<%V= ° Jornalista. Ficaram celebres
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vo e quase estranho que nasceu
em mim com a virllidade, foi o
político. Ou não tinha vocação
para essa carreira, ou conside-
rava o governo do Estado coi-
sa tão importante e grave que
não me animei a ingerir-me
nesses negócios. Entretanto, eu
saia de uma familia para quem
a politica era uma religião t
onde se haviam elaborada
grandes acontecimentos da
nossa historia."

Na tribuna, Alencar revelou-
se um orador de fôlego, um af-

\\. as suas cartas, assinadas por«H= Erasmo, dirigidas ao povo, ao= Marquês dè Olinda, ao Viscon-
de de Itaborai e ao próprio Im-
perador.

No Ministério Itaborai, orga-
nizado a 16 de julho de 1868,
Alencar ocupou a pasta da Jus-
tica. Nesse posto, prestou gran-
des serviços ao pais. Varias ve-
zes, compareceu á Câmara paradefender o programa do Minis-
terio e, em todas elas', conse-
guiu repelir vitoriosamente as
acusações dos adversários e,

__^_ , até, de próprios amigos politl-
guem. Mas essa autonomia pes- c°s discordantes. Uma das suas
soai, ao contrario do que de- niaiores preocupações, como ti-•——'•—¦- — — «¦  tular daquela pasta, foi a da

reforma policial. No Senado,
também, por diversas ocasiões,
teve de enfrentar adversários
do valor de Zacarias, de Silvei-
ra Lobo, de Rio Branco e do
Sai-aiva. Zacarias, principal-mente, recorria ás armas do ri-
diculo, da mordacidade, da iro-
nia. Alencar; com vantagem,
respondia no m?smo es'i1o,
num grande estilo. Nunca! pr-deu numa po!êmica. ráinb'"n
enfrentou Silveira Martins, o

~wu<., „V WWA4W-UU.AW UV »JUO UC-terminou em outros, náo mu-dou a convicção politica de
Alencar; o seu último trabalhocontem a mais desassombrada
profissão de fé monárquica,
mantida em toda a sua vida,

* * *
Em 1861, José de Alencar en-

tra para a Câmara, eleito de-
putado pelo Ceará e filiado ao
Partido Conservador, para alegislatura que terminaria em1863. Ainda foi eleito para aslegislaturas de 1869, 1872 a rã7iãnte"trlbüno'gauchÔUe''o fez
Íw£a 2S ™}obl°?™ílBt dia com galhardia triunfai.Alencar • "p único homem no- (ConclU6 w .Mi
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A Ciência ao Alcance de Todos

0S PRODIGIOSOS SEGREDOS 00 FUNDO DO MAR
DOS MARES WSSMMiW^rú C0STA D0 CHlLE> N0 0CEAN0 PAClFK0 - 0ílm mm A DIFICULDADE PARA EXPLORAR O FUNDO
UVA ATE-Iem MllÂ*™JWÍM£S0S RADIOELÉTRICOS - A PRESSÃO VERTICAL SUPORTADA POR UM SUBMARINO - NAO SE ACREDI-
TRUTURA COMPLETAM^ DE VWA N0 FUND0 D0S MARES ~ Amm MARINHOS PERFEITAMENTE ORGANIZADOS, MAS DE ES-

NIA" 4 "áXo^» r^ CIENTIFICAS - EXEMPLOS DE ASPECTO FANTÁSTICO - O "HALOSANROPSIS", A "ACTI-nia , A ANEMONA E A PHYSAL1A" - A OCEANOGRAFIA E' UMA CIÊNCIA INCIPIENTE ~ A QUANTIDADE DE OURO CONTIDA NA ÁGUA DO MAR - l
OS GRANDES OBSTÁCULOS QUE SE OPÕEM AO DO MINIO DO MAR

Antes do 'iescobrimento da aviação, porexemplo, o homem havia escoado alturas
consideráveis. Há cidades como La Paz ou
Quito edifioadas a mais de tréi mil metros
de altura sobre o nivel do mar 6 o monas-
téro budista da Ilalne. no Tlbet se encon-
tra a cinco mil e setecentos met-os.

Em compensação, um mergulhador Ja-
niais desceu a ,-áp'ü de cem nu;-os de pro-
fundidade e esta prova a realizou conu sim-
pies "record" um engenheiro americano,
inventor de um novo tipo de eícafandro.
Antes dele, nenhum merguinador baixara a
mais de quarenta metros de profundidade.

Tio pouco oe submarinos ultrapassa-
ram profundidades de cem metros, o "re*
cord" mundial, possuia-o até há bem uouco
tempo o E-40, da Marinha Inglesa. Kste
submarino, durante a primeira Orando
Guerra, para fugir do inimigo, teve aue se
precipitar bem ao fundo • desceu a 112,50
metros, conseguindo voltar á superfície po-
rem com muita dificuldade.

Por isso, conhecemos multo oouco ¦
que o mar encerra. Porque estas profun-
dldades de cem metros, as quais se tim al-
cançado eventualmente e sem o tempo ne-
cessario para fazer observações, sfio nada
comparadas com os abismos que oferece c
fundo dos mares.

* ¥ *
> As maiores profundidades dos oceanos,
como se sabe est&o no Pacifico. E a maior
registada e comprovada ate agora é a que
se acha aos 10 graus de latitude Norte e
125 de longitude Este e mede 8.961,25 me-
troa. Afirma-se que nas proximidades dai
ilhas de Tanga há uma profundidade de
fl.427 metros. Isto, porem, nao está posl-
tivamente comprovado ainda.

Na América do Sul, a maior profundt*
dade está no Pacifico, na costa do Chile,
numa zona quase imediata á orla, que cor-

. re desde Arica até a altura de Coplapo.
A máxima, alcança a 7.635 metros, ao Sui
de Taltal, aos 71 graus de longitude Oeste
e 17 de latitude Sul.

Na costa argentina nfio há profundt-
dades de mais de 200 metros.

A profundidade máxima do Atlântica
está ao Norte da ilha de Porto Rico, ao*
20 graus de latitude Norte • 67 de longl-
tude Oeste e alcança a 8.341 metros.

***
A dificuldade para explorar o fundo doa

mares reside principalmente no "feto da
enorme pressão que o peso das águas exer-
ee sobre os corpos nela submergidos. Urrm
lei de fisica nos assegura que a pressão a»
um liquido ou de um gás é igual em gra-
mas, por centímetro quadrado, á multipll-

cação da profundidade em metros pelo peso
especifico do liquido. Assim, a dez metros
de profundidade cada centímetro quadrada
tem que suportar um qullograma de peso,
sem contar com a diferença do peso espe-
clflco entre a água comum e a do mar.

Calculemos a pressão vertical que deve
suportar um submarino, cuja superfície
mínima superior pode estimar-se em uns
20 metros quadrados, mergulhado a mil me*
tros. Essa pressão alcançará a poderosa cl-
fra de 200 mil toneladas. Se 6 material de
que ele está construindo náo é suficiente-
mente resistente, o navio, praticamente, ss
esmlgalharia tal como um cigarro colocado
sob uma prensa de copiar.
S E não falemos de profundidades maio-
res !

* *
Nestas condições, como se compreende,

a exploração do fundo dos mares é uma ta-
refa um pouco menos do que impossível...

Até há poucos anos, o simples trabalho
de sondá-los resulta va infrutífero, pois de-
via ser feito por meio de pesadas corren-
tes, que muitas vezes se partiam ao passar
de determinada profundidade. Atualmen-
te, a sondagem se faz- por melo de apare--
lhos radlo-eletricos, de muita precisão.
Lança-se uma onda até o fundo do mar,
a qual retrocede ao tocar o fundo e volta
a reglstar-se num apare-lho receptor, ex-
tremamente sensível. Calcula-se em cen-
tésimos de segundos o tempo empregado na
ida e volta da onda e a metade desse tem-
po multiplica-se pela velocidade da mes-
ma na água, que já é conhecida.

* *
Nfio faz multo, ainda se acreditava quenfio era possível a existência da vida no

fundo dos mares. Ensaios realizados com
placas fotográficas, haviam demonstrado
que, alem dos 400 metros, nao penetra o
mais potente raio luminoso e, por outro la-
do, se argumentava que não poderia exls-
tir um sêr animado capaz de resistir á for-
mldavel pressão das águas, que na profun-
dldade media dos oceanos chega a 3 mil
atmosferas.

Em certa ocasião, entretanto, ao ex-
trair-se um pedaço de cabo telegrafico que
havia permanecido a dois mil metros de
prorundidade, durante vários anos, no
Oceano Atlântico, viu-se que estava com-
pletamente coberto de animais marinhos,
perfeitamente organizados e de uma estru-
tura desconhecida em absoluto. Este fato
pôs na ordem do dia o problema da exls-
tencia da vida nas profundidades oceanl-
cas e deu origem a uma nova matéria: a
oceanografia.

Algumas expedições cientificas, tais co-
mo a do navio "Challenger", da Inglaterra
e"o "Travailleur" e "Tallsman", da Fran-
ça, mediante o emprego de redes especiais,
conseguiram extrair singulares exemplares
da fauna das grandes profundidades.

Os exemplares obtidos, todos apresen-
tando um aspecto fantástico, eram, em
parte, cegos e, em parte, dotados de olhos.
Para que lhes serviam os olhos, naqueles
abismos caóticos ?

* ¥ *
O professor francês Goubin solucionou fl

problema: estes peixes possuem órgãos lu-
mlnosos para iluminar o seu caminho. De
1.500 metros se tirou o "Halosauropsis",
que está dotado de dois fiw»s de focos lu-
mlnosos, providos de obturadór, que abre

(Conclue na *M* pus.)
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MAIZENA DURYEA
Excita o Apetite
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Ilhas mais afastadas do Atlântico,
para o lado da Europa, é a linha de
confronto do dois mundos; um que
se fez insignificante, e odioso, pres-

tes a cair para sempre nas sombraB da in-
teligencia, e que só merece o repudio da
conclencia; e outro que se levanta no espi-
rito dos homens, na luz nova do grande
empreendimento, como uma nova esperan-
cá de futuro... A "realidade mágica" de
um tempo novo revela-se, dia a dia, nas
surpresas de uma nova experiência numa-
na; que é. agora, a nova experiência Ua
América. E a uma nova experiência, res-
ponde sempre um ,novo pensamento. Não
temos mais que fazer do pensamento teórl-
co do passado, o homem é o obrelro de
uma "realidade de experiência" na qual o
pensamento reconhece a sua marca e á qual.
aventurosa mas seguramente -— como o
descobridor — o homem confia, histórica-
mente, o seu ser e o seu destino. Entretan-
to, contra esta força do tempo "presente",
no pensamento da América, levanta-se. ata-
da hoje, a força de inércia dos residuos
mentais de épocas passadas no pensamen-
to professora! que pretende fazer valer, so-
bre a América, a influencia "negativa" da
'reação hispânica". Uma politica de "união

ibérica", no peor sentido da palavra, e que
reconstitue o sonho váo da Espanha Im-
perial. E esta politica foi sugerida, na Pe-
ninsula, a um governante hispano-ame-
ricano! Pareceu-lhes que a América La-
tina, com suas raízes étnicas européias,
representaria poderosíssima força "Inter-
continental", — um agrupamento de re-
servas morais, para o "apaziguamento", e
para o equivoco, — e pensaram que assim
poderiam meter uma "cunha" na frente
continental, deste lado do Atlântico. A
simplicidade de um tal pensamento causa
realmente admiração...

Engana-se porem, o homem teórico e
bem-pensante da Europa. Nós não somos
os espectadores de um mundo teórico. A
teoria escolástica é, da tradição, o que ja
não vale para o futuro. A sua voz che-
gp.-nos, do outro lado do Oceano, com um
mal disfarçado tom de autoridade prof es-
snral. Espera ser a cabeça pensante da
"Nova Ordem" da Europa, dirigindo as re-
lacnes da Europa com o resto do mundo !
Pensa que, "doutrinariamente", 'a Alemã-
nha já ganhou esta guerra» Pensa, pois,

Se os continentes oferecem todavia muitas zonas desconhecidas á curiosidade
dos homens, pode-se dizer que os mares permanecem inteiramente inexplorados.
Apenas conseguimos conhecer a existência submarina a cem metros de pro-fundidade, e este conhecimento c insignificante comparado com os abismosdc oito mil o mais metros que formam os oceanos. Até há poucos anos, acre-ditou-se que a vida nessas profundidades era impossível, mas Investigações
relativamente recentes nos demonstraram que lá em baixo, perdida na noiteeterna e suportando pressões que desfaziam, como frágeis cascas dc ovos, osmais itslstenles encouraçados, existe uma fauna maritlma prodigiosa, dr» queapenas vislumbramos algumas características orgânicas, quê diferem, desde iogo,em absoluto, da nossa concepção sobre a organização animal na terra

Verifique
' o nome DURYEA

e o acampamento
indio em cada

pacote.

Oi convalescentes neceni.
tam de bastante alimento

(adio para ganhar energia e rei-
tabelecer a saude. MAIZENA
DURYEA é o alimento Ideal
para esse fim, porque ai topai,
cereais, mingaus e pudim prepa-rados com MAIZENA DURYEA
deliciam o palad&r mais apurado
e, alem disso, são de digestão
muito fácil. Peça MAIZENA
DURYEA. A venda em toda parte.

MAIZENA
DURYEA
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ttizw parte da "Nova Ordem" e quer, ao
mesmo tempo, fazer acreditar que repre-
senta mn principio "intangivel", proion-
gando assim o equivoco até este lado do
Atlântico. A neutralidade, mesmo, é uni
equivoco; e, só por isso, não vale nada.
Tristes artes, as de quem protesta contra
a América, para ter os favores da Alemã-
nha, sem saber o que valem os favores da
Alemanha, que só lios podem valer a su-
Jeição, no futuro: sujeição á ordem hispa-
nica e sujeição á ordem mundial alemã, ex-
torsiva e tirânica. Não há, em tudo Isto,
sinão o embuste da ficção intelectual. Aqui-
lo que eles chamam "latinidade atlântica"
não passa de uma ficção verbal, e é o pas-'so em falso de uma manobra politica. vo-
tada a um irremediável fracasso. Não tem
existência sinão cerebral, e é, propriamen-
te, um vicio de pensamento. As duas ia-
tinldados atlânticas são, já hoje, de si-
nals contrários, e repslem-se, pela força
mesmo de duas Intencionalidades opostas:
uma é a latinidade de um "renasclmen-
to" americano; a outra, "negativa"; é
apenas o "fraseado" de uma decadência
retórica que vive artificialmente das li-
ções do passado. Espirites teóricos, vivem
arbitrariamente de um artificio de pala-
vras, em que acreditam ou em que fingem
acreditar. Vivem no mundo das palavras,
fora do real. .Se fossem capazes, ao menos-
de sair do equivoco político, e de- falar clâ-
ro, diriam exatamente as mesmas pala-
vras dos "homens de Vichy": "Cabe-nos
a nós, decidir da "defesa" do Império; en-
tre as duas concepções do mundo que se
defrontam, a apresentada pela Orã-Breta-
nha, e apoiada na filosofia dé Roosevelt.
que é a filosofia da "democracia marxis-
ta" (!), e a outra, baseada no "nacional
socialista", já fizemos a nossa escolha:
aceitamos a concepção alemá da Nova Or-
dem Mundial". Contra este outro Vichy, e
muito mais antigo que o outro, pois, que
vem desde o estúpido equivoco da guerra

Por Lúcio Pinheiro dos Santos
(Antigo Professor de Filosofia da Universidade do Porto)

, (Copyright da Inter-Americana, para o DIÁRIO CARIOCA)
de Espanha, quereríamos poder reproduzir o povo que tem de dar as cartas de novo.
aqui, e com a mesma veemência, tudo que Até mesmo na Inglaterra, a revolução po-
já escreveu o francês Bernanos contra Vi- pular é já um movimento em marcha. As
chy. Este é um homem, e é um fran- escolásticas submetem-se á brutalidade dos
cès. Pon do-se ao serviço da "reação acontecimentos, e a razão ,de Estado; e
hispânica", o pensamento político, na Pe- mesmo Improvisam-se escolásticas para jus-ninsula, comprometeu o resto de prestigio tlficar a submissão do homem ao poderespiritual que ainda conservava no Novo ilegítimo. A escolástica está mais perto da
Continente, o exemplo político da "rea- "Nov& Ordem" do que se julga. Mas o
ção hispânica", desde a guerra de Espa- P*vo» esse, não se submete nunca e guarda
nha, deu resultado contrario e só terá ser- totecto o puro sentido do espirito. E sem-
vido para libertar a América Latina de um Pre um novo espirito cientifico se levanta
complexo de conclencia, em relação ás an- no mundo para nos libertar das formulas
tigas metrópoles, lançando toda a América, fechadas, dominando de alto as escolásti-
livremente, ao seu destino americano. cas e os acontecimentos. Assim o futuro
América Latina tomou conclencia, nestes do pensamento, que nos liberta da cor-
momentos decisivos, de que o que resta de ruPCâ° das elites intelectuais, exige a co-
valor atual, no mundo latino, está agora laboração dó povo, e da sua "pobreza" de
nos.homens da América e não nas antigas espirito, com o puro pensamento dos ln-
metrópoles. Engana-se, pois, o homem teó- vestlgadores que rompe com a grosseira Uu-
rico e bem-pensante das capitais do bloco sa0 de ura realismo imediato e se sobrepõe
latino. Profeta de campanário, o homem a tirania das técnicas e das conveniências
professoral move o sentimento coletivo pe- particulares. Só que esse novo espirito
Ia credulidade. E 6 destes baixos níveis da cientifico, que há de vencer as baixas su-
superstição, e. da mediocridade, que ele ti- Perstições da crise atual, esse novo espl-
ra o falso sentimento da sua celebridade rito de sabedoria humanista, a força cria-
européia. Juntam-se os mediowes, na de- doia de nov0s horizontes, não passou
cadência, por instinto.de defesa, fechando da do pensamento dos verdadeiros sábios
os olhos ao futuro; porque se sentem inca- e na0 entrou air"la nem nas Universida-
pazes de afrontar o acontecimento, com des nem nos Sovemos. Este é o mal de
inteligência do acontecimento. Á tnteli- a-ue sofremos; pouca gente tem idéia desta
gencia desta política de "união-*- é a in- n0Va Pos-S*10 do espirito, que é a posi-
teligencla do rebanho, e é assim, totalita- cão de Erasmo» entre os rebeldes e o Pa-
ria. Não há peor gente, nem inteligência pa" * * Roosevelt e Churchill compreendem
mais falsa do que esta que crê na "união", **sto*
e na politica da "união", e supõe que A conciliação entre o Individualismo e
opinião do futuro, de que depende o nosso o coletivismo de Estado ,há de vir, agora,
destino, será uma "media" indiferente de como nos tempos passados, da compreen-
opiniões, dirigida por influencias pessoais, sáo mais alta de que o coletivismo de Es-Ignorando que ela será a vitoria insofis- tado só pode ser. por honra do homem, umma vel do pensamento sobre os residuos acordo de "maior igualdade", entre os ho-mentais de épocas passadas. Acabou-se mens e um propósito "voluntário" de so-
política de influencias-pessoais, inaugura- lidarledade na conclencia de cada um; emse agora uma. política de idéias novas e de vez de ser uma imposição de ordem dorenovação da cultura. Em face da derro- próprio Estado. Assim, não é para a substi-cada moral das elites intelectuais, é agora tuição da Democracia que evoluem os aoon-

tecimentos, como julga um certo "intele-
ctuallsmo de Estado", a soldo da politica
dominante; pelo contrario, a evolução dos
acontecimentos é no sentido de uma maior
elevação dos Ideais da Democracia, e da
reconquista da liberdade do pensamento,
para que a livre inteligência possa domi-
nar a complexidade do acontecimento, noa
planos do nosso mundo moderno.

Este novo humanismo cientifico tem
agora toda a sua força no pensamento da
America. E este humanismo cientifico da
América, que abre caminhos novos e pen-
samento á experiência do homem, é ainda
o mesmo que animou o pensamento do "lu-
sismo", na descoberta do mundo real de
todos os homens, no passado da Descober-
ta, quando Cabral descobriu o Brasil. 1
pensamento do "lusismo" renova-se hoje
no Idealismo da América. Por Isso os Aço-
res, que foram o primeiro marco da liber-
dade dos mares, serão ainda desta vez, o
marco de gloria de um pensamento de li-
berdade, porque quem decide de tudo, no
final, é o povo... Desfeita a superstição
do momento, quem se levanta, ainda hoje,
nos Açores, na evocação do espirito portu-
gués, é Herculano. Este sim, este é o ulti-
mo exemplo da nossa grandeza moral. Co-
mo Herculano devemos proclamar que "no
homem existe uma coisa interior chamada
conclencia, que reclama a liberdade e adignidade "de cada um" como condiçõesimpreteriveis em todo e qualquer progres-so das sociedades humanas". Herculano
continua a ser o nosso guia. A resistência
moral na Ilha Terceira, pela liberdade e
pela dignidade heróica de um pensamentode liberdade, é ainda hoje o nosso modelode.grandeza que, no meio do Oceano, nosidentifica, corpo e alma, com o.ideal daAmérica. E' que ninguém esqueça que Pe-dro I, do Brasü, foi ao mesmo tempo oherói desse pensamento de liberdade, quese levantou nos Açores, e o herói da Inde-pendência do Brasil... Só um pensamentocomo este nos pode unir para sempre, por-tugueses e brasileiros, num bloco de "lati-
nidade atlântica", e os portugueses aindahão de ser dignos desta sua tradição queabriu á experiência os caminhos da liber-dade do pensamento, para chegar até áliberdade dos povos americanos, num mun-
do de homens livres, que é "o mundo que o
português criou".
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ATE QUE ELE CRESÇA E SE
FAÇA HOMEM,

A Ciência ao Alcance deTodos

SERA PRECISO
DINHEIRO
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Quando o Sr. assiste seu filhinho tentan-
do com as mãozinhas frágeis executar
uma tarefa difícil — isso não faz o Sr.
pensar nos muitos anos que ainda hão de
passar, até que éle cresça e possa cuidar
de si mesmo ? Isso não lhe sugere algo
sobre a necessidade que seu filho terá,
por muitos anos ainda, de um lar, de
roupas, de alimentos, de colégio * livros
para estudar?

O fato do Sr. fazer essas reflexões torna
patente que o seguro que o Sr. instituir
para amparo de sua familia, precisará pro-
ver dinheiro, todos oa meses, para as
despesas inevitáveis da familia. Há um
plano de seguro que se ajusta bem a esta
situação — garantindo à sua esposa uma
renda mensal — durante 20 anos após seu
falecimento. Consulte—sem aualquer com-
promisso — um Agente da Sul America.
E peça já, com o
folheto explicativo.

mm\W^ V
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"coupon" ao lado, um

Ganhando um ordenado
de 1:500$0O0, o Sr. pôde
garantir à sua esposa uma
renda mensal, de 500$000.
Pense ne ajuda que aua esposa terA,
todo» oa meses, com easn rende,
para acudir ás despesas do eus-
tento e da educação de seu filho !
NSo protele mais este çnse.jo, que o
Sr. tem, de deixar garantida A sua
esposa, uma renda fixa de 5001000
mensais — durante os 20 anos que
se seguirem ao seu falecimento.
Procure estudar atentamente este
vantajoso plano de seguro. Mesmo
ganhando acima ou ahaixo de
1:500$000, o Sr. poderá fazer »
um seguro desta modalida-
de, de acordo com suas pos-
sibilidades. A Sul America
tem planos de seguros adap-
tados a todas as bolsas e
exigências.

QEQH
como o Pão de¦ Autuar

áWoL

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

A SU.L AMERICA
CAIXA POSTAL 971- RIO
Queiram enviar-me um folheto explica-
tivo »ôbre esta modalidade de leguros.
• - JJJ 9

Nome
Rua
Cidade Estado

(Conclu.flo da 18* P»*»)
ou íecha A vontade, conforme trate de
atacar ou defender-se, pois nestas proíun*
didades os seres vivem devorando-se uns
aos outros. Os polvos possuem até 1.800
focos disseminados em todo o corpo. A
substancia que dA a luz está colocada en-
tre uma cavidade- reíletora e uma lente que
projeta ralos.

Assim como hA peixes luminosos que
atraem a presa, hA tambem animais que
possuem armas envenenadas como a "actl*

nla", ou a "anêmona" e a "physalia". A
maioria, porem, estA dotada da defesa mais
elementar: a coraça formada por escamas
ou erlçadas de espinhas. E tal qual os
homenB, quando um navio está solidamen*
te encouracado constróem canhões podero-
sos para destrui-lo, — no fundo dos mare«
o engenho das espécies agressivas triunfa
dos melo» de defesa naturais. Os polvos
movem seus tentáculos e abrem as ostra*
pom multa habilidade. A "nassa", modes-
to gasterópodo possue uma lingua arma-
da.de pontas com a qual é fácil perfurar as
presas mais resistentes. E a "myllobuta"
uma enorme rAla, está armada de dentes
trlturadores. capazes de destroçar a pedra.

Todas estas espécies e muitas outras-
cujas características ainda náo foram es*
tudadas devidamente, vivem, como disse-
mos, a 3 mil metros de profundidade. A
maior dificuldade para estudá-las reside
no fato de que, ao serem extraídas do fun-
do dos mares, constituídas como estão pa*
ra suportar essas pressões formidáveis, «t
desagregam literalmente. Se se considerai
que um sêr humano, habituado á press&c
de uma atmosfera, que é a normal ao nl-
vel do mar, sangra e desmaia ao elevar-se
10 mil metros, onde a pressão é de mela
atmosfera, pode conceber-se o efeito que
produzirá em animais organizados para su
portar pressões de 3 mil até 5 mil atmos-
feras, o serem transportados ao nosso melo,
de apenas uma atmosfera de pressáo.

- A oceanografia é, pois, uma ciência ln-
clpionte. Só possuímos vagas referencias
do que ocorre nas profundezas marinhas.
E o que ocorre nas profundidades, sucede
tambem nas superfícies.

* * *
A terra tem mil duzentos e oitenta e

nove bilhões, mil trezentos e noventa mi-
lhões (1.289.001.390.000.000) de toneladas
de água.

Esta água como se sabe, nfto é pura e
contem muitas substancias sólidas em dis-
solução. A mais importante é o sal, cuja
quantidade alcança a 20.790.345.000.000,
Isto é. vinte bilhões, setecentòs e noventa
mil, trezentos e quarenta e cinco milhões
de toneladas. E há tambem umas quaren-
ta toneladas de ouro.

Se se pudesse extrair e secar todo o
sal do maré logo ser estendido por toda

a superfície do planeta, formaria uma
crosta de 60 metros .de espessura.

Nem todos os mares possuem Igual
densidade, nem igual quantidade de sal.
As águas do» mares tropicais sâo mais sa-
lobras do que as das zonas temperadas e
frias, em virtude de que, como estão a
maior temperatura, admitem uma maior

quantidade de matérias sólidas em dissolu-

çao e tambem porque, como se evaporam
com maior freqüência e a água, ao evapo*
rar-se se purifica, se carregaram, mais

prontamente, dessas matérias salinas.
Os mares interiores, como o Negro, sao

os menos salgados. E o mais salobro de
todos é o Mar Vermelho, cujas águas con-
têm 24 por cento de sal.

Outro dos grandes obstáculos que se
opõem ao domínio do mar é a-sua constan-
te mobilidade. Os antigos falavam de tor-
mentas com ondas de 60 metros de altu*
ra. Sem chegar, porem, a esses exageros, *
freqüente, nos mares do Sul e em algumas
regiões tempestuosas do Atlântico, as on*
das alcançaram 15 e por exceção até 20,
metros de altura. Em si, a altura náo te-
ria maior Importância e náo a tem para
os navios modernos que medem 200 e mal»
metros de comprimento. Contudo, tornam-
se terríveis por sua poderosa força.

Uma onda, efetivamente, desenvolve
uma energia equivalente ao produto da sua
massa inteira, multiplicado pelo quadrado
da sua velocidade, E como esta alcança ás
vezes até 42 quilômetros por hora, uma on-
da que meça 10 metros de altura represen-
ta milhares de toneladas de íorça e até ml-
lhões se 6 larga. E' por Isso que durante os
temporais, quando se chocam contra as de-
fesas das costas, rompem e destroçam quan-
to se acha á sua frente.

Estas sao as ondas que podemos cha-
mar normais. Há outras, porem. íormlda*
veis, que atingem a alturas de 70 e mais
metros.e cujo desenvolvimento lhes faz cha-
mar "ondas vulcânicas". Sáo as que pro-
duzem os maremotos, arrazam tudo e se-
meiam a desolação.

Sobre a superfície dos mares, numa
constante agitação, entrechocam-se as for*
ças mais antagônicas. Sobre ela exercem
sua influencia de atração os astros como o
Sol e a Lua. Sobre ela vai desatar-se a
te olvel energia calorlca desenvolvida pe-
los raios do sol e todos os mares estão sul-
cados por correntes de temperaturas e ve*
locidades diversas que se agitam e se cho-
cam numa luta constante que dura milha-
res de séculos e ante cujos embates as mais
gigantescas criações humanas são simples
brinquedos de criança. O mar guarda or-
gulhosamente os seus segredos e passarão
ainda outros tantos milhares de séculos até
que o homem possa dizer com propriedade
que o conseguiu: dominar...
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(ConclusAo da 18* pai*.)

peu a vidraça de uma que se
achava perto da entrada, abriu-
», transpô-la e segundos depois
franqueava a entrada a -*sat,el
pela porta principal.

Náo acendeu as luzes. As
largas vidraças das janelas
permitiam que a luz da lua os
guiasse até o lugar da orques*
tra, onde Clemente havia dei-
xado sua carteira.

_ Aqui está minha musica
_ disse ele em vòz baixa. —
Minha musica.... a que nao
foi publicada ainda. Por esse
motivo, nunca falo nela. Mas,
agora... como náo confessar
meu segredo a você 1

Toque algo para mim.
uma só canção... — rogou
Isabel.

Alguém já lhe terá dito —
uerguntou Clemente — que a
luz da lua é sua própria cor ?

_ Quem poderia dizer-mo
sertão você mesmo? — repli-
cou ela, com brandura. — Co-
mo poderia alguém, senão vo-
cê mesmo, ter um pensamento
tão delicado ?

 Nunca amou ?
Algumas vezes — respon-

deu ela, ruborlzando-se. — Mas
nunca assim...

-Nunca assim I
Clemente repetiu essas pala-

vras como se lhe doessem. e sua
expressão fez-se tão estranha,
que Isabel observou, incerta:

Que coisa ! Olha-me como
se nunca me houvesse visto I

,— Talvez seja assim...
Tomou-a dos braços, suave-

mente, como se fossem dema-
siado formosos para que ele
pudesse tocar-lhes. E em se-
guida, de súbito, suas mãos
percorreram o teclado do pia-
no, despertando um crescendo
de acordes dissonantes.

Agora tioarei essa canção
que você me pediu. Sente-se.
Sente-se de maneira que eu
possa vêr-lhe o rosto.

Isabel permaneceu ali duas
horas, imóvel, em um trans-
porte misterioso, enquanto ele
tocava. Clemente nao disse na-
da e seus olhos longínquos pa-
íeciam não vê-la. Ela, por seu
lado não interrompeu tao pou-
co as melodias que despertavam
ecos vastíssimos no amplo sa-
iao canções e temas impruvi-
4dos aue traduziam o inde-
ftoivll encanto daquelei homem
Essa musica, Isabel compreen-

deu-a por fim, explicava o por-
que do mistério de Clemente-
Essa musica, contida nele e lu-
tando por surgir, era seu or-
gulho e sua indiferença, a ter-
nura habitual de sua voz e a
curva de seus lábios no som*
so.

A Jua lembrou-lhes que ae
fazia tarde. Começou a escon-
der-se detrás das arvores e o
salão fteou em penumbras.

Não quis retê-la tanto.
Desculpe-me...

Foi maravilhoso!...
Isabel não sabia que dizer.
Clemente apanhou a cartel-

ra e acrescentou:
Vamos...

Cruzou o salão com ela ate

Eles, porem, não dormiam.
Haviam regressado poucos ml-
nutos. depois de Isabel ter sal*
do. Encontraram a casa va*
¦da. Imediatamente, adivinha-
ram que Clemente Alexandei
havia chegado para levar Isa*
bel. E não tiveram outra coisa
a fazer senão sentar-se no 11*
vlng, esperando pela filha, en*
quanto o tempo se arrastava
com desesperada lentidão.

Só ouviram os passos de Isa*
bel e Clemente quando estes Jn
subiam os degraus que condu-
ziam á varanda. O pai, num
Ímpeto de raiva, quis correr até
a porta, mas Rosalia o conte*
ve e, advertlndo-lhe em sllen-ss? ar.aí s. -..--. t&mr?

meçava o dia da partida. Ja-
mais tornaria a vêr Clemente
nem a ter noticias suas... Es-
te não era o amor de sempre.
o amor que ela conhecera.

Feliz, amargurada, silenciosa,
Isabel descansou sua cabeça no
ombro dele na viagem de vol-
ta A casa, assomando na de-
bil luz do amanhecer, chamou-
a á realidade. Não havia tido
tempo de pensar em seus pais
e agora procurava esquecê-los,
co*"> a Infundada esperança de
que não tivessem advertido sua
ausência.

panhou-o á janela.
Viram dali Isabel, acompa-

nhada pelo Jovem. Clemente
estava nos degraus inferiores.
Imaculada como a aurora, Isa-
bel contemplava-o enquanto c
vento revolvia sua cabeleira
loira. E Clemente fitava-a com
uma espressão que era quanto
necessitavam os pais para jus-
tificá-lo. Depois, Clemente fei
algo que lhes pereceu estranho,
tocou de leve com os dedos na
fita prateada que envolvia os
cabelos de Isabel, e retirou ra-
pidamente a mão.

— Adeus — murmurou.
—- Adeus.
Isabel inclinou-se como se

fosse beijá-lo, mas já ele se
distanciava. Não se volveu e ela
não esperou que Clemente de-
saparecesse. Entrou de pontas
de pés na casa e dirigiu-se ao
seu quarto.

Seus pais não a chamaram.
Permaneceram á janela, doml-
nados pelo mesmo pensamento:,
não tinham direito de formulai
perguntas; aquela noite ma-
gniflea havia pertencido à Isa-
bel. A ela e a esse jovem que
no silencio da rua deserta asso-
blava uma canção que eles nun-
ca haviam escutado.

Entretanto, escutaram-na de*
pois, quando o nome de Cie-
mente começou a ficar famo-
so.

Era uma canção desesperada,
inocente, fugaz e, a um tempo
triste e alegre. Era Isabel, tal
como Clemente a havia conhe-
cido.
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BROTOEJAS
ASSADURAS

FR1EIRAS
SUORES FÉTIDOS

(Concluaflo da 18* pn«.>
Eleito senador pelo Ceara,

em 1869, veio com o seu nome
encabeçando a lista, com uma
votação de 1.185 sufrágios.
Mas, no dia 27 de abril, Sua
Majestade escolhia para a alta
Câmara do Parlamento Jagua-
ribe e Figueira de Melo. Alen-
car fora sacrificado.

Volta á Câmara, e aí teve
ocasião de responder a Teixeira
Júnior sobre a orientação' do
Partido Conservador em face
da questão da escravatura:"Todos nós brasileiros deseja-
mos ardentemente ver desapa-
recer do país essa instituição;
todos nós brasileiros fazemos
votos para que deixemos de
formar no mundo civilizado a
exceção triste (digamos a ver-
dade) que multo breve teremos,
infelizmente. de constituir.
Mas, desta convicção á idéia de
promover a abolição, em uma
época recente, por meio de me-
didas diretas e legislativas, ha
uma grande diferença."

* * *
Escritor. Alencar foi um

marco na historia literária do
Brasil, "iflãve personalidade.
Sua obra representa a reação
vigorosa contra os métodos
clássicos da literatura portu-
guêsa. E' o grito de libertação
que ela soltava aos quatro ven-
tos. Embora com os defeitos e
as incorreções que Silvio Ro-
mero apresenta, os livros de
José de Alencar se impuseram
rapidamente ao conceito pü-
blico. Nenhum escritor — diz
Araripe Júnior — teve em mais
alto grau a alma brasileira. E
não é só porque houvesse tra-
tado assuntos nossos. Há um
modo de ver e de sentir que dá
nota Intima da nacionalidade,
independente da face externa
das coisas."

São as seguintes as obras
principais de Alencar: "O
Guarani"; "Episódios da His-
toria do Brasil Colonial"
(1857) :"As Minas de Prata"
(1862): "Cinco Minutos" e 'S«A
Viuvinha" (1860); "Luciola"
(1862): "Diva
nhora" (1875); "Iracema"
(1866); "O Gaúcho" (1870);"A Pata da'Gazela" (1870);"O Tronco do Ipê" (1871);"Sonhos de Ouro" (1872);
"Guerra dos Mascates"; "Al-
farrábios"; "Ubirajara" (1875)"Til"; "O Sertanejo"; "En-
carnação"; "Os Filhos de Tu-1
pan", poema épico; "O Vate
Bragantino"; "O Demônio Fa-
miliar" (Teatro); "Verso e
Reverso" (Teatro"; "As Noi-
tes de São João" (Teatro);"O Crédito" (Teatro); "Mãe"
(Teatro),."O Jesuita" (Teatro)
etc.

Jurlsconsulto eminente, Alen-
car deixou- nos "Esboços Jurid

cos","Uma tese Constltucio-
nal", "Questão do Habeas-
Corpus", "O Sistema Repre-
sentativo" etc.

Alencar, nos seus 'romances,
fixa dois aspectos : a exaltação
dos Índios, que ele olhou com
humanidade e simpatia, e a so-
cledade brasileira do seu tempo.
Os livros que escreveu ainda ho-
je são lidos e reeditados, espe-
cialmente "O Guarani" e "Ira-
cema", "de todos eles o que
excede no estilo descritivo, so-
brepuja nas Imagens e se avan-
taja na inspiração." '

O sr. Artur Mota, na magnl-
fica biografia que publicou de
José de Alencar, diz que "os
seus heróis são capazes das fa-
çanhas de Hercules e quando a
ação exige, não há impossíveis,
tudo se realiza. Assim tambem
o poder mágico das suas herol-
nas fascina os homens de ca-
racteres os mais. dessemelhan-
tes. . . suplantou seus prede-
cessores, -imprimiu orientação
decisiva em a nossa -literatura
e grangeou a reputação que
ainda perdura deA fundador do
romance brasileiro."

Da Enciclopédia Portuguesa,
de Maximiliano Lemos, extrai-
mos o seguinte julgamento :"Nos últimos tempos. da sua
exltencia, o sentimento reacio-
nario do seu espirito, acentua-
ra-se. O movimento realista

produzido por Emílio Zola de-
sagradara-lhe profundamente.
O seu último esforço foi no sen-
tido de operar uma reação con-
tra o que se lhe afigurava um
desastre, político e literário.
Fundou, para esse fim, um pe-
riodlco. "O Protesto", (que não
foi alem do número 5), no qual
se pretendeu refutar o darvl-
nismo e os excessos da escola
naturalista".

José de Alencar era filho do
senador José Martinlano de
Alencar que foi figura destaca-
da da Revolução republicana

de 1817, sendo neto, pelo lado
paterno de d. Bárbara de Alen-
car, "dama de varonis espin-
tos, que teve fama na mesma
revolta. Assim, por sua origem,
ja se assinala o seu caráter
eminentemente n a c 1 o n alista,
que havia de dar ás suas con-
cepções literárias".

O grande brasileiro morreu a
12 de dezembro de 1877. São de
Saldanha Marinho estas pala-
vras, escritas no dia do faleci-
mento do glorioso romancista
de "O Gurtrani" : "Homens
dessa ordem, homens como Jo-
sé de Alencar não morrem. A
matéria sucumbe, mas o espi-
rito mantém a sua posição, não
fenece. O poeta é imortal. Nas
letras deixa seu nome esculpido
em caracteres indeléveis e as
letras lhe perpetuarão a gio-
ria."
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E' Crime Deter Pom-

bos - Correio
Comunica-nos o Serviço de !

Transmissão do Exército, i» ir 1»-J
Intermédio da Agencia Nacio- <
nal: !

"Tendo chegado ao conheci*
mento da Confederação co-
lumbófila Brasileira que vários
pombos-correio pertencentes ao
corpo alado do Exército estão
detidos por particulares, em

juuviuíu, suas casas, chama-se a aten-
(1864)- "Se- Ç&0 dos mesmos para as dispo--- siçfões contidas no Código de

Caça e Pesca quanto ás pena-lidades em que estão incorren-
do (pena de prisão e multa).
Outrossim, caso desejem criar
pombea-ctorreio, devem pro-curar inscrever-se em' qualquerdas Sociedades Columbófilas üo
Rio (Sociedade Brasileira ae
Avicultura, á rua 7 de Setem-
bro n. 11 ou Sociedade Luso-
Brasileira, rua- S. Francisco
Xavier, 360,. nesta capital), qu»tudo facilitam.

Os pombais particulares quenão estejam inscritos em qual-
quer dessas sociedades, estão
sujeitos ás penalidades do ar-
tigo 6°, do decreto ,22.894, de

Advocacia Trabalhista
Napoleão Ponyat

e .
Haroldo Aguinaga

AntlK» Pr«*nl«lent<> «In H* Juti-
ta de C. e'j..,;e e»«-FiB<»nl du J

Trnhiilho.
AV. A1.M. H.WtHOSO.
So -11111,. ¦.
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Remédio indicado nas
Colicas - Utero ovarianas.
A vend» nas Drogaria* e Farmácias

Lie. S. Public* n 94 «nu iwt
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6-7-33, que criou a confedera-
ção Columbófila Brasileira «
manda confiscar as aves. i"-s*
ponsabilizando seus doriôs".
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C^OKse<âi
a beleza não é apanágio aus

J\ mulheres ricas, não'é íun-
** ção da idade, nem da cor
do rosto, nem da cor dos ca-
belos, nem da forma dos tra-
ços, sempre idênticos; ela re-
sulta dum conjunto que se
chama harmonia, qu-5 se des-
taça em todos os tipos e em
todas as idades, e a harmonia
« o equilíbrio de todas as qua-
íldades de um corpo ou de um
rosto, que seria insipido e des-
gracioso sem a expressão que
ilumina a beleza e lhe confe-
re a espiritualidade e a origl-
nalidade, inimigas figadais da
oanalldade. A sua duração e
no entanto e por assim dizer
.efêmera, porque a velhice es-
preita desde que declinam oa
primeiros viços da mocidade, e
a pouca e pouco desaparece o
tal equilíbrio harmonioso de
todas as qualidades, principal-
mente do rosto. «^

O rosto é o espelho da alma,
diz o ditado e nada mais jus-
to i... E' o rosto que reflete
todas as nossas emoções, que
é o "ecran" sobre o qual a
nossa vida Inteira projeta o
«eu filme Incessante. A coleru,
o medo, o amor, a meigulce. o
ódio, tudo enfim sobe ao ros-
to! Linguagem eloqüente, quan-
to mais eloqüente que as nos-
sas pobres palavras, e quanto
mais autenticas tombemI...

Pode-se mentir com as pala-
vras, porem não com a expressão
do rosto! Um rosto é mais pro-
fundo, mais misterioso e tam-
bem mais revelador que todos
os livros do mundo I Através da
fina pele da face, adivinha-se
o que vai no organismo e na
alma!... Pela expressão do
rosto de um doente, se nota
«empre a aurora feliz das nie-
lhoras, ou a sombra negra aa
morte!...

O MAL E O BEM A' FACE
VEM!...

E' no rosto também e prm-
eipalmente uqe se refletem os
primeiros estragos produzidos
pela vertigem do tempo, que
corre, ou pela ausência, por ve-
zes absoluta de combate aa

mâÊÉ ^

O Conceito Atual da Historia
DANTON JOBIM.

awJuaL&cda* Jaiís

Discurso Pronunciado na Sessão Solene de 14 do Corrente, do Instituto Brasileira de Cultura,
Saudando o General Souza Docca, Novo Titular da Cadeira de Rochq Pombo

suas injurias físicas, e eis avisão tormentosa do triste prln-ciplo do fim, o sucldlo do cor-
po e da alma, porque quererparecer bem em beleza, hoje,como ontem, como amanhã, aa tendência forte da mulher,
que sofre mais, moralmente,dum defeito físico que dumadoença grave.

Começando então a via dolo-rosa, cheia de angustias, em
procura de um remédio para oseu mal, abandona-se sem de-fesa á esperteza ladina de car-tomantes extra lúcidas, ou ásmãos inexperientes de pessoasde ocasião, muitas vezes malaricas em pretensões do que em
talento e em conhecimentos, eo desequilíbrio não pára, crês»ce, cresce sempre, os seus efel-tos terríveis -acentuam-se todosos dias, e então procuram ou-tro remédio, outra pessoa, esempre com os mesmos resul-tados, e a morto moral avan-
ça. avança sempre, tortura sem
piedade, empurrando diante d«si esse terrível cortejo de pe-
quenos nadas, que formam ra-
pldamente o mais triste con»
Junto de misérias, no rosto, •
multas vezes também no cor-
po da mulher, que vè, com ter-
ror, a destruição lenta, mas vio-
lenta de todos os seus encan-
tos, fugirem-lhe todas as suas
esperanças, e que, sentindo-se
ainda jovem do corpo e da al-
ma, tem no rosto a sentença.
Implacável que a separa, sem

remédio da felicidade, da glo-
na e da alegria de viverI...

Que é ao justo ser. boni-
ta? Não me atrevo, evidente-
mente, a dar desta qualidade
tão ardentemente procurada,
uma difinição precisa,' porque
cada um de nós tem o seu
Ideal pessoal, e felizmente que
diferente do Ideal dos outros,
mas o que eu posso assegurar
A que a beleza moderna, que
cada um tenta realizar por to-
dos os meios, (e assim devia
ter sido, já antes do dilúvio*
consiste em juntar aos dons
plásticos indispensáveis aquele
encanto Indefinido, mas atraen-
te, que se irradiando provoca
os olhares e fixa o desejo. Se
nos reportássemos unicamente
aos caprichos da moda atuul,
seriamos quase obrigados a pa-
rar diante do ideal doentio do
celebre pintor ílorentlno da Re-
nascença. Sandro Bottlcell, que
fez da sua Venus de tanta fa-
ma, uma tlslça de tez pálida,
de faces macilentas e um pes-
coco magrisslmo!... Mas coma
tudo muda neste mundo, ha
já muitos Indícios, que parece
anunciar-nos que o gosto ulti-
mo vai evoluclonando. A pre-dileção pelas dansas esquisitas
declina sensivelmente, a vaga
de esnobismo também dlmlnue
e a silhueta sonhada também se
vai modificando em pouco pa-ra um tom de mais frescura e
boa estética. Já não era ce-
do!...
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Numerologia
•

Egípcia
Professor Mirakoffe

Qual é o Mistério Que
o Seu Nome Encerra?

Os números de um nome se dividem em três grupos; vo-
cálico, consonantal e a soma dos primeiros com os segundos
Já afirmamos nestas colunas, nos tópicos que temos publica-
do semanalmente nos dias de domingo e de quarta-feira.

Cumpre-nos salientar a excelência de opinião em que se
fundamenta e constitue a ciência numerologica. Essa floração
de ideais e de concepções espirituais, arroubos de metaíísi-
ca, liame atrevido que um cérebro e um coração entreviram
nos limites longínquos próximos do futuro. Por certo, quere-
mos nos referir a Cliford Chearley — que teve o condão de
sistematizar as quantidades objetivas de uma arte furtada aos
Deuses e reinvlndicada ao homem, na travessia plurl-secular
das idades, na reconquista dos tempos. Este divulgador, a
quem os tormentos da grande massa anônima dos campos e
das ruas preocupava, faz jus ao reconhecimento e admiração
dos seus sobrevivos, ricos e pobres, célebres e afortunados,
miseráveis e esquecidos.

Os mistérios que os nomes dos nossos consulentes encer-
ram, serão transcritos nestas colunas, dentro da mais penei-
ta honestidade e sem atender a Inconfessáveis desígnios, ao
há um intento em nós, — o de dizer os .mistérios que os no-
mes encerram e livrar os nossos consulentes de números fa-
tidicos. E de conclencia tranquUa, olhando para cima, con-
templando as regiões do Alem, faremos o que nos propuse--
mos de inicio, — dizer os mistérios que os nomes encerram.

RESPOSTAS AS CON-
SULTAS:

1443 — "Cabocla" — Mala
Lacerda — D. Federal — Com,
dotes morais, equilibrado, coro'
situação material satisfatória,
no entanto, sofre a Influencia
do cinco, que é um numero fa-,
tidico que estigmatiza a Incer-
tfiza. E' um numero de cons-
tantes alternativas. Perdendo1
todas as "chances" passará pe-
Ia vida sem a perfeita compre-
ensão rte tudo que lhe rodeia, a
não ser que use o prenome fo-,
neticamente, Isto é, com um"N" apenas. \

1145 — Vavá — Maia Lacer-
da — D. Federal — Espltual-
mente seu signo é representa-,
do rnla fatalidade, indicando
desenfeadas paixões. As con-
soantes designam as suas qua-|
lidades exteriores e é_seme-|
lhante a antecedente com
acréscimo de que as pessoas
ciue possuem esse numero são'
ciadas a conquistas atrevidas t
imeompreendidas dos amigos e
parentes, passarão pela vida
amargurada? Finalmente, a
resultante é bem melhor por-
que determina a. ambição e
gloria satisfeita.

1445 "Alto" — D. Federal -
Do:-. Irmãos até agora, é o des-
tino mais prometedor, pois os
mimeros lhe asseguram quali-
dades notáveis, como sejam —¦
honestidade, ótimos amigos, fi-
''"o digno e de futuro, excelen-
te pai e esposo exemplar. O al-.

to grau de sentimentallsmo lhe
trará mérito e valor entre seus
lemelhantes.

1447 —• "Moreno" — Mala
Lacerda — D. Federal — Ar-
duas' incumbências, sacrifícios
ingentes lhe , estão destinados.
O unlco melo de livrar-se de
tão desastrado numero é sem-
pre que possa omitir o preno-
me.

1448 — "Mulato-* — Mala
Lacerda — D. Federai — Em-
bora com tendências médium-
cas acentuadas e com grande
amor ás causas benemerentet e
de espirito voltado para o do-
minio da Intelectualidade, o seu
nome é portador do numero 7,
que trás no seu bojo terríveis
fatalidades. Os influenciados
por esse numero dão-se a con-
jquistas atrevidas, pagando bem
caro por prazer de alguns dias.
Atente para o 9° mandamento,
das tábuas de Moisés. E' acon-
selhavel abreviar o segundo no-
me.

133 — Sonhadora — Ararua-
ma •— E. do Rio — O sonho tem
cariclas de Cetim, a realidade,
a dura realidade, é a borrasca
que tudo devora. Mas em nu-
merologla, os seus signos são
5 8 e 4. O primeiro é estigma-
tlzado pela hesitação, pela ln-
certeza. E' um numero de
constantes alternativas; o se-
gundo é o que representa as
qualidades materiais é um nu-
mero afortunado, as pessoas
que possuem esse numero co-
mo Índice, são notayeis orga-

_ nizadores, entretanto, no pre-

sente caso náo é possivel, por-
que ò definitivo é o quatro que
é o numero azarado da nume-
rologia e atrlbue á consulente
trabalhos pesados, miséria e
desharmonia no lar. Ha um mo-
ao de atenuar o seu destino,
abreviar o prenome, — (R>.
Aguardamos uma carta com
detalhes.

1444 "Prazer" — D. Federal— Seu destino está ligado aos
números 8, 3 e 5 destes três os
dois primeiros são benignos t>
o ultimo designa Incompreen-
são e hesitações nas mínimas
atitudes. Por falta de material
deixamos de aconselhar a mu-
dança do nome.

135 — XX — R. de Mlseri-
cordia — D. Federal. A unio»
maneira que temos para livra-
lo de tão árduas Incumbências,
como sejam trabalhos pesados,
pobreza, difícil compreensão e
nenhuma iniciativa, é omitir
sempre que possível os dois pri-meiros nomes. (E. s.)

124 — Tanagra — Carmo —
D. Federal — Das suas vogalu
tiramos as qualidades moral-»
que são bemfazejas e própriasdos espíritos numanltarios;
das consoantes, as qualiddadescom eme nos apresentamos aos
indivíduos, também são pecu-liares aos bons amigos e fl-
lhos dignos. Da soma das. vo- .
gais e consoantes que é o in-
sofismavel, é representada pe-Ia ascensão e demasiada faci-
lidade no comercio e na indus-
tria.

132 — Luizamor — D. Fede-
ral — O destino lhe reserva
duras tarefas e incumbências
penosas que serão recebidas
com revoltas e desespero.

E' aconselhável omitir sem-
pre que possível as palavras"Alves de".

90 — Roens. Campos — E.
do Rio. —' A personalidade, a
vontade própria, o individualls-
mo e a facilidade de fazer
bons amigos, todos os seMS do-
tes morais, são dissipados du-
piamente pelo estigma da ln-
certeza. E' que os números de
suas vogais e consoantes pres-sagiam, fracasso, morte súbita."
Há um caminho para livrar-se
desses . números infelizes, —
abreviar o, prenome, (A).

131 — Realengo — D- Fede-
ral — Para que possa ter uma
sorte diferente de Luizamor, n.
132, é necessário seguir as .'se-
guintes instruções:

j lo. Abreviar o prenome (J.)'

-m-y O prefacio de um de seus livros, aparecido há cerca de
\\i tres anos> o ilustre historiador que hoje temos a hon-

X t» ra de receber como membro titular do Instituto, tra-
çou com mão de mestre a tarefa política que a Historia esta
em condições de desempenhar no mundo de nossos dias:"A Historia deixou de ser um fator estimulante de jaco-
binlsmo feroz, fechado e cego; não é mais um elemento de
desavenças, de provocações de povos contra povos, como o-ioi
com os menestreis, nem deve ser ensinada com a orientação
que teimam etn lhe dar os historiadores Impregnados de enau-
vinlsmo — visto que ela, em seus objetivos modernos, ao ser-
viço da verdade, do respeito e da justiça, e na alta compre-
ensão da solidariedade humana, perde cada vez mais aquela
feição pessoal e cruel, para se transformar em Instrumento
de aproximações confiantes e sinceras entre as nações, geran-do amizades, assegurando a paz".

Al está, nas poucas linhas dessa definição do papel que
a Historia pode representar na América de hoje, o retrato
moral do historlógrafo que ocupa hoje a cadeira de Rocha
Pcmbo. Nenhum dos nossos historiadores se mostra mais dig-
no do que ele da missão que lhe compete nesta hora grave
para a cultura humana. E cedo, sem dúvida, para medir o
vulto de sua obra e o lugar que legitimamente lhe cabe na
historiografia brasileira, fi tempo, entretanto, de proclamaro alto espirito que a anima, a compreensão larga e generosado passado, a Importância dos frutos de suas pesquisas e obrilho com que se tem aventurado á exegese dos textos.

Pelo rigor que emprega na cr'tlca das fontes, pela Ifigi-
timidade de suas conclusões, bem (uno pela segurança •
propriedade de sua linguagem, Sousa Docca apresenta-se como
historiador do seu tempo.

Uma obra histórica reflete, mais que nenhuma outra, o
caráter e a cultura de seu autor, o grau de subjetividade que
nela se evidencia é tão preponderante que um homem lmprô-
bo, ou desarmado de uma cultura superior, ou servido por um
mau estilo, jamais se poderia transformar num historiador dig-
no deste nome. Em pimeiro lugar, porque a honestidade cons-
titue uma das condições básicas para a boa critica e a conci-
enciosa seleção de testemunhos e documentos. Em segundo,
porque tão somente os problemas, as idéias e sentimentos pro-
prlos de nossa época dXo lugar á atualidade, ao caráter sem-
pre contemporâneo e presente do passado que evocamos, tor-
nando-o vivo e atuante. Em terceiro lugar, finalmente, porque
o homem que não logra exprimir com clareza e propriedade o
seu pensamento, não é um espirito lógico, condição especial
para a Inteligente sistematlzaç&o dos acontecimentos, para a
descoberta ou formulação das grandes coerenclas, para a cons-
trução, em fim, da síntese histórica.

Benedetto Croce afirma que todos os cultores da historia
são, alternadamente, filólogos, que se asseguram da exatidão
dos documentos — filósofos, que perserutam a lógica das ações
e do sucesso — e cidadãos, finalmente, .que amam e detestam
no passado aquilo que amam e detestam no presente. Em resu-
mo: "São os nossos interesses espirituais (morais, políticos •
outros) que nos movem á perspectiva e á reconstrução hlstó-
rica; e é o nosso pensamento, isto é, o grau mental por nós
alcançado, o que proporciona, para tal reconstrução, a ossatu-
ra mental".

Porisso mesmo, senhores, em virtude mesmo dessa subje-
tlvldade, é que a Historia pode ser considerada a mais humana
das ciências, aquela que mergulha diretamente na vida, aque-
Ia que não depende apenas da cooperação dos demais ramos cio
saber, mas essa intimamente ligada a todos os grandes pro-
blemas humanos."A riqueza e a direção da cultura — diz J. Huizinga — de-
terminam em todo tempo a natureza e o valor de sua produ-
ção histórica, a tal ponto que, a experiência pessoal do contem-
plador individual determina a qualidade de seus conhecimentos
históricos. Consideremos trs pensadores históricos na nossa
época, todos grandes espíritos, <|ndos sábios na verdadeira
acepção do termo, a saber: Carlyle, Ranke, Mlchelet. Que enor-
me diferença na natureza de sua visão e no éco de sua palavra!
Não ha conquista cultural, nem movimento espiritual, nem.pro-
blema social que não opere mudança no entendimento de' tOdá
a Historia."

Vale a pena reproduzir aqui a lapidar definição do granae
professor da Universidade de Leyde: "A Historia consubstnn-
cia a aspiração de uma cultura a estudar o sentido do seu pas-
sado e a dar a este uma forma."

No "cencelto de probidade, que formulei ha pouco, envol-
ver-se^á, sem dúvida, o de imparcialidade, mas não o de indi-
ferença ou frieza em face das idéias e dos problemas que a
natureza mesma do lahor histórico põe ante os oinos do hist/o-
riador. A imparcialidade deste não é sinão a do jiiiz que se
esforça por pesar honestamente as razões dos litigantes, mas
não pode fugir ás contingências da sua própria formação mo-
ral, das suas idéias ou preconceitos doutrinários, fazendo Jus-
tiça segundo o seu melhor saber.

Do mesmo modo,, o historiador combina, coordena, mter-
preta os fenômenos de acordo com as suas tendências fliosò-
ficas, as suas crenças pessoais, as quais são, por sua vez, con-
dicionadas pela cultura do seu tempo. Assim, sua obra nâo re-
flete o passado como um espelho, mas o vê sob um determina-
do prisma entendendo-o e sentlndo-o através da formação es-
piritual do historiador. O que este faz é pintar o passado exa-
tamente como o artista pinta a paisagem: transferindo para a>
obra o mundo de suas idéias e toda a gama de suas emoções.
Compreende-se, pois, que a sua imparcialidade não pode ser

:¦£#:
2°, Omitir o segundo nome.1 Qua-rado possivel e o maior

numero de vezes que puder.
82 — Santos Terra - D. Fe-

deral. Com independência de
pensar e dizer, força de vonta-
de e amor próprio. E* o que os
seus números, simbolizam. Es-
crever sempre como veio para
consultas, é gozar das "6 benes-
ses" de números afortunados.

143 — ARAUCÁRIA — ESTA-
CIO DE SA" - D. FEDERAL —"O oue o homem passa *é fruto
de sua vontade", mas o presadoconsulente poderá abreviar o
nrenome ÍB.) para não passar
por decepções e maguas.

55A — RAP. — D.-FEDERALVeia 1488.
1405 — VALENTE — PENHAD. Federal — Slmbolizan-

do trabalho, honestidade, de bom
amigo e filho exemplar, é como
surae o seu primeiro, n-ímero.
O único número maligno de seu
nome é o "cinco", oue determi-
na fracasso, falta'de estabilidn-
de na vida. E' um número aza-
rado e infeliz. Não se esqueça:"O sofrimento é o. caminho mais
curto para a perfeição: e a re-
slgnaçao o dlminue". Volte &consulta com dia. hora e data
do nascimento.

1448 — GASPAR — RUA
JOAO AFONSO — D. FEDI5-
RAL — Antes de qualauer coisachamamos a atenção do nosso
consulente para a nota da re-
dação. publicada no DIÁRIO
CARIOCA de auarta-feira. 8 docorrente. *otão dar-nos-á ra-
zão. Agora vamos para a nuine-rologia. — os seus números são
7. 3 e 1. A primeira que a pre-dominante espiritual lhe asse-
gura: fatalidade, desespero erevolta. Os influenciados poreste número dão-se a conquistasatrevidas. Embora' •¦ inteligentesnão conseguem estabilidade navida e decepcionados e amar-gurados passarão pela existen-cia incompreendidos. São espf-ritos contraditórios que pode-rão facilmente cair no abismo.Tentamos de todos os modosamenizar o seu destino, mas nãofoi possível. Até as iniciais sãorepresentadas pelo cabuloso 7Veia.: G igual a 7. R igual n 9e 9 mais 7 igual a 16, igual a 1mais fi igual a 7.

. N. B. — Remela-nos mais re-cursos. Isto e. nomes dos tron-cos maternos e paternos.
3*76 — LEAL — MAIA LA-CERDA r- D. FEDERAL — As

pessoas que possuem os seus ln-dices são possuidoras du umalto grau dc sentimentaiismo:
são religiosas e inteligentes e.
ótimas esposas, filhas dignas «•
mãe" amorosa é o que designao numero 6. O outro número
é o nove. é o índice de espiri-tualismo. conseguindo ascoisas acidentalmente, mas comuma força inexplicável sobreseus inimigos. Assinando sem-
pre como veio. é assegurar fu-turo feliz.

1490 — MORENA TRISTE —
D. FEDERAL — Lendo LEALterá lido as suas qualidades es-pirituais que são semelhantes,sendo .aue as suas qualidadeshumanitárias nnmcein ilumina-das pelo sol da fortuna, e. porúltimo, os números lhe desi-gnam facilidade no comercio ena .industria. Não ha motivo pa-ra tristeza. Só é preciso assinar,sempre como è seu costumeabreviadamente (M. L. etc).1421 — LEILA — H. CEN-TRAL — MARIANA — MINAS— -"Louvai a Deus na desditacomo na felicidade". Por maisque procuramos aliviar os seusÍndices numéricos, sem mutilaros nomes aue nos mandou, foidebalde. Encontramos nos no-mes. antes e depois de casada,qualidades espirituais notáveis,como sejam de boa amiga, es-poso exemplar, filha digna enor via de regra mãe estremosu,mas os números que designamas qualidades externas dc seunome pressagiam-lhe tenebro-sas incumbências, torturas e in-compreensões: inclusive a des-harmonia no lar. E' aconselha-vel sempre c sempre ao assinaromitir o "de".

™7.7- MARGO-LU - D. FE-'™A.L- O sentimentalismo deaue é dotada lhe trará méritoe valor entre seus semelhantes,As pessoas que têm os s^us ln-tlices sao benfazejas e humani-tarias. porem, duras tarefas te-rao a enfrentar, e para ameni-sar o. seu destino aconselhamosa omilir o "de" de seu nome116 - ITA UNO XX - sTcfuci-ra Campos — D. Federal — Dosdois nomes que. vieram para*consulta nenhum deles é favo-ravel. no entanto, se omitir apalavra "Garcia" torna-se maisinteressante.
rJ21 T ESPERANÇOSA _ f co-~cloro da Silva - D. Federal -Nao fora a incerteza e a hesi-tacao que lhe c proverbial, as es-

(Conclue na -J3» dor.)
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encarada sinão como o sincero desejo de fazer um juizo certo
dos fenômenos, procurando-lhes as conexões com bom senão,
tudo de aoordo com o seu melhor saber, ¦bhistoire — ama,
Paul Hervleu — est écrite par les gens impartlaux. Ils sont tous
en desaccord, parce qu'll y a des gens lmpartiaux dans toutes
les parties." .

A parte essa profunda subjetividade da historia, é preciso
considerar ainda os defeitos do conhecimento histórico em si
considerado.

O primeiro deles é a Inexatidão, em virtude da enorme
complexidade das noções, que náo se podem isolar do Çon.mn-
to de fenômenos em que se nos revelaram. Nenhum sentido tem
um dado histórico determinado sinão quando o encaramos no
seu lugar devido, na conexão de que participa. Mesmo assim,
convém acentuar que ele não pertence apenas a este ou aquele
momento histórico, mas pode entrar em relação com todos os
fenômenos da Historia, tudo dependendo da coerência encon-
trada pelo observador entre ele e outros fatos.

Cada concepção particular do desenvolvimento da Htstoria
seleciona, arruma e conjuga fatos aparentemente os mais dl-
versos, procurando ordená-los de modo a descobrir neles um
sentido.

Ressalta agora outra deficiência do conhecimento hlston.
co- a Impossibilidade de se fixarem as leis gerais da w*stoi*a,
faltando como falta as ações humanas o caráter fatal e neceb-
sario dos fenômenos íísico-naturals.

Ê imprevisível o sentido e incalculável a intensidade nas
reações espirituais de cada homem e de cada povo ante a pres-
são do seu aparente destino histórico. Alem do jnais. seria
impossível submeter a operações como a medição, o.calculo.
a análise, a experimentação, fenômenos que não sé podem iso-
lar de um conjunto e que se produzem uma única vez. É ex-
cesslvamente, pois, precário, o conceito de causalidade na His-
toria.

Sabeis. senhores, que vem de longe, do tempo o esforço
da filosofia por submeter a Historia a um esquema, lundan-
do-a em princípios simples e de permanente validade. Atinai,
no século XIX. deu-se um vigoroso passo á frente, ao fulmi-
nar-se a Historia meramente literária, simples ramo da «e-
tórlca, descuidada da pureza das fontes e só animada de m-
tuitos morais e políticos, a Historia magistra vital, que amou
de Plütarco, Salústlo, Tito Lívlo e Tácito a D'Aublgné. Samt-
Simon, Maquia vel e Bossuet. I Aplicado o método das ciências
naturais, o organismo histórico de inspiração religiosa se trans-
formou desde logo em evolucionista. E lntroduziu-se na Hlsto-
ria a chamada lei do progresso, .a marcha da civilização no
sentido sempre do melhor e do mais perfeito, num ritmo cons-
tante e ascensional, através de um movimento automático e
sem recuo. Pouco importa que o esquematismo evolucionista e
a lei cb progresso não tenham resistido á critica dos historia-
dores hodiernos, os quais, estudando as historias das nações
mortas, verificam, apenas, que, da coesão, grandeza e poder,
se pode passar á decadência, pobreza e dissolução, o certo é
que a Historia ganhou um mundo com a revisão de seus prm-
clpios. Firmou-se definitivamente o conceito de que ela nao
é tão somente oratória, nem um simples relato da vida de prm-
cipes e de feitos guerreiros.

Considerando,- entretanto, o caminho percorrido, podemos
considerar que, assim como a Historia não deu a conhecer as
suas leis gerais de rigorosa validez científica, tombem não uei-
xou de ser literária, nem poude abandonar até hoje o seu tra-
diclcnal ofício de mestra da vida.

As obras dos grandes historiadores continuam a constituir
belos monumentos da língua e a imaginação humana continua
trabalhar, com mais ou menos brilho, com maiores ou meno-
res escrúpulos, para preencher as enormes e inúmeras lacunas
que sempre deixou e sempre deixará o avanço dos conheclmen-
tos históricos.

Por outro lado, a exemplarldade da Historia nada tem
perdido com a segurança da autenticidade dos exemplos quenela diariamente se colhem, restando intacta a convicção de
que, como acentuou Eugéne Marbau, nada substitue o ensino
pelo exemplo, "le seul qui entraine, parce que 1'exemnle estIa vie au lieu d'être Ia leçon." •

O caráter essencialmente subjetivo da Historia, que mvo-quel atrás, exige do historiados que seja um espírito culto, io-glco e profundamente honesto. Mas não apenas isso: é mis-ter que se deixe apaixtonar pelos temas, que lhes comunique*3 ev.° ^J0'Fl de seus sentimentos, para que produza umati ande obra histórica.
Ao caminhar pelo passado, o espírito humano não peraenunca a sua relação com o presente, é esse lio de Ariádne q»elhe permite ir e vir no tempo, sendo certo que só pelo presentese compreende o passado e só pelo passado se logra explicar o

presente. É sempre para demonstrar alguma coisa que l>us-camos o auxilio da História, é sempre para confirmar ou es-tabelecer um juizo que iniciamos a marena através de seu ia-birinto. Quase sempre esse juizo se modifica fundamente aocontacto de fatos novos, mas a Historia oferece sempre tantasraces ao observador que os espíritos mesquinhos sempre terãomotivo para maldizê-la, mas os espíritos generosos sempreacharão razoes para louvar-lhes as virtudes.
Minhas senhoras e meus senhores. Sousa Docca tem aei-

xado sempre a marca da sua visão ampla e humana na obra
meritoria que vai pacientemente realizando. Sabendo, embo-ru, que não é o homem isolado que faz a Historia, não despre-za o papel dos grandes exemplos na formação moral da hu-
manidade, a qual poderia aprender, sem duvida, a fazer meinoro seu grandioso métier, sinão cerrasse os ouvidos ao conseinosábio de Lemaitre: Se é todo o mundo que faz a Hisft?na, te-mos, de nossa parte, o dever de a fazer bela, ou de impedir
que ela se tome hedionda.

Desde 1919, vem Sousa Docca enriquecendo a nossa histo-rlografia com trabalhos, não apenas de rigorosa pesquisa,'mastambém de simpatia e compreensão humanas. Não é paradestruir, reputações que ele revolve a poeira rios arquivos, maspara resgatar injustiças.
Do mesmo modo, o ilustre historiador que honra a cariei-

ra de Rocha Pombo, não sacrifica àquela compreensão e aque-
Ia simpatia a veracidade das noções, segundo o seu melhor sa-
ber.' Longe dele- a intenção deliberada de falseá-las, tão co-
mum, desgraçadamente, numa época em que multas vezes °
Estado- só concebe a Ciência como ancila de seus desígnios e
em que, numa epítome de historia, se reproduz a cabeça de
Venus de Milo e se escreve por baixo: cabeça de mulher nór-
dica. ;

Seus estudos sobre as origens da Guerra do Paraguai, a
Convenção Preliminar de Paz entre o Brasil e a Argentina cm
1828, a politica brasileira no Prata, a vida de Caxias e, acima
dé todos, os que realizou sobre a revolução farroupilha, reivm-
dicando o seu sentido inequivocamente brasileiro, constituem
modelos, da generosidade que se pode e se deve imprimir â sin-
tese histórica Honesta e verdadeira. Sua obra é sempre atual,
viva e atuante, traduzindo-se, muitas vezes, "em vínculos, em
força de aproximações confiantes e amistosas <para usar oe
suas próprias palavras) que devem ser a base da solidariedade
dos povos dè interesses irmanados, de que são exemplos tipi-
cos os do continente americano. Para tão alto quão riobre
mister — diz ele — a Historia tem que ser verdadeira e jus-
ta, ou seja, segundo a definição de justiça no direito romano:
a vontade firme e perpetua de dar a cada um o que lhe per-
tence". .

Senhor general Sousa Docca:
Ao escolhermos o nome de vossa excelência para integrar

o corpo de titulares desta casa, não pesamos tão somente cs
dotes do historiador emérito. Atentamos, sem dúvida, no bri-
lho de sua carreira militar, nos inestimáveis serviços que vessa
excelência prestou na carreira das armas e pelos quais a Na-
ção já lhe patenteou o mais expressivo reconhecimento ele-vando-o ao generalato.

Demonstra a vida de vossa excelência que o bom soldadoé sempre o cidadão exemplar. E o bom cidadão é aquele que,amando o seu país, não desdenha dos outros povos, que pro-curando honrar a sua pátria, nem porisso diminue a alheia-Encarado sob o ponto de vista das.relações *>i.'.re os povos-oudas. relações entre os indivíduos, essa conduta é fundamentoda cultura universal, que se nutre 'do respeito numano, oacompreensão e da tolerância entre as eomunidades e entre
ps homens. •¦ „

Compreensão e tolerância, respeito á dignidade do homem,devem ser a mais alta aspiração das instituições como esta,
que,, cultuando.,a inteligência, buscam presservá-la dos pen-gos que a ameaçam no mundo iconoclasta de nossos dias.Outra não tem sido a orientação do nobre espirito de vossaexcelência, cuja.obra, sendo rigorosamente histórica, sabe trans-formar-se .mm generoso apostolado da fraternidade humana.Co*igTatu'o-nie, pois. com o Instituto Brasileiro de Ciu-tura, pela justa elevação de vossa excelência ao lusar de honra
que lhe compete entre os, membros titulares desta casa, comoum aos mais dignos e capazes còntinüadòres da obra impere-cível de Rocha Pombo.
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A

i üaios Reconstruídos Com Garantia
de Seis Meses da CASA MELODIA

Anar^hos — PHILCO — G. E. — PHIL-
LIPS - RCA.VICTOR — WESTINGHOUSE
Sem entrada

Guitarra de Prata

— Sem fiador —-
EM EXPOSIÇÃO NA

.Em 20 meses

Rua da Carioca. 37

*: =•:

A Poesia Surgida
da Grande Guerra

ROSS NICHOLS]
E' cedo demais para se ava-

liar a influencia que a guerra
atual exercerá sobre a litera-
tura e, muito especialmente
sobre a poesia Inglesa.

Neste artigo, -o sr. Ross Ni-
chols lembra a profunda atua-
ção das experiências de guerra
sobre a geração passada, que
viveu .combateu e morreu nas
trincheiras de Flandres ou nas
praias de Gallipoli.

Três fases distintas podem
ser apontadas na evolução da
poesia de 1914 a 1918: cava-
lheirismo romântico, desgosto a
desilusão, acolhimento fllosofi-
co. Todas as três fases foram
condicionadas pela qualidade
da luta que os escritores de en-
tão tiveram de enfrentar, tao
diferentes nos seus ataques lso-
lados, das "Blltzkrlegs" me-
canlzadas e dos bombardeios
aéreos de hoje.

A poesia, surgida da Grande
Guerra, de memória ainda re-
cente, apresenta algumas difl-
culdades ao julgamento do cri-
tico. Quase sempre, acontece a
guerra coincidir com uma mu-
dança no gosto poético. K' fa-
cil, mas não expressamente ver-
dade afirmar que a mudança
na poesia descrevendo a guer-
ra, era uma expressão da nova
escola slmbollsta. De outro Ia
do, em contraste com o confll-
to atual, a guerra de 1914 ia-
Eia brotar uma onda de versos
sentimentais e entre esta mes-
ce abundante dificil era encon-
trar um trabalho de real va-
lor.

Já em 1912, os slmbollstaa
definiram os três pontos capi-
tais de seu programa. Ezra
Pound, Richard Aldlngton e F.
S. Flint firmaram "a apresen-
tação direta do "assunto", sub-
jetlvo ou objetivo; o minimo de
palavras; e o ritmo "na sequen-
cia da frase musical e não do
metrónomo". Entretanto o gos-
to popular e dos editores fica-
va muito longe disso. Contu*
do, durante os primeiros anos
de guerra Rupert Brooke, Pa-
trick Mc Gill e os irmãos Gren-
íell alcançaram grande popu-
larldade. E popularidade muita
lusta; representavam eles mui-
to bem o conflito da guerra
naquela época, segundo o es-
pirito do povo. A guerra era
uma coisa heróica. As emoções
ortodoxas que despertava eram
orgulho e patriotismo; talvea
agradasse tambem um pequeno
quadro de suas graças e inco-
venlencias e nada mais.

Subsiste ainda a impressão
que Brooke morreu, muito jo-
vem, nos campos de batalha.
Na verdade, já bermlnára ele
os seus estudos e, com a idade
de 28 anos, morrera, nao de íe-
rimentos, mas vitimado por
uma febre, antes mesmo de
atingir Gallipoli, depois de ai-
guns meses de treinamentos mi-
litares. Desta maneira, dificil-
mente pode ele representar o
exemplo tipico desta geração do
tempo da guerra; . representa
sim o grupo georgiáno de poe-
tas, ainda baseando-se nas tra-

, dlções naturalistas do secuto
XIX- Brooke • expressa exata-
mente o qJM* os homens queriam
ouvir de uma moddade em lu-
ta? '

"Graças sejam dadas »
Deus que nos chamou a

[tempo,

B apoderou-se da nossa
mocidade e despertou-

[nos do sono...

Para fazer-nos nadado*
res, prontos para o gran-

I [de salto...

Eo nosso peor amigo ou
[Inimigo é a morte".

Pouco depois a mísera reali-
dade começou a oprimir o en-
tusiasmo. E uma obsessão cons*
tante diante dos sombrios por*
menores da vida e da morte
passou a dominar os espíritos
sensíveis. Começavam a com*
preender o trágico da situação.
Os adeptos do simbollsmo, em-
bora tentassem, não foram bem
sucedidos, como era de espe*
rar, corho expoentes do "rea-
lismo". Outros poetas, não
pertencendo á nenhuma escola,
alcançaram sucesso, em caml-
nhos completamente diferentes.
Siegfried Sassoon rendia a sua
homenagem aos irmãos Chum-
bo e Aço:" i(0,

"Para estes lanços aa
minhas vistas, neles* con-

[fio*

i (Britlsh News Service)
salto" e a justa critica aos cos-
-umes, refletida nos versos de
Patrlck Mc Gill, multo popu
lares entre as tropas, sao da
Interesse capital. Mas o amigo
de Sassoon, Robert Graves, de
novo, é bem sucedido, doml*
nanao, brilhantemente, o as-
•unto:

— "Feriram-me 1 Ma-
taram-me 1 exclama o jo*

[vem Davi.

Lança-se cegamente pa-
ra a írente, sufoca •

[morre.

E eis, sombrio, terrível,
eom o seu capacete pon-

[tudo

Gollath ao seu lado".

Estes exemplos talvez sejam
realismo, mas apresentados com
arte, não apenas com o senti*
do de catalogar fatos não cias-
slfiçados. Esta tendência atin-
glu o seu ponto culminante na
sua obra dum poeta notável qu
desde então tem exercido gran-
de influencia sobre os escrito-
res. Isaao Rosemburg é o an-
tonimo de Brook: sua obra bro-
ta diretamente de sua expe-
riencia nas trincheiras, nào re*
flete sonhos sobre o que a guer*
ra devia parecer, obedece a um
programa, mas a seu próprio
programa: — "Decidi que a
guerra não dominará a minha
poesia. Não deixarei a sua in*
íluencla embotar a minha per*
cepção. mas saturar-me-ei com
as novas e estranhas condições
de vida e, mais tarde, as ml*
nhas observações serão poe*
sias".

Consequentemente, a "Tris*
teza de um morto" atinge uma
profundidade dramática, ainda
não alcançada por nenhum ou-
tro poema: •

"Ninguém viu a som*
bra do seu espirito estre*

[mecer a relva
Ou ficar de lado para
[que a vida meio-gasta

Fugisse dessa boca i
[narinas condenadas

Onde a ave veloz dt
[ferro e fogo

i.iiii(iu\it. posição nrmm
"Mosquitos9', Que Lá Deixaram as Asas -- Quando Ingleses e Alemães Defendiam Gibraltar Contra

França e a Espanha - A Brilhante Tradição da Esquadra Italiana e a Realidade de Hoje
(Copyright da Inter-Aroertoana, espeelal para o DIÁRIO C
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Uma visão da famosa fortaleza'britânica

Faço o meu apelo ao
[seu cego poder.

E conservo a sua bele-
Tza livre da ferrugem"*

O impressionante fotográfico
de Roberfe Nichols em "O As*

Sorveu o mel selvagem
[de sua mocidade".

Rosenburg foi morto em 19.18
e tambem Wllfred Owen, con
35 anos de idade. E' impossi*
vel avaliar o que desapareceu
com a geração de' que fazia
parte Franz Marc, o pintor ale-
mão do grupo de Sturm e Gau«
dler-Brzeska, o escultor fran*
cês. Fazendo um calculo «
apreciação da poesia inglesa doe
vinte e três últimos anos, cons*
tantemente evocaremos uma.
grande parte que deveria exis-
tlr e que não ha.

Dentro do mesmo sentido d*
vida e experiência, a poesia d<
Owen tem grande valor:

—- "Coração, nunca fos-
[tes ardente

Nem grande, nem cheio,

Oomo os corações a que
[um tiro fez heróis".

— "Não há nenhuma
libertação para os ho»
mens que morreram.

Cujos espíritos foram mergu-
lhados no coração da guerra"
— escreveu Alec Vaugh, um so»
brevivente. Não existe nenhu-
ma duvida, e está bem clara
que aqueles que morreram fun-
diram experiência e forma, sot
as condições da guerra. Re*
peliram a norma estabelecida
para poesia: "Emoção lembra-
da com tranqüilidade".

Depois da Intensidade destes
momentos terríveis, cheios de
emoções violentas, veiu para o
poeta do tempo de guerra, co-
mo podemos generalizar por ai-
guns exemplos, uma época em
que ele relativamente se ajus-
ta ás coisas que o cercam; ele-
va-se acima de si mesmo, fun-
de seus interesses nos de seus
companheiros, na vida dos ho-
mens com parte de um grande
todo. De fato, transforma-se
em um bom soldado. De novo,
Sassoon. pode representar um
Exército. Na sua poesia "In
the Pink", sente-se a vontade
na pele de um soldado raso:

"E Davles escreveu: —¦
[Isto leva-nos ao Céu*—,

Garafcujou depois o seu
[nome: — Seu apertei-
[coado amigo, Willie —-,

As cruzes rabiscadas ao
tlado do papel significa-

EvHas. ma aiaraça

Numa noite de setembro ul-
timo, os italianos do Duce qul-
seram assombrar o mundo. Me-
teram-se nuns barqulnhos peso

&£. -k
Sorveu, então, um gole

[de rum e chá:

E embora fizesse frio
[no celeiro desta vez o •
[seu sangue estava

[quenie

Era um fim de lnver-
[no; logo acabaria o

[ano".

A poesia de Robert Nichols"Companheiros", narranao a
historia de um Jovem oficial,
que, mortalmente ferido, arras-
tou-se para as trincheira^ alun
de morrer junto aos seus sol-
dados, apresenta o mesmo as-
pecto impessoal e objetivo.

Neste ponto, um certo ar d»
exasperação torna-se comum.
Em contraste com as vis con-
dlções a que ele, dolorosamen*
te, se ajustou, o poeta, tíesa-
pontado ou enraivecido, encon-
tra em sua própria casa ou
alem das fronteiras, condlçòaa
de conforto, aliadas a uma
atmosfera de falsos heroísmos
que tinha, ha multo,' passado.
A sátira de Sassoon é amar-
ga:

"Be eu fosse pequenl*
Ino, mesquinho e teroí

Passaria a vida entre
[oficiais graduados nas

[bases de combate

Despacharia aborreci-
[dos heróis, alem das
[fronteiras, para as ter-

[ras da morte.

E você veria a minha
[figura, petulante e gros-

[seira

Bebendo e comendo nu*
[melhpres hotel»

Consultando avidamen-
[mente as "Listas üo

|Honra" ...

Gostaria de ver um car*
[ro de assalto pene*
[•toando nos luxuosos

[vestlbulos

Balançando-se ao som
[cte um rag-time ou do

[Home, Sweet Home"

E não haveria mais
[piadas nos music-halls

Ridicularizando os ca-
tdaveres atirados etn

[Bapaume".

Esta é, sem duvida, uma poe*
sla completamente diferente
daquelas cheias de nostalgia,
de idealização das cenas do*
mestiças, que marcam uma ou-
tra fase dos versos durante a
guerra.

Por ultimo, ha algumas, mui-
to poucas, escritas depois da
guerra, por aqueles que a pre*
senclaram ou a observaram de
casa, que são de primeira cate-
goria. "Colin Clòufs Come
Home Again", por Edward Da-
vison e "For the Fallen" pot
Lawrence Binion podem sei
chamadas poesias de calma,
depois da tempestade. Não en*
tretanto a mesma calma de
Georgian Brooke. de onde par-
tlmos. Sucedendo á dor, terror
e violência da guerra, a poe-
sia posterior abandonou a bea-
tlflcação deliberada e o falso
realismo da mera reportagem.
NesÉe sentido, as perdas da
Grande Guerra foram lucros
para os séculos vindouros. Nos
últimos vinte anos. a potesia
apresentou alguns trabalhos in-
teressantes e admiráveis e, se
mais náo fosse, desviou-se de
tán caminho' perigoso.

"mosca", o famoso "penon de
Gihraltar" era uma espécie de
Adamastor digno de seme-
lhantes heróis. E arremeteram
contra o gigante clcloplco. *. .
Foi a primeira vez, valha a
verdade, após o assedio de 1779
e 1783 pelas esquadras franco-
espanholas, que alguém ousou
desvendar o mistério do ceie-
bre Penedo.

O comunicado oficial italiano
poucos detalhes deu. Disse
apenas que os barcos "mos-
quitos" tinham afundado três
navios mercantes, e danificado
gravemente um quarto. Mas os
telegramas de Londres, reduzi-
ram a proeza a uni barco: re-
velaram porem, que o ataque
vlsnra um comboio que, rumo
ao Egito, entrara no porto, le-
vando petróleo e outros produ-
tos destinados 'ao Exército bri-
tanico do Nilo. Mais tarde, fei-
ta a contagem pela tabela do
Duce, os italianos anunciaram
ter afundado um navlo-tanque
de 10.000 toneladas, e outros
dois vapores de fi.000 e 600 to-
neladas respectivamente, car-
restados de munições. No de
600, iam como dscerto se viu,
bolas de "footbali" e outros
brinquedos para distrair os ho-
mens de Air. Churchill. . .
Outro navio de 12.000 tonela-
das, tambem carregado de ma-
terlal de guerra, "foi empurra-
do para os rochedos, onde fi-
cou varado, e portanto, perdi-
do".

Que "forças de assalto" fo-
ram essas que realizaram o te-
merarlo ataque contra o formi-
davel "penon" de Gibraltar?
Os italianos nada disseram,
mas supõe-se que se trata de
lanchas-torpedelras (mosqul-
tcsl, que tambem atacaram o
porto de Valletta, na ilha de
Malta. Quando deste ultimo
ataque, a Imprensa italiana,
semnre misteriosa, falou vaga-
mente de uma "nova e secreta
arma", que a Marinha vinha
aoerfelçoando ha vários anos
Já. Parece que essa arma se
reduz a uma lancha-torpedel-
ra de proporções minúsculas,
guiada por um só homem e
munida de um só torpedo. O
trlnulante sabe que poucas pro-
habilidades tem de salvar a vi-
da, visto ter de se aproximar
multo do barco do Inimigo an-
tes de disparar o torpedo.

Após o ataque a Valletta, oa
Italianos começaram a contar
barcos afundados, e chegaram
a oito. Mas, os ingleses nao
confirmaram essas perdas.
Anunciaram apenas que dos
atrevidos "mosquitos" não ha-
via escapado um com asas.

Por aquela ocasião, segundo
a versão inglesa, as pequenas
lanchas "suicidas" operaram
conjuntamente com as lanchas"Mas". Mas, como puderam
esquivar a vigilância britânica
e chegar até Gibraltar ? As ba-
ses italianas mais próximas, as
da Sardenha, encontram-se a
setecentas e cincoenta milhas.
E o fato da aviação de reco-
nheclmento inglês não ter
observado a presença, nesse
longo braço de mar, de unida-
des de guerra italianas, leva a
crer que- as minúsculas lan-
chas-torpedeiras, que têm um
curto raio de ação, fossem
transportadas em submarinos
até ás proximidades de Gibral-
tar.

Durante a primeira guerra
mundial, a esquadra italiana
— o Duce ainda não era siquer
cabo de esquadra •— desempe-
nhou um brilhante papel. Em
1918, suas lanchas-torpedelras
afundaram- dois couraçados
austríacos e puseram em fuga
toda uma divisão da Armada
Imperial. Em Junho de 1918,
uma frota de couraçados aus-
tro-hungara, chefiada pelo"Dreádnought" "Svent Ist-

. van", pavtiu do porto de Pola.
no Adriático, com o propósito
de atravessar o estreito de

Otranto e sair ao Mediterrâneo.
As lanchas torpedelras italla-
nas cortaram-lhe a passagem,e, depois de terem afundado
aquele couraçado, obrigaram o
resto da frota a regressar a Po-
Ia. A 31 de outubro do mesmo
ano, uma divisão dessas lan-
chás atravessou as. defesas do
porto de Pola, e já dentro da
baía, afundou o couraçado aus-
trlaco "Viribus Unitis". Desse
acontecimento dera-se então
duas versões distintas : uma
atribula a façanha aos torpe-
dos da esquadra; outra, dizia
que tinha sido um oficial da
armada Italiana que chegara a
nado ao costado do navio e co-
locara uma mina no seu cas-
co.

Fosse como fosse, nunca os
temíveis homens do Duce fi-
zeram proesa que rivalizasse
com a que então realizaram as
forças italianas, quando a Ita-
lia tinha uma constituição e
era um país livre.

O porto de Gibraltar prote-
gido por redes e campos de mi-
nas, estava considerado imune
aos ataques submarinos, seme-
lhantes aos que afundaram na
baía de Scapa Flow o couraça-
do "Royal Oak". Gibraltar é
um rochedo ouriçado de ca-
nhões; qualquer navio inimigo "SEMANA DA ASA"
de superfície que ouse entrar

francese» tinham estabelecido escorbuto, agora podemos con-
em Madri a dinastia burbonl- siderar a guarnição de Gibral-
ca e eram então aliados da Es-
panha. Gibraltar fora arriba-
tado aos árabes pelos espanhóis
três séculos antes. E todos os
esforços que a Espanha fez pa-
ra o rehaver, resultaram lnu-
tels. Ao firmar-se a paz, os
franceses sacrificaram Gibral-
tar a outras vantagens terrlto-
riais. E desde então, Gibraltar
nunca deixou de pertencer á
Grã-Bretanha. '

Em 1779, a França e a Es-
panha, outra vez aliadas, ata-
caram o Penedo, defendido ago-
ra por cinco regimentos ingle-
ses e três alemáes. O Exército
hispano-francês iniciou então o
grande assedio, que durou qua-
tro anos, e terminou com outra
vitoria britânica.

Com uma frota, que tinha
Ceuta por base, iniciaram o
bloqueio. A guarnição de Gi-
braltar chegou a sofrer as con-
seqüências da fome, mas em ja-
neiro de 1780, uma frota Ingle-
sa, comandada pelo almirante
George Sldney, conseguiu rom-
per o bloqueio e foi-lhe levar
alimentos. Ao regressar a Lon-
dres, o almirante informou os
seus superiores: "Apesar do
**

tar em perfeitas condições para
se defender".

Os espanhóis bombardeavam
Gibraltar com quinhentas ba-
Ias de canhão diárias, sem
quebrar a sua resistência. Mas
idearam uma inovação: "blln-
daram" des dos seus navios
com madeira verde, reforçada
com ferro, cortiça e couro, in-
vulneráveis ás granadas. Es-
ses barcos preparavam-se para
se colocar diante dos canhões
de Gibraltar para disparar de
mais pertp.

Mas os britânicos inventa-
ram logo a defesa adequada.
Quando verificaram que seus
canhões não produziam efeito
nos baj-cos inimigos, começa-
ram a usar uns projeteis, aque-
cidos ao rubro, numas forjas
preparadas "ad hoc".

Após dois dias de incessante
fogo com essas balas em brasa,
a esquadra franco-espan t. Ia
tinha sido Incendiada e batia-se
em retirada.

E assim terminou o ultimo
ataque a Gibraltar. Agora os"mosquitos" do Fascio por ia
andaram a esvoaçar, mas fica-
ram sem as asas. :••

nas suas águas, lá encontrará a
sua tumba.

Da sorte que tiveram os"mosquitos" que ousaram de-
saflar as Iras do "penon", na-
da se sabe. O Ministério da
Marinha italiano limitou-se
apenas a manifestar a esperan-
ça de que alguns dos tripulan-
tes-sulcidas, tivessem escapado
com vida. Após longos e pa-
cientes tentativas — disse —
caminham friamente para o
Inimigo e para a morte. E, ai-
gumas vezes têm sorte de . . .
ressuscitar.

Desde que a Itália entrou na
guerra, o porto de Gibraltar
tem sido de uma utilidade ape-
nas relativa para a esquadra
inglesa, como base naval, fi
muito vulnerável aos ataques
aéreos. Alem disso, no caso de
que a Espanha fosse arrastada
para a guerra pelo Eixo, as ba-
terias da Serra Carbonera, do
outro lado da baía, e as de •
Ceuta, na costa africana, tor-
nariam 'mpossivel a perma-
nencia de navios nas suas pro-
ximidades.

Os ingleses tomaram Gibral-
tar em 1704, durante a guerra
de Sucessão, depois da morte de
Carlos II (El Hechlzado), bis-
neto de Felipe II, que nâo dei-
xou filhos. Uma esquadra an-
glo-holandesa, comandada pe»
lo almirante Sir George Rooke,
expulsou a fraca guarnição es-
panhola que o defendia. Os

A "Semana da Asa" vai ae
!nii--inr, como ae aabe, no do.
mlngo, com a partida dos oun.
correntes ao Circuito Acreo
Nafcolnal. Essa é a prova ma.
xlma das comemoraQõeB, que
Interessa a todos os aviadorua
civis. Quem ainda nllo está em
condições de disputa.Ia, pro.
pura.se oom afinco para no
próximo ano podor conci-rri-r,
porque í-la signiiiua a conaa.
gracão du piloto ja capacitado
para vencer gramdetí distancias
e para i avegar n<>-> aroa coin
bom ou mau tempo.

' A propósito dessa prova, vale
registar um episódio ocorrido,
com um dos inscritos, Oscar
Ferelra Filho, brevetado do
Aero Clube ae S5o Paulo que
veio a esta capital para adqul.
rir um motor. Bata simples
operação comercial deu algu.
mas preocupações ao Interes.
sado, porque a caaa vendedora
exigia a Importância Integral
e o comprador nâo podia de
pronto satlsfasê.la. Foi a Sao
Paulo çbtê.la por empréstimo,
voltou."comprou o moor, pô.lo
num caminhão -é regressou, no.
vãmente para aquela capital
onde se encontrava o avião.
Ele mesmo tez a montagem,
trabalhando toda uma noite, e
ontem já estava outra ves no
Rio. com o aparelho em • forma
para aer • entregue á oomlas&o
executiva da. "Semana da
Asa».

Do acordo com oa preceitos
estabelecidoa, nenhum avião
entrara em competição sem
ser primeiro convenientemente
examinado e aubmetdo áe pro.vas preliminares. E* o que vai
proceder a comissão executiva.
Se tor ou n&o considerado em

Bjr JWr âsWWBÍ^W5SSSxxmÊÊ^W
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CABÉLIOS
BRANCOS^

QUéDA
POS

CA&ÊU0S

JUVENTUDE
ALEXANDRE!

£: :*£. &
comdlgfies o aparelho, o que fica.
desse episódio é um exemplo I«
boa vontade e de entusiasmo
pela aviação.

•*: T
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W
ENO

ggOt NR PflUnfl Dfl ÍSlid!
Uma dose de ENO me-

dida à palma da mão e
jogada em meio copo
dágua e pronta a bebi-

da salutar que nos man-
tem em forma e nos ga-

rante d saude!
Mas não confunda: —
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ROLOGIA EGÍPCIA
(CDJ,ein«fio «m ai1 p«K'>

..»« leriarri fundamento-
l^fS números de suas con-
^íiies determinam tudo que
i0? , firoii dito. e ainda mais.
,oima '"^'.Mj,; ,]esKOsto c fal-
¦ríí,8SS st-ibl dnde na vida. De-sina? oV outros ca,m-
%,h!^^-r). Fede-

1 Os seus fndlces sao cons*
\>X„^ e ótimos., entretanto.

df. 0
Sm
{rllíi
roo
crus — j„tuldorns ne

í

. com a perna do 1 .
, ?„iímHíi desse modo. oue usu-
•mp0.dde umi número ditoso co-

io seu -- 9- As pessooa
Um o se» indica .são. pos-

Morai de Brandes ideais e
Jso «Impre uma forca incXpli-
^ sobre os seus inimiRos."tó" PESADO — Gloria -
n Federal - Os seus números
Pí'« 8 1 e í). sâo bons. nao hn
«otivo para o pseudônimo, a
mft. -cr oue não assine sempre
fnome completo. Escrever sem-
2«Tomo veio para consultar e
Pifa «Arte de viver", e. depois
Em. trocando o seu pseudônl-1 , "nara  vitorioso,"ÍM dí? 

RESIGNADO - O seu
imn «• representado pela lata-
&. Uia "Mulato'- e terá
3o seu destino. Volte outra"ã com mais elementos no no-

n,u< _ SYDNEY SILVA -Ca-
JA-- D. Federal — Omitir o
uSmio nome é o. nosso con-
!ft¥o para não continuar na in-
«rteza e não ler de encontrar" 

pobreza e a miséria «rue se
*WJÍ!ihMICAS - D, Federal-'
rom árduas incumbências, ar-
rVstando o fardo do próprio des-
tino iimüda pela fatalidade, he-
«itente em todas atitudes, verá
l, uportunidades fufiirem uma
JPó^ outra, sem aue possa apro-
veitó-las- IT preciso abreviar
» -eeundo nome. (J\.)*0 

1532 — NADA MAIS — Jar-
áim Botânico — Apresso-me em
«usar o recebimento de sen
amável cartão, lamentando nao
ter ainda cheirado ás suas maOs
o üvro: "O Quinhão de Mu-
Hier". Agora, está com o seçre-
Urio «lo iomal. sr. Funchal:
muda apenas o caráter, que dei-
ia de ser empréstimo, para ser
r> soa propriedade. Com este
«sto «nierenios apresentar os
nos*os respeitosos parabéns pe-
lo se» aniversário, embora tar-

&ãMont,e;, e„„a.*me.iando persls- toda sorte de elevaçfto material,
i,?^ E?,i„assina,r °, fieu nSme Ser£* auerida por todos Pierrols
™^™„n".ica,,ncnte teliz- Ná0 • Arlcauins. Tudo na vida lhe
rflJS,5rp„n«nna«!lunca a.B„pcr?Ul!' correrá com facilidade,tas de nossos cpnsulcntes. aindu  BELKISS — Lcnie — D.
ÍZ/íliilW0 *¥> -"-"O**8 Federal - As pessoas oue pos-
?° H°« £adS, M-ais V A( «jerK1";- suem os seus slanos são inteli-
IfirSfoifS? f-ârife' tcm reWta «entisslmns e consemiem as coi-aí,Jrnlatl.vaB*MFro,cure meu trudu- sas acidentalmente. Leia Colom-
ÍSL^!nS 5n. Vu°a "«^'cular. na bina e terá lido a sua sorte. ,reüacao. dns 18 ás 19 horas to*  FI.AVIO — Icarai — N -do, os' dias úteis ,eról - E? do Blo'- Bimbolo
wiZãZj IGÜ-, AEPJ° T- nc£ha d» «orca. personalidade, vontn-
SftíSSS. T VJ. Fed.eral — En* de própria, individualismo, sáoveihecer é uma arte. fâ disse- ns características He seu nome
L2m,'iofoo se" nomn encerra os com o acréscimo de "m poder
ÇSSHiítôS? n„V.me.0St9- 7 e V',r- dinâmico de pensar e dizer com
8«l^iI0!~?Á\íic.[cr,\\a , esPÍrltu-i- independência e iustiçu. As*-i-
t-ÍL w..'¦¦tejectualldade. Os ou- nar sempre como veio oara con-
US?t. 8,,(i. nú!Pei,os iat»ls 8Ulta è o aconselhável,por Isso o aconselhamos a abre-  BELICOSO — Vitoria —
£a!-i.V?~H,ntÍP lV?me,.e á loitu- Eap. Santo — "FnM por ti Ouera da Arte d* Viver". , SOrte te ajudará".^Os seus nu-
-j --yuLUMlJINA — Arauua- meros sâo maus. lhe assenuram
fi-T-Mylas ~ °s *,eVs nume- árduas tarefas e incumbências
«Sw0...ót«im.?s,,«uni de,cs ° «-"e pesadas, alem de fatalidade emaica csplrltualismo. Impera so- decepções e por isso aconselha--I?.»»8 aiíjesJ a» glenciaí e a in- mos. sempre aue possivel. abre-
fiSiS.*iual,dnaÇ• 0s. outros dois viar os dois primeiro nomes,idênticos entre si. pressafrlani (A. O.).

Recorte o "Coupon" abaixo e remeta-o ainda hoje 4 reda-
çâo do DIÁRIO CARIOCA, o seu jornal, e terá estudada e trans-.
crita nestas colunas, numa discreta síntese, a sua vida. "~>

A Numerologla se propôs a estuda-lo e o fará sem ônus ai-
gum para o leitor que não se arrecear submeter os seus casos

a infalibilidade da nossa "hermenêutica".
O nosso nome é apenas um distintivo; ele será multo mais

á Luz da Ciência Nurnerológka Egípcia.

ím\ ^^mMwm*m&

SEMPRE ÁS SUAS ORDENS,
MINHA SENHORA
CAFÉ GLOBO

para servir:
Há 60 anos o Ca« Globo è sempre o melhor. Cada
pacote de Café Globo recebe o carimbo automático
de garantia, que indica a data em que Éle foi
torrado, moldo, empacotado a distribuído. Por

Café Globo, feito com os melhores tipos
de café» fine*, é sempre aromático, de gosto unifor-
me e aatiifas o paladar brasileiro.

CAFÉ' GLOBO

^Im^ttZ^^mM^ÊzÊÊÊÊ^ \

\^. ^—*^- ^^rfrp^

^<^^^- 7

* :&'.

DIÁRIO CARIOCA — S e ç â o Numerolosflc»;

Praça Tiradcntes. 77.
NOME:  ¦..¦ 

RUA:

CIDADE:

I PSEUDÔNIMO:

Chegará, Amanha, o Representante do Rio
Grande do Norte i Pri meira Conferência Na-
cional de Educação

Fulminado Por Um Fio Teve os Tendões do

Saude

Todas quartas-feiras e domingos são pu-
blicadas as respostas dos consulentes desta
seção.

Viajando nelo "Itapaíé". elie*
«tara. amanhã, a esta capital, o
professor Antônio I*a(*unaes. di-
retor geral do Departamento do
Educação do Rio Grande do Nor-
te e representante daquele Esta-
dp á Primeira Conferência Na-
cional de Educação e Saude. m
realizar-se no corrente mes.

Votando ao mafilsterio o me-
lhor de seu esforço, por sua te-
nacidade. a par de uma inteli-
eencia sadia e robusta, o proles-
sor Antônio PaKundes foi chama-
do a dirigir o Departamento d«
Educação de seu Estado. O que
vem fazendo iá ha quatro anos
com dedicação extremada. Cola-
borador brilhante de "A Repu-

blica" -- orKão oficial do Rio
Grande do Norte —. sua pena es-
tá sempre ao serviço da educa-
cão. hatendo-se pelo melhor ap»-
relnamcnto das escolas Prima
rias e secundarias, ao mesmo
tempo que procura, com sua lon-
«ca experiência da cátedra, orien-
tar os professores mais novos e.
por isso mesmo, menos-experl-
entes no exercício do magistério.
Alftumas de suas crônicas dida-
tlcas já foram enfeixadas num
precioso volume, a que deu o li-
tulo de "Educação e Ensino".
Como o autor mesmo o explica
num breve e conslso prefacio,"Educação e Ensino" é uma obra
despretenclosa. mas que repu*
tamos de grande mérito, mor-
mente àqueles que se dedicam á
dlficil arte de ensinar.

S. s. viaja
sua esposa.

acompanhado de

Elétrico
Afl autoridados do 28." distrito

fizeram remover para o Institu-
to Médico Legal o cadáver do me-
nor Sebastião, de 5 anos de ida-
de. filho de Paulino Franca, re-
sidente á rua Elias Lobo. 2, em
Campo Grande, o qual ao pisarum fio elétrico recebeu torte
descarna aue lhe causou morte
instantânea. _..  .

¦ ¦¦> i

Colhido Por Trem Em
Del Castilho

Deu entrada, ontem, no Hospi-
tal Carlos Chagas o operário Jo-
sé Maria Ramos, de 26 anos de
idade, solteiro, morador á rua
César Mendes n. 3, que fora co-
Íhido 

por trem na estação de Del
:astilo. sofrendo esmagamento

do pé esquerdo. . , ¦
O infeliz homem depois de mç-

dicado ficou internado naauele
hospital.

Braço "Secionado
Foi ontem internada no Hospi»

tal Pronto Socorro a menina An-
felina, de 7 anos de idade, filha
de Armando Ferreira, morador á
rua Itanirú. 84. a qual apresenta-
va os tendfies do braço direito
seccionados. alem de outras es-
roriacões em virtude de uma que-
da sofrida na via publica no mo-
*-ento em que levava sob um
dos braços uma garrafa.

TAQUIGRAFOS
OBTÊM BONS EMPREGOS

CURSO PRATICO E
EFÍCJENTE

Roa t de Se.emt.ro n. 95 —
17 andar

í—^.„

NFORMAÇOES FINANCEIRAS E COMERCIAIS Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

CÂMBIO
Ü ¦¦¦¦¦¦¦.¦¦:¦:. de cambio abriu

(63tts, com o Banco .«io Brasil,
«{adendo * libra área a 79Ç72Ü
t o dohr * 191690 e ctjmprando
4 J3Í7SO e a 19|560,- respecu*
Miaitití. .

Astirc ¦'•¦ •¦m, ao *neio-da.
O Banco do Brasil afixou at

mtfuiüT ¦ : a, para cobranças,
íobrsaçM <it outron bancos, co-
uti « •.•; •--•«a para e.xportaçio;

A «ííí;
?9Í720 79$720
19S690 19$690
61043

tib-t ires . •
polsf . „ a »
UlfCO - o O
írixeo 901(0 o
SíCUSO • • o
Co:cí t-icem t
?«» arjetitino .
Jüc uniguaio .
?íio uniguaiúi o

•4S650
ÍSÚO
4$720
4S650
9$140
9Í170
$660

6Í040
4$650
$800

•?$720
4*1.650
9$140
9$170
$660

!9»720 19$720
79$800 79J800

Chil.
abot

Sola . .
Likr» x"ia . » •-»—- - -¦»—

?iri rípaese aos outros bancos
j, Basco do Brasil afixou para
i übrs ares o preço de 79*020
•ara vsrida e 78$720 para com-'
tn * («ra o dólar 4 vista o d*
Sé5;60 4 cabo o de 16$SáO.

O Basco do Brasil, para com-
wiw as letras de cobertura, afi-
Uai ts seguintes taxas:

MERCADO LIVRE
i í£i»dis:

00 d!v. A viata. Cabo
»- . . 19$S10 19$560 19$S80

—. S*S90 —
— 4$570 —

r, on».. — 8$970 —
Wbíi ít<* 78J320 78$720 78$800

MERCADO OFICIAL
90 div. A vista Caba

foi- . . 16$460 16S560 I6$520
ó Unís. — 7$610 --
vibrj irea 65$910 66S410 66$490
Sercàdo LIVRE ESPECIAL

0 Banco do Brasil comprava
t dólar a 20$100 e vendia a
Mil» ¦ J0$600 a o «-ato m •. •=.
30)630.

O Banco do Brasil afixou ai
seguintes taxas ae cambio para
compra de letras em dólares ao-
bre Buenos Aires:

Livre Oficia]
A vista . . . 19*560 I6S5OO
30 dia» . ,, „ 19*343 16*487
60 dias . o o 19*526 16*474
90 dlie , , , 19*510 16*460

Câmara Sindical
(Rio. 17-10-941)

Oficial Livre
79$720

16*578 19*694
41630
$802

4|65ü
I 4*669

6*040
1660

4*740

jitrcci . .¦P. irgení.

Libra área . .
Nova York „ .
Japão . . . :•
Portugal . . „
Suiçi ....
Buenos Aires .
Alemanha: Ver*

rechungsmarle
Chile ....
Suécia ....
COhERTURA DO BANCO DO

BRASIL AOS BANCOS
Libra área . . — 79*020

VIAJANTES)
(MOEDAS — CARTAS DE

CRÉDITO — CHEQUES DE
(Rio. 17-10-941)

Dotar .... — 30*600
Escudo ... o r~* $9(-0
Unterstnezun-

fsmart 
. . -s «•*¦ 3*714

ra área . o — 79*720
Peso argentino . •— 4*S71
Franco auiço • 5 $800
Lira  1*000

OURO FINO
Ontem o Banco do Brasil,

afixou para a compra de ouro
fino, 1.000 por 1.000, o preço
de 23*400 por grama.

OURO COMPPADO
O Banco do Brasil efetuou as

seguintes compras de ouro fino:
GRAMAS

S Ont-ens ••••*•» — ¦¦ ¦¦ • ¦¦"

IIIULÜS i

Desde a 1.* do sx-e 330.188.125

Total i 330.188.125

GAMBI0S ESTRANGEIROS
LONDRES, !8. 

'

ibertora e Fechamento (Oflclaí)
fcONDSES, sINova York í «rista

Hoj»

4.02.80

Anterior

4.02.5*sINova York i rista -J.02.M ^f.lt

fói Í:«&Mj ltMa°*M4'8:!$* ir.«
99.80 

a 100.20 99.80 a 100.20

46.il *«.M

40.39

Lisboa 
~i"vsta' 

por
£ (1) •• ii • • •<•

Espanha i vista por
t (livrei *. • •

Espanha i vista por
t|v , .'. -W.M

TELEGRAMA FINANCIAL
. V.OWÔRES/ 18. ;vv_
Sua ie di«o. do llanco da Inglaterra

* » " do Banco da França .
.'' » «• do Banco da Itália ••¦>' •" ¦ cm Londres, 3 rae6es¦i m ii em N. Vork, 3 meses

" * » em N. York, 3 mesei
ÈSSBÓA. Cambio sobre Londres t\

(tlvsnda) ior £ •• •_* *.* • •.'
USBOA Cambio sobre Lontlres a

(t|cc.-i-.í>Ta). por £».•»• • •¦» ¦

tlv..
t|e

vista
i « « ¦
vista

a
2
4
1

7

Es.

Ea.

1/2
1/6
1/2
1/6

%

O mercado de titulos esteve ontem, bastante
animado e firme, cujos negócios toraru leitos em
escala apreciável, como be vé a seguir:

VENDAo REALIZADAS UiilEM
APÓLICES GERAIS

i li. Emss.ões. nom. ..
Idem, - idem ., ,, u
Idem 200$
Idem 500* „
D. Emissões, port.
Idem cautelas .. .. ;,
Reajustamento cautelas
OBklüAÇOES:
Tesouro 1921 .........
Idem 1939 1:010$UU0
APÓLICES MUNICIPAIS:
Empréstimo 1906, port. ..
lclãtTl 191/ •• •• *• •« «u
Idem, idem •• «su • • «« ¦ «*
Idem 1931 a
APÓLICES ESTADUAIS'.
E. Santo, 500*, 8%, port. „M
Minas 1934, 1.* serie .. .»
IdCtn* lüCTO .«ti •• •• ue c*j
Idem. idem • • „ * o.» •» • «•
Idem 2.* serie ». .o .. •*
Idem, idem • • •>• «« o» *»*
Idem, itdem >• «• •*-« •<> o»
ldeni> idem *,*> u« o» o» *>•>
Idem S.* serie ... .. .. »k
Idem* idem • * 0u o• <>¦ ¦ *
Pernambuco • • 0u «-a «d ue
Idem, idem .. .. .. .. «.
Rio 500*. 6%. nom. k„ ,.
SSo Paulo  •«
Idem Uniformizadas .. o.
AÇÕES DE BANCOS:
Funcionários Públicos .. .«

AÇÕES DE COMPANHIAS
»S Expresso Federal, ordinárias

F. C. Jardim Botânico, Int. .
Minas de Butii ,. . . .. . .
Sudeletro, Pref. ..

DEBENTURES:
Cia. Progresso Industrial t»
Brasil .. .. :••

OFERTAS DA BOLSA
DIVIDA EXTERNA

Emp. 1927, 6%% .
DIVIDA INTERNA:

Obrigações do UniSo:
Tesouro. 1921. 1:000$. 7% .» —
Tesouro. 1921, 1:000$, 7% - 1:030$
Tesouro, 1930, 1:000$ .. ... 1:050$
Ferroviárias. 1:000$, 7% .. .. —
Tesouro. 1932, 1:000$. 7% .. 1:070*

$2
12

1
3

20
22

10.000
200

118
16
70

1

40
315

4
1

442
95

3
1

172
405

62
1
3

40
&r

100

2
300

35

II

USB O «

8OS$000
soy$uuo
345$UU0
Jóusfuuu

814ÇU00
792SUU0
S58$UÜU

1:030|000

181Í0UU
I3l»u00
1S3$0UU
318*000

505*000
180Í3U0
!30|0U0
181$ÜUU
193$SUU
193SU"bU
194*ÜUU
19SJUU0
186$0UÜ
18S$3Ü0

92*500
92?Ü00

820*000
211S000

1:090$000

33*000

300*000
60*000

12^*000
1:000?00'J

204*000

3:900$ —

1/2
1/6
1/3
1/6

SOVA YORBÍ. 1».

fcJOVA VORK, si Londres, teS. P«*
S Madri, tel. por P* ••

Buenos Aires tel. por P.
Franca não (ocupada) lei*

por Franco, tom. ••
Berna, (com.), tel. F. ..
Estocolmo, tel. por Kr«
Liiboa. tel. por Esc. ...

SOVA VORK. IS.

SÕVa'YORK sILondre*. teí. pw
Madri. tel. por P. .. ••
Íuíms Aires, tel P°r P-
França, (nío ocupada),

tei por Franco, ven*
dedores  . . ••"Btrna. 

(comercial), tel.
por F. .. .„ • * ••

Sstocolmo, tel. por R.
Lisboa tel. por EJC* ••¦•

ifONTF.:VIDE'U, 18,
_ A';, 9,39 da manliâ:
Mercado Livre;
5>ob.e Lornires á vista!
|ax.i de venda „. .. <n> «•
'»xa de Compra .. .. ••',*'«
Sobre Nova Vork. á vista po*

"J0 ilólares:
U;;i df. venda t. .« .. <">
"t" ^t- «omnrfi o <*u

BUENOS ATRES. lê»
A's 9 39 da manhã5il>rf l.nnilres. á visui»

it" i iiurn:
Taxa ,le venda .. .. .^ .« «•--
la::a òe compra .. .. •'« ••
Sobre .\cva Vork. £ vista po?

10ft dólares;
r»xa de venda ,„ „, «» w «••
—íí de compra ao ao o* *"

Hoje

4.04.00
9.20

23.62

2.29
23.33
23.86

4.05

99.80 Es. »».

100.70 Ka. 100.

Anterior

Tesouro. 1939, ,7% •
Tesouro,_ 1937, 6% ... •• .»
Uniformiradas, 8% .. •• »«i
Div. Emissão, nom •;•
Div. Emissão. 1:000$. port. *•
Div. EmitssSo, cautela .• «n v
Reajustamento <•
Emp. 1903, port »

APÓLICES MUNICIPAIS ¦ •
DO DISTRITO bEDERAVi

Municipal, £ 20, 8%, nom. ..
Ditas, 1914, port ,. •»
Ditas, 1906, port. .. .. *. °»
Ditas, 1917, port ••
Ditas, 1920. 6% ..._
Ditas, 1931, 200$. 7%, port. .o
Decreto 1.535. 7% ., .. «o
Decreto 3.264. 1% .. .. «o
Decreto 1.550, 7%
Decreto 1.948, 7%

810$
811
813
792
870:
807$

182$
183$
182$
217*
190$
194$
190$
192$

1:015$
1:020$
1:046*
1:045*
1:06»$
1:010$

895$
805*
808$
811*
790$
866$

360»
180$

181*

316$
188*

185$

Decreto 1.999. 7%
Decreto 2.097. 7% V.., „

APÓLICES ESIADUA1S:
Minas, 1*000$, 7%, port. «,
Ditas. 1:000$. 5%. nom. .. .»
Ditas, 200$, 5%, li* serie ..
Ditas. 200$. 5%. 3.» serie .*
Ditas, 200$. 5%. 3.» serie ..
Estadt de Pernambuco 100$

5%, port
São Paulo. 1:000$, Umf., port.
São Paulo, 200». 5% J--„ ••
Rodoviárias do Estado do Rio

600$, 5%«Uo, 500$, 6%. port.
Estado do Paraná. s% ,••„„•••
Ditas de Porto Alegre, S0$000
31/4%

Rodoviárias do Estado do Rio
Grande do Sul, S% .. »o

Municipa:« de Belo Horizonte
de 1:000$. 7%, port.- ...»

Prefeitura de Petropolis, 7% .
Espirito Santo, 8%
Idem, idem, 6%  -»
Idem de 500$, 8% »
Rio Grande do Sul, Gravatai,

1:000$. 8%
BANCOS:,

Comercio •- «» o» o« •»-> *•»
Brasil .¦• *• •» **
Funci«wiarios Públicos .. ,. . •
Portuijuês do Brasil, nom. .»
Idem, idem, port. .. . *«
Predial do Estado do Rio .. ..„
Crédito Pessoal, ordinária .,
Lar Brasileiro ........ ",

COMPANHIAS DE TE-
Cl DOS:

Petropolftana •. . • • • • • * °
Brasil Industrial .. .» •» ••
No\-a América, integ. .. «¦
Ditas, 75% ... .. .. •. —
América Fabril .. .. . • - ••
Manufatura Fluminense „. ..
Progresso Industrial .. „. ..
«Joroovado = ••* ••
Cometa ...... 
São Pedro de Alcântara ....

COMPANHIAS ESTRADAS
DE FERRO: „ .

Minas S. Jeronimo ordinária»
Idem. idem, preferidas .. ..
Paulista de Estradas de Ferro

COMPANHIAS DE SE-
GUROS:

Confiança •• .. •• •• '"
^a^PÀNHÍAS DIVERSA^
Docas de Santos, nominativas .
Ditas, port. ,. .. •» •• ••,
Docas da Baia •« <,» o« ¦>•
Belgo Minera •• •» .» «•
Minas de Butii «. •« ... ••
Mesbla, pref -"
Ferro ..rísileiro ,, ., .. .»
Brasileira Diaroantifera .. . .
tndurtria Cataguazes. ora. . .

DEBENTURES:
Lar Brasileiro . • o:o «-« <*>
Docas de Santos .. «•» — •"
Docas da Baia •• o. »• "•*
Mercado Municipal ., «. «<•
Antártica Pteulista .. o. ..
Cervejaria Brama .. o. •« «•
Carris Poroalegrense „ .. o«
Nova América .. .. »¦¦ ••
Tecidos Corcovado ,0 «¦ „
Progresso Industrial .. .. »»

185$

680*
160$
193*
18b$5

92*
1:090?

210*

632*
835*
160*

31*5

— 1:050*

192*
192$

935$

181*
193*5
1S6$

93%
1:092$

211*5

636$

S2$5

950$

3:000$

510$

325$
442$

35$

210$

302$

240$
140$
400$

134$
130$

945*
195»
860$
650$
505*

1:020*

$20$
440*

33*
190$
203*
315$
145*
215$

240$
380*
370$
240*
300$
150»
890*
220*
130$
340*

132*

aio*

202*

nal; tipo 5 39*000 a 40$000
ALGODÃO EM PERNAMBUCO

Estado do mercado: boje, no-
minai: anterior, nominal.
Base 5. Sertão 62$ÜOO 62$00O
Malas compra*

dores:
t 43*000

Ontem
de

. 1.800
dt
em

43$000
Ant.

700

31.SOO

78.100 76.900

<*
600 600

Matas, tipo
Entradas:

Em tardos
80 quilos

Üesüe 1.»
setembro
fardos de 80
quilos . . .33.100

Exist em Ur-
dos de 60
quilos . . .

Abatimento de
consumo, tar*

do. de 60 ks.
Èximrtação:

Não houve.
ALÜUDAO EM S. PAULO

(Contrato Cl
Única chamada de ontem:

Ccmp^ Vend
Em outubro . "
Em novembro . .
Em dezembro . .
Em janeiío 1942
Em fever. 1942 .
Em março 1942.
Em abril 1942 .
Em maio 1942 .
Em julho 1942 .

Vendas: 36.000

44$000 44$800
43S500 43$S00
44$100 44$300
45$000 45Ç100
45*900 46$000

4USSÜU IV:n0-
-10*000 46*100
45S50B 46*000
46S00O 46*100

arrobas.

Em maio . . 2.39 2.32
Em julho . . 2.39 2.82

MERCADO — Firme. Estável.
NOVA YORK. 18.

(COi\ i-i.A-lO 4)
"'echamento:
Açúcar para entrega:

Em dezembro
Em março .
Era maio .
Em julho .

MERCADO

MERCADO — Fraco. V
PREÇO DO DISPONÍVEL
Ontem
Tipo 4
Tipo S
Tipo 6

280$ —

319*
241*345*

30*
465$
124$

865*
36$

209*5
309*

309$
315*

194»
205*

460*
122*
210*
360*

43Õ*

208*
206*
106»
207*

1:088*
210*

1:080*
192*

NOVA YORK
Abertura:

Amer. «Futures":'

46*000 a 48*000
45$000 a 47$000.
42*000 a 43*000

18.

Hoje Ant.

16.28 16.26
16.30
16.49
16.64
16.72

para dezembro
para janeiro 1942
para março 1942 16.51
para maio 1942 . 16.67
t-ara julho 1942 . líi.72
para outubro 1942 n/c

MERCADO — De caráter nor-
mal. Compram na Wall Street.
Houve pedidos dos comerciantes

Desde o fechamento anterior,
al*a parcial de 2 a 3 pontos.

NOVA YORK, 18.
Fechamento:

Hole
Amer. Aplands 17".07

American Futures:
para dezembro .. 16.38
para janeiro 1942 16.42
para março 1942
nar* maio 1942 ,
para julhn 1942 .
par» outubro 1942

MERCADO -
pois da abertura, mas, recuperou
novamente. Houve pedidos dos eo-
merciantes.

Desde o fechamento anterior,
alta de 9 a 12 pontos.

Ant
1S.95

16.26'<.3n
7X49
16.64
16.73

16.58
16.76
16.81
16.96
Afrouxou de

CAFÉ'

4.04.00
c 4.20 nom,
e 23.62

s 2.29
c 23.33
• 23.86
e 4.05

Aaterto»?.HoJs
o 4.04.00 o <-2í-00

9:20 e 9-20 H-6*4-
o 23.65 a 23*«2

e 3.»

6 23.33
« 23.86
«t 4.05

.« 2.29

a 33.83
e 33.86
« 4.05

P.
P.

Hoje-

aja

21S.S0
215.00

Hoje

17.00
16.90

AírWriW

I?. «./**•
F. n/m

217-Oíi
316.3S

Aaiew**

3?.
P*

ir.oa
16.96

| í» fi «

CAFÉ' - 29J400
O mercado de café diwonlvtH

funcionou ontem, sustentado, com
os preços inalterados e pouco
trabalhado.

Os possuidores declararam co-
tar o tipo 7. a base de 29*400,
por 10 qtiilos, na tábua e o
mercado fechou, sustentado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo 3 .. .. .. .. 31$400
Tipo 4 .. o. .=. .. 30*900
Tipo S .. .. .. .. 30*400
Tipo 6 .. .. .. o. 29*900
Tipo  -. 29Í400
Tipo 8 .. .. .. .. 2S$900
PAUTA"
Estado de Minas (Mensal)
Café comum  2IS00
Café fino  4$100
Estado do Rio (Semanal)
Cat. <*omurn „. .... 2$20O
ENTRADAS: SACAS:

Regulador Fluminense . 
Regulador E. Santo .. 
Cabotagem  «. ¦*—
Pela Leopoldina <« o» 1.00
Pela Maritima ..,, .-> .o 

'?. 
Ot-ki .* o D o u oro (JK>

Idem ano passado .. o»
Desde o 1.° do m*s .....
Media .. ... .. •. «,»
Desde o Vfi de julho ..
Media ,. .. .. .. «
Idem ano passado „ u

EMBARQUES:
América do Norte „.„ *„
Américas do Su! u o.

Totaü" b «* v u o« «o
lú *m ano passado ., „ 0
Desde o 1.» do mês 00
Do 1.° de julho ., ..
Idem ano passado .-> «,
Çoasumo local „ «,] tf>féí SasAii oj <m « os

1.000
9.550

?S.546
¦1.620

492.6.;6
4.519

486.402
SACAS:

550
61.751

402.477
441.108

600

Estoque .. .. .. .. 332.317
Idem ano passado .. .. 390.oo/
Café revertido ao «st«>.

que desde o 1.° de
íulho .. .. .. .. 36.327

CAFÉ' EM SANTOS
Estado do mercado: hoje. cal-

mo; anterior, calmo-, mesmo dia
no ano passado, calmo.

Preço n° 4: disponível, por
10 qunlos: ontem. mole. 42*000;
duro, 40*300; mole, 42*000;
duro, 40*000; mesmo dia no ano
passado, 17*800; duro. 16*800.

Embarques: ontem, 23.531; an-
terior, 466; mesmo dia no ano
passado. 11.117 sacas.

Entradas: ontem, 13.831; aa-
terior. 11.629; mesmo dia no ano
passado. 39.470 sacas.

Existência de ontem, 682.739;
anterior. 692.439; mesmo dia no
ano passado, l.«jl4.148 saca».

Saídas não houve.

NOVA YORK, SS.;
Abertura:
Contrato do Rio:
Café para entreinti

Em dezembro . . u  7.89
Em março 1942 8.08
Em maio 1942 . 8.22
Era julho 1942 . ,  S.32
Em setembro 1942  3.42

Estado do mercado: hoje. pa-
ralisado; anterior^ apena* estu-
Vfi] .

Desde o fechamento anterior.
nüo cotado.

NOVA YORK. IS,
Fechamento!
Contrato do Kio:
Café para entrega:
Abertura. Anterior 1

Hoje Fech.
Em dezembro 1943. 7.89 7;89
Em março 1942 . 8.08 8.08
Em maio 1942 0 . 8.22 S.22
Tüm julho 1942 . . S.32 8.32
Em stésasfcí** IMí £-*fâ &AU

Estado do mercado: hoje. esta-
vel; anterior, estável.

Desde o fechamento anterior,
inalterado.

NOVA YORK. 18.
Abertura:
Contrato de Santo»!
Café para entrega:

Antenor:
Hoje Fech.

12.00 11.95
12.12 13.07
12.20 12.15
12.27 12.32

12.37 12.32

Era dezembro i ,
Era março 1942 ,
Em maior 1942 ,
Em iulho 1942
Em setembro 942

Estado do mercado: hoje, esta.
vel; anterior, estável.

Desde o fechamento anterior,
alta de 5 pontos.

NOVA YORK, 18.
Fechamento:
Contrato de Santos:
Café para entrega;

Anterior:

Em dezembro . *
Em raavc.0 1942 .
Em maio 1942 .
Em julho 1942 .
Em setembro 942
Vendas:

Hoje
12.01
12.15
12.21
12.27

12.32
5.000

Fech.
11.95
12.07
12.15
12.22

12.32
17.000

MERCADO •— Estável.
Desde o fechamento anterior,

alta parcial de 6 a 8 pontos.

ALGODÃO
Funcionou ontem, esse merca-

do calmo, cora os preços inalte-
rados e negócios apreciáveis.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas. S.812. Saida». 745.
Estoque, 14.858 fardos.

COTAÇÕES POJ? 10 QUILOS
SerideV- tipo 3. 71*000 a 72*000

tipo 5. 69$000 a 70*000. Ser-
toes: tipo 3. s8$000 a 59$000
tipo tj, 52*000 a 53*000. Ceará:
tipo 3, nominal; tipo 5, 50*000' * Sl.fOOO. Matas); tipo o c S, no-

íninal. Paulieti; tipo '$, aam-i-

AÇÚCAR
O mercado de açúcar regulou

onfteni. firme, com os proços
inalterados e .negócios regulares.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradis. 14.880. Saídas. 14.470.
Estoque, 28.421 sacos.

COTAÇÕES POR 10 QUTT.OS
Brmncc-cristal, 65*000 a 68*000

Demerara 56*000 a 5R$000. Mas-
cavoa. 44*000 a 46*000.
AÇÚCAR EM PERNAMBUCO

Posição do mercado: ontem
estável; anterior, estável.

PREÇO POR 60 QUILOS
Usina de 1.*, 58*000 e de 2.»l

ontem, não cotado; anterior, dr
1.*, 58*000; de 2.». não cotado.

Cristais: ontem, 50*000; ante
ror. 50*000. Demerara, ontem.
39$200; anterior, 39$200. Tercei,
ra. Sorte: ontem, 34$700: ante.
rior. 34*700.

PREÇO POR 15 QUILOS
Brutus secos: ontem 5**00 a

6*000; anterior. 5*500 a 6$000.
Somenos: ontem, 9$000 a ...

9$200: anterior, 9*000 a 9*200
Entradas:

Em saco*)
de 60 ks.

Desde l.°
de 8etem-
bro p. p.
sacos de'
60 quilos
Existência
em sacos
de 60 ks.

F.xportaçáo:
Rio . „ .
Santos . .

Sul do
Brasil .

34.400

480.7t>n

íí.700

•«ijí.JOO

içv.tsno :«3;7oo
7,000 —
s.200 —

13.300 >—

Total: . 28.500
NOVA YOKK, 18.

(CONTRATO 4)
Abertura:
Açúcar para entres»:

Hoje Anterior:
Era setemwr, 2.21
Esn iruiriso, .. „ í,'*» ' 3.38

Hoje Anterior:
2*.39 2.21
2.40 Vi 2.32
2.40 % 2-32
2.41 2.32

„„„,.„,.,, -- Firme. Estável
CONCORRÊNCIAS

ANUNCIADAS
Dia 20 — Serviço d«

Administração da Prefeltu.
ra Municipal, para o. fome.
cimento de materiais diver.
sos, material hospitalar e
de laboratório.

Dia 20 — Comissão Es.
neclal de Compras da Pre.
feitura Municipal, para o
fornecimento de marroqulm
chatrrin. em peles de 8 pés
quadrados, no minimo e es.
ponja marinha de primeira
dualidade.

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES. .18
Fechamento:

Preços por cem ks.
Para entrega:
em outubro . . S.'B ••"•
em novembro ,6.87 6.87
em dezembro .. 7.05 7.06

Estado do mercado hoje:
calmo; anterior, calmo.

DISPONÍVEL-
rinn Bnrlata:

para Brasil . 7.6* 7.00
CHICAGO — Pre-
co para o bu-
shel.
em dezembro 113.87 110.76
em maio . .. 116.25 116.25

MERCADO DE
0ACA'ü

NOVA YORK. 18
Abertura Hoje A»«.
Cacau para entresa:
em dezembro .. 7.69 7.65
emm alo . . . 7.84 7.80
em março . . . 7-93 7.91
em julho . . . 8.00 7.98

üif-tad.. do mercado hoje;
estavei; anterior, firme.

NOVA YORK,'18
Fe, hiimento Hoje Ant.
em dezembro .. 7.69 7.07
em marco . . * 7.|B '•«
em maio • • • '«í 2'Sí
em Julho . . * 8-0*» 8.00
Vendas . . 10.000 50.000

Estado do mercado hoje:
estavei; anterior, estável.

MERCADO DE
BORRACHA

NOVA YORK, IS
Aberta» Hoje A«t.

. nível Látex-
Lacre ... 18 314 2S 814

EiTi"i«pt Plan-
tattoii Stees 221|2 221]2
Estado do mercado, hoje:

nominal; anterior, nominal.

CARNES VERDES
Mntnrinnro de Santa Ornai

Matança geral bovlnoa
196; vitelos. 31; suínos, 8.
caprinos, nada.

Preços: bovinos. 1$950: v!.
telos. 2$000;; «ulnos. 31800
caprinos, nada.
Mnfndotirn de IVovn Iurnannn»!

Matança geral bovinos
61; vitelos. S e suínos, 1.

Preços: bovinos 1*950; ti-
telos. 2$: e sulnou 3$8ftQ.
nfntndonro de Mendeat

Matança gferal bovinos
296: vitelos, S9 ts suinos,
nada.

Preços: bovinos. 1S950; vi.
telos, nada; e suínos nada.

Mntnrtonr» dn Penhnt
Matança geral bovinos

19 S; vitelos, 2.1. e suínos,
12.

Preços: bovinos, 1 $950: vi*
telos, nada, zuinos. 3$800.

Rejeições: — Bovinos, 498
quilos, suínos nada.

MOVIMENTO DP
PORTO

VAPORES ENTRADOS
De Cabedelo e esc. *— Na.

aioaral — "Itatinga».

De New port New — Am».
rlcano — ••Monroe".

De Antonina — Nacional
"Venus".

De Antonina — Nacional
"Tibagi".

De Carlplto — Americano
"Beacom".

De Laguna — Nacional —
"Oscar Pinho"»
'De Laguna — Nacional •**-

"Guarapuava".
De Belém e ese. — Na.

cional — "D. Pedro I".
De Cadls e euo. — Essa.

nhol — "Cabo de Hornos".

VAPORES SAÍDOS

Para Cabedelo e ese. -**
Naoional — "Maceió".

Para Baltlmore — Amerl.
cano — "Fllmore**.

Para P. Alegre e «sc. —
Nacional — "Caplvarl'*.

Para São Salvador — Iate
Nacional ¦— "S. Domln.

gos".
Para Sao João da Barra

Iate —- Nacional —- "Ta.
moio".

Para Belém » esc. — tfa.
olonal — "Itapé".

Para Laguna — Nacional
«•Cubatão».

Movimento Marítimo
ESPERADOS

Vitoria, "Caxambu"' _
Santos, "Tlradentes" ..
B. Aires. ex. "Alte Je-

ceguai" ..
Fernando de Noronha,

«Tuplara „
Natal. "Jangadeiro" ..
P. do Sul. "Carl Hoe
polce" .,

Belém, "Curitiba" .. ..
N. Yor, "Comercial Tia.

dar"
Laguna. "Murtlnho" ..
Nova York, "Argentl

«nu „ u 00 «no • • «o , 2a

A SAIR

B. Aires, "Paraná» ,,.
B. Aires. "Cabo de Hor-
nos"  ., ,. ..

Cabcdflo, esc. "fjiconfi.
conte" 

Cananéla e esc, "Asp.

Nascimento"
B. Aires e esc, "H.

«pias .« 0# -w ,.# mm
Dias" .. ..

Manaus e esc, "Raul
Soares» 

P. Alegre e esc, "Ara.
ranguá»

P Alegre, eso «Jta-
Xinga a* ae 00 «*• •*

Penedo e esc, "Lami"
P. Alegre e esc. "Ita.
Pa«?«"

Bala. «Aratau"'
Rio Grande, "Caxambu"'
Santos, "Bagé" „
Laguna, "Murtlnho" ...
Aracaju'. «Cte. Capela"
Laguna. "Oscar Pinho"
Belém. «Siqueira Cam.

pos"

1»

15

19 i

20

21
ao
11

21

21
31

21
2-J
22
22
23
23
23

Serviço Aéreo
ESPERADOS

Miam! — Panair .. .. 19 ,
Recife — Panair ...... 19 '
B. Aires — Panair .. 19 .
B. Aires — Lati 19
B. Horizonte — Panair. 20
88.0 Paulo — Vasp ... 20
P. Alegre. — Panair .. 20
85o Paulo — Vasp ... 20
Miami — Panair .. .. 20
Sâo Paulo — Vasp „. 20

A SAIR

Santiago — Condor ... .19
P. Velho — Panair ... 19
Roma — Lati 20
Goiânia — Vasp 20
B. Horizonte — Pnnatr. 20
Sâo Paulo — Vam 20
Cuiabá — Condor .... 20
P. Alegrp — Panair .. S0 •
Sâo Paulo — Vasp .... 20
P, Alegre — Condor .. 20
Miami — Panair .. .. 20

II, Paulo — Vasp ..„ 20
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O panorama clnematogTa-
fico de 19-11 é dos .nais pru.
metedores dos últimos dez
anos. Todos os estúdios de
Hollywood trabalharam ati.
vãmente, empresando rol.
iiiares e milhares de artts.
tas diretores, técnicos, fo.
tograíos, escritores, . argu.
mun tadores. cenarlstas, etc,
tme so esforçaram mais üo
uun nunca em oferecer unia
produção "super", gigante,
grandiosa e, sobremodo, ma.
Knlflca. Bxlbldores e lança-
dores têm disputado encai .
jilçadamente a liderança dos
bons filmes o, entro todo*,
os cinemas «ao buli¦¦•$»:<
rioca colocam.se tiluntai.
mente no topo. >.,__,,„,,»

O que estes dois cinemas
prometem, alem do que a
exibiram até agora. MW-
camento de pasmar. M«.ltoa
filmes e todos superprod .
yões assinados pelos n.omfh
mais prestigiosos do cln*.
ma. Diretores, atores e o».
crltores parecem ter se reu.
nldo-de propósito para fa.
euitar aos fans o melhor, a
nata. do que Já se produzi»
até hoje. , 1n

(Mas deixemos de lado
esle prólogo que ja esta vi-
t-.-w.lo crônica e citemos a 1.
«uns" filmes que serão exi.
bidos ainda nesta têmpora,
da üa Warner Bros. poi
exemplo, teremos cartazes
importanissimos como a
Estrada de Santa Fé», «om
'.Urrol Flynn e Ollvla de Ha.
villaid; "A Carta». com-
Bette Davis; "Quatro Mães .
comas irr-i-V l/';e. "Me1^-
K-em de Keuter". com Ed.
Ward.G. Uobinsom; "Uma
Loura com Açúcar" com
James Cagney, Ollvia rto
.Havllland e Rita Haywortti.
"Seu Ultimo Refugio», com

Uma verdadeira 'folia* das futuras
i

grandes estréias da temporada !

Uni punhado de astros a estrelas
aa- .....

vivendo as mais arrebatadoras

historias de amor e heroísmo!i

J,._t .-» . . m * ¦

de Jerry Flagg

Humphrey e Ida Lupino <¦>
ainda muitos e muitos"liits"estrolados por John

Garfield. Gary Cooper. Teor.
ge Brent, Brerfda Marshall.
Joan Tjeslle, etc.

Mopothy Lamour também
comparecerá, no desfile, da
Paramount, com "Aloma
üos Marés do Sul',', produ.
çi\o tecnlcolorida onda a pe.
quena do '.'saròhg',' surgira
ao lado de .lon l-Iall; mas.
rom Bob Hope. ela estrela,
rá, a gozadisslma comedia
"Cangnt In the draft" so.
bre o exercito do Tito Sam:
Uon Ameche. Mary Martin e
RÒehéster surgem eni 'üt»
the boys Gòodbye", um mu.
slcal delicioso gue ovtebe

t
uni grande sucesso na
Broadivay;- "Uma Noite em
Lisboa" «5 uma historia mo.
rterna e atual com Martelei;
no Carroll o Fred Mac Mur.
ray; "A Montanha dos Maus
Kh-|tirltoB" é d sugestivo tt.
tulo do filme que Betty
Field e John Wayne estre.
laram, :-endo nue a primei,
ra ainda nos surgirá ao lado
de Frederlc March em "ler.
ror no Parauo". Outros
filmes da taianionnt, ainda
deste ano, sJo estrelados por"rtistas do qui'al-4 do Clau.
dette Colbert, Pfculette God.
dard. Brian Aherne, Ray
Milland, Joel MacCrea, Ve.
ronica Lake, lillen Drev.;»
Charles Boyer a outro».

Filme para fazer deiirar
as massas: "Sangue •>
Areia", da Fox, com Tyron»
Powêr, Llnúà Uarnell o. Bi.
ta Haywòrth. Si' uma pro.
duçílo. technlcolorlda basea.
ila no argumento do nieniio
nome do Blasco Ibtttie».
"Alô; America" c a noveli.
racSo- do radio americano,
com Alice Fáye; Jolíii Pt-.yiiv!
e César • • Homero è Betty
«li-able o Don Ameche «stru.
1arâo para nós "Sob o luar
d" M'0-mi". Convém nfio es.
quecer 

'«judTy' tí Betty e.«.
tarao junto» era "Um yan.
lu-e na K. A. F.» e que
3 9-11. assinalará, a volta -Io
Sonja Henle á tela >">m
"Utiero- casar Contigo .

Já nue falamos ern ca.
(Hanitntu. citemos o delicioso
e comovente filme Umltèit
sobre os'ainot-38 de H.riiubert
"Serenata doAmor", e que
conferirá á«is fans o prazer
de ouvir a linda voz tle lio.
na Massey.' "Lydla". nuo
Juluicn.. P.uyl.yier dirigiu
para Alexftndqr Korda, e o
papel titulo que Merle doe.
ròn Incarna de maneira sMr.
preendente-e deliciosa, kç.
gundo' afirmaram os crlti.
cos. Mas nfio esqueçamos,
nesta parada de artistas fe.
mininas, o grande, o trotavei
papel de Martha Scott em
"Dona' 'do' ' Seu ' ' Destino" .
"Nossas. E"csus" •'AlelVyn
Douglas.IiutH .Hussey); "Al
vem Mr.. Jordan!" (Uobert
Montgoiríery) sáo duas das
altas comédias prometidas
pela Columbia. que ainda
«ífcrecorá produções com
Herbert Marshall, Fred As.
talre, Iludy Vale, Rita Hay.
worth e muitos outros.

Decididamente: Rito Luiz «
Carioca apresentáráo uma
temporada "cheia" aos seus
'••"•luontadorest

£&.**«&»¦****¦¦

r
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Sfio IíuIb * Cnrlocn —
"Séreiiáta Prateada' —
(Columbia) com Irene
Dunne e Cary Grant. —
Horário: do Silo Luiz.
1.20 — 3.30 — 5.40 —
7.50 o 10 horas. Hora-
rio: do Carioca: 1.00 —
3.10 — 5.20 — 7.30 e
9.40 horas.

Pnlncio — "Noites «le
Rumba" (Paramount)
COm Constançe Moor e.
Horário: 2 -3.40 — 5.20
_ 7,00 — 8.40 e 10.20
h0oac.m - "Serenata
Prateada" (Columbia)
com Irene Dunne e Cary
Grant. Horário: 1.20 --
3.30 — 5.40 — 7.50 e 10
h°Racx — "Submarino
Fantasma" (Columbia)
com Anita Louise. Bruoe
Benet. . — Horário: 2 —
4-_ 6 ¦— 8 e 10 horas.

r̂

Impcrl» — "Dois Çon.tra uma Cidade Inteira'
(Warner) com Ann bne.
ridan e James Cagney —
— Horário: 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.

Gloriu — "Clneao Glo.
da» _ "Os Últimos Jor-
nais da Guerra e "Oe-
nen hos Coloridos"

pinnn - "Palx&o Fa-
tal" (Universal" com
Marlene Diotrlch". Ho:
rario: 2-4 — 6 — Se
"K'- «.'Malsll na
Alta Roda" (Metro Gold-
Wyn) com Ann Snthern e
Lew Ayres. — Horário:

115* dia — 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.

Metro Tl.lncn. — "A
Mulher que eu Quero"
(Metro Goldwyn) com
Spencer Tracy e Haddy
Lamarr.—Horário: 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

Pathé — "Fantasia"
(R. K. O.) de Walt Dis-
ney. com Leopoldo Stoko.
wsky Horário- 2 — 4.10

Brondwnj-—"Médico Pri
slonelro" (Columbia.) com
Walter Conolly. — Ho-
rario: 2 — 3.40 — 5.20
_ 7.00 — 8.40 e 10.20
horas

Colonial — "Na tela:
"A Ilha dos Horrores"
com Leo Carlllo — no
palco: ás á. 8 e 10 horas,
Genesio Arruda o sua
Companhia.

Clnene Trlnnon — Os
Últimos Jornais da <3uer-
ra. Imprensa Animada
Cineac e Desenhos Colo-
ridos.

CENTRO
Bldornilo — "O*. 4

Filho dn Adão" e "Pira-
tas'do Ar" '

Parisiense — "Cora-
qoes Humanos" e "Caça-
dores de Notóiclas".

Opero — "Tragédia na
Mina" e "Uma Hora de
Vida". No palco: Nume-
ros Variados.

Metrópole — "Scotland
Tard" e "Contra o Rei".

Popnlnr — "Ultima.
tum". "Zamboanga" e
"Homens sem Alma".

Primor — «Corações
Humanos" e "Caçadores
de Noticias".

I lorlnno — "As TrÊs
Noites de Uva" e "In-
cendiarlos". ' _,

Sflo Jo«í — "Dois Con
tra Uma Cidade Inteira"
— Horário: 3 —¦ 4 — * —
8 e 10 horas.

íris — "O Ladrão de
Bagdá". _, _, !¦' .'"

Hlenl — "O Ladrão de
Baprdá". „ a

Mem de 8* -- "O Fl.
lho de Monte Cristo"..

l^apa — "Serenata Tro-
pi«-al" e "Sua Excia. o
Ministro".tlAIRRO*

Polltennta — "2 Con.

tra uma iCdade Inteira-.
Gnanobnrn — "Uma

Noite no Rio",.
Roxi

mllton".
. Plrnjn

no Rio"

"Lady Ha-
"Uma Noite

— "MajorIpanema —
Barbara" .•

Rltr. —' "A Sscrava
Branca" é "As Aventu-
ras de Guliver".

Varlet* -- "O Diabo e"Tenho. Féa -Muliier" e
em TI".

Amerlcnno — "Sonho
de Música" e "Coligo de
Honra". ^

Rio Brnnco — "Cor-
respondente "Bstra.ngei.
vo" e "lisposa Idi-iipi-oB-

Centcnnrlo - 'Wirgl.
nia Romântica" e "Pas.
saporte Falso".

Bnndcirn — "O Morro
dos Ventos Uivantes" e
Segredos da Armada".

Aventdn — Uma Noite
no Rio".

Olinda — "Os An los
do Castelo Mistérios'»""Agora não Sou de Nln-

guem". No palco: Nu-
meros Variados?.

América — "Lady Ha-
rnilton".

Guarani — "O Rene-
gado" e "Dois Batu.
tas".

Cntnmbf — "Carne •
Unha" e "O Segredo da
Noiva".

Apoio -—"Isto ê Amor"
e "Três Mascarados".

. ;Sno Cristóvão — "Os
Conquistadores" é "°
Rapto de Estrelas". .

Jovlnl — "O Filho de
Monte Cristo". . .

TIJnra — "Aves sem
Ninho" e "Piratas de Es.
tradas". Y .

Vlln Inabel — "Ronda
• de'Sangue" e "Morro dos
Ventos Uivantes".: velo — "A Vida 6 uma
Comedia» e «Ferradura
Fatal".

Edison — "Os Con.
quistadòrés» e "Segredos
da Armada».

Grninú — "Uma Noite
no Rio".

Rnildork Lobo ;- O
Diabo e a Mulher'; e "O
Santo no Balneário- .

Mnrncnnll — "Ouro do
Oíu" e "Piratas do Ar'.

SUBÚRBIOS
(Central)

Mascote — "O Pátrio-
tai' e "Uma Hora de
V1da". • . Y ",

jlíver —¦ "A Garota do
Circo" e "iT"JiTi'.ius Sttiis.
tros", . . ,

p,.,ti Todos - *- "«-
reia" das Ilhas" e "Ba-
gagem Sinistra".
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